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A 6628 KM A HO 'A 
RUMO AO ALVO ESPACIAL! 

HOUSTON (Te­
xasJ, J 7 - Os as­
tronautas ameri­
canos diri!Jiam-se 
hoje a 6628 quiló­
metros por hora 

para o seu alvo 
lunar - dentro do 
tempo, na rota 
prevista e com a 
sua nave espacial 
rodando, como um 

O DIREITO 
INTERI\IACIOl\TAL 
E O ESPAÇO EXTERIOR 

A co,.,rida pelo dom.ínio do espaço exter~or e as con­
sequências dai resultantes, relativos aos interesses de 
certas potências e da humanidade em ge,ral, colocaram os 
juristas de todo o Mundo em face ao problruna da regula­
nrentação legal das actividades de astronáutica e de «con­
quista» para fins de domínio militar. É evidente que o 
encara.- tal problema expres­
sa a preocupação universal 
de salvaguarda do J;{énero 
humano e até mesmo de 
safoaguarda dos interes­
ses comuns à espécie. Todo 
o esforço já desenvolvido 
possibü,tm, a aceitação do 
conceito. ao niv-el do ho­
mem da rua, de que o a.stro­
nau ta, indepeindentemente 
da sua nacimwbdade, é um 
a.2t11viado da humanidade,. 

Na cronologi'<l dos es for· 
ços já desenvolvidos, com 
vista à regulamentação iurí­
"d.ica dos problemas em cau­
sa, é de referir como vri­
rneiro passo e passo impor­
tante o tratado assinado em 
Taneiro de 1967 por 62 pal­
sers, o qual tomou extensivo 
CM princípios do direito in­
ternx:rcional ao espaço exte­
rior, derte.nninando a proibi­
ção de colocar annas e de 
destruir, de forma maciça, 
em órbita, sobre a Lua ou 
sobre outros corpos celes­
tes. Precedido embora de 
algum outros diplomas de 
{!rande importância para os 
fins assinalados, é aquele 
tratado que constitui ztlll 
marco significativo. no cam­
po dos princípios. visando a 
adopção de unuz ética apro­
priada à eira inte.rplane,tária. 

Desta determinação resulta 
claro o entendimeinto que 
acima deixámos explícito: o 
de que a conquista do espa­
ço é, ou deve se.r feita, e-nz 
nome da hunu:midade, não 
obstante os programas em 
execução seire111 normal1ne:n­
te do encarl{o das forças mi­
litareiS dos países interressa­
dos. Este facto , o da inte~· 
uenção militar nos prof!.ra­
mas espaciais, levm, o secre­
tário-f!.eral da O. N. U. a 
c,(>nnar em 1966: «Embora 
esiteja satisfeito com os vro­
gressos realizados até agora. 
noto com desf!.OSto que não 
está fechada a p()rrta às acti­
vidadeis m.üitares no espa-
ço». 

A corrida para a Lua vai 
levar o hcmurm ao desconhe­
cido. Mas é a hora de acre­
ditar no seu bcnn seinso. na 
sua boa vontade. nos seus 
critéri•os de justiça e de 
convivência. 

M. N . de M. 

lran!JO no espeto, 
para evitar que o 
Sol os queime. 

Os tripulantes 
da «Jlpolo-JJ», 
Neil Jlrmstrong, 
Edwin Jlldrin e 
Michael Collins, 
dormiram descan• 
sadamente poucas 
horas antes do que 
tinham planeado, 
após o lançamen• 
to de Ca.bo Kenne­
dy, trampolim da 
sua tentativa de 
conquista da Lua. 

Os astronautas 
têm hoje um dia 
sem preocupações 
no Espaço, que 
lhes permitará 
descansar p -ara a 
arriscada tentafi• 

·SEGUNDO·~ 
,"·. o· ·1A ·._ .;.é 

" •, ..f·· 

va de desembar­
que lunar, no pró­
ximo domin!JO à s 
20 e J9 (T. M. G.J. 
Passarão a maior 
parte do tempo a 
localizar estrelas, 
como parte de uma 
série de exercícios 
de nave!Jação. -
(R.J 

(MAIS NOTICIÃRIO. SER­
VIÇOS EXCLUSIVOS E 
INFORMAÇÕES NAS PA-

GINAS 7. 9, 13 e 20) 

Esta folcgre1ia, regista,d-a numa película infravermelha e tirda através de um filb:o 
espEcial, que el;minou leda a luz visível, moslra a trajectória da , Apolo-li» quando 
esia arranoou a oam:nhc da Lua. O filme rngistuu, ap:11as, as ondas de calor provwad<1s 
pela coml>us1ão do logu•eie, bem cem) refüxões de calor irrac!i-d,as i;or objec!os aque· 

cidcs qu; 8: enccniravam no solo 

As espcsas de doi•s astrc,nautas: Pat Collins (à c,squerda) e Joan Aldrin, quando conver­
savam cem cs jornalistas, depois do lançamento da , Apolo-II> 

! VOl 1 A À FRANÇA EM BICICLETA 

1 Cn LOR E T OVOADAS 
NA ETA A DE EOJE 

1 
( Serviço especial para o 

r .:l ·.:) 1- opul.1r»). 
H , VE, 17 - Os 86 «sobre­

viverit 3n dos 130 corredores 
j 1u'..', c:n 28 ele Junho. começ-a. 

' Hoje: 32 páginas 

ra.m a disputar a Volt:1. à Fran. 
ca, p1rtlram de Libourne às 
1l e 3i. cem d e3tin-0 a Brlve, 
te rmo da 19,11. tirada., que tem 
J il~ 500 quilómetros de exten­
são. 

O tc.mpo estava en-roberto, 
qtl'' " t ~ e havia lrov(ll:W.a.s. 

A-. opr·r:ic:õe, da pa:rticla de_ 
ccrrcra.m no habitual ambien­

(Co.ntinua na 2().0 pág.) 

Cumpre, no eutanlo. assi­
rralar que, não obstante e,s­
tar abev·to a todos os r>afses 
interessados, o referi.do t,~a­
tado repr<'senta, cmte,s de 
tudo, mais wn elemento do 
acordo entre os Estados 
Unidos da América e a Rús­
sia. (fUe, de cerrto modo. 
completa o seu acordo sobre 
a não proliferação das (11nnas 
atómicas. O ort .0 2.0 do ci­
tado diplama declara. de 
ntodo peremptório. que «o 
espaço el.·tewior, comvre,e'lz ­
de,ndo a Lua e os outros cor­
pos celestes, não pode ser 
ob jecto de apror>riação na­
cional ou proclarmação de 
sobeironia, nem por meio de 
utüi=ação ou ocupação nem 
por qualqueir outro nieio» . 

Numa imprevisla l.ansmissão do ~spaço, a ,Apol·o-11> enviou p•ara a Twra esta fotogra­
fia do nosso planeta, a 200 quilémetros de distância. O Polo Norle fica à esquerda do 

globo. A linha que seça,ra o dia da núi!e encontra-se ao alto da imagem 
UPl-TELIMPRENSA 

(Telcfotos e.•1>ecials 11ua o ((Diár io Pc!J)uJarn) 

Ili Ler. na 17."ª pagina 
S(!TViços especiais sobrt: 
volta à França e «o 
dh a dia dP. Joaqutm 

A.qcslinho)> 

~~~~~~,~n~ 



t:;•• HOJE 
, • As 20.45 e 23 h 

VASCO MORCADO 
APRESENTA 1 A 1_• qEV15TA COS 

PARODIANTES UE rT.555/33 LISBOA 

~!:!~~o~,!:.'!:~ 
vio de Matos. Ocltina Cruz. 

Orlando Fernandes. Alice Carla. Ma. 
rilia Cama, e a5 afracçôes Luis Cui­
lherme, a orouestra Hy Kdo., e 

PAULA RISAS 
Um Corpo de Baile Int ern acional 

Direcção ::le PAULO RENA TO 
--- (P • Adultos) --­

DOMINGO , AS 16 HORAS li!. AS 21.30 HORAS , j • (M aiores 17 anos) 
ESTREIA 

I ', 'd. O PERIGO VEM 
iivoii-41 DAS MULHERES 

com Rich.ud Johnson , D.1 liah Lavi 
e Beba Lonci'l r 

•• Às 18.30 e 21.45 h 
~ (Adultos) 

J I Anth o ny Pc rk íns, 
' Janet Lcigh, lohn 6 < C,v;n e Ve,a M;ie, 

Ü/;fi/!- no e";~~~nante 

PSICO 
Um filme de mestre ALFRED 

HITCH.COCK 

AR COND1Ct0NADO 

As 15 . 15 , t 8 . 30 
• e 21.45 (AduJtosl 

COLOR 

Um «gang» atrevido 
num roubo atrevi ­

díssi mo . . 

O ROUBO DA «PIETÁ» 
com Lando Buz::canca. Jea n Claud e 
Brialy, Uta Lcvka e Edward C . 

Robinson 

•• Às 15.15, 18.15 
" (pr. rcd .) e is 21.30 

VERSÃO INTEGRAL 
PRIMEIRA ?: C::. REPOSIÇ ÃO DO NO. 

(lMll:ff!; T ÁVE\~6\~!~ POR_ 

ENC ONTRO COM A VIDA 
Realização de ARTUR DU ARTE com 
ROCERIO PAULO e MARIA DULCE 
Diãtogos e versos de SILVA TAVA­
RES - Música de JAIME MENDES 
- (Maiores de 12 anos) -

•• Às 15. 15 e 21.30 h 
· ?t" (Maiores 12 anos) 

1 1 J, 70 mm 
TECHN ICOLOR 

Íl < S.• SEMANA 
i![I":1l!Il:1 Ar cond danado 

R~al Carol Reed, com Ron Moody, 
Ohver Rced, Ma rk leste, e Shani 

W a llis 

OLIVER! ·a 15, 15 e 21,30 • (12 anos) 

1 
.' sPÃRTÃé'üms E ~ com Kirk Douglas, 

4fJ.JEJ L aw r en c e! Olivi cr 
Jean Simmons, Charles Laughto~ 

e outros 

• Às 15.15, 18.15 f) As 15.15. 18 .30 • e 21.30 (Adultos, 

• (Ma1;re2s 1.4157 h~nos} 2. ~ SEMANA 

f 2."scm:ina dcê'lito! UMA HISTÓRIA 
SYLVA KOSCINA. ~ VERDADEIRA DA 

~ ;:, JEAN SOREL, CA- ~ CUERRA 14/18 
r.lzdiJ•J:f,i) BRIELE FERZETTI SUZY KENDALL 

OS PRQT AGQN IS TAS KENNETH MORE, CAPUCINE, em 

Uma ext,ao,d;nã ,;a e ,n;t,nto E S PI A S EM N O M E 
aventu ra - SCOPE-COR 

e HOJE , às 15'.15' 

• 

~ (pr. rcd.J e ãs 21.30 
EM 2.• SEMANA 
UM FILME EXPLO-

~ SIVO com TONY 
(. KENDALL e BRAD 

· '· HARRIS 

COMISSÁRIO X 
NO VALE DAS Mil MONTANHAS 
MISTtRIO, «5USPENSE», DROCAS 

(COL.) - (M. 12 anos) 

HOJE, ÀS 18.30 - (M/ 17 anos) 
SESSAO CLASSICA ·e Às 15.30, 18.30 . • e 21.45 (Adultos) 

1 ' UM POLICIAL DI-
FERENTE 1 

> <COM O SE EU 
1e1 moss FOSSE UM ESPIÃO 
BERNARD BLIER. BRUNO CREMER, 

SUZANNE flON 
(Ar condicionado) 

•• Às 15.15 e 21.30 h. • (Maiores 17 anos) 

1 1 1 ~·.c~~J~';.°! 
~ ~ Há uma chave! que 

todos os meses abre 
M-i-}jf o cornção de Sara .•. 

DOCE NOVEMBRO 
com Sandy Dennls e Antho ny 

Newley 

E S T ú D I O-As 15.30, 18.30 
e 21.45' - 12 anos - Tcchnicolor 
O extraordinário fllme de WAL T 

DISNEY 
O DESERTO MARAVILHOSO 

••• ~a!:es
30

1~
0a~~ 

I I I O R:~R~~~A~: UM ~= DOS MAIORES EXl­
r-~--~~,. TOS DO CINEM.A 

; EUROPEU t 

ROCCO e seus IRMÃOS 
ALAIN DELON, ANN!E CIRAROOl. 
RENATO SALVATORI, CLAUDIA 

CARD1NALE 
(Ar condicionado) 

CHAMA-SE A ATENÇAO Í>ARA 
O HORARIO DA NOITE 

15,15, 18,15 e 21,30 
(PARA TODOS) 

OS REIS DO RISO 
NO SEU MELHOR 

ESPECT ÃCULO 

O MELHOR 
DE BUCHA E ESTICA 
l DESEN110S ('Is= "'"1'1 t:r IERRY 

Prod. DINO DE LAUREN TIIS 
Real. ALBERTO L ATTUADA 

• AS 9.30 DA NOITE: 

•

• 2.• SEMANA 
42 grandes ast ros 

Inte rnacionais f. ) no tilme mon~me n. 

d~t•fl·l· tal e';o ";::.ªº de 

O DIA MAIS LONGO 
- (Maiores de 12 anos) -

·~ 
~ fu.yz.~ 

As 15'.45 e 21.45 h. 
{Maiores 17 anos) 

2.• SEMANA 
UMA HISTÓRIA 
VERDADEIRA DA 

CUERRA 14/ 18 
SUZY KENDALL . 

KENNETH MORE, CAPUCINE. em 

ESPIA SEM NOME 
Prod. DINO DE LAURENTIIS 
Real. ALBERTO LATTU A DA 

Às 21.30 (Adultos ) 

•• ATÉÀETER-
1 1 NIDADE 

S ..... ,2 com Burt Lc1ncastcr, 
~ Frank Sina tra, 
Montgomery Cllft, Deborah Kerr 

e Donna Reed 

O Ar condicionado 
• ParQue privativo 

Às 21.30 (Adutto5) 

1 1 OS VOLUNTARIOS 
com Cha d Everett, 

; < M.trilyn Devin , Dcan 
11:Il!a·tt.iz:.: ).1gger 
A seguir - Os ca nh ões de Navnrone 

tpoea de Verão - Pre,os reduzi dos 

AS 21.30 HORAS 
~(T) (Adultos) 
~ GIGANTES 

EM DUELO 
corn Montgomery Wood e Lce Van 

Clcef 

Às 1S e ãs 21 horns l!/M Mi j (Ma;o,~s 17 anos) 

•"'·"·H·l!1.,. F A N N Y 
e OU VAI OU ItACIIA! 

FESTIVAL 00 FILME TURISTICO 

O CANADA 
FAVORITO 
para os grandes prémios 

Os filmes do Ca,uulá, apre. 
sentados 11-11 sessão de ontem 
do Festivi:d !nternacioual do 
Fiw.nr.e Turí,sit,i,ç.o, que es,Já a tk­
correr no cinema do antigo 
Ctl#ft.O E"S"torü, Por ii.nk-ial>wa 
d.o jornal para Profissionais 
de turism-o «Publituris», susci­
tara.m o mais vivo interesse e 
podem considerar-se cantUda­
tos sérios aos prémio"S princi· 
pais do certame. 

Particu.larmenJ.e a Película 
«Atlantic Pàrkn,, recheada de 
sentido poético e com. uma qua. 
lidade dnematográ/i&a de ele· 
vado -nfvff, siurPree11v:l,ev1 o jú­
ri e o público. T ,;,,nbém «Cele­
bra#om> revela a capacidade 
i111,aginativa e o gosto estéJi. 
co dos realiza.dores can:u/,ianos 
dio NaJio.n'P'l F-êbm BQV.l!M, 

PEQUENO ~CARTA%~ 

(Pa ra maiores de 12 anos) 
CINEMAS 

SALÃO LISBOA - As 19 - «Com 
os o!hos vendados.•. 

IMPERIAL - As 21 - cA morte 
espreita•. 

OLIMPIA - As 19 - •O. S. S. 
1 17 em plena a,q;ão•. 

IDEAL - As 21 - cA rainha do 
Nilo ... 

ARCO-íRIS - Às 21 - Ca.rabinas 
inimigas•. 

L YS - As 21 - «Um pir,aita invi­
sível•. 

PARIS - Às 21 - .Ba.trnan, o in­
v,endvel•. 

ORIENTE - Às 21 - cO homem 
que veio do futuro•. 

M0SCAV1DE - As 21 - •A bri· 
g.ada nua .. . 

BOMBEIROS V. DE LOURES - As 
21.45 - cAft>a ba,tota •. 

(Para maiores d~ 17 anos) 
CINEMAS 

JARDIM - As 21 - ,A m~ha 
senhora• 

ESPLANADA ESTORIL - Às 21.30 
- «A pequena v1,rtude•. 

TERRASSE - Às 21 - cUm es· 
tranho na minha vida•. 

PROMOTORA - As 21 - «Abri · 
gada do diabo•. 

ROYAL - As 21 - «A caminho 
de Oregon• . 

AMADORA - As 21.15 - ,O doce 
coroo de Oeboriah• . 

PAf.ACIO FOZ - As 18 e 2130 
- ,Frei Luís cte Sousa•. 

UNIÃO PIEDENSE - As 21.30 -
cA r.aposa•. 

PAREDE - Às 21 - «O estranho 
retrato de lessica ... 

PONTINHA - As 21 - cOpera­
ção tuba.râo branco•. 

DAMA IA - As 21 .30 - .. As dia­
bóMCaG>. 

ESPLANADA CASTANHEIRA - À! 
21.45 - .. A k>ba solitária•. 

ENCARNAÇÃO - As 21 - .. o Fa­
raó•. 

ALGUEIRÃO - Às 21.30 - «Ca­
samento à francesa • 

INCRIVEL ALMADENSE-As 21.15 
- ,Viva Dianso• . 

TRAFARIA - As 21.15 - , Cop!an 
ocçOO imed11a t'a •. 

SPORT LJS.BOA E BENFICA - As 
21.15 - «Fogo à vontade•. 

OEIRAS - As 21 - «Maverling•. 

ÀS 21. 30 horas 

M)j'Ú.)i;\jl (~dult~s)
0 

~ As d1obolicos 
com Simone Signorc t, Vera Clou:z:ot 

e Charles Vanc l 

1 As 21.30 (12 anos) 

:• {,f t Çj111 A cura ~:lc~odos o~ 

M.il.!i:.fm:lll CANTINFLAS !'!? 
O SENHOR DOU TOR 
Rir com CANTINFLAS é o melhor 

remédio l 

ÀS 21.15 hor as 
(Maiores 12 anos) 

OS TRllS 
CENTURIOES 

~~ Às 21.30 (12 anosJ 

~NINGU>:M 

uffu..u:J F i i ~ : : ~ A 

com Rod Taylor, Christopher Plum­
mcr e lilli Paht1er 

instituição de larg,o prrutigio 
em J.oáo o Mundo. 

A sessão abriu com dois fil­
mes ingleses, pouco inovadores, 
nos quais se destacou, no en­
tanto, a qualidade da fotogra­
fia. Pouco movimentadtJ/J, as 

H O 1 E : P resença 
r,licial de Portugal 

pelicul,u não oferecem. o en­
canto visual que é indisPen;,á­
vel ao /ibne J;e curta meJ;ra­
gem. 

Depois do intervalo, foi a 
vez da representação transal­
pina. A riqueza artística da 
Itália, a 1114ravilha dos seus 
,nonumentos - Veneza, Flo­
reinç,a, R.o,ma e (,1,S PrMs de 
A11zdf,i. -, fiic11.1vm1, bem, ex­
pressas em quafro filmes de 
uma excepcional beleza, e:i.tra. 
ordiuàriamente valorizados fJC· 
la música sin/611.ica do maes­
tro Giovanni Fusc.o. 

O Fesit-ival JJ/Nn es,t;a nu1'1Je 
1m1-a sessão de invulgar inte­
resS"e: Portugal apresenta-se, 
oficialmente, com os film es 
«Évora)), de Fomeca e Costa,· 
«Águas Vivas>>, de Alfredo 
Tropa; e «Fado», de António 
Macedo. Depois, serão Projec­
tad,as a.s pellculas dos Estados· 
-V nitlos e d4 Espanb.1-, Peto 
que se PretJê a presença u.o 
Estoril de muito p,tblico, in­
teressado no cinema de carác­
ter turístico . 

•••••••• 

-«DE BRAÇO 
DADO» 

no Avis 
At>ro·veiitamlo a ,Po,pu.larú/11-

de de M,1ssiel, Bruno Lomas e 
Micky, que no «music-hall)) 

r;:.dv::: o:ª~~':z ~~!tz!~t/,.e ~=:;~ i 
ginou. um-a comédia despre- 1 
tendus·a, glegre e optimPsrta I 
com todos os «cordelinhos» 
uecessários /Jara ca/>IIN l1lS ade u­
ções do P1íblPco me-nos exige-n­
te, 

«Cado con Cado)), be-m /o· 
logra/ado e,n «NStmancolor» 
Por Victor Montreal, é, po.,-. 
tanto, mn filme risonho, se,r,. 
timental. que, forçosamente, 
tem de acab,1r bem. Mtti.tas 
canções, muita dança ritmada, 
muitas 111,ini-saias. . . que mais 
Pretende a f11ventude de ho­
je? ... 

Cum,plem·e.,rtos à 11/iJura do 
(Jrogr11ma pree,uhem a primei. 
ra pa,-te do cspectdcu/,o. - P. 
da e. 

CAFÉ PURO · ,,...... ' 

CHAVE, D'OURO 
• ,.., .:tif'i/f. "',.. li'~, ' "' • ' , .~ :J 

o .:~ELHOR. C~!-

conjunto 

FERRER TRINDADE e sua orquestra 

no iranie salão ies1auran1e as 1J.30h m/17 anos no wonler ha1 ! LOOh m/11anos 

No CINEMA às 17 e à,; 21.30 h. 

GIGANTES EM DUELO 

t,~ ff i~: 
Restaurante CHWA 

COZINHA CHfNESA 
RUA ANDRADE CORVO. 7-B 
Frente à ::omp, dos Telefones 

TELEFONE 49455 



PORTO 

~ 

JOAQUIM AGOSTINHO 
o campeão nacional 

CALEM de ciclismo, 
oferece um cálice de .; 
vinho do PORTO CALEM 
aos directores do 
clube Racing de Roubaix, 
após uma das etapes do 

"T d F " ,; our e rance; .,~ t--... ·,, 
.:,...,,. 

PORTO 
CÃLEM 

CÁLEM VELHO VIDA NOVA 

······················~··········································~········ 

a·wrn~ Nac:~cadad~oi~~ 
-• • dus-tMais e D ,n­
gontcs de Tr-aba '.ho (U. C. L D. T.), 
rua Duque O<? Pa,!rne\.a, 2, s.•, àf 
21 e 30 , pt?1o esc rito r Marc~ Clé 
mer-.t, sob o tema e.A crise da 
lgreJa • . 

-

EMISSOR.A NACIO. 
NAL - Progra ­
ma uA » - Ãs 

19.00: Noticiário regional; Car­
taz dos cspectâculos: 19.45: Rá­
d '. o rural; Mú sica, só música: 20.00: 
Diãrio sonoro; Boletim meteoroló­
gico; 20.20: Solistas ligeiros: 20.40: 
«Tristezas à Beira Mar•: 21.00: lor­
n a1 de actualidades; 21.30: Música 
ligeira: 21.40: Canções de Portu­
gal; 22.30 : Noite de teatro: !eBel­
kiss», de Eugénio de Castro; 23.50: 

•••••••••••a•••••••••s•• 
TOM JONES 

será o intérprete 
ideal 
de Chevalier? 

PARIS, 17. - «O problema 
está em e11co11trar um acJor 
qlle ,1ã-0 deforme a ,·eco·rdação 
aiud.a viva que o p,tbli·co tem 
de mim» - declartJtt Mt1urice 
Chevq/i.er ao ,·eferir-se ao p,'0-
iecto de 11111 filme sobre a sua 
v id..a. 

«H á vinte anos - acrescen­
to:-• - eu i11lg11va que Danny 
Kaye Poderia ser o meu inté,·. 
prete ideut. Depois, />emei em 
Alain Delon. Agora, talvez 
T om ]oues. Não sei . A difi­
culdade não comiste a.penas 
e,r. interpretar-111-e qu:zndo eu 
er"' jovem . É a imagem qu.e cu 
criei. no /níbtico,» - (AN I). 

Programa da no' te. 24.00: Noticiâ­
rio; Programa da noite: 0.50: ú lti­
timas noticias; 1.00: Fecho. 

Programa «B» - Às 19: Crí­
tica literária pelo dr. João Bigot­
te Chorão ; 19.10: Folclore portu­
guês; Música da Ilha de Santa Ma­
ria e da Ilha Terceira (Açores): 
19.25: Música de piano; Sonata n." 
3, opus 24 , em ré maior (Encsco) : 
20.00: Diário sonoro; Boletim me­
teorológico; 20.20: Música instru­
mental; Dança dos mar nheiros rus-

sos (Clicre); Orquestra de Filadél ­
t'a; 20.30: Obras corais (Kodaly), 
Pelo coro do Con junto Popula r 
Húngaro; 21.00: Trio n ." 2 em dó 
maior op. 78 (Brahms); solistas; 
21.30 : Panoramas da história; 
21.50: Recital pela p :anista Coletle 
Brugerolle; 22.12: Concerto em ré 
maior (Teleman n ); Conjunto de 
câmara Emil Seiler; 22.20: Poemas. 
sintórucos : ((Os Pinheiros de Roma; 
1.1 5 : Fecho. 

(Continuo no 5.ª pág.) 

No mundo da droga e das belas mulheres 
o Comissário X continua em acção! 

1 

TONNY KENDALL 
BRAD HARRIS 

OLLY S CHOBEROVA 

HERDERI F UCH S 
CHRISTA Lll\1DER 

NOVAMENTE 
AMANHÃ no 

UM FILME OE ACÇÃO 

CONSTANTE QUE E, 

AO MESMO TEMPO, 

UM MARAVILHOSO 

ESPECTÁCULO DE 

GARGALHADA ! 

* ATEARA· 

MAIORES 12 ANOS 

FIL.U ES LUSO M UNDO 

DAS MIL AVENTURAS 
(flit;/1. TH TQ At.JIISKA) <;. , 

·,~ 

JOHN SmvART (RNIE C:tN•MAScoPE • COLOR o, Luxe 

WAYNE GRANGER KDVACS CAPUCINE f ABIAN 
Produção e Direcção de HENRYHATHAWAY · Argumento · JOHl lf[ MIJI~ :M/JlllN AAl:KIII · CUUUNYOH · AOUlTOS 

ÀS TERÇAS E SÁBADOS, LEIA «RECORD» 

2: SEMAfJ!\ 
OS PROTAGONISTAS 

TURI STAS AMA."IITES DE S léN­
S AÇOES FORTE S VIVEM A 
MAI S INESPERADA A VE..'ITURA 

DA SUA VIDA! 

R EAL IZAÇAO DE lUARCELLO FONDATO 

SYLVA KOSCINA e CABRIELE FERZETTI 
JEAN SOREL 0 PAMELA TIFFIN • LOU CASTEL 



ZENITH 
MERG ULHACOR 1 .0 00 

O RE LÓGIO DE PRECISÃO 

ABSOLU TAMENTE CONCEBIDO 
PARA O MERGULHADOR PROFISSIONAL 

RESISTE A UMA PRESSÃO DE 100 ATMOSFERAS, 
MANTENDO-SE ABSOLUTAMENTE ESTANQUE 
A UMA PROFUNDIDADE DE 1.000 METROS 

• Caixa de construção ext remamen te robus ta em aço 
ino,ndável . 

+ Super-estanque. 

• Vidro mineral temperado lnriscável {estanque ao hélio! 
e com fixação de segurança. garanlindo absoluta resi&· 
tência a uma sobrepressão interior de 30 atm. 

+ Coroa roscada com Junto dupla que garante absolutc 
isolamento. 

• Aro de escala de tempos para mergulhar com movimen 
tos de ressalto (sistema CLICK). 

• Pulseira em a ço inoxidável com dispositivo de aju :;ta 
menta e fecho de segurança . 

+ 
3 350$00 

:ZE:NITH 

À VENDA NAS BOAS OURIVESARIAS E RELOJOARIAS 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••e•••••••••~ 
BENFICA 

Tem uma estação de serviço Esso com assistência técnica 
mecânica. eléctl'ica, calibragem de rodas, alLnhamento de 

direcções, focagem de far óis, pneus, etc. 
-- Aberta das 9 às O bO,ras -­

GER~NCIA A. AMAR.\L 

AUTO SERVIÇOS RAPI DOS DE BENFI CA , LDA. 
Av. do Uruguai-Lote 1-A e B-Telef. 705552 

~••••••••••••••••••••••••••••••••••••••m•••••••~ 

Três nor te-americanos parti· 
ram para a maior e mais extraor, 
dinária via gem de sempre. Três 
homens rumaram à Lua. num 
desalio temerário ao Espaço. es­
crevendo uma página que a His· 
tÓrja conservará . G:aça ao mi­
lagre da TV muitos milhões de 
habitantes da Terra assistiram a 
esse momento hjstórico e vão 
pode r seguir a viagem da «A po· 
Jo-1 i.. até que dois d os três 
a s tronautas que sequem na na ­
v-e espacial ponham o pé em 
solo lunar. t nestas ocasiões, em 
que algo de novo e de invulgar 
acontece no Cosmos, q ue nos 
damos conta da im portância de 
que se reves te este tanta s vezes 
aborrecido a parelho que se cha­
ma televisor. E como q ue per· 
doamos muitas horas perdidas 
inglària men te dia nte dele, pois 
ele nos compensa. assim , de pro­
g ramas em que a vacuidade im­
pera, trazendo-nos o nosso prÓ· 

•••w••••••••••••••••ea~ 
CINECLUBE 
IMAGEM 

Em continuação do ciclo :-o. 
bre farsa Que está a deco:-­
rer n::> Cineclube Imagem efcc. 
tua-se h oje às 18 e 40 mai~ 
uma sc~sâo no J ardirn e n em:-:. 
em que sera. exibido o filme 
dos I rmã.os Ma.rx rea :iz~.-do 
por sam Woo-:l. «Uma Noite 
na ôpe:a>>. Novos sócios podem 
~ adnütidcs a en trada da ses. 
sã-o 

BRAS EIRO 
RESTAURANTE 
R. DR. ALVARO OE CASTRO, 45 

(AO REGO! 
Telefone 769842 

Espeladas à Madeirense 
Açorda Alentejana 

e Gaspacho 
Só llSPECI ALIDAOES 

NA BRASA 

Almoços, Lanches, Janta­
res e Ceias 

Aberto até às 2 da manhã 
ENCERRA 

AOS DOMINGOS 

AR CONDICIONADO 

NOVA AGÊNCIA DA 
PROCURANDO DESCENTRALIZAR 
OS SEUS SERVIÇOS 
PARA MELHOR SERVIR 
TODOS OS SEUS CLIENTES, 
A TAP INAUGURA NO PRôXIMO DIA 21 
UMA NOVA AGÊNCIA EM LISBOA 
NA AV. GUERRA JUNQUEIRO, 15-C. 
TELEFONES: 71 60 73/4 

SOB O SIGNO DA LUA 

e Não haverá alguém (res­
ponsável ) na R. T. P. que e s· 
clareça o locutor de que não 
deve con tinuar a pronunciar, 
como insis te e persiste todos os 
dias, Jusu-brasileiro, sóciu-polJ­
tko, latinu-omericono, etc., mas 
sim Jusõ-brasileiro, sóciO-político, 
latinà-a mericano? Já se terá ava­
liado o ele ito pernicioso qut­
tais erros de pronúncia causr 
jun to das camadas menos leL 
das, sabendo-se a inlluência o 
nelas exerve, ou pode exer 
essa força poderoso dos ncsSus 
dias que é a Televisão? 

pr ia casa u m acontecimento que 
nã o p odería mos presenciar sem 
a TV. 

e Pois esse milagre operou­
se on tem, em que a TV esteve 
sob o s igno da Lua. A rep:i,rta­
gem de Cabo Kennedy foi co­
ber ta naqueles pormenores que 
poderiam in teressar a todo o 
mundo civilizado. E, ao fim da 
tarde. um documentário sobre a 
prímeiPa década (americana) da 
era espacial, a que os sovié­
Hcos deram começo em 1957, 
djsse-nos tudo, ou quase tudo. 
o que os Es tados-Unidos fizeram 
até à viagem lunar que ontem 
principiou. A conquisto da Lua! 
Como Júlio V erne se transfor­
mou num «acon tecimento» dos 
nossos dias . .. 

e .. Crónica .. ocupou-se de 
Bernardo Marqu es, que ontem 
consideraram. modestamente. 
.. um dos nossos melho:es dese­
nhadores,,. A extraordinária per­
sonalidade do artista que temos 
pelo mais e uropeu dos nossos 
ilustradores, que foi um dese­
nhador de qualidades Ímpares 
e soube lixar tipos e figuras e 
observar em troços de magistral 
simplicidade a vida e a Europa 
do seu tempo, s urgiu, a espa· 
ços breves, no peque no televj­
sor. Foram mais as palavras, 
ditas. por sinal. em tom en fático. 

S. O. S, TV 

T E VERAPIDA 
Assis~ncia p erm a nente 

ao domlcll!o 
Lisboa: R . António P edro. 119 

T ele!. 501!57-5350'4 
Estoril: R . Viveiro. 8 

,ele!. 262357 
Porto : R. Olivenca. 18 

Tele!. 32887 

do que a obra q ue se viu d e 
Bernardo Marques. Mas a inten­
ção fico u: a do homena gem, jus­
tíssima. que se quis prestar a 
um artista que soube ser do seu 
tempo e deixou, corno désenha­
dor. uma obra verdadeira, au­
tên tica, inconlundível. 

e Passemos em claro aque ­
la história espionitico-oguda do 
«Ladrão p:ecisa-se i,, que o dia 
te levisivo vai longo.. e esta­
mos sob o signo da Lua. 

MARCOS RUY 

• 
CARTA Z DE AMANH Ã 

1 PROGRAMA-Às 19.00 : 
Juventude no Mundo ; 19.30: 
Te lejorna l ; 19 .50 : Vida S5 em 
Corpo São ; 20. 0 5: Cartaz TV; 
20.35: O voo da «Apolo-1 h; 
2 1.00: Telejo rnal; 21.35 : Re ~ 
citai; 22.00: Noite de Cinema 
( 1cAlmas· e m Fúria »); 24.00: 
Marcha do Mundo; 00.20 : 
Transmissão dirccta de bordo 
da 11Apolo-11 ll ( em órbita lu­
na r ). 

11 PROGRAMA-Às 21.00 : 
Telejornal; 21.30: Folhetim 
( << David Copperfield )>); 21 .55: 
Zip-Zip ( 3 .0 programa ) . 

CARTAZ DO DI A 
PROGRA MA 

19.02: 
19.30: 
19.50: 

DESE NHOS ANIMADO S. 
TEL EJORNAL. 
O VOO DA IC APOL0- 11 >L Resumo dos acontecimentos 
do d ia. 

20. 10: SANGUE NA ESTRADA. Programa do Gabinete de Cooc­
denação Económica. 

20.1 O: SANGUE NA ESTRA DA. Por Joaqui m Filipe Nogueka. 
20.30: PARADA DA INDÚSTRIA. Programa do Gab'nete de 

Coordenação Económica. 

OUALIOAOF PHILIPS MERECE SERVICO PHILIPS 
REPARA Ç ÕE $ LIS80A•382844 • 3a2957•683121• 560200 

DOMICILIÁRIAS PORTO• S/66 , - F AR 0-2 3898 

21.30: COMUN ICAÇÃO DO SENHO R SUBSECRETÁRIO O! 
DE ESTADO DA JUVENTU DE E DESPORTOS SOBRE OS 
IV JOGOS LUSO-BRASILEIROS . 

21.45: MUSEU DO CINEMA. Um programa de António Lopes 
Ribe iro. Ao piano, António Melo. 

22 .05: VARIEDADES. Com Artur Agostinho, José Penicheiro, 
Ballet Stars Dancer 's, Gerard Sotto, Florbela Queirós, Ga­
briel Cardoso, Pau la Ribas, Conjunto de Vitor Campos, 
Jim Cuny et Marion {equilibristas). Real ização de Adria ­
no Nazaré. 

23.05: CET SMART. Episódio com o titulo «Nephen the Spy)), 
com os seguin tes intérpretes principais: Don Adams, Con­
rad Janis. Charles Lane e Mandie Prickett. 

23.35: MARCHA DO MUNDO. Serviço informa tivo que inclui 
a reportagem da Volta à França em Bicicleta. 

23.50: MEDITAÇÃO. 

li PROGRA MA 
21.00: TELEJORNAL e BOLETIM METEOROLÓGICO. 
2 1.30: TV MUNDO. Clarck Gable. 
22.25: DANGER MAN. Com Patrick McGoohan. Elizabeth 

Shepherd e Lyndon Brook. Realização de Sidney Cole 
(Transmitido no I Prograrna em 26.8.66) . 

23.15: IMAGENS DA POESIA EUROPEIA. Pelo dr. David Mou­
rão Fer reira (Transmitido no I Programa em 14.7.69). 

EM EXPOSIÇAO 
no agente distlital 

Mário Gonzaga Ribeiro 
Rua General Sinel de 

Cocdes, 15·0 
Tele!. 767167 



•••••••••••••••••••••••••••••••w••••••~•••••••••• 

(Continuação da 3.1 µá i1.) 
RADIO RENASC ENÇA - E~taçõc) 

de Lisboa - Âs 19 e 5: Música 
seleccionada; J 9 e 25: Leitura 
do prngrama e boletim do S. 
C. R.; 19 e 30: Página l; 20 e 
30: Noticiário; 20 e 55: Meditando: 
21: Variedades; 21 e 30: Acordeões 
portugueses: 21 e 45: Melodias ro­
mãnticas; 22: Quando o telefone 
toca; 22 e 30: Pentagrama; 22 e 
45: Música variada; 23 A 23. • hora: 
2: Encerramento 

RÃDIO CLUBE PORTUCUlS -· Às 
19: Noticiário; Lisboa à tarde: 
19 e 5: No mundo aconteceu: 
19 e 30: Rádio-rural: Entre as 20 
e as 21 : Hoie convidámos.. 20: 
Nota de aber tura e noticiário: 20 e 
7: Conjuntos vocais; 20 e 30: Jor­
nal dos espectácufos; 20 e 45 Rádio 
placard; 21: Noticiário: 21 e 3: Um 
conjunto; 21 e 9 Portugal de hoje; 
21 e 32 : Impacto; 22 : Not;ciário: 
22 e 30: Ql.'ando o tele fone toca: 
23: Noticiário: 23 e 8: Música tra­
dicional e palestra religiosas: 23 e 

EMISSORES ASSOC IADOS DE LI SBOA 
RADIO CRAÇA-17 e 30: Varieda­

des em disco; 18 e 15: Eu, você e a 
canção; 18 e 30: Disso é Que gosto. 

RADIO VOZ DE LISBOA - As 
19 e 35: Ondearte: 20 e 30: Ima­
gens piedenses; 21: Alerta está: 21 
e 30: A voz do Casa Pia. 

C. RADIOFóNICO DE PORTUGAL 
-As 22 e 10: Redondel; 22 e 30: 
Cançonetas; 23: Lisboa 69; l: Eu-

-

EMISSORA NACIO­
NAL - Prog ra­
m a u Ã )) - ÀS 

7: Abertura; 7 e 5: Noticiário; Bo­
letim meteorológico ; Programa da 
manhã; 7 e 15: Rádio rural; Pro~ 
grama da manhã: 7 e 55: Boletim 
meteorológico; 8: Jornal da manhã: 
Programa da manhã; 9: Not.ciário; 
Programa da manhã; 10: Noticiário; 
Programa da manhã; 10 e 25: Con­
iuntos portwguescs; 10 e 50: Gi ­
nástica de pausa; J 1: Noticiário; 
Cartaz dos espectâculos; 11 e 10: 

(Continua na pág. seguinte) 

•••••••am••••••=••••••a1 
22~:;~~~~/º::· Frequ ência - ÀS O ÊXJTQ 
~:.~, N2"o':ó~~~~ ~: .~ •• ~~.:: :~: DO RANCHO 
\;t!';,' a:: n:;~~:;,, 2i~:N2~;c~~\~: DAS CANTARINHAS 
ciá~~ is;o~ ed; ~f,~r;;,a :__c:~Í9: em lngaterra 
Noticiário; 19 e 3: Miscelânea: Registou assk,.alado êxito r:,2 
19 e 20: Robbia lac; 19 e 35: sua exibição no Fest:val de 
Estúdio 64; 20: Nota de abertu- Ll<a.ngellen ( I nglaterra) o 
ra e noticiário; 20 e 10: Norte dia Rancho das cantarinha.s cts 
a dia: 21: Noticiário: 21 e 2: Or- Figueira da Foz. No festival 
Qucstra: 21 e 15: Só·rádio; 21 e 30: participaram 34 países. tendo 
Leitura; 2l e 45: Francisco e Er· assistido mais ele 180 mil p es 
nesta: 22: Noticiário: 22 e 3: O soas. Todos os números do ran. 
Santo; 22 e 15: Cristo para todas as cho fOTam 1nuito ap!audidos e 
nações; 22 o 30: Presença Coimbrã; ao agrupainento foi a,tribuido 
23: Noticiár io; 23 e 4: Clube da iu- un1 pré1nio de honra e <J.P, dls-
ventude tinção e O cti1>loma do festival. 

t'Q/DAO/J,! 
ESTAS RAPARIGAS GOSTAM DOS HOMENS! 

... Gostam de os 
atormentar! 

•.. De os 
atraiçoar! 

... De os 
liquidar! 

••• Gostam 
de os amar ! 

O Perigo vem 
da Mui eres 

UMA AVENTURA 
SEM COMPROMISSO ADULTO S 

NUM FILME DESCOMPROMETIDO 
c om 

RICHARD JOHNSON DAUAH LAVI · BEBA LONCAR 
JAMES VIWERS · VANESSA HOWARD· MAURICE DENHAM 

SYDNE ROME ·VIRGINIA NORTH ROBERT MORLEY 
Argume.111to ct·e Da víd O~be.rn e L íz Clla r les·l~ illia m s. P1.~ojucft,; de Be-tts E. Box. R~,;f.iz. de Ralph 

Thom:u -

COM O HOM ENAGEM AO CICLISTA JO \ QUIM AGOST INHO; PELA FLAGRANTE 
OPORT UN IDADE ; E DANDO SAT ISFACÃO A INú M EROS PED I DO S VOLTA AO 
«ÊCRAN» DO SÃO JORGE A SENSAC IONAL REPORTAGEM DE CLAUDE LELOUCH 

SOBRE A VOLTA A FRANÇA 

PO R U M A CAMISOLA A M A RELA 



DNCE CIUER CIUE ELE ESTEJA 
ALGC CE EXCITANTE ACONTECEI 

UM MILHÃO CE CÓLARES NC BANCC ... 
UMA CÚZIA CE GAROTAS NCS BRAÇOSl 

tôLUMBIA PICTURES APllESUJ1'A 

JAfflES [OBURD 

Cô»I [ Adultos !· [~ 
CAMILLA SPARV • ALDO RAY , NINA WAYNE • ROBERT WEBBER 

TQDD ARMSTRQNG o P,~ CMIER OeHAVEH•A-9,m,nl""•li,.J, BERNARD 611\Wi 
1 OeHAVUl·~IWU) PRODUCIIOK • !ASIMA/1 COLCII 

POSTIÇOS -
100 % GARANTIA E ASSISTtNCIA 

Idea l poro praia e viage ns. Leves e não 
aquecem. - Pronto -a-usar 

TODAS AS CORES Preço ao oúWco 
Mera cabelerra ............... ......... 36DSOO 
Cabelerra completa e/ pe-manente 6v0SOO 
r,ança bandelete ....... ... ....•...... 60100 
Caoelerra curta .....•.•.•............•. 300$0{) 
Trança comprida ......... !0{)$00 
Totô . . ......... ..... .. ... ... 180$0{) 
5 canudos ........ ........ ...•. .•.... .. 220$00 

Feito por encomenda à sua cor 
e medido em 4 dias 

EXPOSIÇÃO A PARTIR DAS 10.30 H. 
( J E L L A RUA BARATA SALGUEIRO. 26 -Telefone 5 38 88 

(Na entrada do Restaurante Macau) 

~~~~,(~~ -reA qj/'}{, S. A. R.~. MALAPOSTA - ANADIA 

ESPUMANTES 

LICORES 

VINHOS DE MESA 

Tem o ipira2ler d:e 0111.uncJ.aa- que namecu a fi:rma. t<REPRESENTAÇõES l\1ADRIGA..L)), com sede na Rua 
de s. Pa,u,lo, W-2. 0-Esq.0 , em Lisboa, seus AGENTES EXCLUSIVOS parn os Dist.r11<ls de LEIRIA, LISBOA, SEI'ú­
BAL, :ÉVORA. BEJA e FARO, pelo que agrad ece, desde ~á. que todcs os pedidos dM suas marcas de espwnantes, 
11cor'e6 e vinhos de mesa sejam dr1rigi.dos a e.sites Distri bu:id::1res. 

BEPJUSENTAÇÕES 

RUA DE S. PAULO , 29 - 2 .º - ESQ . 

. TEUF. 325408 - 321987 

USBOA-2 

Ccmull1li.oom a.c15 treurs esttlania1d'0!3 cld:en.tes e e.migo-s que fcro.m ncmmdos AGENTES EXCLUSIVOS, pa.a·a o,.:; distritos 
de LedJrd1a., U,sbcia., Se!iú'bal, ~v-cira, Beja e Faro, dcs aifamadoo prodwtoo da HCAVE SOLAR DAS FRANCESASn. 

~··································································· 

(Con f nuoção da p-ág . anterior) 

Música no trabalho; 11 e 45: Mú­
sica pork.lguesa; \ 2: Noticiário; Re ­
vist a da Imprensa do Norte; 12 e 
10: Caleidoscópio: 13: Diário sono­
ro: Boletim meteorológico; 13 e 20: 
Música, só música; 13 e 30: «Tr;s­
tezas à beira-mar»; 13 e 50: Mú­
sica, só música; 14: Crítica de ci­
nema; 14 e 10: Fantasia musical; 
15: Notic iário; Bole t im meteoroló­
gico; Informação da Bolsa: 15 e 10: 
' amos ouvir Rui de Mascarenhas: 
15 e 30: Variedades: 16: No t iciário: 
16 e 5 : Grupo cora l Cerâmica dC! 
Valadares; 16 e 30: Ro1·c?iro musical 
Português; 17: Noticiário; Ginásti­
ca de pausa; Roteiro musical portu­
guês: 18: Noticiár"o: 18 e 5: No 
mundo da can,:5o: 18 e 20: «Uma 
gota de sangue e renasce uma vi­
da»; 18 e 40: No mundo da ca n­
ção: 19: Noti cário regional; Cartaz 
dos espectácutos; 19 e 45: Rádio ru. 
ral: Música, só música: 20: Difir :o 
sonoro; Bole t im meteorológico; 20 e 
20: Melodias por orquestras; 20 e 
40: <llristezas â beira -mar:»: 21: 
jornal de ac tualidades; 21 e 30: No­
vidades em d'.scos; 22 e 5: O ho­
mem e a sociedade; 22 e 30: Fa­
dos; 22 e 50: Música ligeira: 23: 
Noticiário: Boletim meteorológico: 
23 e 5: Prog1ama da no:te: 24: No­
ticiário: Programa da noi te; O e 50: 
últimas noticias; l: Fecho. 

Progra m a o: B» - Às 9: Música 
francesa - num programa cedido 
pela Radiotelevisão Francesa; 9 e 

•••••••••••••••••••••••• 
BALADAS 
NO INSTITUTO 
SUPERIOR 
DE AGRONOMIA 

No anfiteatro do Instituto 
Superior die Agronomia reali· 
za.se depois de amanhã às 21 
e 30. uma sessão de baladas. 
Act..uarão o P.adt~ Fanhaàis, 
Ma.nuel. Ff'€li're e o c0tnjtmto 
ccMú.....,qi:ca Novanum». 

31: su:te N.• 6, cm ré maior, para 
violoncelo (Bach): 10: t<A Gata Bor­
ralherrall - Sui te n.• 2 op. 108 
(Prokofietf) - OrQuestra Sinfónica 
da Rad:odifusão Russ,a; 10 e 30: 
2.• e 3.• netos da ópe ra t<Madnme 
Bul"lerfly» (Pucci ni); 12: Que Quer 
ouv ir?; 13: Diário sonoro; Boletim 
meteorológico; 13 e 20: Solos de 
harpa - Obras de Haendel e Cha­
varri: 13 e 30: Recital , pe1o pin­
nista Sérgio Magnani; 14: Se!ecçilo 
da ópera «Fidélio» (Beethoven); l 5 : 

Música s;nfónica - Abertura «Ar­
mida» (Dvorak); 16: Folclore do 
mundo; 16 e 15 : Pastoral d'été 
(Honegger) - Orquestra Filarmóni­
ca de Nova Iorque; 16 e 25: Curio ­
sidades musicais - Dois Nonetos; 
17 e 1 O: Música de câmara - Di­
vertimento n.• 17, cm ré maior K. 
334 (Mozart): 18: Música portu­
guesa; 18 e -48: Viviane - Poema 
sintónico oo 5 (Chausson); 19: Ho­
rizonte literário: 19 e 15: O canto e 
os seus intérpretes: 20: Diário sono-

lcrill ESTUFA FRIA 
CONCERTOS CORAIS (gratuitos) 

AM.ANIIA, DIA 18 (21.45 H ORAS ) 

CORAL LUISA TODI 
TUNA COMERCIAL OE LISBOA 

DIA 22 (2L,45 HORAS) uOhio State FaJ.r Youth Choir)) 
- conj unto de estudantes unjversilários d os E. U. A. 

D1"::tr1Jb.udç.ã:o de bi:lhetes (no~ p1rópr1.o dia): 

Resta.oradores, das 18 às 20 h. 

Estufa Fria, depois das 21.15 horas -- M/ 12 anos 

ro: Boletim meteorológico; 20 e 
20 : Mús;ca de piano: 20 e 30: O 
Quarteto de cordas u Holandês». na 
execução de Quarteto n.• J em mi 
menor <<Da Minha Vida» (Smétana): 
21: Música sinfónica - Concerto 
em lá menor op. 54 (Schumann): 
22: Teatro dos nossos di as: 22 e 35 : 
Quarteto n .' ! op . 8 (Shostakov1chl: 
23: A Voz do Ocidente : 1 e 15: 
Fecho. 

RAD 10 RENASCENÇA - Estaçõc~ 
de Lis boa - As 7: Abertura , to.tu­
ra do programa, oração di'.l manhã e 
boletim religioso; 7 e 15: Ritmos 
alegres da manhã; 7 e 30 : Despertar 
às sete e meia: 8 e 25 : Noticiário; 
8 e 30: Bom-dia Almada; 8 e 45: 
Música va,ri..Jda: 9: Uma hora para 
si; 10: Enouanto tor bom-dia; 12: 
Oração do me o · dia; Leitura do pro­
grama; 12 e 5: Encontro para dois : 
12 e 30: Música portuguesa: 12 c 
45: Noticif1r10 e boletim do S. C. R.: 
13 e 7: Onda: 13 e 30: Tic-Tac ; 
14 e 30: Vozes famosas no mundo 
do disco; 14 e 45: Êxitos das estre- ~ 
las; 15: «3 vezes 5»: 16: Radiora­
ma: 18: Orquestras e can :;ões; 18 e 
20: Not ciário e boletim religioso: 
1 8 e 30: Terço e bênção da Basílica 
dos M.Srtires: 19 e 5: Música se!ec· 
cionada: 19 e 25: Leitura do pro­
grama e boletim do S. C R.; 19 
e 30: Página 1: 20 e 30: Noticiá­
rio; 20 e 55: Med' tando: 21 : Pro-

(Continua na 8.ª pág.) 

PODER-SE-Á HARMONIZAR AS AMBIÇõES PROFISSIONAIS COM' 
A SIMPLES FELICIDADE HUMANA? ... TRtS VIDAS ... UM CA• 
SAL ... A SUA FILHA... . 

...... ;iíli;i!!!X 

Esta noite, 
CLAUDE BERRI CRIOU U'M VERDADEIRO POEMA OE IMAGENS 
NUMA HISTORIA CHEIA D·E VERDADE E DE GRANDE PODER 

HISTRlóNICO 

ttâO••• 
( 
1 

·o CASAMENTO 
EASTMANC OLOR 

com ELISABETH WIEN'ER e CLAUDE BERHI 

ESTREIA AMANHÃ 
AR CONDICIONADO TALMA FILMES (ADULTOS) 

COLORIOO 
NAIORE:J OE 17 ANOS 

AMANHÃ 

com KAR.EN BLANCUER.NOI-( • J.E$Lli JED0$ 
FRtDtRIC DE PASQUALE 

... uma mulher Jovem a ~onita ... ttttrf I tua vida. 
t o amor de sua filha... · ''''"'{:2i):f, .. 

R'ealiirasão cfe DIR.~ · SANDl!RS 'l~.;;,.~ 
l)btribuisão do EXCLUSIVOS TRIUNFO 

:estreia no 

.. 

.. 



O .-HOMEM À CAMINHO DA: LUA . 
• _ • ., ' < ' - ~ ' ,, , - , ' ' ,,• ,. ,.. • • ' o - -

Três professores universitários 
e dois assistentes 

O SEGUNDO 
DIA 

falaram ao ((Diário Popular>> 
sobre o grande acontecimento 

DA VIAGEM 

Prof. Virgílio de Morais 

Prof. Arséni·o Cordei·ro 

Dr. Diogo Freitas do Amaral 

Dr. António Machi'.do Pires 

Prof. Ad~lino Palma Carlos 

Três professores universitários 
e dois assistentes falaram ao 
«Diário Popular.., sobre o gran­
de ..7Contecímento que a Huma­
nidade inteira está a viver 
apaixonadamente: a viagem à 
Lua. Em todos eles notámos a 
reserva própria dos homens de 
Ciência mas, também. J: certe• 
za de que estamos no limiar 
de uma era nova. 

O prof. Adelino da Palmu 
Carlos, direclor da Faculdade 
de Direito, disse-nos: 

-Não posso deixar de 1:icre­
ditar no êxito da missão dos as­
tronautas. Têm-se consseguido 
tantos progressos no domínio da 
conquis ta do espaço. que já é 
difícil pôr em dúvida a próxi­
ma descida dos homens na su­
perfície lunar. 

E acrescentou: 
- Vão ter o seu termo as nos· 

sas ilusões sobre a poesia e 
a beleza da Lua.. Mas, por 
oulro lado. vamos viver um mo­
mento extraordinário da His tória 
humana. Penso que esta é a 
mais difícil época da nossa h is­
tória mas é, também. a mais 
maravilhosa. 

«É uma época 
optimista .. » 

Na Faculdade de Letras falou , 
·DOS o assistente dr. António 
Machado Pires: 

- Acredito na missão. pois as 
realizações anteriores deixam 
antever o êxiJo da viagem. Há 
sempre imprevistos, mas a Ci­
ência domina completamente: ao 
que parece. os problemas da 
""onquista espacial. 

- Pensa que a Humanidade 
vai obter b enefícios desta via­
gem? 

- Sem dúvida. Do ponto d e 
vista estritamente científico. pen­
so que a conquista da Lua 
constituirá um acontecimento de 
repercussões incalculáveis. 

- Pessoalmente sente-se sa­
tisleUo por viver nesta época? 

- Não. me é . dada outra 
opção.. Estou, no entanto. sa­
UsleUo. Penso que vivemos uma 
época optim]sta. 

. «Não são assuntos 
de fé ... » 

O director da Faculdade d e 
Medicina de Lisboa, prof. Vir­
gílio de Morais, disse-nos: 

- Só conheço os assuntos de 
Medicina e não posso pronun­
ciar-me sobre a conquista da 
Lua. 

- Mas acredita. sr. professor. 
no êxi!o d a viagem? 

- Os a ssuntos da Ciência 
- respondeu - não são ques-
!Ões de fé. São a ssuntos técni­
cos e é preciso esperar os seus 
resultados. Mas acredito que os 
americanos não estão dispostos 
a iludir a Humanidade, Se anun­
ciam o êxito da viagem, é por­
que estão seguros de o conse­
guir. 

- Por enquanto não se sa­
be nada e nem se conhecem 
bem os objeclivos da viagem; 
quanto a b ene fícios p ~ra o ho­
mem. . . Em Ciência. é sempre 
preciso esperar e nada se pode 
prever. Quem pensava há cem 
anos. que o homem ia chegar 
à Lua? 

«Estou interessado, 
mas ... » 

Ainda na Faculdade de Me­
dicina , falou-nos, depois. o prol. 
Arsénio Cordeiro: 

- Não percebo nada disso 
- disse-nos, bem humorado -
Acho .interessante o que sa es­
tá a conseguir, mas não posso 

fazer a mínima previsão. De­
testo folar de coisas das quais 
nada sei .. 

- Mas tem lido o noticiário? 
- Evidentemente, Participo na 

expectativa geral d e se saber 
se o homem sempre chega à 
Lua. 

«Acredito no êxito 
da viagem» 

E acrescentou: 
- Os portugueses devem se­

guir com particular interesso es­
ta viagem. Em tempos, fizemos 
uma exploração semelhante 
alravés dos mares, embora nou­
tra época e a outro nível. 

- Pensa que vamos obter be­
ne fícios técnicos? 

Na Faculdade d e Direito, o 
assistente dr. Diogo Freitas do 
Amaral disse-nos: 

- Estou seguro disso. Não 
prÕpriamente quanto à presen­
ça na Lua, mas quanto ao que 
se refere ao esforço cientifico 
necessário para conseguir o êxi­
to desta missão. Suponho que 
todo o desenvolvimento oblido 
nos últimos anos, no domínio 
dos computadores. por exemplo, 

Verifioação dos cálculos d·e navegação 

(DAS 17 HORAS DO 
DIA 17 AS 17 HORAS 
DO DIA 18) 

- Acredito no êxito da via­
gem e devo dizer-lhe que h á 
uma razão especial para fixar 
a data da chegada do primei­
"º homem à Lua: faço anos nes­
se di1.1 .. 

se deve ao que a conquista , 17. 16 - Segunda c0:r,r,e.cção 
espacial lhes exigiu. · d a trajectória (se necessária) . 

3.32 - Come!=o d'o p eríct-do 
de repouso de 1 O horas para 
todos os astronautas. 

{)u,ant,e este período os d-i· 

lronmll11s., além de ve;rificarem 
o fu,nciOINMll-Cnto dos vâri-Os sis­
h·nu.11', da nmie e do móduJo lu-
11air, /"-ocederlio a medições dos 
àngrtlos formados pela nave, 
com pontos de referb1cia 11a S1L· 

perfície .da Terra, tM Lua e 
,wJgunws estrdas., jJara se asse­
gwrarem .da pr.edsii,o com que 
a traj.ectúria lrtmslitnar CJttí a 

; s,er segui.da. 

j Pode rão assim ruio ,çó obser-
oor a existência de q11oisqut.:r 
d1,l"'SVlOS mas tm11 bé m verificar os 
inst,,u,11e11tos de bordo, comJ,a­
rando as sua.s indicações com as 
ela ,v:d,e de mstreio e elo com-

: putado.r principal instalado em 
Housto.n. 

O astronauta Arm.slrong co­
meni, a terceiro refeição de ho­
;e, esparguete com molho etc 
carne, escalot_Jes de porco e ba­
tatas, pudim de a11onás e su­
m,o de uva. l i refeição d,e Col-

11 lins serd diferente: sopa d,e ba­
la,ta, em vez de esparguete. E 

~/. ~ Ald,ri-n comerá sa lada d.e gali-
~ . nha. galinha assada com mo-

~---_------.--.,-----,------'. -. ..., 'i tho, sa.nduíches de bife, pmtim 
- Nao lhe peTg11nt~1 se Ja ~hegaram a Lua, p&rgu·nie1-lhe de an,uuis e sw110 d.e ""ª· 

~a já chegaram à meia . . . A pri,nára refeição do dia 

Ceifeiras-Debulhadoras 

CLAAS ~69 
SERVIÇO EXPRESSO DE 

ENTREGA DE PEÇAS 
Durante toda a duração da campa• 
nha a SOCIEDADE INDUSTRIAL 
AGRO-REPARADORA, Lda. man· 
terá, ao dispor da Lavoura, um 
"Serviço Expresso de Entrega de 
P eças" destinado apen as a casos 
especiais e comprovadamen­
te urgentes. 

Telefones: 2510181/82/83 / 84 

18 será ig11al para todos. nPés­
segos, fW'daços de «bacon», 
cu/.Jos d.r fa,i ,tlta de abrunho. 
~,uno de 111,as e sumo doe la­
mnfa. A segu.mla ccnstará de 
creme de galinha, pem com 
molho, l;iswitos de queijo, pe­
daços d,e chocolate e sumo de 
amrnâs e tora11ja. 

•••••••••••••••••••••••• 

Um decreto-leti. hoje publica_ 
do no "Diário do Governo». de. 
tennina qye ws no?neações, co­
locações e transferéncias de 
funcionários com a categoria 
de directot-geral ou equivalen_ 
te sejam feitas por portaria 
conjunta do Presidente do 
Conselho ,, do ministro da res. 
pectiva pasta. 

No sal,ão dos «Am:igo.s de 
Lisboa» eJectua-se hoje, às tl 
horas, mais uma sessão cuUtt­
ral da série de «Colóquios Oli. 
siponenses», versando.se entre 
outros. o problema da habita. 
ÇllQ citaài3UL. A courooraç11Q é 
livre e desnecessária a inscri­
ção prévia. 

• Um, grupo àe funcioná_ 
rios da Direcção-Geral dos ser­
viÇOs Eléctricos visitou de11to­
rada e interessaáamenle as ins_ 
talações da Fábrica de cerve­
ia em, Vi.alonga, em especial os 
seus serviços médicos cantina, 
adegas. faJbrico, enchimento e 
expedição da cerveja. A mes. 
m.a causcu aos visita:ntes a 
m,eJh0r das i:?npressões. 

10 modelos auto-transportados e 3 rebocados 
2.• limpeza com tarara e desbarbador 

Cursos de Ensino e Treino - Assistência Técn ica 
pós-venda, garantida Peças sobresselen tes 



A PAPELARIA 'DA MODA 
-A MAIS ANTIGA PAPELARIA DA BAIXA 
-REABRE TOTALMENTE REMO'OELADA 

Reabriu hoje a Papelaria da 
MC<!a, Oll'OCª toitalment., remo_ 
· ' da. 
- ~ curioso salien~ que foi u 
seu fundador. o sr. Antónw 
Pi.n;1. Vlell."a, quem, cerca de 
1915. la!11ÇOU no mercado pcr­
tuguês a caneta de tinta per­
manente. 

Sendo, portanto, a ma.is a.n. 
tiga p:1,pela1ria da Baixa., atlia 
uma experiência de quase meio 
séculc a um sentido prático de 
actualização e bom gosto. AS 
suas amplas secções de artigos 
de escritório, papelaria, pintu. 
m e desenho oferecem ao clien-

. VALORIZE , . 
OS SEUS. PRODUTOS 
, · . ANUNCIANDO 

.. · EM' R ' &· T 

te possibilidade de uma es­
colha fácil P. a rápida aquisi 
ção de qualquer artigo. 

t um estabe!ecimento perfeí_ 
tamente enquadrado nas ne­
cessidades actuaís das moder­
n a1S técnica.s de venda. 

Estamos certoo de que a Pa_ 
pela.ria da. Moda contmuai·ã" a 
ser. agora ainda. ~om mais ra. 
zão a papelaria preferida por 
um público exijlente e conhe. 
cedOl', 

grama dos sócios; 22: Quando o te. 
lefone toca; 22 e 30: Pentagrama: 
22 e 45: Música variada: 23: A 23.• 
hora; 2: Encerramento. 

RADIO CLUBE PORTUGUtS - Às 
0 : Noticiário; O e 2: P, B. X.; l: 
Noticiário; P. B. X.; 2: Contacto; 
3: Not:ciário; 3 e 2: A noite é 
nossa; 5 : Noticiãrio; A noite é 
nossa; 6: Noticiário; 6 e 2: Diário 
rural; 7: Notic:ário; 7 e 3: Talismã: 
8: Noticiário; Tali smã; 8 e 30: Onda 
do optimismo: 9: Noticiário: Onda 
do opt'.mismo; 10 e 4: Tal ismã: 11: 
Noticiário; Talismã ; 12 : 45 rota­
ções; 12 e 15: Nota de abe rtura; 
12 e 20 : Solis tas; 12 e 30 : Ela; 
12 e 45: Tempo de ritmo ; 13 : No­
ticiário; 13 e 3: Graça com todos; 
14 : Ri r é saúde : 14 e 15: BaE:ate­
las; 14 e 30: 11:Mat'. née:11 teatral; 14 
e 45 : Música em alta fidelidade; 15: 
Noticiário; 15 e 3: O morto era 
da cidade; 15 e 15: Campeão por­
tuguês ; 15 e 30: Galo de oiro; 15 
e 45: Teatro trágico; 16 e 4: Pro­
grama C. D. C.: 17: Noti d.ário; Pro­
Brama C. D. C.; 18: Ela e o seu 
mundo; 18 e 15: Momento riscado: 
18 e 30: Lisboa à tarde; 19: No. 
ticiário; Lisboa à tarde; 19 e 15: 
No mundo aconteceu; 19 e 30: 
Rãdio-Jornal; 20: Hoje convida­
mos ... ; Nota de abe rtura e noticiá­
rio; 20 e 7: Europa musical ; 20 e 
30: Jornal dos espectáculos; 20 e 
45: Em foco ... ; 21: Noticiário ; 2 1 
e 2: O Olavo fala consigo; 21 e 
15 : Música tradicional e palestras 
religiosas; 2 1 e 32: Impacto: 22: 
Noticiário; Impacto; 22 e 30: Quiln­
do o t elefone toca: 23: Notici ário: 
23 e 8: Grande roda. 

--g~••••••••~•••••••••••••••••c••••••••••~~ 

USAR 
ÓCUL OS 
É PRóPRIO DE PESSOAS DISTINTAS 

PATENTE ITALIANA 

A VEXDA Só NOS OCULISTA$ 

········································~-· 

A VENTOÍNHA v~LE POR 4 
T0S~16" • 

Ventoínhas de tecto, 
de secretária, de chão 
e de automóvel 
UMA LINHA COMPLETA 

VENTOÍNHAS 
A venda em todos os 
bons estabelecimentos 
e nos Agentes Toshiba 

Mod u lação de frequ ência ÀS 
O: Noticiário; O e 2: Em 6rb:ta­
·dois ; l: Noticiário; 1 e 3: Banda 
sonora Teletunkcn: 2: Fecho; 6 e 
57: Abertura; 7: Noticiário; 7 e 2: 
Hora sete; 8: Noticiário; 8 e 5: 
Diário do a r ; 9: Noticiário; Diário 
do ar; 10: Entre as dez e as onze; 
11 : Noticiário; 11 e 2: Encontro no 
ar; 12 e 15: Nota de abertura: En­
contro no ar; 13 : Noti:ciário; 13 e 
4 : Carrocei em FM; 15: Noticiário; 
Carrocei em FM; 16 e 4: Programa 
C. D. C.; 17: Noticiário; ProE:rama 
C. D. C.; 17 e 57: o nosso pro­
grama: 19: Noticiário; 19 e 4: Em 
órbita; 20: Nota de abertura e noN­
ciá rio; Em órbi ta; 21: Noticiário; 2 1 
e 2: Boa-noite em FM; 22: Noticiá­
r'o; 22 e 2: Programa à Gô-Cô; 23: 
Noticiário; ProE:rama à Cô-Cô. 

Em issor de Mira mar - As O: No­
ticiário; O e 4: P. 8. X.; 1: Noti­
ciário; P. B. X.; 2 e 4: Nocturno; 
3: Noticiário; Nocturno; 4: Fecho 
da estação; 6 e 38: Abertura; 6 e 

••••••••• 

Talvez você 
não saiba ',,; 

QUE ... tem por título 
«O Preço do hi­

to», o novo filme a ser ro­
dado ainda no corrente ano, 
com argumento do a·utor tea­
t ral Rogério Bracinha. 

- ... terá montagem de Rui 
e Ernâni Martins a nova revis­
ta a representar no Mari:a Vi­
tória. 

- ... fi.c ou sem efeito a des­
locação a Angola do agrupa­
merrto artís tÍ'CO partrooiniado pe­
lo c,mpr,cs-ár.i·o Ciuseppc Baist-os . 

- ... a Radiotelevisão tra·n.s­
miNrá, oportunamente , um pro­
grama com o arNsra Tol')i de 
Ma1tos. 

- ... não es t á ainda dccid'i­
da a participasão d a a·r.tista 
He.n:riqucta Maya n.a próxim·a 
revi:s ta cf'o ABC. 

- ... será no próxi,mo mês 

40: O caminho da vida; 7: Noticiá­
r:o; 7 e 3: Onda do optimismo; 8: 
Noticiário; Onda do op timismo; 8 e 
30: Carrocei; 9: Noticiário; Carro­
cei; 11: Noticiár:o; Carrocei; 12: 
Nota de abertura; 12 e 5: Noticiá· 
rio reE:ional; 12 e 7: Trabalhe e oi­
ça!; 12 e 30: Os nossos artistas; 13: 
Noticiár:o; 13 e 3: Graça com to­
dos; 14: Câmara d'Eco; 15: Noticiá­
rio; 15 e 3: Nós, ela e o teatro; 15 
e 30: Clube do disco; 16 e 4: Pro­
grama C. D. C.; 17 : Noticiário; Pro-

grama C. D. C.; 18: Depois do chá: 
18 e 30: Ela e o seu mundo; 18 e 
45: «Mat :née:11 teatral; 19: Noti­
ciário: 19 e 3: Miscelânea; 19 e 
17: Conjunto; 19 e 30: Estúdio 64; 
20: Nota de abertuna e notoiciário; 
20 10: N~ dia-a-dM; 21: Noti­
ciãrik>; 21 e 3: Rádio Placerd; 2 1 e 
15: Só -Rádio; 21 e 45: Mensageiro 
do Evangelho; 22: Noticiário; 22 e 
2: Ba.'.le; 22 e 15: Novas de ale-. 

(Continuo na 12.ª pág.} ( 

'~ôM.rôôD·õ·sÊÜ.ÀDMiRÃvÊi.êôNjÜNrà·~ 
A FEIRA P OPl/l4EI 
~&6.SBOA 

A FAVOR DA COLONIA BALNEAR IN f Ar,,TIL OE «O S!CULO» 
oonlinua a ma,nier a simpatia de Ioda a gente 

lt ilndusc:u,tívcl que quem vaJ. aJ.i enOCtnt.ra siernJ>re a todos 
as m~IJl'lJEm.tos razões de sobejo pal!a sentrr que o pairque 
de Entrec:a1Il11J)OS é um tnal'avilhoao remtl!t.o de diveraão 
Lind~s pavilhões - elegantes stands - originais diver-

limenlcs - bons restaurantes, ele. 
----- ABERTURA AS 19 HORAS ----­
Habilite-se ao sorteio de uma Motoriza.da Casa l, oferta 

da METALURGIA CASAL, de Aveiro •.. ... ......••••.... ....•••.•••.. 

que ª Companhia Popula, de I WC A . 
Teatro levará à cena a peça quat1mer 
«Sol na Floresta», origina,! do 
dramaiturgo Romeu Correia. Com indicação automática da da ta 
....................... ] 
CONCERTO 

na Estufa Fria 
o Coral Luisa Todi e a 

Tuna Comercia l de Lisboa par. 
ticipam rwm conc.e:rto de crun. 
to p romovido pel& Cámara 
Munidpal de Ll.sboa, no pro&· 
seguimento do programa cul­
tural do ano. A audição está 
marcada para a noite de ama­
nhã. na Estufa Fria, C()ln inícic 
às 21 e 45. 

FÉRIAS <<69>> 
I nclu indo passagem de 

a vião desde Madrid e re­
gresso e 15 dias de pensão 
completa 

Maiorca . . .. .... . 1.660$00 
lbiza . . .. . .. . . .. . 2.415$00 
Cosia Brava . . . 2.688SOO 
Cosia do Sol . . . 3.090SOO 
Canár ias .. ... . 3.570$00 
Rimini . . .. .. . .. 4.035$00 

bre o u tras modalidades 
com 8 dias de viagem e 
partidas de Barceloo:ia ou 
va.lência. 
VIAGENS 

Solicite Informação so-

E~E!t±Ut1 
A v da Liberdade, 72-A 

Telefs. 35505 • 3!3H2 

Impermeável até uma profundidade de 200 me­
tros (20 otm.). Isento de condensação. 

Segurança: O aro giratório encontra-se no in­
terior do caixa e é accionodo por uma segunda 
coroo. Desta formo, o oro giratório não pode ser 
danificado por obstáculos existentes debaixo de 
água. 

É resistente à corrosão e ao desgoste. 

À venda nas melhores ourivesarias 
e re lojoarias do País. 

m1@ 
lnternational Watch Co. 
Schaff11ausen, Switzerland 

PR É DIO 
LISBOA 

Bem situado, construção cimento armado, revestido 
ções de 3 a 4 diiv. MSOalh., coz.. desp., etc. Rende 
94.800$. Preço 1480 conros. 

MOSTRA E TRATA 

«A CONF I DENTE » 
ROSSIO, 3-2.0 - Telefs. 369384/5/6-328232/ 3/ 361756 
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O HOMEM A CAMINHO DA:~LOA~~· 
' ,, .. • , ' • • • , , • ' • ,,- - • ' ,. f' ': -,~, _~. ,:' 

«Então aquilo é uma coisa que anda de um lado para o 
outro, nasce aqui, põe-se além, cresce e mingua e às vezes até 
parece lume, como é que será possível chegar lá a um sítio 
certo, descer e voltar?» 

COISAS 
E LOISAS 

<<Ná ... >> -um pastor alentejano ... A VOLTA 
não acredita muito no êxito DA LUA 

Já naqueles bons tempos em que a Lua t!ra musa 
_ E ele O que é que diz da de poetas e confidente de casal inhos apaixonados; mu+to d 9 , L antes ainda de Júlio Verne ser «doido» por enviar um g viagem à Lua? L a VI a em a U a _ Não ae<edita também. Es- homem à Lua ; quando ninguém imaginava que a ua , 

se é dos que afirmam que 05 af.~naJ, tem a for,ma de um elips6kfo com os três eixos 
homens hão-de lá ir tanto como desiguais, sendo inferior a três qu~lómetros a diferença 

eot>re o eixo ma,ior e o menor - já nessa altuta o ho· 
a gente há-de Ir à França com mem a•nclava ,,. luo. A expressão ficou. E tem a·i<1do o 

BEJA. 17. - Pela meia tarde. , aqutlo é uma cols11 que anda ! lume. como é que será possÍ· 1 esta idade, mesmo s•ignMicado quando o homem ( três hOl"T'tens: Ar-
algumas horas depois de a nc~: de um lad~ para ? outro. nas• vel chegar lá a um, sítio certo. «Há tanto mal sem se mstrong, Aldrin e Collins) vai chegar à Lua ... 
Te .Apolo-11. dar começo a ce aqui. poe-se alem. cresce e descer e voltar? Na... descobrir a cura e tanta * * * 
mais exlraordinária aventura do mingua e às vezes até parece Chama-se Alfredo Gonçalves te f 
século. algures no plaina alen- gen a passar ome» « ... ma is quat>ro d •as fora e a lua nova cn-
teJano. agora abrasado por um ca- Encostado a um calado nodo- trou,. Como es:ta velha hra teimosa rn.da recua o 
lar de quase 40 graus à som- so. aponta O céu sem nuvens, be m que ansiando estou. » - Castilho. 
bra. um paslor, homem que sa- quem sabe se a recordar-se de A velha e te!nlQSa Lua, amante insepa<ável da Ter-
be apenas {ajuntar umas letras. tantas noites adormecidas 00 re- ra e, mais do que esta, cantada pelos homens, aparece 
as poucas que, em moço. teve lento. com a Lua nos olhos. 8 vezes sem conta na Literaitura e Poesia portuguesas. E 
tempo de aprender na escol:r. prossegue: na prosa e nos versos se encontram termos que o Povo 
olha o repórter e sorri-se, sur- _ Dizem que aquilo só tem con.sagrou e us-a, indiferente a essa coisa de a Lua ser 
preso e confundido. com a pre- pedregulhos 8 covas. Não set satélite à beira da conquista humana. 

POR ;J É MOEDAS 

sença e o propósito de quem. 
inesperadamente. lhe surge no 
descampado, amarelecido de res­
tolhos e pousios. 

«Os homens arranjam 
aparelhos capazes 

de tudo» 

- Acredita no êxito da via­
gem dos homens à Lua? 

- Ouvi tal.Ir disso na tele­
fonia. Mas por esta pergunta 
é que eu não esperava aqui. 
Que quer que lhe diga? Sei lá.,. 
Os homens arranjam aparelhos 
capazes de tudo .. 

Insistimos por uma resposta 
mais concreta. 

- Para lhe ser franco, tenho 
cá as minhas dúvidas. Então 

•..................... ~ 
REUNIÃO 
DE MÉDICOS 
DOS HOSPITAIS 

Hoje, às 22 horas, no anfl+ 
teatro de Anatomia Patológica 
da F'aculdad,, de Medic:na de 
Lisboa (Piso 5). realiza-se a 
3.11, reunião conjunte doS mé­
dicos internos e graduados dos 
Hospitais Centrais de Lisboa 
com a seguinte ordem de tra­
balhos: «Crítica ao Regula 
mento do Internato» e «Crítica 
ao Estatuto Hospitalar». 

«Talvez os milhões de contos qwe se estão a gastar nestas 
experiências fossem mais bem empregados nouhos bene­

fícios , 

POR 600 CONTOS, NA LINHA DE CASCAIS. sit uada 
em borlita PnlCeta, composta de cave toda ampla, r tchão 
e 1.• andar e quintal. com total de 5 a.ssoolhadas, bonlt.a 
cozinha casa de ba.nho com aquecimento eléctr1co em 
todas .;; casas. Na cave pode faze,- mals divisões. F'aoill­
ta.m~ 200 contos. Trata em exclusivo: 

UNIÃO EBORENSE 
Av. Almirante Reis, 95, i.o. Dlr. Tetefs. 45722-536346 

~-·············································~ •••••••••••••••••••••••••••••••• ..-! 

EM PNEUS 
• EX PERll!: liCIA 
• EQI TIPAMt:S'J'O 
• QUALWAUE 

E A GARANTIA 
QUE LHE OFERECEMOS 

Direcção técnica de ARMANDO RODRIGUES 
Av. Oscar Monteiro Torres, 13-A - ·1·e1s. n ~ti us e l7 li 60 

, .••...•........••......••........ 

de Campos. tem 51 anos, e nas­
ceu na aldeia da Boavista, con­
celho de Beja. t pastor desde 
rapaz mas os filhos não lhe se­
guiram as pisadas. 

- Isto é uma vida •brava», 
ninguém a quer. 

- Trabalha sàzinho? 

- Não, tenho um . ajudan, 
O Joaquim Martins, que é uns 
anos mais velho do que eu. 

••••••••••••••••••••••• 
«THE SUN» 

vai deixar 
de se publicar 

LONDRES, 17-0s proprie ­
tários do diário londrino ((Thc 
Sun» anunciaram que aque le 
jornal deixa rá de circular a par~ 
ti, de Janeiro, depois de cinco 
anos de publicação. Nos últi ­
mos oito anos os propriet.1rios 
perderam 12,7 milhões de li­
bras (870 mil contos) com 
«The Sun» e com o seu prede­
cessor, «The Daily Herald». -
(ANI ) . 

se valerá a pena a viagem. * * * 
Olhe, talvez os mUhões de con­
tos que se estão a gastar nes­
tas exporiôncias fossem mais 
bem empregados noutros benefí. 
cios. Há tanto mal sem se des­
cobrir a cura e tanta gente a 
passar fome ... 

Inquirimos. ainda: 

- Se tivesse a certeza de 
voltar gostava de ir à Lua? 

- Lá isso gostava. • Gratui­
teb, é claro. Não tenho d inhei­
ro para viagens. Mas desccrn­
se. nunca ninguém convidará a 
gente, Quem é que se lembra 
de um pastor? Isto é uma vida 
brava. brava. a valer. 

OBamaaaaeaaaaaRaaaaa•aat 

"PASSAPORTE 
PARA A UNIÃO 
SOVIÉTICA» 

Por absoluta falta de e,paço 
ê-n.os hmipos.sível publicar hoje 
a reportagem de Júlio de Sou. 
sa M airtins «I>a.ssalporte para 
n. União Soviética». 

Mas, atentos , hra-·de-mef é te rmo de importação. 
Lá diz.ia Hefculano, a propósito dos primekos tempos 
após ma,tr imónio: «Esta época ~ransit6 ria tem a sua t6r · 
mula d,;versa, conforme as diversas línguas. Exl)f'~me-a 
em francês a fraGe lua de mel ; o português d,iz ano de 
no,ivos. 1: claro que em Portugal resiste o amor ao ma­
~ri m6n io doz-e vezes mais que em França. Lá um mês, 
cá um ano. «Não previ.a Herculano que, um dia, por cá 
também acabari.a por ser, apenas ... lu,,ute mel. 

* * * «Ah! Sá de Miranda ... aonde es tão hoje os teus ho-
mens de um só rosto?! Partiram no hipógrifo para o 
rei no da lua , com o paladino Astolfo !» - escreveu Re­
belo da s:,lva , usando o termo popula~ que d iz ser da 
Lua o reino dos idealistas, dos lunáticos. 

E, quando a aiiguém se quer eleva-r , ou de alguém 
se fada estando em posição sobranceira e vi}fl-tajosa, já 
se sabe que a pessoa está.. nas extremidades d;,, l&n. 
Ou, como escreveu, usando o te rmo popular, Jorge çer­
reira de Vasconcelos: «Vós p0rque vos vedes nos cornos 
da lua vosso salvo falais do papo.» 

Mas, sail ta,ndo por cima de citações, temos a inda o 
la.dr,a,r à lua-, o ah,a·do, o cara d'e lu,a cheia , o lunático 
e tntos , imensos, outros termos populares, que o Povo 
voca.!oizou - e que, tal vez, res.isti:rão às novas perspec­
t lvas da Lua, como planeta que o Homem já não canta 
porque o conqlJl:stou ... 

~··············································~ 

Venha à AUTO INDUSTRIAL, na Av. 

Duque de Loulé, 93, 9S, tome um café connosco 

e acredite que, com Vauxhall, pode ir onde os seus olhos 

vão! Isto, através de uma exposição dos melhores cartazes 

que a Câmara Municipal de Lisboa, Secretariado Nacional 

da Informação, Agência-Geral do Ultramar e Junta do 

Turismo da Costa do Sol editaram para o fomento do 

Turismo Nacional 

0011\'.IBRA - LEIRU. - CALDAS DA RAINHA 

ESTORIL - Av. de Nice - Te!. 263550/ 263396 

LISBOA - Av. Duque de Loulé, 93 - Tel. 538082/ 562551 



PÁCINA 10 DIÁRIO POPULAR il!!EI 

TRANSFERIDA 
PARA AS MONICAS 
A SUPOSTA ENVENENADORA 1!E.MBR0S D~ GOVER_l\IO 
DE QUELUZ ri1.;1tiS!~::~~;~~:~~~ v1s1taram as 1nstalaçoes 

MORREU 
no Tejo 
Quando, ontem, tomava bar 

nho no Tejo, em XOOregas, 
um homem começou a certa 
altura a dar sinais de que se 
encontrava em s1tuação afli­
tiva. 

Foi transferida do Hospital 
dos capuchos, onde se en~n_ 
trava internada., sob prisao, 
para a enfermaria, da cadeia 
das Mónicas, a suposta enve. 
nenadora de Queluz. Maria do 
Patrocínio Medeiros. que, como 
noticiámos tentou pôr termo 
à vida, estando agora já livre 
de perigo e em pei'iodo de con­
valescença. 
••••••••••••••••••••••• 

a incidir, principalmente, n_o 
ambiente familiar e de aml· d G O 2 d E l d A d 
zades da Maria. do Patrooinio, 0 rupo De e SCO as a rma a 
havendo fortes mdíc1os de que , 
apesaa- da negativa sustentada 
pela detida. deve ser ela a au­
tora do duplo envenenamento. 

Dois individuoo que estavam 
perto - Fernando Varela da 
Silva., residente no bairro da 
Madre de Deus, e JoSé João 
Gomes, morador na rua Mar. 
quê,, de Olhão, 81. em Lisboa 
- Iançara.'U.se prontamenite à 
água para saJva.r o banhista 
em apuros. Quando o trouxe_ 
ram PQra terra Já não dava 
sinais de vida. pelo que o cor­
PO trnmsitou P!lra o Instituto 
de Med.:cina Legal, numa am• 
builâncda coo «115». NOVOS 

SECRET ARIOS 
PROVINCIAIS 
ULTRAMARINOS 

o m!nlstro do Ultramar no. 
meou o dr. J orge coota Oli· 
veira para o cargo ag~ra cria_ 
do de secretário provincial de 
Angola do Planea.mento Jnte. 
gração Económica Fa.zenda e 
contabiUdade, deixando o car 
go de secretário provtnc!all da. 
Economia para o qual tol. no 
meado o dr. Walter Pego Mar­
ques Po.ra secretário do Pia. 
n, amento de Moç.amblque, foi 
nomeado o dr, Manuel Dias de 
Oliveira. 
•••••••••••••••••••••••• 
O SEMINÁRIO 

Est<I, pelo menos. é a c<mvic. 
ção dos investigadores, q~e. no 
entanto, procuram reumr as 
provas necessárias para o to­
tal esclarecimento do caso. 

Maria do P atrocínio voltará 
a ser ouvida peta Polícia J u­
diciária assim que o seu esta­
do de ~úcle permitir o inter­
rogMé>rio. 
aaaaaaaaRaaaaaaawaaaaaa 

O ministro da Defesa Na,. 
cial"'1, 1!"11era.l Sá V ia.na Re­
belo, a.comip,atnh :ad o pelo mi­
nd'St.ro da Man·iínha, comodoro 
Manwel Ra-eira Crespo, e pelo 
ch efe do Estado-M3'ior G ene­
r aJ d,as Forças Armad.M e o 
chefe do Estado-MaJor da Ar­
m,aoo., V'is'.Jtou hoje o G rupo 
n.. o 2, de F.scolas de. Armada, 
110 Alfeite. 

Depois da cheg11cla daqueles 
membros do Gorerno, que fo­
t'E\llll r ecebidos pelo pr imeiro 

e segundo oomal!ldante,; da 
wnidad-e na.va.J., respeetivamen­
te, ca,pi-tão-d e-m3.r-e-g u er r a 
MM1uel Lopes dJe Mendonça 
e caipiitão-de-frag.aita M anuel 
Ventura da Oruz, e restante 
onciaJidade, o min:i~tro da 
Defesa Naciom1d p.s.ssou re­
vista à gu11rda de honra, coalS· 
tituída por uma oomipamhta 
de arbUhall"ia d a. Escola Na­
vat sob o comaltldo do prime1-

•••••••••••••••••••••••• 
O CHEFE DE ESTADO 
RECEBE 

O PRESIDENTE 
DO CONSELHO 

O Chefe do Estado ree<lbe 
hoje, à hoca a que fech amos 
o nosso jornal. o sr. Presiden_ 
be do Conselho P rof. Mar , 
cello Caetano, e os compone~ 
tes da comitiva oficiaJ que o 
acompanhou na visita ao Bra,.. 
sil. 

ro-tenmte Ort.igão Neves, rea­
lizando-se em seguida o des­
file em continência. 

os visttames dirigi:mm-se. 
depois, prura o s:ailão nobre da 
un id?...de. o n d e o prl.meb.·o.. 
.com::'..ndante fez uma breve 
exposição, à qooJ não pud e 
mm a::silstLr os jornaldste.s. Em 
s,egudda , começou a visita àS 
ins·tn,lações do G rupo N .o 2 d e 
Escolas d,s Armade, tendo s1· 
do p e1rcorrldos os sootores em 
que funcionam as escolas de 
comuni-cações. de ar' ilaris na­
v,al e de lintitação de avarias, 
sendo, também . vi··ttados a 
enfenn,nx-ia .. o c entro dp I~ 
trução de Táctica Naval onde 
os al :.mos roo.lizarom várias 
exorcHcios da esipecl.8J11dade. 

Dali, os vtstta.ntes regrees,a­
ram às tnsta,lações do GTUPo 
N.0 2 de EscoJ.as da Armada, 
assis·1,indo no desfil" dos a.111. 
nos. S~'.u-se o ahnoço rea.­
iizooo na mess. dos ofi. 
cia~s. dun:ve o quaJ o pti­
meiro comandgnte da unida 
de usou da palavra para se 
referir ao slgnific1do dil visi­
ta, tendo respondido o m inis 
tro da Def'esa Naciona l. 

Segundo um documento en.. 
contrado na roupa da vitima, 
que o identifica como operário, 
tratase de António da Silva 
Amor.i.tn. de 43 anos. residente 
no Beco doo Touclnh eiroo. 25, 
o.m Lisboa.. 
• ••••••••••••••••••••••• 
Novo presidente 
da Junta da Marinha 
Mercante 

O m1!lllistro da Marinha no­
meou presidente da Junte Na­
cionaiJ. da Ma.rilnha Mercante o 
comodoro JOSé de Aires Go. 
me,; Rflmoo. Que da,e,npooha­
v,a jâ interinamente. ec:se <'ar­
go. na qualidade de vice-presi­
dente. 

r••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

sobre a Mensagem 
de Fátima 

: A ACTIVIDADE CREDITÍCIA 
j DO BANCO DE FOMENTO NACIONAL dê;:!~1!\;r~,;;i ~~. P~!: 

bispo de Ni\,po,les. prosseguiu , 
no Santuário desta !oca.lidado, 
o II Seminário Internaciona,J 
sobre a Mensagem de Fátima. 
Hoje. perante um audit6ri9 de 
mais de 200 prelados. reilglo­
soo. leigos e outros participan­
tes na magna reunião. o pa~ 
dre André R ichard. cilrector 
do jornaJ «L'Homme Noveau>>, 
de Paris, prelecionou s o b r e 
«Pedro e Ma.ria à Luz de i'á­
tima». 

O minis tro da Defesa Nacional, com o seu colega da Ma­
rinha, durante a visita de hoje 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Na part.e da tarde. mons. 
João Mowatt .director do Rito 
Oriental do Exército Azul, oro. 
fer:u u.rn.a confecência sobre «A 
Virgem Ecuménica Nossa se. 
nhon,. de Fá,tima». 

FERIDO PELA CANA 
DE UM FOGUETE 

BARREIRO. 17- Hoje, pou­
co de:Pois da meia-noite, em 
Baixa da Banheira. enquanto 

Inglaterra e Escócia 
- EM AVl.ãO E AUTOCARRO -

12 DIAS D E VU GEM - 6.95-0SOO 

PARTIDAS SEMANAIS - AO DOMINGO 
ATI: 1 DE SEI'EMBRO 

Programa,; e inscriÇi)es: 

CAPRISTANOS / CITIRAMA 

decorriam as festa,; de S. José 
operário. a cana de um fogue­
te que já havia rebentado no 
ar atingiu Carlos Alberto 
Mendonça c aJ1tante. de 15 
anoo . .,studante, filho cte Abel 
C8Jlta.nte e de Leopoldina de 
Mendonça, residente n a rua 
19. port., 18 naquelQ fregue­
r ba, prodUZindo-Ihe graves te­
rimem.tos no rosto. conc.uzido 
ao hosp'taJ ct,. Alhos \1eclros 
foi dePols para o Hospital de 
S José. em Lisboa.. 

A _, sua r, P~~Ji~i'!,'!_d~A/ .'!' 
R & 2' custa menos 
d~ '/ sos:· ( mei/~'tostã~) 
•ij/, ·. por 'teitÓr!(\\; i·· 

BANCO TOTTA-ALIANÇA 
FUNDADO EM 1843 

RUA ÁUREA, 69 A 79 - LISBOA - 2 AVENIDA DOS ALIADOS, 37 - PORTO 

PORTUGAL 

ANúNCIO CONVOCATóRIO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Nos t cr·mos cfo ar;ti-go 34.0 dos Esbt,u:tos e por d'eeisão cto Conselho de Acfminf.s t,,..a ­
ção são convocados os Se.nhor,es Acc;ionisttas par.a reunirem em Assemble;a Cer,a• Extl"aordi­
nária no próximo dia S cf'.e Ag0$to, às 17 ,30 H, na sede sociial a fim de deliberarem sobre 
uma proposta cte fusão, com a incor,por.ação do a:ctivo, passivo e dcma·is direitos e obriga ­
ções dest e Banco numa nova en-ticfade a const,i:tuir e.m conjunto com o Banco Lisboa 6 
Açores, desta cidiade, estabelece ndo as normas para a valorização da un i·versalidade abran­
gida na fusão ou optando pela nomeação, pat'a esse e fe it~ , de uma comissão com os neces­
sá rios poderes; concedendo ao Conselho de Administração todos os poderes para a prát ica 
dos actos e a outorga e assinatu ra dos cont-ratos e documentos atinente s à execução do que 
deliberado for para eue f im, deMgnadamcnte para detffminar o capital e proceder â ela­
boração dos Estatutos d'o novo Banco j para r,equerer superiormente a sva aprovação, com as 
isenções e autori:saçõe.s que en.tcnder conveniente ; pata outorgar a competente escritura ou 
escrituras qu·e houverem de ser celebradas e pa-ra promover os seus registos e tudo o mais 
q!le for necessártO praticar e assinar p,ara a completa fusão ctos dois Bancos, 

Lisbc>a, 16 de Julho de 1969. 

O Pres,i4e.nte d:a M,esa da Assembleia Cetal 
Jorge Augusto Caetaoo da Silva José de Mello 

Através de publicações de d i 
rerente origem e natureza tem 
sido feita convenien t" difusão 
da aotivid~ finnince1ra do 
Bm'co dp F omento Nacion nJ 
durante os seus nove anos de 
funcionamento medida pelo, 
números que P.XPrimem as ClPe­
raç.ões de f!.nanciamento e de 
r.-nrantia a médio e a longo 
prazo, efectivamente reah1.ndn:, 
por aqutla imPortante instl.t.nl. 
ção de crédito. 

Não será, oorventura. tão co. 
nhecida a expressá-0 numérica 
da assistência financeira que e 
nosso primeiro banco de 1nves 
timento Se dispôs ~ facu :tnr 
durante o mesmo lapso de trm 
DO a Qu.al ~ tmduz peJns one· 
rações de crédito aprovndns. E 
tem interesse referir tais ele­
mentos visto que as oprrnr;õe~ 
nprovadas nara além dP. re· 
t'lectirem a capacidade poten 
clal ct-e crédito do Bn.nco tndl 
clam o ritmo de acção dos seus 
mecanismos internos desd" os 
Serviços que estudam. do oon 
to cJ.p vista técnico. económico 
~ financeiro, os projectos nprr 
sentad.'06 - depois de prévia 
mc.nte selcccionados de acorde , 
com os requisitos estatutários 
~ com os critérios de priorJdn 
doe estabe-lec!dos de entre o 
conjunto de solicitac:õe~ dedu 
zidas - . até aos órgãos de de 
cisão que a,utorizam as opern 

1;ões e modelam em detl nltJvil 
,,:-, respcctlvos tel'mos. 

N cst:' cont..exto nssum.e o seu 
.;1gniflcnd.J próprto registar-si· 
Que. desde 1960 a 1968. o Bnncu 
de Fomento aprovou operatô":­
de crédito. a médio e a longe 
Drazo. cujo valor ~lobnl ni tra 
passou 14 m'lhõe ... de contos 
De tal montantr> - qu,... se ctts 
tribuiu cm {'erca de 60 º/.i oel 11 
1\llrtrópoJ,, e no rec;tnntr p l"t11 
uitrnmar - 10 781 000 ront.O!­
re,;u.-.itarrun n ooerarõe..,. d<' ri 
nnnciamf"nto ~ 3 ?dfl 000 conto/' 
"' op~nc·ões de garnntln. 

A ve•·d:idr é rim• n}i'1 not1,...n:­
ooerarões. uma vez a;orovad-::is 
vêm a ca.recer de con cretiza.­
não p~· motiV'>" os mais cilver 
sos. entre os quais se salirnt11 

t". deficiência de cumprimento 
por pru·te dos promotores dns 
!nlclntivas a financiar. dns 
condições. nomeada.mente de 
índole económico-financeira ,1 
Que o Banco subordina a co1~ 
cessfio da sua ajuda. Mas 
QlKtndo por tais razões o pro. 
cesso termina com a não ea 
111.acão d·as operações autoriza 
das !lcm oor isso deixou de 
ser úti1 a intervenção do Ban~ 
co - embora onerosa paru 
este. Por falta de contrnpart.ida 
directa - vi.sto que rol at'n· 
1,..-Jdo um dos ob.lectlvos lnscrt . 
t<>s no âmbito das suas atribul­
rõrs: «orienta1" os tnvestfmen. 
tos do sector privado» ou. n <>lL 
troo trnnos. servir de «rrm~a 
llwlrn f? r.-nta». 

··-- -- --- --- --- -- --- --- -- -..-..-.w.----.,,.-.- · 

CAPITAIS 
Colocam-se com todas as garantias 
e nas melhores condições hipotecárias 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
MEDIADOR OFICIAL 

BANCO LI OA & AÇORES 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital: 250.000.000$00 
SEDE: RUA DO OURO, 88 - LISBOA 

ANúNCIO CONVOCATóRIO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Nos term·o.s do a,rtigo 17.0 dos Estatutos e por d'ecisão do Conselho Ce,,al são con­
vocad·os os Senhores Accionistas pa.ra reunirem em Assembleia Ceral Extraordin.irb no pró­
ximo dia 5 ele Agosto, às 17 ,30 h., na sede social a fim de d-0liberarem sobre uma pro­
posta cte fusão, com a incorporação d·o activo, passivo e demais diTcitos e obrigaçãe, deste 
Ba,nco numa nova entkfad·e a constituir em conjunto com o Banco Totta-Al iia nça , S.A.R.L., 
desta cidade, estabelecendo as normas para a valorisação da universaHdade abrangida na 
fusão o·u optando pe'3 nomeação, para esse efeito, de uma com issão com os ne cessários Po­

deres ; concedendo ao Conselho de Administração todos os poderes para a prát ica dos actos 
e a ou·torgil e assinatura dos contratos e documentos atinentes à execução do que deliberado 
for para esse fim , design.adamente para d:eterminação do capital e proceder à elaboração 
dos Esta·tutos do novo Banco; para requerer superiormente a sua aprovação, com as isen­
ções e autorixações que entender conveniente : para outorgar a competente escritu ra ou 
escrituras que houverem de ser celebradas e para promover os seus registos e tudo o mais 
que for necessá rio pra.t icar e assinar para a completa fusão dos dois Bancos. 

Lisboa, 16 de /ulho de 1969 

O Presid·ente da Mesa da Assembleia Ceral 
a) João Pinto da Costa Leite (Lumbrales ) 



VINTE MIL CANADIANOS 

PEDEM AO PAPA: 

A NOMEAÇÃO DE UM SUCESSOR <<VISITE O 8/AFRA>> 
NÃO IMPLICA A RETIRADA IMEDIATA QUEBEC CITY, 17. - Uma 

petição assinada por 20 mil 
pessoas, pedindo a Paulo VI 
para visitar Biafra, foi apre­
sentada a monsenhor Lauren:t 
Noel , bi•P<> auxili:Lr de Que­
bec. 

Ao mesmo tempo, um DC­
·3» nigeriano passou várias vea 
zes sobre o aeroporro, a gran­
de alcitude, s~m largar bom­
bas. A sua presença, porém, 
atrasou a aterragem de vários 
aviões, entre eles o da Cruz 
Vermelha Francesa. - (F. P.). 

DO GENERALÍSSIMO FRANCO espanbois não resistirá à t-en­
tação de participa.r na restau­
ração do t:r<>no. mesmo que 
seja através do filho do legi­
timo pret:endentie. 

MAD RID, 17 - A convoca. 
ção, por ordem do Generalís. 
simo Franco, do plenário da., 
Cortes, para discutir a sua su. 
cessão, causou grande emoção 
eendo motivo de todas as con­
versas. Tem-se e ,mo certo que 
o sucessor designado será o 
príncipe João Carlos d€ Bour­
bon, filh:, do conde de Bar«'· 
lona. 

Contudo, a nomeação de 
um sucessor do Generalíssimo 
Franco, que conta 77 anos. 
não implica a sua retirada 
imediata, pois julga-se que es­
te governará até á morte . 

A Lei d e S ucessã_ estabele­
ce que o «Caudilho pode pro­
pÔn• às Cortes a pessoa que 
considere apta parn «lhe 9uce. 
der no dia adequado,), o que é 
interpretado como signtficando 
depois do seu fal ecimento. 

Julgam os observadores polí­
ticos que Franco nomeará no. 
vo Governo - um ,,ga binete 
de sucessão» - até ao fi.m do 
Verão, mas há dúvidas de que 
a proposta de Franco 9eja 
aprovada por aclamação , dada 
a tnfluência que o Generalís. 
simo exerce sobre o legislatj . 
VO. 

A Constituição determina 
que a proposta terá de ser 
aprovada pela maioria de dois 
terços. 

Penoso drama familiar 

carta do Generalíssimo Franco 
- revelaram fontes bem infor­
madas. 

O conde de Barcelona fez, 
também, um telefonema do ..............•.. 
São Paulo 

INCEN'DIADAS 
ESTAÇÕES 
DE RÁDIO E DA TV 

SÃO PAULO, 17.-Foram 
dest ruídas~ desde domingo, 
crês estações de rádio e de te­
levisão, devido ao fogo, gestos 
que as autoridades atribuem a 
sabotagem. 

Uma das estações foi a co­
nhecida Baadeirantes. 

O sinistro, que nesta última 
estação tomou proporções con­
sideráveis, obrigou os bom­
beiros a chamar os efectivos 
de quase todos os quartéis da 
cidade. Os prejuízos são impor. 
tantes. 

Entretanto foi cometido no­
vo assalto num banco em ple­
no centro da cidade. 

Eleva-se. assim, a 52 o nú­
mero de assaltos a bancos pra­
ticados no Brasil desde o prin­
cípio do ano. 

Metade destes ataques fo­
ram praticados nesta cidade. 
-(F. P.). 

Estoril para seu filho, que vi­
ve num pequeno palácio nos 
arrabaldes de Madrid, não lon­
ge da residência do caudilho, 
ao Prado. 

Receia-se uma reacção 
violenta do conde de 

Barcelona 
ll: passive! que D. João, na 

qualidade de chefe da casa de 
BourbOn, reaja violenta.mente 
à nomeação de 9eU filho como 
sucessor de Franco, roas é du­
vidOSo que a sua atitude seja 
eficaz. 

A maioria dos monárquicos 

Há. 30 anos que o caudilho 
nutre uma sólida inimizade pe­
lo conde de Barcelona, nunca 
admitindo a possibilidade de 
lhe transmitir o poder. 

Em contrapartida, a pa.rti.r 
de 1954 - data do seu acor­
do com o conde, acerca das 
estudos de Juan CarloS - não 
escondeu a sua predilecção pe­
lo jovem príncipe. 

Quando este se e.asou com a 
princesa Sofia da Grécia, em 
196'2, Franco instalou o casal 
no palácio da Zan:uela, perto 
do Prado, sua. .nesidên.cia Qfü. 
eia!. - (F. P.) 

A petição foi distribuída 
e m Montreal pela Comissão 
contra o Genocídio, que jul­
ga que uma visita do Papa 
a Biafra conduziria a uma so­
lução pacífica da guerra. civil. 
- (R.). 

Bombardeado o aero­
porto de U/i lhiala 
ULI JHIALA, 17.-0 aero-

porto local foi bombardeado 
por um avião nigeriano. que 
largou sete bomba,s sobre a 
pista de aterragem. Não se re­
gistaram feridos e o aeroporto 
não foi danificadv. .............•.................•.................... 

ACEITO O CESSAR-FOGO 
pelas Honduras e Salvador 

WASHINGTON. 17 - O Go· 
verno do Salvador comunicou 
que aceitava. sob condições. 
sus pender as hostilidades con­
tras a s Honduras, atendendo o 
apelo lançado p ela organiza. 
ção dos estados qmericanos. 

A resposta do Salvador é a s­
sinada pelo ministro dos Negó­
cios Estrangeiros. Francisco Jo· 
sé Guerreiro, e foi transmitida 
pelo telefone ao embaixador 
Guillermo Sevilla Sacasa, da 

Nicarágua. presidente da Co­
missão Especial de Pacificação 
da O. E. A.. que se e ncontra 
em S. Salvador. 

Salvador aceita a susp ensão 
das hostilidades com a condição 
de ser garantida a segurança 
dos salvadorinos que se encon­
tram em terr itório hondurlano• 
- diz a nota, que a crescenta: 
. Uma vez suspensas as hosti­
lidades e dadas as garantias, 
estamos dispostos a começar ne-

gociaçôes sobre os outros pon­
tos contidos no apelo da Co­
missão .• 

Importantes prejuízos 
no Sul das Honduras 

Biafra contra a Cruz 
Vermelha 

OWERRI (Biafra), 17. -
«Enqua nto a Cruz Vermelha 
Internacional negoceia, morre. 
-se de fome no Biafra )) - afir­
mou o comissário biafrense 
para os assuntos internos, Mo .. 
jekwu. 

«Atendendo a interesses Ín• 
gleses e nigerianos, enquanto 
deixa apodrecer os alimentos 
desri1nardós à5 víci.mas da guer .. 
ra, a Cruz Vermelha em breve 
se tornrurá cúmplice no crime 
de genocídio» - disse aquele 
membro do Governo biafren­
se, que acrescentou: 

«Tudo o que a Cruz Ver­
melha tem a fazer é entregar 
à Cairitas Internadonal e a 
outras organizações de auxílio 
os a,viões. os víveres envia ... 
dos aos biafreoses e todo o di­
nheiro destinado ao transporte 
desses víveres. - (ANO .•••••........•.. 
U-EYERDAHL 

SOZINHO 
A BORDO 
DO «RA)) 

Por detrás ~a questão da 
sucessão espanhola existe um 
delicado e penoso drama faati­
lia.r. 

.................. ...............•.......•..•..•.... 

O ministro refere-se ao pon­
to da resolução que. de harmo­
nia com o artigo 7.0 do trata­
do interamericano de a ssistên­
cia mútua. estipula o regresso 
à situação que existia antes do 
início das hostilidades e a adop. 
ção de todas as medidas ne­
cessárias para a manutenção 
da paz e a solução do conflilo 
por meios pad!icos. 

S. PETERSBURGO (Flori­
da.), 17 - O explorador no. 
rueguês Thor Heyel'dahl or­
denou à tiripu1açiio do uRan o 
abandono da embarcação, 
muito danifica.da. por dois 
dias de tem11oral. O pai do príncipe é o pre­

tendente espanhol D. J oão de 
l3ourbon conde d~ Barcelona. 
de 55 anos, que os monárqui­
cos ortodoxcs constderam su­
ces90r legiumo a,o trono. 

Têm afirmado. rep~bdas ve­
zes, que D. João nunca abdi­
cará do seu direito ao trono, 
como filho dilecto do falecido 
rei A..fonso X lll, que abando. 
nou o trono em 1931. 

D. João mantém relações 
frias com o Generaltssimo Fran­
co, que se Julga nunca lhe 
ter perdoa.do o ter atacado o 
seu regime. após a segunda 
guerra mundial. Vive no exi­
lio, no Estoril e a noite passa. 
da o emba.ixad<>r espanhol em 
Lisboa, José António Gime­
nez-Aroau, entregou-lhe uma 

POLICIAS E TROPA 
CERCARAM AS ONZE FACULDADES 
DA UNIVERSIDADE DE SAIGÃO 

A resposta do Salvador che­
gou à O. E. A .• em Washington. 
mais de 12 horas depois da 
aceitação pelas Honduras da 
moção de cessar - fogo. A no­
ta das Honduras não punha 
qualquer condição. 

Entretanto. um comunicado ofi­
cial publicado pela embaixada 
das Honduras no México anun­
cia que .as tropas do Salvador 
causaram importantes prejuízos 
nas cidades do Sul das 3ondu­
ras. principalmente em Cholute­
ca. ocasionando baixas entre a 
população civil. destruindo ca­
sas. escolas e o hospital da cl· 
dado, . - IF. P.) 

Heyerdahl, num. ... mensagem 
captada pela Rá dio, em S, 
P etersburgo {Florida), esela,.. 
receu que só os sete tl'ipu1an• 
tes n.bandouava.rn o barco d.e 
papiro, passando para o bar­
co de escolta uShenandoah,, e 
que e1e ficaria a bordo para. 
examinar a extensão dos da.-­
nos. 

Acrescentou que contffiua­
va decidido a levar o uRan na 
sua viagem pelo Atlântico a.té 
ao hemisfério ocidental. -
(ANI). 

AVIOO 

SAlGÃO. 17 - Polícias e tro 
pa em traje de campanha in 
vestiram hoje contra o bairro 
em que ao situam as 11 facul­
dades da Universidade de Sai· 
gão. 

Todas as ruas que conduzem 

Comunicamos a todos os nossos clientes e ao 
público em ,:era/ que as nossas lojas e as das nossas 
associadas abaixo indicadas, a exemplo do que prati­
caram o ano passado. encerram às 2 .•• feiras de 
manhã, até 30 de Setembro, para maior descanso 
do nosso oessoa/ durante o Verão. 

Continuamos assim a seguir a tradição dos gran­
des centros turísticos do Mundo. a.1,rindo aos sá• 
J,ados durante todo o dia, para maior facili­
dade e comodidade da clientela. 

• • 
Visite nas nossas lojas durante o mês de 
Julho a nossa grande leira de frigoríficos 

• • 
DARDO -Avenida da Liberdade, 131 a 137 
ULTRA • LAR- Praça de Londres, 7-A e 7-B 
FAROL-Av. Almirante Reis, 124-B 
DIN.AMICA- Rua de S. Bento, 53 a 57 
DISCOTECA POPULAR- R. J.• de Maio, 146-A 

(Santo Amaro) 
CASA MAX- Rua D. Estetânia, 193 

à Universidade estão vedadas e 
há soldados de armas na mão 
que montam guarda ao longo 
dos edílicios universitários. Polí~ 
cias e militares fizeram fá eva­
cuar os trezentos estudantes que 
ocupavam os locais. Não se re­
gistou qualquer incidente. 

Os estudantes protestavam con­
tra o treino militar obrigatório. 
que deverão segutr durante o 
Verão. 

Entretanto. o Comando ameri­
cano anunciou que mais 750 
homens da 9.ª divisão de Infan­
taria dos Estados-Unidos aban­
donam amanhã o Vietname. Fa­
zem parte dos primeiros 25 mil 
soldados americanos que serão 
evacuados antes do fim do p ró­
ximo mês. 

O Quartel-General da 9. ª Di­
visão. em Dong Tom. a B4 qui­
lómetros ao sul de Saigão, foi 
atacado com foguetões. mas não 
se registaram baixa s e os estra ­
gos são ligeiros. 

Um informador militar sul-viet-

••••••••••••••••••••••• 
ENG.CARVALHO 
MESQUITA 
- presidente do Fundo 

de Fomento 
da Habitação 

O ministro das Obras Públi­
cas nomeou presidente do Fun­
do de Fomento da Habi·tação o 
eng.º Jorge Carvalho de Mes­
quita, que desde há vários anos 
desempenha as funções de di­
rec tor do Gabinete Técnico d'? 
Habitação da Câmara Municioal 
de Lisboa e é vogal especia li s­
ta de Urbanização do Conselho 
Superior de Obras PLblicas, 

namila anunciou que tropas go­
vernamentais e forças regionais 
mataram 27 vletcongs e desco­
briram um arsenal a 22 quiló­
metros ao Sul de Dong Tam. -
IR. e F. P.) 

............•.... 
Washington 

«FUGA» .•..........••...•...........•.•.•. 
DE 'DOCUMENTOS 
SECRETOS NOVO RECONTRO 

entra israelitas 
WASHINGTON, 17 - O De­

parlamento da Defesa abriu um 
inquérito para determinar as 
responsabilidades na «fuga» de 
um relatório secreto apresentado 
por peritos civis ao Congresso 
preconizando que os dez mais an• 
tigos da série dos 4.1 submad· 
nos «Polaris» fossem afundados 
a fim de reduzir as despesas -
anunciou o «Washington Post .• 

e jordanos 
AMÃ, 17 - Uma força is• 

raelita, de corca cLe 6o homens, 
tentou penetrair em terrilório 
jordano, na zona da ponte de 
Al-Maja-mi , a 8 quilómetros ao 
sul d<' mar da Gameira - mt11n­
cio11 um informador militu. 

Os intrusos foram repelidos 
pelo força jordana, que os en­
frentou, tendo-se ouvido. du­
rante o recontro. algumas ex­
olosões do outro lado da fron. 
tcirra. Os iisraeiitas perseguiam 
um grupo de guerrilheiros ára· 
bcs. 

Foi igualmente ammciado 
que. em seguida, os israelitas 
, ...........•.•..••••••. 
LIGA DE CEGOS 
«JOÃO DE DEUS» 

Com wna «NoitP. de Poesia». 
prlnc~ph..m, depois de amanhã 
na Liga de cegos «João de 
Deus». as festas comemoratl 
vas de 18.0 aniverSário da agre. 
m!ação. 

o sr. José CaJ"los Ary dos 
Santos profere uma palestra 

abrm'am fogo de morteiro, às 
18 e 35, n.a região de Es-Shuna, 
a I o q ui lómeLros ao sul do Mu 
da Galileia. 

Os jordanos ripostaram e o 
reconu-o prolongou-se por mo­
mentos. 

Os israelitas volta;ram a abri!r 
fogo, mati.s taird1e. na mesma re­
gião, seguin1do-se novo K"COntro. 
-(ANI). 

E•emplo•• 

Segundo aquele jornal. as 
suspeitas recaem sobre uma de­
zena de funcionár ios. 

Os investigadores pediram ao 
autor da «fuga» que assuma as 
suas responsabilidades, libando, 
assim, os colegas de qualquer 
suspeita--conclui o .. Washington 
Post, - (F. P.) 

LONDRES- 8 dias , do Porlo 3930$ • de Lisboa 4220$ 
P · ,l R I S• 1 dias , do Porl.o 4660$ • de Lisboa UOOf 

Peça brochura i\ 

AGÊNCIA' ABREU DESDE 840 
LIIBOAc b . Ubonlade 160 • PORTO, b . Aliados 207 • COIMBRA> R. Sala 2 
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O IX FESTIVAL DA CANÇÃO PORTUGUESA 

FIGUEIRA. DA FOZ (Continuação da 8.ª pág.} 
gria; 22 e 30: Presença coimbrã; 23 : 

1: Lisboa-69. t,amente; 18 e 45: Robbiao!ac: 19: 
CLUBE R. PORTUCAL - Às 12 e I do recreio; 18 e 20: Peça-nos direc-

RÁDIO VOZ DE LISBOA - Às Rádio A~tejo; 22 e 5: Pop 22; 
17 e 5: (quinzenalmente): Hora 2.2 e 30: Desfile ; 23: Parak?ilo 39; 
branca ou A lerta está; 18: A hora l : Europa. 

Noticiário; 23 e 4: Clube da ju­
ventude. 

PODE SER EMISSORES ASSOCIADOS DE LISBOA 

RADIO CRAÇA - As 8 e 5: PAC; 
8 e 30: Rádio romance: 8 e 45: 
PAC; 9: Eles, elas e a música; 9 e 
30: O mundo a seus pés; 9 e 45: 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

ENTREGA DO PRÉMIO NACIONAL ••• O «SAN REMO» 
-DECLARA O PRESIDENTE 

Eles, elas e a música; 14 e 30: 
A surpresa da tarde; 14 e 40: 
Contraluz; 15: O comboio das 
6.30; 15 e 30: Música para todos; 
15 e 45 : Disso ó Que eu gosto; 16 
e 45 : O Ultramar português. 

RADIO PENINSULAR - Às 10 e 
5: Para si, minha senhora; 10 e 30: 

DO GRANDE CONCURSO NIVEA 

DA COMISSÃO DE TURISMO LOCAL 
Ritmo e notícia; 11: Ritmo na ma­
nhã; 11 e 30: Um palco em sua 
casa; 11 e 45: Ritmo na manhã: 
19 e 35: Lotaria nacional; 20 e 30: 
Recreio ; 20 e 45: Ondearte; 21: 

Na Figueira da Foz. no pró, 
ximo fim-de.semana, a Canção 
vai estar em festival. Ali se rea• 
liza, em duas jornadas (sábado 
e domingo). a nona edição de 
um certame que, anteriormen­
te conseguiu determinada pro­
jecção entre idênticas realizações 
nacionais. Um festival Já com 
responsabilidades, sendo maio­
res precisamente por já se ter 
englobado no plano das reali­
zações tradicionais da mú­
sica ligeira portuguesa.- E, co­
mo responsável pela iniciativa 
(nos aspectos em que ela de­
pende das entidades figueiren­
ses, Já que nela colaboram o 
Emissora Nacional e a Radio­
televisão Portuguesa), o presi­
dente da Comissão Municipal de 
Turismo da Figueira da Foz. 
Severo da Silva Biscaio. sente 
também essas responsabilidades. 

H o m e m excepcionalmente 
ocupado por afazeres prolissio-

A «FICHA» 
DO IX FESTIVAl 
DA CANÇÃO 
PORTUGUESA 

É a sel{uinte a ficha 
do IX Festival da Can­
ção Portuf!.uesa da Fi­
gueira da Foz: 

Orgam..ização: Comis­
são Municzpa.t de Tuns· 
mo, em colaboração com 
a Emissora Nacional, 
Radiotelevisão Portu­
guesa e Sociedade Fi­
gue-ira-Praia. 

Data: 19 e 20 de Tu­
lho de 1969. 

Local: Grande Casino 
Penmsula:r, na Figueira 
da Foz. 

Canções selecciona­
das: (Estilo popular) -
«Vamos bailar o vira», 
e.Cantar de amiR,o>, 
«Ami!{a borboleta», «ó 
trasmontano» e «Cantar 
da minha terra»; «Es­
tilo livre) - «Canção do 
novo sol1>, «Trê:S sefl.re­
doS>, «Prelúdio de soli­
dão,, a.É manhã» e 
«Promessa dP luz, . 

Intérpretes: Lenita 
Centil, Valério Silva, 
Sissi, Gabriel Cardoso, 
Lena Branco e Maria da 
Glória. 

Apresentador: Artur 
A1.ostinho. 

A tracções: Manca 
Lichter (canconetista 
austríaca), Paulo Rena­
to e Maria Valeio. 

Acomp an hamento: 
Orquestra Lif!.eira da 
Emissora Nacional. sob 
a regência do maestro 
Tavares Belo. -

nais. mesmo assim pôs.se à dis-
posição do correspondente do 
«Diário Popular», para uma 
breve troca de impressões sobre 
o IX Festival da Canção Por­
tugu86a da Figueira da Foz. E, 
como Severo Biscaia é presiden· 
te daquele organismo bâ. pre· 
cisamente, dez anos, havia uma 
primeira pergunta a fazer.lhe: 

- A ideia de um festival de 
canções na Figueira era f""ais 
antiga ou ocorreu-lhe quando 
foi investido nas funções de pre. 
sidente da Comissão de Turis-
mo? 

1 - Ocorreu.me. de facto. por· 
que entendia que a Figueira da 
Foz necessitava. para a sua pro-

moção turística . de ser palco 
de um a contecimento popular 
e artístico que despertasse a 
atenção de toda a genle. Da í 
ter·me ocorrido a ideia de um 
festival de canções portuguesas. 

- Mas foi apenas a pensar 
na promoção turística que le-. 
vou a ideia por diante? 

- Não. evidentemente. Tive 
também o propósito de propor­
cionar um meio de renovação 
da música ligeira nacional. pro-

g,uesa da Figueh·a da Foz. Nada 
mon.oo do que 162 obra-s. E, 
dessas, são dez ru; cainções es­
colhi.das para a final do pl·ó· 
ximo .6iirn-d-c-semana. Porgunitá­
mos: 

- Quall a constituição do jú· 
ru que procedeu a essa selecção? 

- O júrj foi composto pelos 
drrs. David Mowrão·Ferrei,ra e 
João Sam.ta.na, peloo maestros. 
João Nobre e Belo Ma.irques e 
por mim. 

Jornal de Lisboa; 21 e 15: Quando 
o telefone toca. 
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Artes Plásticas 
Exposição nas Arcadas 

do Estoril 

- Sendo assim, que opi,nião 
tem sobre o valor d a,s canções 
deste ano, compaTando·as com 
as de ecNções amteriores? 

- Gostei, sincera.mente, de 
a,Igumas cainções. Mas, rep,ito, é 
mui,to subjoctiva uma opinião 
de~ género. Exactamente por­
que, no meu caso, conünuo a 
aiprcci.-a.r a melodia tradióonal, 
enquain:to, aigora, a maioria do 
púMic quase exif,"e um ritmo 
trepidante, de a.cordo com a 
época. Ma6 gostei, frarncament.e 
de algumas dela,5, talvez porq,uc 
se coni:,cguem enq uadra.r n.a tra. 
<lição melódica nacion:ail. De 
q,u,ailquer forma, vw--se-á, em 
breve, qual a opinião generati. 

No sa;Jão da5 Aroadas do Es­
toril, proprieda<le ela Junta de 
Turismo da Costa do Sol, abre 
amanhã. às 22 horas. a expo­
sição dOs artistas M,arm, Cris. 
tina Correi, Angela Vimonte, 
Armando Anjo.s e José Manuel 
soares. 

Realizou.se ontem pelas 16 · do Grande concurso Níven 
horas no «sta.nd» dÓs Rcstau- 1969 ao sr. J o.sé AScensão de 
radores da Socied.M4, comer- Sousa. residente em castelo 
ciaJ Guérin S. A. R. L., a ce· Branco, na Rua Prior S. M~ 
rimónia da ·entrega do prémio Vasconcelos, 9-11. A entrega. do 

prém:o - wn magnifico Volks. 

Severo Biscaia 
curando sempre manter a linha 
melódica tradicional. 

-E acha que esses objectivos 
foram alcançados? 

- De certo modo. creio que 
sim. Sobretudo desde que a 
R.. T. P. começou a colaborar 
connosco. transmitindo o fesfi. 
val em directo. Quanto ao n ível 
de canções, julgo que é muito 
subjectivo discutir resultados. 
Parece-me. no entanto, que tem 
vindo a acentuar-se uma re. 
!ativa melhoria. de ano para 
ano. 

- E. sob o p onto de vista 
finance iro. o festival é lucrati­
vo? 

- Claro que não! Em média, 
cada realização dá.nos um pre­
ju ízo de cem contos. 

- Por que foi adiada a edi· 
ção deste ano? 

- t simples. Devido às trans­
missões diárias das reportagens 
da visita do sr. Presidente do 
Conselho ao Brasil, era impos. 
sível à R. T. P. assegurar a 
transmissão directa do nosso 
festival. E. por isso, foi resol· 
vido adiá-lo. 

Foi elevado o número de 
canções envia<laiS este amo ao 
IX Festi vaJ da Cainção Ponu. 

"""'ª··· - Até que ponto se pod.e 
coooidera.r como ambiç-.1.o legf. 
Lima o que se diz sobre a ideia 
deste festival pode,- vir a ser o 
t<Salfl Remo,, português? 

- Pairece.me que a ideia está 
oertal O ún.ko festivad da can. 
ção portuguesa, o vordadei:ro, é. 
este, que foi devidamente sa,n. 
cio.nado pefa entidade maior <lo 
nosso Turisimo, que, ao tempo. 
era o S. N. l. Além deste, ma,is 
nenhum outro festival se pode 
chann3JI' da canção portuguesa. 
Por hsso, é. natura.A que queirn­
moo fazer dele um aconreci,men­
to aiirnd:a ma1ii:s impona,nte no 
ca•lendário arüsitico nacional. 

- É vereia.de que já foi ven. 
tilada a hipótese, ju11to da R. 
T. P., de se tentair a colabo. 
ração da Ew-ovisão. paira que o 
fest.ivaJ da Figueira fosse LrWS· 

mitido para a Europa? 
- É verdade. E esteve já pa­

ra fazer-se uma telegravação 
destinada a ser transmitida, 
ma~s t.airde, em vários paises~eu. 
ropeus. Teremos, nailUralmen. 
te, de começrur por ai. E, um 
dia, talvez se consiga melhor 
aii.nda. 

PRÉDIO 
QUELUZ 

Oonstrução mod.e.'"'tla em cimento armado, composto 
de rés-do-chão e 3 aai.dau··es oom 2 inq. P-Or piso. h a,Mta. 
ção de 3 a 4 dóv. assoalh., ooz., desp .. etc. Rerule 94.800$. 
Preço 1450 con1JOs. 

MOSTRA E TRATA 

cc A CONFIDENTE» 
ROSSIO. 3-2.0 - Telefs. 369384/ 5/ 6-328232 ' 31361756 

wagen 1300 - assistiram os srs. 
Lnis Bairroso em representa­
çã-0 da Sociedade Comercial 
Guérin e os srs. Peter S tleler 

~:a~~:~~ár!o :~i~~ g: 
Beier.:dor! Portuguesa, s. A. R. 
L .. fab1ica.nte dos produtos Ni­
vea.. 

Os restantes 10 000 prémioJ 
(bo!as ctie pra.ia Nívea} começa. 
ram. a pairtir desta data a ser 
enviados aos respectivos pre­
miados. 
•••• ••••••••••••••••••• 1 

ULBRICHT 
NÃO IRÁ 
À POLÓNIA 

BERUM. 17. - Wal ter UI · 
brid1t, J)1'é'Sidentc do Conoclho 
d e Estrado e primeiro-seoret.í.rio 
do Pa,rüdo Comunista da Ale­i ma1nha Oriental, re,assumiu as 
suais funções. Foi alingido por 
uma arfx.--cção gripal om meados 
de Junho, após o sou regresso 
da Conf.crêndia de M OSCO\'O. 

A doença de Ulbnicht deu lu­
gar a especulações, t e n d o 
alguns suposlo tratar-se da re. 
lirr2da d.f.'SLe 11leadier» da cena 
politi.,a. 

E.nu~t.a·nto foi afirmado que 
Ulbridn não está suficiiemcmen­
le rcfciw para \"isi laT a Poló­
ni~• por oca,sião do 25.0 ani­
versario da República Popular 
Pol;Ka. - (F. P.) 

SENHAS À VENDA 

Apenas por 5$00, um destes prémios pode ser seu: 
5 Andares-J. Pimenta, SARL 

20 Automóveis Morris 1000 
5 Viagens de ida e volta a Lourenço Marques-TAP 
5 Viagens de ida e volta a Luanda-TAP 

10 Scooters Vespa 125 Sprint 
25 Máquinas de lavar Scharpf 2204 
35 Televisores Si era SA 51 T 146/A 

5 Cavalos de Sela 
40 Máquinas de Costura Oliva B-7 50/N 
25 Bicicletas Motorizadas Vespa "Ciao" 
35 Frigoríficos lndesit 165L 

100 Telefonias Siera SA 3259/A 

100 Aspiradore~ Starmix SM 3 
100 Calorlferos a Gazcidla 
100 Esquentadores a Gazcidla 
100 Bicicletas de Pedal MSC Marialva 
100 Fogões de 2 bocas a Gazcidla 
100 Máquinas de barbear Remington de Luxe 
100 Relógios de pulso - Ourivesaria Pimenta 
100 Máquinas Fotográficas Kodak lnstamatic 133 
1_00 T ransistores Mitsubishi L'Amour 7 
100 Fogareiros Lusogás 
100 Ferros de Engomar Rili Simples 
100 Máquinas de Café Jolli Express 3. 

Adquira as suas senhas nas Agências do Totobola, ãtravés das Comissões loéais do Movim8nto Nacional Feminino, 
em Lisboa na Rua Presidente Arriaga, n.o 6 (ao Museu das J anelas Verdes), telefones 66 6410, 66 64 54, 66 40 70, 
677282, e ainda nos estabelecimentos onde veja o indicativo "OPERAÇÃO SAUDADE". 

EM TODO O PAIS NOS LOCAIS · 
ONDE VEJA ESTE INDICATIVO 

\ 



O conjunto vencedor do concurso, após a fina l 

1 COMEÇO DE UMA NOVA ERA 
···························· ········· ········ ························1 
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OS ASTRONAUTAS VÃO DOBRAR 
O <<CABO DA BOA ESPERANÇA>> ESPACIAL 

BOSTON - Um número e redur-em às r:idíe·uf·H pro·p'O:r- medo e a !Cesa paixão da gló­
maior de pessoas observaram 
ontem a pa·r,t ida para a Lu..a 
do que todas aquelas que vi­
viam quan·d'o das ainter:iorcs 
viage ns de descobrimentos. 

cões de um anão o minúsculo ria lhes convulsionavam o san-
~ ódulo lunar. 1 gue nas veias. Depois, quando 

, , • vibram no ar, nítidas e desta-
V,rg,/10 cadas, as notas da trombeta , 

Noé 
Virgílio descreveu uma se- to~o o "1ª' é violentamente ras­

melh:aote incursão no desco- ga O pe os remos.» 
nhecido, quando Eneias rece-

A primeira vez que os ho- beu o fatídico aviso: «Prolon­
m:en,s se aifa,st-aria·m d•a su:a te,r- gado se rá o teu exílio e fa­
ria n•at'iv--a,. fa ·i num barco, m,aii~ tigado deverás sulcar longas ex­
prec-Í'Sa m en·tte n Lrma arca t.1i:- tensões marítimas». O p i o 
pulada por pares cuidadosa- Eneias enfrentou o destino num 
ment-e se leccionados, escolhida casco de madeira de palma, 
e guiada por Noé, em nome com remos feitos de r·amos ver­
de Deus: uma arca que se afas- des. 
tava de um mundo onde a vio- Virgílio escreveu: 
lência imperava. Os 450 pés «Sef)taram-~ nos b a n c os 
de comprimento da venerável dos remadores, com os b raços 

impressionam-nos ainda tensos fincados nos remos. Es­
mais. se os eompararmos con, oeram ansiosos o sinal da par­
os 363 pés do fog uete lunar, Íida, enquanto o frémito do 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Serviço exclusivo 
«lhe: New . York 
. 'ri/i,~s» •' e 
- «/Jiári~)d'pü/ar» 

aproveita ndo a maré baixa. Foi, 
porém, Colombo quem reafi ... 
sou o mais notável progresso 
a ntes da viagem à Lua. 

«Em Agosto de 1492 - es­
orev-e o a.lmira-"te Moús-on -
Colombo e ntrou a bordo do na­
vi:o alm ~r,a,nt<e, às primeiras ho .. 
ns de q uinta-feira, dia 3, • 
deu o si nal da partida , Ante, 
do nascer do Sol já todos os 
navios tinham levantado âncora 
e. com as- velas recolhidas. des .. 
c:eram o Rio Tinto aproveitan• 
do a maré mati•al , usando 01 

seus compridos remos de mo .. 
do a que o navio pudesse ser 
dirigido pelo leme .. . Enquanto 
assim flutuavam podiia m ouvN' 
os frades que entoavam o ve ... 
lho hino. <dam Lucis Orto Si .. 
de re» com o seu repetido ro .. 
frã o «Et nunc et in Perpetuum» 

c<M0SICA NOVARUM)> (de Carcavelos) 
VENCEU O PRIMEIRO FESTIVAL 
DE M0SICA MODERNA DO ESTORIL 

Possuímos apenas revelações 
narrativas ou criações literá r ias 
sobr.e estas remotas jornadas às 
paragens do medo. A maior 
Idade das Descobertas de que 
há notío;as, antenior à nossa 
é p o e a, foi o período dos 
séculos XV e XVI, inic iado por 
Henrique, o Navegador, prínci­
pe português que a anunciou 
ao mundo através da descober­
ta dos Açores, 

Gamo, Colombo, Maga­
lhães 

Seguidamente. homens intré­
pidos, de Portuga l, da Espa nha, 
da Inglate rra, da Holanda e da 
Fra nça parti ram para explorar 
um mundo que julgavam ser 
plano e rodeado de abismos pa­
ra além das suas extremidades. 

Da prova, por Colombo, da 
esfericidade da Terra até a via• 
gem d'-e drcum -navegação de­
correu o espaço de tempo do 
uma geração. Magalhães em .. 
barcou numa frota constituída 
por ve lhos navioc, com falta 
de mastros e dt apropriados 
portalós. pois o «overno espa­
nhol estava, e ntão, preocupado 
em reduzi, as despesas. O em­
baixador português escreveu 
por essa altura ao seu sabera .. 
no: <c Posso assegurar a Vossa 
Majes tade que n5o me sentiria 
inclinado a navegar a bordo de 
tais barcos .. pois as suas jun .. 
tas são de madei ra apodrecida». 

Drake, em contrapartida, par­
ti u rodeado de esplendores e 
de luxos. O seu navio, o «Col­
den Hind », leva ntou ferro «bru .. 
nido e limpo como se se tra .. 
tass-e do barco de um grande 
«Lord ». Até os simples uten .. 
sílios de coxi nha eram de pra• 
ta». Um or"o nista da época es­
d ar eceu «q ue desse mod'o, a 
civilidade e a magnificência do 
seu país nata l poderiam, fos­
sem quais fossem as nações 
com quem ele entrasse em con .. 
tactO, ser ai nda mais admira• 
das». 

A «/Jr,ova dos n.ove» d-o 1 
Fe.srtivlll, de Coni1m·Joo de Mú­
sica Moderna do Estoril teV6 

como result11d,o a vitória do 
agrup11men.to intitulado «Mt;si­
ca Novarum». Foi a flilória 
da modéstia e da simplicida­
de sobre a exuberância, quase 
sempre excessivame11te b11r1'­
lhenta, da gl'ande mai,o,l'Í,a dos 
co,,,npetidores. 

Constituid-o por dois rapa­
res (Nuno Rodrigues e Antó­
ftio Lobão) e Por duss rapari­
gas (Dafne Stock e ]11di Bren-
11.en), o conf1111rt.o 11e1uedor for­
mou-se aPe11as há três me,.ses 
e a sua primeira - e única -
11iprese11.Jação púbf;kNt., tAJlks de 
participar neste co11c11rs.o, veri­
ficou-se no pop11l11r programa 
«bp z;,p,, da TV. 

cMksica NgvtZrum,, cujos 
componentes residem em Car· 
ca·velos, teve -: particularidade 
c#riosa de se a.presentar 11Pc­
nas com dois instrumentos: 
u111-a flauta e uma viola clás­
sic4, 11 ca-rgo de Nt#IO Ro­
drigues e António Lobã.o. Qut1n­
to às j01tefM pa.rtN:'ipanJ.es do 
conjunto, o seu instrumento co­
nutm f.qj. a ~z. E se, ,,a f>et'­

daJ.e, 01 ,P&em~s q,~ entoa­
ram ni-o se revelaram nada Por 

t•••••••••••••••••••••n• 
O PRESIDENTE 
SALAZAR 

recebe o português 
mais antigo 
do Brasil 

O sr, Angell!no Simões. o 
português Que há mais oompo 
resiüe no Bra.si1 e se encon­
tra de visita à Pátria. acom­
panhado de sua eG!)OOa, é re­
cebido, ao fim d9. taroe. pelo 
Presidente Salaza,, e irá ama. 
nhã a Santa~ém !)8,l"a depor 
fl<>res no túmulo de Pedro Al­
vares Cabral, na igreja da 
Graça. Dali o caml seguirá, ~;:;~.:::a ~~,;~~"t 
dado De,;conhecido. terminan­
do a digressão no Santuãrio de 
F átima, onde reZa.rá pela ami. 
zade entre Portugal e o Brasil. 

~ -: ~ ~r.:--;;,,. i'· ~" ff.,~' 
- 'is~ está à venda· 
_,_ é~ tôdó,õPciís 

11J além, o certo ,; que melhor 
não houve, t11nto quauto I 
,POlfsÍvel rec:,o,rJ4r d.0 rt,S,101 que 
tão mal se ouviu. 

A realizaçã,o do Festival no 
Pavilhão da Juventtule S11le­
siana em nada co11trib11iu, de 
facto, para defender a quali­
dacle do certnne, Pois diflcil­
menJe se encontraria um reci,n. 
Jio com PNN'es ccndiçõets acús­
ticas. Os conju ntos dotados de 
ll14'Íis PoderuJ'Os i.nsJ!JwJ11'Citnos (e, 
à excepção do agrupamento flÍ­
torios-o, todos Possuíam t11l ca· 
r11cterística) transformavam-se 
em a11.té11iJJWi/.S fábrüw @e ba­
rulho en.mrdecedor, flor força 
da ressonância do loc11l, agl'a­
vada pelo al11rído do públic.o ... 

Em face das péssimas condi­
ções de act-uação JU.i Patentell­
das, chega a /111.recer mil11gre 
o diw;e11nimentio de q11,e o jú­
ri de11 Pr01Jas, de modo a po­
der distinguir conjuntos P11ra 
cUssi/ic11ção. O certo é que o 
fez, ao cabo de 11-ma reunião 
detnorada, I certo, mas dur,m~ 
te • qual decidiu, além do 1.0 

prémio já referido, classificar 
tJ.0 2.0 e 3.0 lugares, resPwti-
1NmU!J1te, o.s co,,ittnl-0,s cSiJJTJ.i­
cato» (a quem ,Pertenceu, tal­
flez, o melhor ilrranjo t1m sical 
do certame, nus cuja actuação 
foi f>reiudicada pela exube­
rância de um vocalista esf)a­
lhaftaw-0 de mq.í,s) e (E'1n0'1'Í()IJ1» 
( 11m conjunt& crunf>riáor, mas 
vulgar, 11 quem 11i-o fica bem 
o pedantismo d,, um título 
em inglês). 

Qua,nto a&t restantes conjun­
tos ( «AI», cA Máquina» , «A 
N4Ve». «Apolo 4» e cYaks), 
o j,íri deliberou cla.ssi/icá-los 

em 4,0 /,ugu «·ex-.:,eqtM», evNJan. 
do assJm.-e 111-11-#0 bem-uJ 
melindres de qualquer distin­
çã,o classificativa, q11-e de facto 
t1ão se justificava em virtude 
do valor médio aproximado 
que bat1iam revelmto. 

T ()!(/,os os 00,1,jmrJ(J!.S fii.mrl,iwas 
re.cebe,vrm, d1AJ ,nito,s do pre­
sidente da Junta de Turismo 
da Costa do Sol, que Pat·rocinott 
a inicillliva, tro/é:;s comemora­
tiv&s. Qu11'110 aos três primei· 
ros classificados receberão, opor­
tunamente, prémios no valor 
de 15, 10 e 5 mil escudos. 

Com-o seria de esperar, em. 
virtud.e do facto comtituir tradi­
.ção 1teste tfPo de concursos, 
uma grll'nd-e Park do púbUco 
di-seordo11, da esCO'lha de jtlri 
e manifestou a ru.a discordân· 
eia por forma expressiva. R egis-

tc-.se, 110 <Ntta,nto, qu:e a ]11,n· 
ta de Turi.smo da Costa do Sol 
rodeou o certa11,e de Joda.s 11s 
garantias p11ra uma deci1ito 
criteriosa, convidando para o 
flí.ri fJersoJMl,id,.rd,eis rJe reco­
t1,heciáo mérito, tais como o 
maestro Fr4ncisco d'Orey, o 
poeta Alexa11dl'e O'Neil e o 

oounPosÍ-to·r José Cül, alé111, dcJJ 
sru.s. José Ma.1111el Cabral ( pe. 
/,a I11r,pre1J1M) , Melo Pereir11 (pe. 
la R. T. P.), José Nuno Mar­
tins (Pe!:.a Rádio), ltfan11,el Jor­
ge Veloso (pelas editora.s de 
disc,o-s) e dr. lflo Cruz ( pela 
Jun.ta de T1,ris1110 d.a. Costa do 
Sol. 

/'fNCO /ik3ões 
Porqu~ as VENTOINHAS NATIONAL 
refrescam melhor. 

• 

Vasco da Cama contornou a 
África e e:ttrou num oceano 
até então desconhecido. Antes 
de parti rem. ele e uma tripu• 
lacão de cerca de 100 homens 
re;aram demoradame nte, com 
ve las na mão, depois do que 
embarcaram e m quatro navios, 

Pia em •Q•reVoluclonárlaa.~------------
5~ maJa: de ar, 
1 O"- menoa de ruído. 
O mais eflelente --------------
motor do mundô, 
t.ubriflcaçao? NUNCA, 

Oscilaçllo dupla;,. 
uma leve pressa.o na grelha 
protectora altera a direcçl.Q da brlaa, 

:Robusta, c orpo leve: 
fácil de transportar de um;i. sala 
para a outra. 

Variedade de botoea de controle' super-convenlentes, 

• 
VENTOINHAS ELECTR ICAS 

NATIONAL 
O,..,.t,,,,dorn e 
~sonipo~ · 
i.t.J.$EOf.: A~. 6 da oiji~f>ro, sa-Ti,T,f. 5625~1- ;p'c 6 ún~u - LISBOA 1' 

FILIAL: R. Miguel 8~mbu<hl, 2:11 - TtlM. 281)08 • 205S.3 - PORTO 

O equipamento destes via­
jantes variou bastante. Noé par­
t iu com uma curiosa colecção 
de animais. Eneias fez-se ao 
mar com um carregamento de 
cascos de vinho resinoso e os 
nautas ibéricos iam carregados 
de pólvora , de canhões e de 
ducados de ouro. Drake levou 
bússolas, relógios, ampulhet as • 
prumos, para estar sempre in• 
formado das paragens em que 
se encontrava. 

Como a descoberta 
dos Açores 

Comparado com estes ante­
ceden t.es, a actua·I apaf'elhagem 
de descoberta parece ioorivef .. 
mente complexa, minuciosa e 
espantosamente incómoda. To­
davia, o espírito humano é o 
mesmo e os três homens que 
vão a caminho da Lua acalen­
tam sonhos que excedem, mes .. 
mo, os que impeliram os seus 
ma is I.J mi ta dos precursores. 

Em termos do incomensurá­
vel futuro que ante nós se es­
tende. a sua viagem, nes te no­
vo século de aventuras, é tal­
vez o equivalente da desce• 
berta dos Açores, no século XV. 
Hoie, parém, não é de novos 
mares e continentes que se tra­
tia, mas de outros planetas si ... 
tu.acfos paira a.!ém çle um «Cabo 
da Boa Esperainça» espaciaL 

C. L. SULZBERGER 

·········~·············· EXAMES 
DE TRANSIÇÃO 
PARA O CICLO 
PREPARATÓRIO 

Os alunos Que tenham com­
pletado com aproveitamento a 
E.ª classe do Ciclo Complemen­
t.ar do Ensino Primário e pr,e .. 
LCndam ingressar no 2.0 ano do 
Ciclo Preparatório do Ensino 
Steund:írio podem inscrever-se 
até depois de amanhã. para se 

, I ~U:~~~0 ~eotivo e>:a_ 
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HABIT AÇôES alugam-se 
a este iom al ao n.· , t a t rabalhos. Fran -
3070. cês, lngfês, Portu-

[11 TRA DUTORAS ~~:. a°a:~logi::j 
l l OSC, 1966: NSU, ,962: Aust1n Coo- , C 1tr oe n E DS-21, l lman - lM P 1965. 
1000, 1965: N SU. oe· - S. 1965 : Alt a 1963:Cortina 1964; Lotus- Elan 19 66 : 
1000. 1966 : NSU. Romeo. 1963 ; Cadil- Ford Thames 1969; MC- 1100 •965; M C 
100, 1967; Angl1a, lac tmoecàvel , 1962: Henke1 1965; HII- 1100. 1966; Taunus 

S-20, 1954: Tau­
nus 12 - M . 1954. 
Taunus 1500 Ford . 
1967; Taunu~ 15 
Mts 1968 Facilito 
troca e oagamento 
Auto EduarOo Cost a. 
Lda - Rua :te Cam . 
oolide. 27-P - Tels 
68761 51685()80. 

lhores condições Su­
;>ermanos Largo do 
Mastro. S. 
---C.olchio EPEDA 
ou OELT A - LCX:.. a a ANDARES 

- - Rés-chão e 1 .• 
anda- 7 g randes di­
visões aiss. cada an­
dar. garagem e iar ­
d im-moraó.-a, anda­
res inctepen d c n t e,. 
Rua do Lum'iar, 10. 

---:- Tradu tora acei - ao n.• 3067 . 

PROCURAS 

~ EMPRE" ADOS I cloca<>asem e p;.,tu-
~ o ra Resp. a este ;o,-- li FRIGDRIFJCOS 

• OOSCC -nensa,i$. s/ 
en t rada nem f ador. 
Basta escre~ ..n 
.:,osta1 SuDermanos 
-Largo do Mastro, 
5 - Teret 537384 

MORADIA& 

Al'ARTAMENTDS 
- cParaÍiO• em 

Cascais, mobi lados. a 
estrear, ao ano ou 
êooca . todo •o con­
forto. fogão oe sala. 
a lcat ifados. ~t e Ou­
tros vaz105 2 a S 
div. Rva loaouim 
Nunes Erei ra, 'c:>te. 
17 e 18 (POr detràs 
do Hotel C idade la! 
Mostra ouaioue,, hO­
ra. Te lef 2"13057 1 

- Armazém. rou- nat ao n.• 307 2. 

~ªre~ ~ 8 ~r~' ;!~: J ;;; :~~~', q~:= FILETES DE CAVALA 
- Chapa esrnal­
tada. 170 1., 2 990$; 
200 1. , 3 250$0 0 ; 
240 l .. l 850$00. R. 
Tomás Ribeiro, 43-A 

- Nos Regveiro,s 
de Tifes, ;unto ao 
Aeródromo. Vende­
-se. Tel . 2839&2. 

HABITAÇÕES precisam-se 

[!l CASAS 

oosta a este ;orna,! 1 ta condução. Res­
ao n. • i 062 . oosta a este iomal 
-- Em p-rga d o de . ao n.• 3069. 

~lif! c ~ a~~~~~ 1-. 1 /2 ca,nceiro 
Rsp. Av loão XX I ~ caixeiro. r~uoa-

BOM PETISCO li MAPLES 
- A<>s melhores 
oreços c/ faci lidades 
de oag.3men to, Lar­
go do Mas tro, 5. 

MOVEIS 
- De todos os 
estilos. Rua Francis ­
co Sanches. 16-C.­
Telef 535482 

- Cas.J orecisa 
de e.asa em Casca is 
de 16 Julho a 31 
de Agosto Reso L. 
S. Domingos, 5 ao 
n.• 7774. 

- - G rat i fica-se 
Quem a rranje easa 

t rês assoalhadas -
Renda lim itada , zo­
r\a A lgés Res,p a 
est e joma1 ao n .• 
3064. 

- 3 assoalh. co­
zinha . e . banho. a M 
1000$00 Zona Be­
lém. Resp. a este 
iorna4 ao n.• 3063. 

OFERTAS 

e ALFAIATES I ~ DAC TILOGRAFIA 
~ E ESTt NDGRAfJA 

- Oficial. mu·to _ Cursos de fé­
competente, corte, ri.a&. Hab. ráp. e 
r,rova. toma conta ooflf' oana Estado 
o hc1na. Resp a es- ou ~reio máa 
te Jornal ao n. • 307 l modernas. E~ t r a d â 
E!3 CABELEI REIROS ~-~~mfo::ra, 35 20 l .º, 

~~~,'~~ 1'§1 EMPREGADOS 
prática ita m~ mo- - Novo, acttvo. 
derna. Diurno e noc- orocu,,a emprego a 
tumo. T. 53 33 03 . oart i;r 20 h . Reso 

n.• 23-8. ~a re7::::::: =:: 
- MetaN zadol c / a s te jornal ao n. • 
muita prática cte 3065. 

VENDAS 

a ALCATIFAS 
- A,- 'Tle ' ~ ore 1 
auar1dades aos mais 
baixos C>NN;OS Boas 
:ondoi;~ LM ll:O óO 
\'last ro. 5. 

ANDARES 
- A E s trela, 
oronto a l'\ablta, -
B o n !o acatamentos. 
desde 230 contos 
Rua do Boria. 109 
Trate o o r6or10 
- Em COíroios . 
desde , 40 e . O,.,m­
ta cte S Nicolau -
Telef 2792061 

- OUELUZ. :un­
to à Estação - Av 
António Ene~ n.• 16 

3.4e5ass elou 
2 e. b {Prontos a 
habitar } T etefones 
953742 e 952736 

Al'ARTAMENTDS 
- - A!g.a.M!J. Linda 
vista ma,r e campo. 
P11a1M A·ITT\âÇào de 
Pera. Prieçio 1'50 oon­
tos. Tet 79 22 45,. 

AUTOMOVEIS 
USADOS 

- N SU P4, 1963 ; 
NSU P-4, 1964 : NSV 
P-30 1960: NSU 
P-4, 1965; NSU . 
110 - e. 1966 ; r-•su 

SÃO REALMENTE 

BOM PETISCO 

MAQUINAS 
- Pana pra:ia ou 
campo, mõveis rús­
ticos . americanos, 
nón:i:cos., séc. XVI I 
e out,ros estiroo, o'h:>­
m a nas arrtxuJ&da& 
para aparf'wnentos., 
sofás e móvcis-oa­
ma,s, roupei ros, pa,­
oeJieiras-esl'antes., es­
tiantes, be~hes. etc. 
Tudo económ:co. R. 
Esc o l,a Pol! t émica. 
55 {firente à Esc:oàa-) 

(!J QUINTAS 
--Grande, e/ cer­
ca de 1 50 hec tares, 
a 40 k.m POíto -
Par t i.e. a Parhcu~air 
Resc a este jornal 
ao n.• 3073. 

- Aos ioma:"S da 
Província. M áquina 
de ,mpi,wnir Ke!ly, 
vende-se fto 61 x:90 
cm {e.spaço necessá­
rio 2 10x468 cml em 
plieno func,onamen­
to Resposta a este 
k,ma t ao n.• 3104 
- De costura au­
tomát ioos Singer e 
Oliva, esc,rever, so­
ma,r e oakular, f.~ 
giorif icos, rád:OS, T . 
V., n<>VOS e usados 
de penhores. R . dais 
.Amore:ras n .• 149-B 
-E~or,SIOn'ta,,r, 
catc u lat' Novas e 
usad.3s. Fao,liro pa,g. 
Rua A rco Ban,ct8ira, 

/~õ -J ~NTDi5N3ç''l._44• ~ SDFAS-CAMAS 

MOBilfAS 1 :,,eços ~ ;:~ 1~ 
- A o,onto e a '"&e oa11:arnento. L. 
ores.rações As me- oo Mastro. S. 

AN,0NCIOS1 CLASSIFICAD0S\ INDEPENDENTES.;,ANÜNCIOS( GJ:;ÀSSIF.1CAOOS !a. lNDEPENDENTES · AN0NC10$Y·CL·ASS1F1.CAE>ÓS, 

•2 ,U 
A PA RTAM EN TO 

M obilado com casa de banho • 
te)etone, em L isboa Precisa -se 
Indicar oreço e loca l. Reso. ao •D. 
Pooular• ao n.• 3077. 

BOUTIQUE 
Semo,-e as ú ~hmas nov1dades 

para a gl!nte nova c8out1o..,e. 
PA.lú - R....a A. lvaro Cout inho. 
2 -A - Teiet. 530363 

DINHEIRO S/ AUTOM6VE1S 
Robrel - R. Rodn~ues Sampaio, 

69-1 ." - Te)e fs 44602 e 536569. 

DISCOTECA 
As última~ "1Qv1dade! :te todas 

a5 'l'\arcas G.rande "ª '1~ de 
cto scos cBOUT 1:,..Jb PAIO - Rua 
Alvaro Cout inhO. 2 -A Tele fone 
53 03 63 

?a,ra escntóno, n ova. d in âmica, 
adaotável. Indica( firmas oride tr,a­
ba,lh ou, Idade e o rdenado p reten­
dido Respos ta a este jornal ao 
..... 3076. 

MORADIAS 

Estinada de Sesimbra a 12 k m 
de CaoHhas oom 4 aissoai!hadas. 
coz,:nha,. casa de banho, garagem, 
poço e QUin:hail com 800 m2 .'á com 
árvores de fruto e t anQUe de rega. 
T rata telefone 67 64 76 . 

································~···~····································~························' 

lfFIEtMJ.É,R,l:D E ,S• 
Quinta -feira , 17 - Santo Aleixo 

178'5 - Nas:ce, na Oidade do Porto 
Agostinho A lbano, CClf"lM!­
~ro. médico, oatUM-l is.t a. 
tmgf.>tst a, Hn anc::ew"O e eco­
nomtst a. É de sua autor!:'8 
a cHistória Financeiir,a de 
PortueaJ • . 

cn:ttil.fJ·)liitt2Jl:J 
TURNO J 

AJUDA - Mcnd'cs Comes. calç . 
da A.;..dl. 222 (Te l. 538256); Ta ­
pada.. Lei .• , ca!ç. cta Tapada. 83 - A 
{Tel. 63472}); ALCANTARA - Es­
tJer Nogruei(e , rua de A :cãnta,ra, 5 - .A 
(Tet 637563 ) : ALMIRAN TE REI S 
- Anto!liTI, LcP, av Afm1raot.e R8-I~. 
88- B-C (Tel 4-4173 ) : Maga!l-iãcs, 
í!N. A1mlrante Ro:is, 4-0 e 4- E (Tel. 
4-9479); A LVA.LADE -Libie, av da 
lg reia, 4-B- C (Te \. 711681}: Ma.r­
bel., av de Roma,. 13 1-A (Tel 
776235}: AREEIRO - LusSt ana, av 
de Roma. 18- A (Te l. 725 443) ; 
Chinde. rua A gost nho Lourenço, 
6- B (Te! . 710331); Fonseca, rua 
Carvalho A raü ,o.. 46- B - C (T el 
841708); AVENI-OAs NOVAS -
Provi;dênc ia. rua O. F;1ipa c:te Vi­
ihena. 9 - C {TC!L 770324) : Sá da 
Bandei.ra., rua Marquê!s Sá da Ban­
daw-.a,. 36-42 (leis. 4 196 1-54672); 
OMvC!Wa Viegas, rua V i-ri a.to, 29-A 
(Tels. 'le966-55360 1l: BAIRRO DA 
ENCARNAÇÃO- Z itr,a., pr. das Ca­
sas Nov,35, k>t-e 66 (Te!. 3 10 172) ; 
BAIXA-Formos nho, pr. dos R.cs­
"t>aur.:tdores. 18 (Tel. 30927); No ,m,ad, 
rua da Prata. 220 (Tels 321 342-
-325553) ; BENFtCA-Benfiluz, est 
de Ben.fica, 4-44-A {Te-1. 782606); 

MEDICO PERMANENTE 
~ ClfNICA GER AL 
CHAMADAS TtUF6 N ICAS 1, ,111 

CENTIO DE ENFERMA&EM PERMANENTE 
fnfecsõe-s - Ttilf,uttentos - Velas 
- OxlJinie - Cam.11 utinT14H ....._°" A1nbuMn<in ,... 

TELEFONE 7' U 71 

1 A~ e:st. de Ben fiic:a-, 180-A - 8 
{T el. 7 805 111 ; Progresso, est . A-da 
-Maia, 64-C (To!. 702226 ) ; Macedo, 
es.,t. do Poço do Chão. 69-C (T el 
70 36971 : CAMPO DE OURIQUE -
Li.-.alda., rua Ferro~ra Bo rges, 30 
(Tol. 6609551: Fínctor , rua D. Miaria 
Pia.. 51 4 (Tel. 687949) ; CAMPO Dt 
SANTANA - Pen:nsu1aor, Campo dO! 
Mártires da Pátr,a. 117-118 (Tel. 
5533081: CAMPOLIDE - Roni-1 , rua 
Rodni,go da Fonsiooa., 153 (Tel-
68-3438) ; Zenoel, rua A, 82. Ba«ro 
da Liberdade (TeL 65 1840); Nova, 
rua de Campotide., 297--C (Tel. 
687475 ); ESTEFÂN IA - Oét;ro, rua 
Açores, 3.2 {TeL 523881; ESTRELA 
E LAPA - Neves, Sue .. rua da Se ita 
V i9ta à Lapa, 37 (Tel. 66125 1) ; 
GRAÇ A - Higiérwc;-a. rua HeoRodoro 
5,,a,tgado, 20-A (Tel 84436 1); LU­
M IAA - Partu)cia, rua do Lun'1'âol' 

Hospital Particular 
de Lisboa 

SERVIÇO DE URGfNCIA 
Medicina. - Cirurgia -
Especialidad es - A.náli~ 
ses - R a.ios X - Sangue 
CHAMADAS MltDICA S 

A D OMIClLIO 
Aven. Luís B iva r, 30 

T ele!. 539031 

122- 124 (TeL 790332); Douro. b'a 
meda das Unhas de Torres., 93 -A- B 
(Te'l . 791131); OLIVAIS - S:m ão 
a.v . Bc.r!iim, rua D , 1. 16-A (Ol~va :s 
Sul) (Tol 3 10581); PALHAVA -
Canto, est. das La.ran;,e,nas, 202-B 
(Tel. 780841 l ; P€O R0UÇ0S - Hi ­
gi).,x , rua de Pedrouços. 50-52 (Te! 
610280); PEN HA DE FRANÇA -
Da!iton, a.v. Moutinho de A ibuquer­
Que, 7 -A (Te! 843571); Europa, a.v 
General Roçadas, 27-A - 8 {Te lh 
843880) ; PICHELEIRA - Marluz, 
caiç. da P-,:he"'-. 140-8 -C (Te! 
720703 -728395) ; PRINCIPE REAL 
- Conça,lves, Ld . •. rua da Ros,a , 
176 -178 (Tel. 3626871; REGO -
B-eme, av. de Bernã. 44 -A (Tel 
77 3568) ; S. BENTO - Mkae~ rua 
de S. Bento, 380-3S2 (Tel. 6216 2): 
Açoreana. Dl'go do Conde Barão, 2 
(Tel 661330); DE SANTA APOLó­
N IA AO BEATO- Madre de Deus. 
rua da Margem, 15 - 8 (Tet 382470); 

Cruz de f'AaMa, largo do Cha fariz en~ de 2 .• classe do QUad ro 
de Dentro, 36 (Te!,, 866126); Z e;n,3, I permanente da Diorecção-Cecra! dos 
rua ~ Just iniano Padre~ là ServcçoS Eléctl"icos.. 1 
oa!ç . dos Barbadtnhos}, 21 (T e!. PR ESIO t NCIA 00 CONSELHO : ~= ~~n~A~~-1~:>:~~ lit;it.i de C~69ifioações dos caodi - 1 

~:~~~~~ r ~~~f0.4Õ I ~º=º~ ~:de "!t~ i (Tel. 638 132); st - Saota Luzia., dante de prOOUÇá? cto Quad_ro gerad 
rua da Sauddde, 2-8 {Tel 86983 1) ~~ Ermssora N.ac1onail de I 
Nos arredores de Lisboa I abe-;:--~~ t:tvaP~~ ~=:~ 1 

A LGts - Combaiterd"ES, telefone o pro~imeoto de lugaras de scgun-
2 13953 ; A.LGUEIRÃO - Qvímie , do-Oflcia l do Quadro da Em issora 
t,e~funo 291 0012 ; ALHOS VEDROS Nacion.:.I de Rad iodHusão. 1 
ÕÃ~~p~~. 2~~~0 ; 2~~4~~ JUSTIÇA : 
ALMOÇACEME - Moderna, t e~tonc Dedar,ação de Que se . e-nc~ tre 
2990S.2 · AMADORA - Centra l. te- aberto c:oncurso pa ra pnov1men,to de 
lef.one 932210; lgrej.a, tel. 930740 ; um lugar _de ofic~ de ô iilígências 

~~4tief~€~ e lf~r~t!:i ~clr! º i w~rt;°ér:"~~J-da C.0- 1 
- Amorei.ra , te~ f . 262313 ; BAIXA - Av"50 Que tOl'l'la pubico cst,a;r 
DA BA NHEIRA - Ahaoça, toe!efone aberto concurso para provimel'\to 
22-4-302 · BARR,EtRO-A venida. t,eff de lugares de enferme1r"O de 2. • 
2.2732'ii· CASCAls-Ma rgiina,r' t elf . ck!sse da Prisão-Hospitta l de S. João 
28007 8 ~ A . Cost-a.. tele f . 2:80214; de Deus. 
CAXIAS - N()",11.a,. te tef 243 2839; INTERIOR : 
CHARNECA DO LUMIAR - Nova 
da Charneoa. t ete.f . 25 18726; CO­
LARES - Colaroes, teh?t. 2'990&8; 
COVA DA PIEDADE - Império, t e· 
lefone 274356; ESTORIL {Mont e) 
- 09tende, tetef . 260391 e São 
J<>ão. telef . 2611 86; MONT/10 -
Moderna, t-et.ef 2301 56; OE IRAS -
God:nho, telef . 2430090; PAÇO DE 
ARCOS-Trindade, tefef. 2420034: 
PA REDE - Mac-au, fle!e f . 24717 85; 
PONTINHA - Pontinha, telefone 
990220; QUELU Z - Gil , telefone 
950117 e Simões Lopes, tele fone 
9501 23; SEIXAL - Sommenho, te­
letonc 2218560; f ESIMBRA- Leão, 
te~f 229025 ; SI NTRA (V if!a) ­
Misericórdr.a, telet . 980391; S. PE­
DRO DE SINTRA - Va.!eot~m. t-elef. 
9804?6 . 

m,.-n,1,1,11-111;1,'t,w 
ECONOMIA : 

Usitia das candidatas actm:tida e 
excloda no concu<so docum ?n.ta1 
de admissão paira precnch!monto ~e 
uma v,aga de a.uxih de laborató ­
rio do QUadro ai.li Ji li,a,r d'a Di«lcção­
· Geral dos Serviços Ag-ríco1as, a t jm 
de exercer funçõccs no LaboriaJório 
do Nut41ição Animal. 

- Lista de ordenação dos candi ­
daotos aprovados em mérito abso­
lu to no concurso para preenchf­
mento, por promoção, de vagas de 

Li-sta dos candidatos aprovados 
no conocurso de habi ~ ~ão pana 
proeochimontio de luga,res. de dac:t i­
lóg,rafo dos QUadros priva t ivos di:ls 
eec~niias das Administrações dos 
1.•, 2 .•, 3 .· e 4 • Bari«os de LMSboa. 

MAR/S OE AMANHA ' 

{LUA NOVA ) 

Portos Preia-mar Baixa-mar 

~ 6.27-18.38 12.02 
Porto ti.28-18.40 11.59 

V. do Castelo 6.04-18.17 0.00-12fü 
Faro 5.40-17 .57 il 48 

Portimão 
~ 6.26-18.34 0.10-11.11 

Aveiro 

F. da Foz 

Cascais 
Se túbal 

Vila Real 
St.0 An tónio 

ANÜNCIO CLASSIFICADO 
-EX/TO A~SEGURADO 

LOCAIS OE RECEPÇÃO 
DO ANÚNCIO 
CLASSIFICADO 

SEDE - Rua Luz Soriano. 67 - Lisboa 
* SUCURSAL - Largo de S. Domingos, 5 - Lisboa 

L E CAL 
Rua 1.ub de C•"1&e1. 4 -6 - ALCANT ARA 

* HAVANEZA DE ALVALADE, LDA, 
Avenida da Igreja. :14 -8 - AL\'ALADI. 

TABACARIA PERMAR 
Anntd, de Roma 62 - D 

* PAPELARIA SILVA 
Avenida Cuena lunqueuo. 13 -C 

TABACARIA FANGELA. LDA. 
EHrada d• Benfica 319-C 

HAVANEZA DE CAMPO DE OURIQUE 
Rua hrrelra 80,ces . 81 -A - CAMPO Dl OUIU QUl 

* TABACARIA ESTEFANIA 
Rua de D. Estefãnla. SO 

TABACARIA BRASIL 
Rua Artur hn!!l ra 4., suu. 9-A - MOSCAV IDI 

* TABACAl!IA MUSTAPHA 
Avenida fontH Pere ira de Melo, 23 

CASA NANt 

* HAVANEZA DAS AVENIDAS 
A.enfda Duque da Awtla 32· A 

* TABACARIA ARCADA 
Praça da Renovado. 8-B - ALMADA 

* PAPELAR IA PINHO 
Rua Elias Carda. Z6S · A - AMADORA 

TABACARIA IMPERIAL 
Awenada E.Mas Careta. I U - OUILU% 

AGENCIA COMERCIAL DE QUE ­
LUZ , LDA. 

Rua Mateu, Vicente de OUvefra. 14·A - QUII.UZ 

* GRANDE FEIRA DO DISCO 
Rua Fomo do Tllolo. 25-C - LISBOA ... ) 1 * Locais que dispõem de serviço de recepção de apostas do totobol 1 
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A PERMUTA DE TERRENOS UNIDADES FABRIS 
ENTRE O MUNICÍPIO E O SPORTING DO PORTO 
FICOU HOJE DEFINIDA NA SESSAO CAMARARIA visitadas pelo 

de Estado da 
secretário 
Indústria O presidente d,a com.issão 

directiva do Sporting, dr. Brlís 
Medeiros, e o vice.presidente, 
dr. Pereira c!a Silva, a.ssisii­
ram esta m.anhâ d sessão pú­
bica da Câmara Municipal de 
Lisboa. para ouvirem ler a pro­
vosta que rectifioa a pl.an ta re­
laciCITlaàa com a transacção 

\ LIMPEZA 
DE LISBOA 

A recolho de fixos conti­
nuará a fazer -se por inter­
médio de empresas particula ­
res, dados os bons resultados 
obtidos, até agora, por este 
oroccsso. Esta manhã foi 
anunciado o adiudicaçõo, pot 
8~80 contos, por dois anos, 
da limpeza de uma vas ta 
área da cidade que engloba 
o Cais do Sodré e ruas da 
Baixa. Ganhou o concurso a 
lirma Sociedade de Constru ­
ções Maluro . 

O presidente do Câmara 
pediu à populo<;âo que evite 
sujar os ruas da cidade. 

r,açã.o Nacional dos Produtores 
di., Trigo. 

A sessão foi também, domi_ 
na<l:a por uma int.ervencão d') 
vereador brigadeiro dr. Ricar 
do Horta, que chan1ou a aten­
ção par.a a gravidade dos pro 
blemas suscitados pela polui­
ção do ar. O brigadeiro dr. 
Ricardo Horta disse estar ave_ 
dguado que o 8Jl" de L isboa. 
contém em graus elevados. 
anidridO su.lfuroso e amoniaco. 
Aquele vereador criticou o fac. 
to dos esbudos sobre este 
assunrto nfio se processarem 
com a urgência devida. Ped 1,u 
a instalação de postos _de detee­
çâo em L isboa, Ba,r~-e1.ro e Se!. 
xal sugeriu R. revisão dos me. 
todos de recolha de amostras e 
so!iciou meios PM"a o estabele­
cimento de intercâmbio com 
organ;Smos estrangeiras. a fim 
de se p0dcre1n conhecer os pa. 
drões internacion ais e compa­
rá.los com os indlces portugue-

set brigadeiro R icardo Ho1:ta 
pecliru Iegislacão n,dequada à m . 
tervenção enérgica da Câmara 
ncete problema da polu \çã.o cto 
ar na seguranc;-,a. satlitá. ri,a dos 
alimontos e na a..<Slsténcia mé­
dios. e hospitalar à populacão 
acenttuaindo: «É preoiiso revec 

,.............. ............... a5 e.3Ebrllturas no senibl.do de se 
efectuaâa en tre o Município e ' modernizar a intervenção do 
aQtLele cl!Lbe pela qtLa.l o spar. Câmara :,,a defesa total da 
ttng cede à Cám.ara terren os vida. higiene e conforto doG 
de Slut propriedade. recebendo mulIÚci1>es» 
em. trOC(J uma outra parcela o gener aa Franca Borges t e­
junto do Estádio José Alvala.- lic:tou o vereadot· pela sua in. 
de. A pro-posta fOi aprovada. ter vr:11.1.ção e disse que. d esde h á 

Nos referidos terrenos. ago- seis anos. a Câma,ra se preo­
ra devidam .. en te sinalizados na cupa com o problema da polui 
p!.anta, 0 ciu.l>e «lecmino» uai ção do a.r Neste momen to o 
con.'ftruir a nova sed e num Jn-;tituto Supet·i.oo.· de Higiene 
edifício de grande porte. com c<Dr. R i.cardo J orge» ten:i. en, 
todct.s as ins t.alaç6es anexas n.e- seu pod er a.ina,r elhos a.dou11·1dot. 
cessárias. o imóvel terá uma oela c ftm n..i'a. par a estudo do 
fachada nobre 1>arn. a n o·pa proob~epmr. eªs'td=1te do Mnnicí pi<, 
avenirta que l;ígará a 11 Ci'.: "'~ 
cular com Loures e de que 1a disse o:>ii.nda que a Câmara con. 
está construido o troço até c,o t' n oorá R. dispender as verl?a~ 
bairro das Mo1ira.:s. n-ecessárias. mas oue a práticn 

. .................. 4 
.............. 

O Município usará a repressão 
pedir a· construção de mais 

em Lisboa 

para iro­
barracas 

.......•.•. 
As 11.egocia~ões entre q co. 

mts,são d,irectiva do s vorting e 
a câmara Municipal d ecorriam 
h.á ni.eses, tendo sido, Jinal­
me:nte conclu.idas, mercê d-a 
boa compreensão do generaJ 
França Borges, 

O Sporting terá agCYra. na 
zona do seu estádio vossibili­
àad.e de eon centra.r nu..m gran.. 
de complexo - dos melhores 
da Europa - toda. a sua vida 
social e desportiva. 

Lisboa amea:;ada pela 
po luição atmosféri<a? 

Na sessão desta manhã. o 
presidente da Câmara congra. 
t-ulou.se com o êxito da viagem 
do prof. Marccllo Caetano ao 
Brasil e felicitou o vereador 
eng, Santos P. castro pela 
sua reconte nomeação par,a o 
cargo d,e presidente da Fede -

............. 
de estudos para elim~~r 3: ~º­
luição escapa à sua Junsd1çao. 
O problema habitacional 

O generrul França Borges 
a,furmou que o proi>le,:na da 
hab.it,ação coruti.niua a p.redon1ii­
na1r na sua adm:iniW"a.ção. 
Anunciou que vão ser const-ruí­
das maLs m 11 casas junto ao 
badrro da EncaJrnaçâo e que 
outras m iil estão em fase de 
acabamentos aitra.vés dos S ei-­
viço.s de Urba.nização e Obras. 
Disse que falta em Lisboa um 
!.n.Stti.ru.W d-e ass,ist.ência social 
ps,ra a habht..ação e que, por 
isso, é à Câmara que compet,e 
náo só construir as casas, como 
t-ra.tar da5 fa núlias. 

Contou o caso d·e uma qu\n­
t.a. onde se i!ntroduzm"airn 97 fa­
milias, agora sob acção de des­
pejo por pa.rte do proprietá,rio. 

«Tivem<>s de pedi.ir ao advo-

·························································: TEATRO DA TRINDADE 
(F'. N. A. T .J 

HOJE, DIA 17, AS 21.30 
ESPECTÃCULO SUBSIDIADO PELA FUNDAÇÃO 

CALOUSTE GULBENKIAN 
l. ' RÉCITA DAS óPERAS DE ROSSI NI 

LA CAMBIALE 01 MATRIMóNIO 
( A CAMBIAL DE MATRIMONIO) 

Com: Alvaro Malta, Zuleica Saque, Armando Guerreiro, 
Hugo Casaes, João Veloso e Helena Cláudio 

LA SCALA 01 SETA :. 
: (A ESCADA DE SEDA> 0 

: Com: Helena Pina Manique, Helena Cláudio, Armando : 
: Guerreiro, João Pessanha, Manuel Leilão e Alvaro Malta : 
: ADINA : 
: Com: Teresa Nina, Armando Guerreiro, Guilhe:me Kjiilner, : 
: Luís França e Hugo Casaes : . . 
: D lrecção : Maestr o l\lário Pel1egrini _ ! 
• Encenação: Artur Ramos • 
: .Ebpec.táci.tlo paira ma.iore.s de 12 [Ulos : . . 
! óPERA PARA TODO O PúBLICO Í 
: A PREÇOS POPULARES - DESDE 5SOO : 
: O TEATRO TEM AR CONDICIONADO : 
: : 
: OS TAPEI'ES QUE DECORAM A CENA DA ÓPERA : 
o «ADINA» SAO DA CASA HAPETIAN : . . . . 
: Amanh ã, füa 18 - 3.ª Récita da ópera <1 \Vertl1ern, : 
: de Massenet : 
, ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• $~ 

ga<lo - dties., - pa:ra sustar a 
acção, enquanto arranja.mos 
casas para gente que não pode 
nca.1" na rua.» 

Depo\s do úlltúmo sismo. 70 
famildais tiverrum também de 
ser rea:lojada.s pela Câmara. 

«Na ú1ti.ma terça- fei.ra -
disse o general França Borges 
- felli.zment.e j á só haNia nove 
paira r eailojair.» 

E111tretanto o gene,-aJ F'11llll · 

t;e nas suas declarações e la­
mentou que h aja frumíHas que. 
nas casas novas PM'.a onde sã.o 
transferidas, usem os bamh ei­
ro.s para a criação de coelhos 
e os «polivan» paira semeaa:em 
sa.Isa ... 

Durante a sessáo desta ma4 

n.hã, o general F rrunça Borges 
prestou i nformaç õ es so bre 
obras e1n cucso em vários 
a1r ruamentos, escl~-ece.ndo que 

l
" ·v;o· ;e:·c::;truídas mais 1 O~~ ::;:s ·j::;o· 1 

ao Bairro da Encarnação ........... . •.......•. 
ÇG. Bo,ri. disse que o Munid- a avenida 24 de Julho va.t fi ­
pio vaJ tL...~· a repressão pa.ra C8Jr eo1n seis fadxas de roda· 
iimpedrir a construção de ma.is gem, funcionando quaitt'O no 
bairracas em Lisboa. sentido norte, de manhã, e no 

Numa brev,e i1rntervett1ção, o sentido sul, de tarde, con.for­
ve.reador sr. Manuel Casiirni11:o me, porta1n.to, a frequência do 
de Almeida apoiou o prooide.n- trâns!,to. 

O eng.o Rogériio Mauti·ns, se­
cretár io de Estado da Indú-su-·ira, 
visitou, h oje, no Porto, duas 
importantes unidades fabris. Es­
teve, pri,meiiro, n,a SEPSA - So­
oire<la<le d e Construções Electro­
·Mocfinicas, em Leça do Balia, 
onde foj receb i-do pelos mem­
bros <lo conselho de ad.miniis­
tração. Presentes, as arutorid0-
deio:; de Ma,tosinhos e a lras i'lldi ­
vi-<lualidadcs da vida portuense. 
Aquele membro do Governo 
pca·con"C'\1 as ilflna laçõcs e apre­
ciou a linha ele fabrico de peças 
mctalo mec:\ nicas deistinada.5 a 
b.,·andcs empn--endi mcnt06 na­
cionais. 

D (.1>0"iis o eng.o Rogério Mar­
tins \•is.iot.011 a.s i,n.staJaçôes fabris 
d-a Co1np;1,n h ia Po rtuguesa do 
Cobre, na drcunva lação que cs-

···································~····································· 

O TRIBUNAL DE MENORES 
cujo edifício não satisfaz 
visitado pelos ministros 
da Justiça e das Obras Públicas 

tá a c01n e? mc)1'ar um qu al!"IO de 
século de existl:11<:i.a. Aprcsema. 
ram -lhe 1.:u mpnmcn10.,. os mcm­
bTOS dos corpos sociais e foi-lbe 
ofCJ'(.'(]i<lo 11m almoço. findo o 
qu0J usaram ela pa lavra várias 
irnd i"-'idtKLl idadcs. tendo o serre. 
tário de Estado profcndo, tam­
bCm, um discurxo. 

A necessidade de explo­
rar racionalmente a ri­
queza mineira alente-

jana 

Ao usalt" do palo vra. o ong. 
Rogério Man!ns vol t,,1> a ln­
Sli&tir rui OOC€SSidade de ctro,!a­
zier o mito vebusto do pais 
predornin.:untemente agrário 
que Já não somos poi.s que 
o. indústria é a mais hnportan­
ts das act:.ivldadcs económica~ 
nacional<;, da qual vem ouase 
metaid-o do produto nac:onal 
bruto. 

Referindo-te ao problema d~ 
111.dústria de producão de cobre 
disse QUp ele consl.:it.e em sabe!' 
sa Podemos tornru· .nos orodu. 
tores em quantidades que noo 
pennitam não só elim.inwr o 
défice da noosa bolança de 
tr~,;; externas. que orça as 
dez mil t.oneladas an~Jals corno 
vir a. ter um excedente. Aquele 
membro do Governo recordou 
a propósito que as reservru: 
a veriguadas de pir '.tcs do Alen 
tejo são superiores q cento e 
vinte milhões de tono!ada. e, 
par-tanto. o problrma LrAfl&i'C. 

Os 1niLnistros da. J ustlca e 
ct,as Obras Públ1ioos desloca­
rrum-se hoje de manhã_ ea.n vi-

Centro de Obsen r.nção Anexo 
no mesmo tribunail. situ'8ldas. 
r eis,pecUvamente. na costa llo 
Cns,telo e na rua da Bela v 1s-­
tn à Or<aça.. 

nu1i Sanches clesloc-an"am-se fl re-se para o plano de exp!orar 
zona de Ga1mPolide. onde t·acionalmente a nos.c;;a riqueza. 

ê~ii!'.f J~~~~i~ n'!:~1~~ ·~ 
dinhas ~ s. Cr~i:m. e às sec. 
ções feunill!llha e ma.scuJ.ima cto . ...................... , 

Fun-c hol, 22° 

••••••••• 
Afõ1Al\THÃ 

Céu geral. 
mente limpo ; 
vento fraco; 
nortada no li· 
toral oeste no 
1>ri111cípio da 
noite; pequena 
subida de tem­
pera tura. 

(Prw!são do 
Set·v,iço Metecr 
rológico) 

•••••••••••••••••••••••• 
COMISSÁRIO 
DA P. S. P. 

vítima de acidente 
BEIRA (Moçambique). 17 

- Faleceu nest.a cidade. em 
consequência de wn acidente 
com arm a de fogo o camiss..'l.rio 
da P. S. P. Manue: Goncalves 
de 54 anos. natural de Azinhal 
concelho de Castro l\1arim, nc 
dis*".rito de Fru:o qu~ se encon. 
trava em l'v:l°'.antbique desde 
1942. - (ANI). 

obse1·va113itn teN·en.oo_ mineir.a al ente.1ana. 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1 

Os do;s membr<>s do Gover­
no, aconlJ)anhados por vár_i~ 
funcionários superiores. verif1-
ca.rann qu,e tanto o Tribun a,l 
como o Centro Anexo, estão 
carecidos de total remodelação 
e ele loca<ização mat,; ade. 
quooa. 

O que vai pelo mundo 
Qoonto ao T ribunaJ. n.'io es­

tando p:revtst-a. a suia inclusão 
no conjunto do novo Palácio 
da Justiça_ da,da a natureza 
e.speci00. da Jurisddção de Me­
nol'es, t:m-na-se necessário ins­
taMwo condignaimealJ\Je em Io-
000. tndependenote dos resta-n­
te, 'Ihbumalis Ju<llioilalis. 

P a,r~. estudo daste problema. 
os mi.nrlsllros Alrn-eida COOta e 

lNGLJl.'l'ERRJI. : Mui-
fado o marido da 
Princesa Marga• 
rida 

LONDHElS, 17 - Lorrl• 
Snowdon, marido da Princes.a 
Margarida, foi multado em 
cinco libras por ter feito obstru. 
ção com o seu «Aston Ma,r­
tin» , numa rua de H ammer-

Araldite liga 
tudo a tudo. .. 
por isso o Araldite é o ligante 
ideal para resolver qualquer 
problema de colagem. 
Muita coisa há que V. próprio 
quer •colar• e só o pode faze r 
com o Araldite. Porquê? Porque 
este mantém firme como uma 
rocha aqui lo que liga - quer se 

tra te de metal com metal, madeira 
com ferro, vidro com cabedal, 
aluminio com borracha , etc., etc. 
Depois de endurecido o Araldite 
torna-se insolúvel na água e 
resiste ao calor, à humidade, aos 
solventes, aos ácidos e aos 
alca li s. Não é corrosivo nem 
tóxico. 
Na indústria o Araldite tem-se 

.imposto em todo o mundo, em 
condições extremas. 
E se o Araldlte satisfaz as altas 
exigências da indústria também 
naturalmente satisfaz as suas 
próprias exigênciãs. 

Araldite é um produto 
da CIBA 

sm.ith. Lorde Snowdon ttt'ltou 
pedir d esculpa ao dono do 
carro que, dado o mau esta­
cionamE=nto d o seu .. n ão podia 
sai r da rua , mas este não ce• 
d eu a rogos. 

«Sou an.ti . realisra l) - disse 
e apresentou queixa. - (F. 
P. l 

FRANÇJI: Vândalos 
em Versalhes 

VERSALHES. 17 - A Po­
lícia francesa procura vânda­
los que nesta localidade, cor­
taram os pneus de 200 auto­
móveis, durante a hora do a.-Y:­
moço de ontem. - (R.) 

BJIVIERA: Prisã o de 
40 manifestantes 

BAMB ERG (BA VIERA ), 17 
- Foram presos 40 membros 
da oposição ex traparl a,mentair, 
depois d e se registarem violen­
tos incidcnr~. Os tumultos co~ 
meçaram na sa la do tribuna), 
onde três est udant es foram 
condenados a qu..tro meses de 
prisão p or terem a t ent ado con. 
tra a ordem pública. - (F. 
P.> 
•••••••••••••••••••••••• 
OS EMPREGADOS 
NÃO RECEBEM 
OS ORDENADOS 

E OS DONOS 
DA LOJA 
DESAPARECERAM 
Um caso invulgar está a ve­

rificar-sp numa cervejaria da 
rua Andrade aos Anjos: qu.tn. 
z~ e1nprer1ados enc:ontram-se 
fechados no interior, à espc. 
ra que os patrões ( desavar cci 
d-Os ) lhes paguem. os vencimen. 
tos. 

Foi no passado dia 13 que 
o estabelecimi.ento encerrou a.s 
portas ao que 11arece por di/L 
culdades /in.anceiras. e a ,.,ar_ 
lir dessa data, os donos ndc 
voltaram. a ser t·isto.,:;. 

Os emvregad.o,;: dectdirwn 
en tão ficar lá dentro e 1á a11re. 
taram. o as~u11 'o à Policia. n 
suf'(, situacão é difícil Pois dts. 
11õem. (lp poucos alimentos pa. 
ra si iwóorios alem de terem 
de fazer jace nos ,,;:eus enrarqos 
familiares. Com efeito muitos 

. d.os empregado.,:; não re('('b" tn 
há meses os seu~ ordenados. 



DEMONSTRADORAS 
ELECTRODOMÉSTICOS 

Firma de gra nde expansão e C(?m grandes possibilidades futuras , 
pretende admitir para o seu quadro, com idade não superior a 30 anos 
e habilitações mínimas do 2.0 grau, para exercer actividade na província 
e Lisboa. 

Oferece-se: ordenado+ comissões, ajudas de custo e deslocações 
pagas. 

Dá-se preferência a quem já tenha experiência. 
Resposta a este jomal, ao n,.' 3107. 

PIANOS 
ALUCAM-SE 
Verticais e de cauda 
VALENTIM Dt CARVALHO 
Comércio e Jndústrfa, S.A..R. L. 
9S, Rua Nov• do Almad•, 99 

REPARO 
110.Jll MESMO E.~ V I 

T eeni co e~pec .. or(. grátis 

Telef. 76 68 83 

ANDARES 1 º BRINDE r 
'""~~~.~~~,;~~::: : : go,.tr,·c6os a? pua~ ! de~ T<:> E ~ ~ ~ ~{Jg~g:go 1 
2 casas de banho. cozinha. roupelr09, etc. '•~ " : 1 

MORADIAS desde 350 contos 1 ~~ 1i\'{..~ tc~~g.el~.do:-_ total) 261Y. $00 1 
TERRENOS C/ PROJECTO APROVA_DO 1 ~~g n::.::: ...... .. ... .............. ..... .... ............... 1t~ml ! 

Transpcrle privativo que o levarâ graluilamenle ao local ) tilquin,s d e lavar !00% autom~ucas a panir de J4U0$0Q . 

que pretender S U P E R M A N O S 
FACILITA-SE PACAMENTO Largc do Mastro. J a 9 - Telefone 562411 ,10 linhas> 

JOÃO PROTASIO NALHA 
Rua Luciano Cordeiro, 25- l.'-Dl.' - LI SBOA 

T elet. 539200 

~...,.,...,.,...,.,~,...,.,...,.,Alr,AlrlAlrlAlr~ 

! MOBÍLIAS~ ! l'EÇAS SOLTAS E DE ESTILO 11, 

11, SOFAS• CAMAS * ALCATIFAS ~ 
~ ACABAMOS DE RECEBER GRANDE SORTIDO~ 
~ :>E PEÇAS SOLTAS. SÉCULO XVII E LACADO~ 
~ VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES ' 

~ SUPERMANOS ' 
' LARGO DO MASTRO, 3 A 9 ' • .,,~...,.,...,,A1r,..,.n11,, ..... ,.,,,..,,,.,..,,,.> 

MARIN A 
BUNGALOWS E CABANAS 

GAMARA MUNICIPAL 
OE CASCAIS 

VENDA DE LOTES 
DE TERRENO EM CASCAIS 

A Câ.ma.ra Municipal de 
Cascais anuncia que em pra.-­
ça a realizar n o dia L9 do 
corrente mês, pelas 15 horas, 
na Sala das Sessões dos Pa­
~ do Con celllo, serão ,,en­
ditlos em hasta pública os se­
guintes lotes de terreno des­
tin ados a construção: 

Um lote de terreno. s it uado 
na. Rua das Fontainhas , em 
Cascais, com 189,5 m2, d t>.sli ­
nado a um prédio de rendi ­
m ento com 3 pisos, pelo pre­
ço base de licit~:ão de 1 600SOO 
cada metro quadrado: 

- !.. 

S/ AUTO'MóVEIS 
Particular - Emr-res!r 

5 a 80 contos cl ou s/ tii­
poleca, mesmo em débito a 
stands. 8 / alt..erar o seguro. 
s/ letras, s/ f iador. em meia 
h01·a. até 40 meses. 
Rua Arco S. Ma.mede. 18-2.o 

frente - Telef. 672743 

- Se a não conisid era"<Se nc 
cess:i1ria. não a fatria. Preciso 
ele conhecer o m a,ior número 
p0$Sh·e1 de a,n1 ecedentes em re­
!laçd-0 a Behairre ll, a $Ua espoea, 
às suais .ami1.a<1es .. . tudo. Não 
9e tra1a de um caso ordinário 
de impressões d igitai-s, pista~, 
alib is e exames laboratori.ais. 
Em minha opi!nião, encontrairei 
a solução nesta mesma praça, 
cm que o dou ro1· passou quase 
toda a sua vida e em que os 
seus amigO'I. talvez os seus ini­
m igos, \i,eram dur.a,n te m11 it.f) 
1cmpo. 

- i\lu ito mclodranmhico e te · 
n.eb1'060, ru<lo i.sso. Pcrm ite· mé 
pergunta.ir -lhe se aioa.60 "uspeita 
de m,i.m ... ou de algu ma outra 
p~soa. 

·- N. i,1 . 

- Não vejo raz~o pa:ra ne­
gar que propus casa me1tto a 
Gra.ce Brodnbb, e o mesmo fi. 
zcrnm muitos o uw·os rapaLes d o 
nosso pequeno grupo. Mas Gra ­
ce deu prcferênda a Beharrell 
desde o principio. Quando lhe 
pedi paira ,asar comigo , Grace 
d isse-me que, em brC\'e , ela r 
ele an1 111cia~·iam o seu noivado. 

- Que ~ péric de esposo era 
lk:hancl l? Ciun,ento , amável, 
1.ompln.c_·e:.-nte, dc,i nteressado? 

- Amtí\cl, era-o; ciumento, 
ta.m hé1n, n1 a1S dcsi,n te .re.ssa<lo, 
não. Co111pl a,<c1u c .. 

Acaso pretende in-sinuar que 
sua cspos.• ci·a lc\ 1an:i? 

- E não era? Acabou pnr fu ­
g·i.1 com oll Iro homem, nfi.o e 
\'e:l dadc? 

- O rnlp:'lc.lo foi Bch aiPrcl l 
G,acc t ii11hn m<·nos vinte a no~ 
d o que ele. Ao prind pio, da­
\ arn -St! mu i1c1 com pessoas do 
to.:u rn e10 SO( ial. Crace era 1111 -
da, e n<antadora. por isso todm 
o~ homc11-:t a itdm i,ra \·a,m, como 
era natural, r umul a,n<.lo -a de 
atençües e limnja-s. Isso não SI· 
gnifica. porém. que e la os a1i.i, 

l masse 11),(le, 1da,mcnte. Mas uma 
lind a mulhe r procis,1 d e adm l'l"a-MOBILADOS E APETRECHADOS 

ALL'GAM-SE POR QUALQUER PERIODO Dois lotes de terreno. na 
Rua ele Santa Mónica, em 
Cascais , com a á rea de 216 
m f ca da, destinados a J>rêd.ios 
com 3 pisos, pelo preço base 
de licitação de 1 400SOO cada 
1netro quadrado : 

.w•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••n•"ê 

CtUBE PISCINA ;';cuuAE ~º1 ~A: 
CENTRO HíPICO 

CASCAIS 
'.l:E~. 327385 TEL. 289220 (SAB./ DO}l ,1 

SENSACIONAL 
BAIXA DE PREÇOS 

Só DURANTE ESTE MES 
Televisores 49, C/ U. H. F. e V. H. F. válvula de 

•rr.~ge.r., cl 2 anos de garantia .. ....... .. .... ...... 3500$00 
Te:evisores 59, CI U. H. F . e V. H. F. ......... .. . 4500$00 

Aspiradores, enceradoras, fogões, esquentadores. fri ­
i;oriflcos, rádios e alta fidelidade e todoo os artigos elec­
trodomést.icos, a i>reços de combate. 

SUPERMANOS 
La..go do Masu·o. 3 a 9 - Telefone 562411 <!O lmhasl 

FRONTEIRAS DA CIÊNCIA 

Três lotes de terreno. na 
Avenida do Ultramar, em 
Amoreira, com as á reas de 
204 m2 e 265 m2. desti11ad os 
a prédios com 3 p isos acima 
d.:i. r eferida. avenida. pe lo pre­
ço base d e licitação de l tOOSOO 
cada metro quadra do ; 

Um lote de ter reno, na ave­
n i da Gago Coutinho, em Pa­
rede. com a área de 176,64 
m2, destinado a estabeleci­
n,enlos comerciais. p elo p re­
ço base de licitação de l 000 00 
ca,Ja metro quadrado; 

Cin co lotes de t erreuo, no 
lugar de Pau Gordo (luóximo 
do Estoril\ , com as á reas en­
tre 305 m2 e 336 m2, desHna­
doJ à. cons truçã.o de mora,. 
dias. pelo preço base de lici­
tação de 150SOO ca da m etro 
qua dra do. 

Cascais, 1 d.e Julho d e 1969. 

O PreS>idente da Câ.lnara, 
António d e Azevedo Coutb1ho 

Eng.o Agrónomo 

•••••••••••••••••••••••• 

Nos ÚLTIMOS ~ANO.S A 
M!STER/o$A Pt)oENç:.A. " Foi 
ATR!Bt/lt:>A ,S, CONCt:NTRAÇÃo 
PE dX/t:>0 .Pi: CARBONO e 
OXIGÉNIO /VO ORGANISM01PRo­
VocAOA PELA Rl=SPIRA.c;Ao oo 
AR SOBRE: PRESS)fo. ' 

MÉDICO-CIRURGIÃO 
Precisa-se de cirurgia geral, para os Ser­

viços de Saúde de grande empresa em 
Angola, preferindo-se com o respectivo tí­
tulo de especialista. Embarque breve. Resp. 
com c. v. ao Largo de São Domingos, 5, ao 
n.0 5188. 

r111••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••am 

PARA COLOCAR o SEU CAPITAL COM l 
GARANTIA E BOM RFNDTMENTO 1 

~ A~i::.?.i~.~tlc.~? ~e~~~7~õ~~ · 
Esta semana: O AR PERIGOSO (3) 

.·?. 

MA'- FOI SÓ ,,.M 19~> <J/Ut: os MEO/cos 
PA MARINHA N0RT!:-AMEFRJC4NA P/A -
GNOSTICARAM CoRRl:CTM1éiN7l: o 
CONSTI TUINTE PO AR COMPRIM IDO 
Rl:SPONS,/(Vl:L Pl:f.A NARcose ~ o GA~ 
11/NER.TEf AzóTO. 

ENSAIOS p05~RIORG.S 
MOSTRARAM QUE' O AZ'o. 
To PM E XCESSO NA 
C0RRE/v71i5: SANGU(NSA 
AFS<=TAVA os GRANl>'ES 
PRccEssos MSN7Jl\lS. - . 
MAs COMO ACO~CIA 
li=RA VM M IS71iRl0• 

ç<io, como. rom corte,a. ronco1-
d aw,\. Jkhan'(;: l\. porém, deLesLa ­
va il·SO e uti li1.a \'d sem1>re prc-
1.cx1os para sairem ma.is cedo 
das nossas reuniôcs. l~i nalmcn­
te . os ~us ci urn~ tomaram tais 
düne,nsões cr ue conieçou a gu ,1.1·­

<l ar Grace em ca.."-3. como um 
pâss.airo numa jau la doirada. 
Gra-ce deüa sem ir-se rn u iHl de­
primida. naquele ca:s.a,ão, sô­
zi r1h a com o macr'id o . . cu jos i11-
terresses principais era m os li ­
vros e os docmes. T·oi cnt :'in 
que aiparcoc11 Gn,1nage? 

- Que m é Cran~ ·c? 

- Um oficia l d a Força Aé1ca 
Que O casa.! Beharrell lionrnu 
çom a sua amila<le. 011-ra.ntc a 
Guer ra, havira numerosos ofi­
ciais d a A\'k1ção nas imcdiraçõt-i:,. 
de Ca ld irou, e a todos ofere­
cemos a nos.,a h~pitailidadc. 
G ranage era um hom<.•m bem 
pa.r«tdo~ aho. aprescnt.á\'el e 
s1-mpá t iro Com o :veu uniío1 me, 
frtLi3 m aH, figura do cp1e nó,; , 
pohn.'S cnis de mcfa.j<Ja(lc. Cra ­
ce e ra da sua i<lade, e eu., mo . 
rou-'K' dl'le. 

- E. final mente, fugi1·am 
Consta-me que nunc.a mais hPu 
\<.· noticias dele...•!:. 

L111Jejohn não obte,c rcsp<lo!'­
La 1K:m dela p rccisa"Va, pois ui ­

do quamo Poch i,n lh e d i!S:9(.•ta 
('r:1 a repet iç;io da nairrativa ele 
Grala•m uma repetição tih• 
cxacta que da .. va a i.JUJ')J'CSSão clt' 
qu,e aimbos ~ ha,.•ia.m posto <h: 
a<o1'<tú. Nem Poch i n nem Gr,a 
Iam atri buíam as cu lptu; à 

JK"nhora Bch au·rell ; a . ~u \t.V . o 
culpa...lo era o rna1ri<ln. 

- .\'fio fitc::ram nada paira {1-1 

lo c-.alw1r? - p~~un1 o !li 

perhucndcnt~- Não me p a.rc­
t.-e que hou\'ess,e mu i ta dificul . 
dade em os encontra•· , porq uc 
a guera l imita os movim en1os 
dais pessoas. Com cenc,a não 
salram do país. 

- Ou o fi1erortn 0 11 -.e éSCOn · 
d or:1m mu ito be m. Se fora111 
para Londres, tah·cz ten.ha1ni 
morrido du ra,ntc LLm dos ata 
ques aéreos. Beha-nrcll procu­
mu dexoUri-lo.s, e cu rnmhén1 , 
pc>is pe,c.liu- me a mi,nh a colabo­
ra-ção. 

- Ol>te\'e iuíorma ões rom . 
plerns sol>re o que sucedeu? 

- Refore-"-C ao fa.Clo da fuga? 

- Exacta mcnte. 
- Grace e Granagc fugiram 

uma 1)()'itc. pouco dcpoi6 de es­
curecer. Beh a1rrell Cjla, a a u­
senre, a visi1a:r um doente e, 
qu~i..r1do regressou. por voha d,11 
nove horas, já rn1o cncontron 
a esposa. 

- Não lh e deixou urn:i ca.r­
ta ou coisa sc.mell1ante? 

- Deixou -lhe um b ilhe1c a 
píXli~-lhe pcixlão. 

- Viiu es9e bilhe t.e, senhor 
Poch in? 

- Não. Ao que par~. Beh ­
wrrell paSISOu coda a noite train\5. 
tornado pela d or. Depois, te le­
fono u-me e contou-me, si·mpks­
mente, q uc Grace fugira com 
Granage. No bilhete, Grace 
mon.donan o seu nome. acres­
centan,c,Jo que o amava. Pedi 
ao doutor que me ntoslras'lt' o 
b ilhete, mas ele re9p0ndeu-me 
que o ati.raira para o lume , 
1l'u·•1 a<C&O de fúr i.a. 

- De que meio de tra m;por. 
te se serviram os fugi tivos para 
abandona r a cidade? 

(Continua) 

EXCURSÕES 
TODOS OS FINS DE SEMANA 

AO PORTO - 120$00 
VOLTA AO ALGARVE 

EM 15-16 E 17 /8 - 1969 
220$00 

;:,:~~V~:.~.~ ~ 
Rua Franc,sco >en· • 
:hes. 9- B - L<SBO A ,. 
fe leff. 537908 · <8183 1' 



A· VOLTA A FRANÇ~JNf:;BICICLETA 

COMEÇOU A MARCHA TRIUNFAL 
BORoi;;us, 17 - Há Ó'1 · 

co anos, em B ordeu.s, Barry 
Hoban viu que se lhe escapa. 
va, na última reera da pista, 
uma vitória que ele julgara DE EDDY MERCl{X 
sua até à altura e m que Dar. _ 
rigade como uma bala lhe comando do pelotão um p ou- , t a o o reagrupamento, m a s 
veio ri_rar O primeiro lug~ O co anr,es da entrada na pista Steven s e Guyot fugiram logo 

• 9impárico ingJê.s rr-e.moodam.en. d o e.stád1-0-velóck omo de B or- a segmr, t1vu3;m 35 s. d-e 
te desiludido, c~meçou então a 

1
_ _

1 
av~~ço e re nu~a~~m aos ~72 

soluçar. Por ~~~i:~:to~.ren:.:.am~no:, s= 
Cinco anos depo;,, 0 alegre ROBERT DESCAMPS m elhor sorte, Mas aos 183 qu;. 

Barry teve a sua c<vingançai). 
Ganhou 3 etapa entt'le Mou- &pec1a l pai a o ({0iario 1 ó m e t r o s, Berland, Hoban 
t'ttLX e Bordéus batendo ao Popular» Guerra';-Ottenbros e R1gon tt• 

,1Sprint)> 0 holandês Ottenbros, ..._ ~ veram mai,s sorte, ter.minando 
o italiano Guerra e dois jo· 1 d éus-Lescure, contentou-se em com 52 s. de va,ntagean sobre 
vens franceges, Berland e Fran- fazer O que tinba previsto: todos os outros. 
cis Rigon. Estes cin co corre. controlou a corrida com O au. O <<Sprint i> do p elotão cou. 
dores tinham-se d es tacado aos x-ílio dos se-us companh eiros d e be a Reybroeck, que se im. 

equipa. pos a Zandegu , Wagtinans, 

A FICHA 
-----
DO VENCEDOR 

BARRY 
HOBAN 
-o inglês 
BORDl·u S, 17 - Prove­

niente da Inglaterra. 1J 
vencedor da 18.ª etapâ ·iá 
fez a sua «assinatu.ra» ha­
habitual, isto é, ganhou 
um.a tirada ào «Tour». A 
sua ficha é a seguin te : 

Noone: Barry Hoban. 
Nacto1wlidade: inglesa. 
Nasceu em. 5 de Feve-

reiro de 1940, em Wake­
Jiel.d, perto de Manches­
ter. R eside perto de Gand. 
na B élgica. 

Altura: 1,76 m.; peso: 
71 quilos. 

Profis.sional àepoi.s àe 
1963. 

Pode dizer-se que começou 3 Karste.ns, Leman e Janssen, 
marcha triunfal de Eddy Mcr - os quais , na pista, tinham ul. 

~;~:l:ª q,;;"~'• ca:.p,1~• be~:~ ~:";;;'~,~~::~;.~:~:.::~i;.: 
;a~-s:ª'!.: c:~1e:i::tÍoucr:~re;~ sificação geral não sofreram 
vitória. Podemos, p elo contrá. qualquer altel'ação mas, apesar 
rio, oor a certeza de que Mer- de tudo, a etapa foi muito 
ckx ainda da.rá c-ue falar d-e atormentada para Raymond 
si, pois O Puy d~ Dome e O Poulido.r. Primeiro, foi vitima 
contra.relógio final não deixa. de um furo no quilómetro 
rão de O incitar a afirmar 150, quando o pelotão tinha 
mais ainda a sua superiorida . aceluado sêriamente. para apa• 
de . nhar os fugitivos. Beug.els e 

Vidament, que o ajudaram, 
Um anitnado fim de cor- terminaram em último tugar. 

rida Mais grave, porém, podia ter 

Depois da dura etapa pire­
n a i c a, os corredores preci. 
savam de respirar e ninguém 
os pod erá censurar por terem 
andado devagar e em p elotão 
durante grande partie da eta­
pa de ontem. Pe lotão que, 
aliás, dois quilómetros após a 
partida, perdeu logo un d os 
seus principais compoaentes, o 
a lemão Rudi Altig, que tinha 
um pulso magoado devido à 
queda da vé!tpeca. O primei ­
ro ciclista a vestir a camisola 
a.tnare.l,a n esoa volta . n.o pró­
logo de Rouba.ix, desa.pare­
ceu, assim, da prova. 

sido o segundo acidente. Com 
efeito , quando !le preparavam 
1,ara entrar em Bordéus, uma 
queda d,eitou ao chão vários 
corredores, entre o~ quais Pou, 
lidor, Br.ack e Catieu. Só Bra. 
ckk foi sCrirunenite atingido, na 
cabeça e pot: todo o corpo, 
en quanto que Ca.tieu s-e fer iu 
de novo na p erna qu e já ti­
nha sido maltrat.r.da no início 
da «Volta)). Poulidor, pelo seu 
lado, c0nscguiu alcançar o fi­
n:i\ do pelotão, antes d e terem 
ait i11.gLdo o e9tádio. 

Os segredos de Merckx 

d e.sportiva que trata de Merck x 
respondeu a numero,sas per­
guntas : quais as maiores q ua­
lidad-e·s de Merckx? Como cui · 
da de si próprio? Como se 
arranja? Que come? 

Para o dr. Marlicr, Mc.rckx 
é um fenómeno . Só Assim se 
podem explica:r as suas ('X. 

(Continua na 19.0 póg.) 

AGOSTINHO 
OE RESERVA 
PARA O <<PUY DE DOME1, 

BORDÉUS, 17 - Agostinho I pa fazer um bocado de corrida . 
conservou o seu 9. 0 lugar da Agostinho deve estar de reser .. 
classificação gera l, no fim des- va para a escalada do Puy de 
ta 18 .ª etapa, bastante calm3, 
em que Merckx não trabalhou, 
mas manteve a sua posição de 
domínio, e Hoban, um inglês 
da equipa de Poulidor, ganhou 
ao «sprinh>. 

Como a maioria dos concor­
rentes, Joaquim Agostinho mos­
trou-se muito reservado. Ape­
sar de o ter negado, o porh.1-
g uês também se ntiu a necessi­
dade de tomar fôlego . 

« Aconse lhá mo-lo - di sse 
Louis Caput, a fica r tra nquilo 
e a •de ixar os oa rceiros de equi . 

POR 

L DENISE 
J para o «Diâ.r!o 
Popular» 

Dome (ama nhã), antes da che .. 
g3da a Paris» . 

Muito disciplinado, Agosti• 
nho seguiu à risca as instru­
ções que lhe fora m da das, da 
modo que terminou em Bordéus 
no meio do pelotão centr3f, em 
vigési mo oitavo lugar. 

Classifi cações 
Na 18.ª €tap,a, U ourenx.Borw 

C:.él.ll.S : 

1,.0 B211 ry Hoban (lnglater.) 
(com bon:ficação) ... 

2.0 H;;.rm Otlenbros (Hol.) 
(cem bonificação) 

3.' Pi, tro Guerr,a (Itália) .. . 
(com bon ificação) ..... . 

4.0 Roland Berland (França) 
5.° Francis Ri,gon ffrança) 
6.' Gllido Reybroeck (Bél,.J 
7.0 moo Zande gu (Itália) ... 
8.0 Wz.gtm,ns (Holanda) 
9.' Gergen Karstens (Hol .J 

'.0.0 Eric Leman (Bélgica) ... 
23.0 JO A-OUIM A-GOSTINHO· .. 
5&.0 Edrly Merckx (tiélgica) 

Ola,s3ifioação geraa: 

H. M. S. 
5 44 43 
5 44 Z3 

m. t. 
5 44 33 

m. t. 
5 44 38 

m. t. 
m. t. 

5 45 35 
m. t. 
m. t. 
m. t. 
m. t. 
m. t. 
m. t. 

li M. S. 
1.0 Eódy Me rckx (Bélgica) 9-0 2~ 28 
2.0 Rog,r Pingeon (Fr.) a.. 16 18 
3.0 R. Poulidor (fr.) a . 2U 43 
4.° Fe iice Gimonói (Itália) a 24 18 
5.0 A. Ganóari,s (bp.) a... 29 35 
0.0 Wagtmans (Holanda) a 30 50 
7.° Franto Vianern (lt.) a 35 22 
8.0 Desire le tort (França) a 45 47 
9.° JOAQUIM AGOSTINHO a 46 58 

1,i,, Ja.n Janssen (Hol.) a . 41! 43 
n-.0 Von lmpe (Bélgica) a... 50 34 
t~.' 1. Galera (Espanha) a .. 50 l5 
n.0 Theilliere (França) a . 56 50 

Claesüicaçã.o pOr eQu i!J)as n:1 
18.' et@a : 

l.ª. P ezzi. 17 h. 15 m. 53 s.; 
2.a, Vi.sser.s. m. t.; 3.11 , G i1mLnia· 
ni. m . t. : 4."'. Gaput (Rigon, 
r,;er. AGOSTINHO), m. t.; 
5.a, Magne. m. t.; 6.• Albani, 
17 h. 16 m. 42 s. 

Principais vitórias : 
cam.peão da Inglaterra, 
amador, em 1960 e 1961; 
vencedor das 12.ª e ZJ.a 
etapa.., da Volta a Espa­
nha. em, 1964 ; da 3. 0 et;a­
va do «Midi Libre», em 
1964; ào Grande Prémio 
àe Francfort , de 1966; da 
2." etapa da Volta do 0 i­
se em 1966; do Prémi.o de 
Chateau Chinon, em. 1967; 
da 2.a etapa dos Quatro 
Dias de Dunquerque, em 
1969, 

Bern ard Guyot foi um dos 
que mais se distingu iram, com. 
um primeiro lugar 110 alto da 
rampa do Lavoir (36 quílóme. 
tros) e com unta boa posição 
à m edida que o p elotão se 
aproximava de B ordéus. Le­
man foi outro dos acruantes, 
ganhando um prémio e.m Ha. 
getmau e participando numa 
tentativa de fuga aos 43 qui­
lómetros. Para neut raJizar esta 
fuga, Merckx só precisou d e fa. 
la r, para que Van D en Bos­
sche e St,e ve ns imediatamente 
se pusessem no e ncalce dos 
atacantes. 

Há quatro etapas que Eddy 
Me.rckx não conh ece a e mbria­
guês da v itól'lia. Manteve-.se 
tranquilo nas estradas, muito 
quente.s, da 18.a. etapa, m as is. 
so não impediu que se falasse 
d 2 si, sobre a sua proeza da 
véspera. O sr. Marlicr , utn es­
pecialista belga dP- medicina 

Onlem, em Bordéus, o inglês Hoban v>ence ao ,sp•rinh 
UPI-TELIMPR.ENSA 

(Tele.foto especial 1>a,ra o uDiârio Popularn) 

Classificn.ção gera,} por equi­
pas : 

1.n, Dri·esisen1:s. 274 h. 19 m. 
42 s.; 2.•. Pl,aud, 274 h. 21 m. 
8 s.; 3.1\. Langa1ric:a. 275 h. 6 m. 
32 s.; 4.1i._ Ma.chain. 275 h. 19 
m. 58 s.; 5.:i., PezzL 275 h. 28 m. 
52 s.; 6.', caput, 275 h . 32 m. 
21 s. 

Passagem pela Volta à 
França: 55.o em 1964: 52.º 
em 1967, tendo ganho a 
etapa de sete ; 33. 0 em 
1968, tendo ganho a eta­
pa de SaUanches- Le Car­
dan. 

O DIA A DIA : DE JOAQUIM AGOSTINHO 
:.. }, " ' • .: .. ~ ·~~ ... # " >°,, 1 • ' 

O {<con.trôle» médico da Vol. 
ta designou os três primeiros 
classificados na. etapa de on· 
bem. Hoba,n. ottenbroS e Gu.er. 
ra., pa,ra 5€ submeterem ao 
c{contrôle» a.nt-iestimuJiantes . 

Só aos 130 quilúme:tros a 
..,.~ corrida saiu do torpor a que <<JÃ SOU UM IJOMEM MARCADO ... >> 

O Prémio da Amabimdade 
foi concedido a Riot.te (Fnl.n· 
ça). o cta Elegância e o dn. Pro. 
g.ressividta<le a Wright (Ingla .. 
t;er-ra) 

o 901 e o esforço da vésp era a 
183 quilóm etros e pensou.se, 1 convidavam. Numa séri:e d e 
durante muito tentpo, que arrancadas que en tão se suoe ­
iam conhecer sort-e idêntica à deram, clistinguirarn-9e Letort, 
de um pequeno grupo de ara . A n n i , B e r t a n d , Poggia. 
cantes que haviam empreendi- ti, Swerts, Riotte, Van Der 
do a sua fuga Jm pouco mais Flaes, Santambroggio, Dumont 
cedo e, principalmente., a Ber. Guyot , Lopez. Rodriguez, 
nard Guyot que , passada a Spuyt, Stevens, Panizza e Min­
montanha, reencontrou o gos- tjens, que fo:rmaraJu um grupo 
to pela luta, d e fugitivos até aos 153 qui-

Qua.nto a Eddy Merckx que, lómetros, quando a corrida 
por prudência, abandonou o atravessou Langon. Deu -se en-

Como gc aguardava, a e ta­
pa d e ontem não tev -. gran • 
de h istória, porque depois do 
d esgast,e dos Pirenéus, os cor. 
redor-es n ão sentiam grande 
ânimo para ae meterem e m 
aventuras. As classificações co. 
meçam. a estrac.- definidas, pe. 
lo que os mais bem colocados 
tomam ais .9Uias prooaiuções pa · 
ra não serem surpreendidos. 
Agostinho não fugiu à Ngra. 

Flores e manifestação de simp·alia para Joaquim Agostinho. O que a gravura mostra 
aconlece quase desde inicio do •Tour, e esta imagem transmitida de Bordéus significa 
o carinho que os emigrantes portugueses lêm dedicado ao magnífico corredor do Sporting 

ln;t>e-g,:,ou.s,e no· ,p,efo t ão e lá 
segu iu até Bordéus, sempre 
atento, sempre alerta. Confes. 
sou -nOs ontem, à n O\llte : 

- hto hoje, pelo me.nos 
de princípio , foi quase' um 
passe-io. Só pràticamente a 
quarenta quilómetros da chega• 
da é que houve certa movi. 
m enração, mas o p elotão ia 
reagindo sempre, a cabando por 
serem. a,n1.dad-a;s as fugM:es ten­
tativas verificadas. 

- E quando se tratou da 
fuga final? 

- Foi já à entrada de Bor­
déus . E como era a descer e 
muito próximo da meta, a 
fuga resultou. Eu ia na fren. 
te do p elotão, mas como qual. 
quer dos fugitivos não me fa . 
zia sombra, achei que não era 
a mim que me compe,tia ir 
buscá-los. E os outros não 
par,ecerani ter -se impressionado 
com a s.1.ida daqueles cinco. 

- Mas o Agostinho tia.m. 
tém tento u a sua sorte a cer­
ra altura? 

- Pois tentei , mas houve 
logo re acçio. Sabe, agora , no 
luga.r em que me encontro, 
pas,so a ser um hon1e m marca. 
do e , por isso , sempre que 
tento qualquer coisa, caem lo. 
go e m cima d e mim, não nle 

d e;ix.a,m continLtal'. 
- E qurundo dâ queda à en ­

trada do velódromo? 
- Eu seguia na cabeça do 

pelotão e, oràticame nte, não 
.dei por nada. Ainda olhei pa­
ra trás e vi uns tantos ciclis­
t a.s enfeixado§, mas conrinnei 
o meu caminho. 

- P a-recc que sobe o ootru­
siasmo dos portugueses, em 
Fttan9a ... 

- Nem im .. g ina. Aparecem . 
-me em todos os lados. To-
dos proouronn abria,çar-me. À 
porra do restaurante onde es . 
t ive a jantar, havia imensos 
que queriam que eu estivesse 
algum tempo com e les , mas eu 
não podia porque, além de não 
ter ainda sido massajado, ·não 

(Contfoua na 19.ª pág.) 

Classifica.ção geraJ dos pon. 
bos quentes (meta,; volantes): 

1.º, L eman (Bélgioo) , 35; 2 °, 
Wright <Inglater,·a), 34; 3.,, 
Riotte (França). 33. 

Cltassüioação geraq do «com­
binado»: 

1.'. Eddy Merckx (BéJgical, 
3 pontos; 2.0 , Pilr.geon (Frau~ 
93,), 8; 3. 0 • Gimondi (J' 

li:a) , 14. 

À VOLTA DA «VOLTA» 

<<A REVOLTA>) 
8 INÚTIL 

BORDÉUS, 17. - Po·de-se I va seguir as lentr1,s cvolufÔCJ 
dizer qwe a Vol4a teormi,11:o u . deste «pelotão de batidos» pa. 
A /Ja.rtir de agora, é inútil re- ra nos co11ve11,cermos disso. 

Não seria a ramPa do Lavoir 

1
-- ,._...! que iria incitar os corredores 

POR tt. sair da sua apatia: eles iJ 
FRANCIS CA MO I N se encoutravam «arrumados» . 

Especial para o «Diá.rlo * 
Popular» Só Be,.,uirtl Gu.yot, esquecen-

............. ~ do os Je#s espectac11l11res fa, 
voltt1r-se quem estive-r desc·on- thau.ços 1tüJ Pire11é11JS, s-c mos· 
tente, tanto 111a;s que a res·ig. trou tre/Jador, passando, em 
nação tomou aqueles qu.e, hd primeiro lugnr, na bandeirola 
sOmeute três semantJs, eram desta encosta, tJue COllta, ttJm· 
c()rMiJerlf,f/_OIS favorito,s 110 1t1e,s- bém, para o Prémio da )Uo11• 
mo ulvel de Merckx. t11nha. Nanar foi o Prim·eiro 

Esta 18.ri etap11 j(>-J significa- a ficar surPree,ul ft/o. Ele, 1111 

tiva sobre e,st-e ,Pouto, Bttsta- (Continua na 19.0 pág.) 
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SOREFAME 
SocieDades Reunidu de Fabricações Metálicas, S. A .. R. L. 

Capital realizado: 160 ooo 000$00 
Sede: Rua Vice-Almia•ante Azevedo Coutinho 

AMADORA 

SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 
Avisam-se os Srs. Obrigacionistas de qu e no dia 30 do corrente mês de Julho, 

pelas 11 horas, se procederá na sede da empresa, ao 9.0 sorteio do primeiro emprês­
timo de 5 por cento, 1960 - 1980. sendo sorteadas 833 obrigações, que serão a.mor. 
tizadas pelo seu valor nominal, de 1000SOO cada uma, a partir do próximo dia 15 de 
Agosto de 1969, conforme o respectivo plano de amortização, publicado no Diário 
do Governo n.o 178, 3.3 Série, de l de Agosto de 1960. 

Amadora, 9 de Julho de 1969. 
P elo Conselho de Administra ção. 

O Presidente 
F. MALHEIRO 

' ··················································"····~ ,a,:,1:~1 

: : . : : 
! . : 
i . . 

VEJA E COMPARE! ..• 

ESTOFOS- SOFÁS-CAMA 
- MOBILIÁRIO - . 

lr:)omaple· 

: : FABRICANTES COM PREÇOS 
: PARA REVENDA 
! GARANTIA SBRlA + FACILIDADES DE PAGAMENTO 

! R JOAQUIM BONIFÁCIO, 16-A T. 56 22 22 
: "D, ESTEFANIA, 19 E 21 
: ......•..•.•...........•......•..•.••........•.......... , 

LAVADORES 
E GUARDAS 
(RAMO AUTOMÓVEL) 

ADMITE: 

Empresa importante com 
instalações em Lisboa. 
Resposta ao Largo de S. 
Domingos, S ao n.0 s1s7. 

CASAMENTO 
Licen ciado em Direito, na­

tivo de Angola, residente em 
Lisboa, e com boa situação fi· 
nanceira, pretende correspon­
de-r-se com rapariga de 18 a 
25 a nos e que tenha pelo me. 
nos o 2.0 ciclo liceal. para fim 
matrimonial. Enviar fotogra· 
fia recente de pelo menos seis 
(6) meses. 

Resposta ao n .o 3117 des te 
jornal. 

~··························, 
iMORADIA 
: P .11 l ou 2 inq .. junto 
: carrcavelo.s, vendo 700 
: conto.s sujelto o!ert.a e !a* 
• cilito parte longo prazo. 
: lt a moradia que h á paira 
: venda mais perto de es­
: taçôes, em toda a Llnha 
• Estot·il. dentro destes pre­
: ços. Tel. 5397'73 d-ias úteis 
: 10 às 12 e 14 às 18 e sâ­
: bados 10 às 13 h. 

~·························· 
TOLDOS 
TENDAS MÊDICO CIRURGIÃO 
DE CAMPISMO 

desde 750$00 
e fra n<~esas com quarto e sala 
para 4 pessoas com toldo desde 

2.200$00 
<DOMINGO 

ESTAMOS ENCERRADOS) 

1~- A UTO iENDAS 
desde 4.500$00 

Sofás-camas e mobílias para 
jardim. Sombreiros, cadeiras e 

mesas esp!anada 

FABRICANTE 
Rua S. ·EJoy, 46 - Pontinha 

T ele!. 990350 

DINHEIRO 
EMPRESTA-SE com raplder 

Qualquer Quantia em J .• ou 2.' 
hiPOteea de prédios, Parte de 
prédios ou cdnstruçbo. CASA 

~~.·~:.! (~~~t/;, :~=~:ira~91.:. 
Telefones 32 51 87 • 37 06 18 

O Hospital da Miser~rórdia de Fa.ro aceita propostas, 
até 31 do corrente mês. para. o preenchimento de uma 
vaga de cirurgião. As propostas devem vir acompanhadas 
de ((curriculum vitae". As condições estão pa.ten t.es n este 
Hospital. 

EMPRESTA-SE DINHEIRO EM HIPOTECAS 
AO JURO DE LEI 

A PREDIAL TOMARENSE 
Av. Almira nte Rels, 186-r/c., dt.o -1'els. 55 65 77 · 55 63 81 

A PRESTAÇÕES 
c/ o máximo de facilidades de pagamento 
FATOS P/ A VESTIR E P/ MEDIDA DESDE 850$00 

CASA SCRGIO DOS SANTOS 
AVl,;NIUA AL:11lllASTE KEIS . •M-8 

E ALGARISMOS OE PlASllCO E ME IAL ••nd•·•• na 
GRAVAR U-R.Sto.Anlónóo do Só,l·l.870'12-l l.SBOA 

1 VA VER PARA CRER! I '. 
MARLISE 
O VER CAOEIRO SOFA-CAMA J 

10/7 / 69 116/ 7 / 69 117 /7 /69 1 
129.6 130.1 129,7 
127.0 126,9 126,5 
148,4 153,6 153,l 1 ~'iYiuP'i:iCfr:..N°;,:sl 

ULTRAMARINAS .. .. 

es tuda::lo c,ara suorh a talta 
:,e esoaço I otalmente taor. 
ca.:io corr esouma e a1r,da cclT' 
gavetão 1nteno, acenas 001 ~BOLSADI'l/SBOA~ - ........ 

2000$00 
Em c11posiçã o e venda no Stand 
na Av . do u,ugu a1. 10-LISl:IOA 

ta 8entica1 

A SE1ssão de hoje da Bol,sa de Usboa decorreu em tom mars m1t:fern1o, 
pr.inc:pc.i.t.~nte íl l!.S pe, íodc,s corrrespondente,s aos sec,tores bancário e 11ltra­
maM1 0. Enhie o,s va:.cre,s daquele s,ector, o Usbo~ & Açores obteve alta de 
251i pcn•: os, e o Totta Ali·.nça cedeu 350 pontos. 

fs"ej"~ ti~n; d; Tádi~1-
~ Apenas em 3 m eses, pelo 

Efec;. Comp. , Venda VALORES Efec. Comp. Vrmda VALORES 

~ 
método internacional. Au­
las práticas e teóricas a 
qualquer hora. Tel. 780640, 

. ........,.. ............ ···-

Necrologia 
MARIO FIGUEIREDO 

FUNDOS 
DO ESTADO 
Com. 2 3 / 4 
Coru. 3 % .. 
Cons . 3 J / 2 
Centen á-d O$ 
Tes. 5 % .. , 
Exter. J .• s . 
Ex-t-er. J .• c. 
Ex1er, 3 .• s. 
EX1ter. 3 .• e. 
Caut. 3 ." s. 
OBRICAÇõES 

PORTO. 17 - R eaUzou .se. ~~º~~~ ~ 
esta manhã o funeral do jor- A. p. r ., 56 
nalista Má.rio de Figueiredo A. P. T .. 58 
chefP. de Redacçâo do nosso Ca.r.bon., 5% 
prezado colega <<O Primeiro d? e. P. 4 l /2 
Janeiro». Durante a noite pas.. C. U. F. 6% 
saram pela Associação dos J or. ~: E~tf~t'. _5f~ 
nail.istH.s. onde a urna estava e ., 4 % . 48 
depositada centena.ç; de indivi- e ., 4 1 ;2.51 
clualidaid~ e naquelP. jornal, e ., s % - 52 
eStiveram a apresentar condo. G., 5 % • 58 
tências rn.unerosas pessoas em G., 5 % - 59 
representação de enl,idade!- C., 5 % • 62 
particulares e oficia.is. f : ~ â,j; : i~ 

O féretro saiu da Associação e ., 6 % - 6fl 

1 
- 1 

542$1 

,~J 

- 1 

S.25$ 
540$ 543$ 

1490$ 
1000$ ' \001$ 

890$ 
175$! 

830; 
800$ 

960$ 
960$ 

,m~ 1008~ ,0,2$ 
860$ 

875$, 

925S 

~f-0lJr:~J:·t~=~! ~~t ~--E~:,- ?t B25J s2S1 830$ 
tas coroo..s e ramos de flores e H. E. O ., 5% S2'5$i! S.25$ 8 30$ 
extensa fila de automóveis. N(.1 H.E.N .,P. 5% = 1 B30J; 
cemitério, aguardavam o fére. ~·./sl3.~,2 _ 1 

tro muitas ou tras pessoas. H.E.'S. E. s % - 1 
Acompanhou o funeral e re H. E. z .. 5% - { 8150$ 

zou r esp :::msos ftin ebres. junte Metrop., 4% - 1 895$1 900.$ 

g~n;:~~~:ªcrf;ã, ~~rtt~ 1 ~~tt~dl:tt ~ ---=~i
1

i :~t,1· ·ii8! 
gaÀ R edacçâo do ccDiário Po· ~;~~·, .fi'J 880$ 
pular» fez.se representar pelo Pet., 2. • e 3 .• 900$ 
nosso camara,da da delegaçãc , P. Coe:~'- 5% 
do POJ:'to Vitorino de Sousa. 1 P,reô_iays, 57 -= \ Pred1a,1s. 59 

VASCO MODESTO Sa<o,, 54 ... 91 5$ 

FERREIRA f ~idir'~rs~ i:; 890$ 
Fa1lecew o sr. Vasco Mo...1e:,to Sidcrurg., 3.• 

Ferreira, de 63 anos, comer- Siderurg ., 4.• 
ciante. ca.sfldo com a sr.a D . f~r:;10e~1 ~dÍ g;5J1

1 
840$ 

~6ªr~;~~r~ ~:;~~aFX;ê~= 1 ú: ~: ~::· ;~ 95º$ 85$ 

~~ .:":h;''.\~.e11ui:"h:!t"J; 8: t ~: ~ - 1 = l~ s 
igreja. paroqma1 de Belas pa,ra I FUNDOS 

1 1 O cem1tér10 de Queluz. DE INVESTI-
MENTOS 

1 

~t ltngcoE ·r = j l niJI 1~1n QUELUZ 

t 
Vasco Modesto Ferreira 

FALECEU 

MONTENEGRO CHAVES & ê:tÔA. 
NOTAS ESTRANGEIRAS 

MOEDAS OURO 
PAPtlS DE CRtDITO 

Rua do Ouro. 1 3 5 · t 3 7 
Telefs. : 36 28 20 - 36 63 68 

ACÇÕES 
De Bancos 

Agricultura .. 
A lentejo •.•• 
Angola 
Créd . Predial 
E. Santo, e . 
F. & Burn. p . 
L.&Açor. p. 
P. At lânt ico 
Portuga l : 
Nominat .• . . 
Portador .. 

Totta Alia nça 
Ultrama rino: 
Nominat. 
Po rtador .•• 

De Seguros 
Alen tejo •••• 
Bonança .. . . 
Mundial .... . 
Naciona l •. •• 
Soberana •.. 
Tranquilidade 
Ultramar ina. 

Eléctrlcas 
E. Beiras ••. 
Gás Electric . 
H. E. A. A . 
Cávado •. .. •. 
Douro .. ..... . 
H. E. N . P. 
Zêzere ...... 
Nac. Elect. , 
Termoe!éot. 
u e P •.•. 

Ultramarinu 
Aç. Angola 
A~. Neves 
A.g. S T e P 
Bo,or ...... 
Bo~or Com. 
Bu:r:i ... . ... . 
C. A. O. A 
Cabinda ··• ·· 
Ca.sscquel 
Com. Lobiito 
Diam. Angota 
H. E. Re....-ué 
1. do Prfnc 
lncoma ti •. 
Moçambique. 
Sonefe: 
Nominat. 
Portador 

Zambézia .,. 

Diversas 
Ag. Lx.., p .. 
Ág. Lx., 34 
Ag. lx., 36 
A Ta baQueãra 
Cel. Guadiana 
Cid!.a .. ... 1 ... 
C. Leiria, p . 
e. Tejo , p. 
Col. Naveg .. 
Empor ...... . 
Fornos Eléc.t . 
lnd. Al>iança 
1. P. Co:00. 
Nac. Na:ve g. 
PetrôQUl-m. • 
Port . Ce.lul. • 
Port. Pesca, 
Po!Tt . Ta:b . . . 
Sacor ... .. . .. 
Siderurg ia , .. 
5oceii. ...... .. • 
T a,b. Portuga r 
U. F. Azoto 

Ma,ria Cristina Pereira Fer­
reira e ma.is família cumprem 
o doloroso dever de p articipair 
o falecimento do seu quer ido 
ma1rldo. ia:mão, cunhado. tio, 
primo e parente, saii.'1.1do o prés­
tito fúnebre amanhã. d ia 18. 
pelas 11 h oras, da I greja Pa­
roquia.l de Belas l)M"a o cemi­
tério de Queluz. 

BANCO 
PORTUGU~S DO A TLÃNTIGO 

AGfi:NCIA MELO 
DE QUELUZ 

Telefs. 95 00 93 - 2 94 00 97 

t 
Alberto Telles de Hutra 

Machado 
MISSA DO 30.º DIA 

Sua família participa que 
a-manhã se celebram mis.sas 
sufragando a. sua alma. às 12 
horas e 30, na Sé P atria.rcal, 
e às 19 horas na capela de 
Nossa Senhora das Dores, em 
La.veiras (Caxias ), agradeceu­
elo desde Já a todas as pessoas 
que se dignem a.ssiitir àqueles 
act os pie<losos. 

P. N. A. M. 

CAMBIOS COTAÇOES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

NOTAS 

Âfrica do Sul- R.a nd ..... .... .............. ... . 
Alemanha-Marco .. .. . ..... . ... . ... ............. . 
Améri::a -Dó!ares de l e 2 .................. . 

• de 5 a 1000 .. ........... .. 
Argentina - Peso ....... ... ... . .. , .. .............. . . 

, Austria-Schilin g ............... . ....... . .... ..... . 
Bélgica - Franco .... ............. . ................. . 
Brasil - Cruzeiro Novo .. ......... .... ......... .. . 
Canadá - Dóla r •.. . ......................... . . . 
Dinamarca - Coroa . .. . . ..... ..... .. ............. . 
Espanha - Peseta .......... ... ........ . .... .... ,, ., 
França - Franco , •.•• . .• , . ..•...... . . ••••••••• •••••• 
Holanda - Flori m , ... . , ..... . ..... . ... . .. , .. . ... , •• • 
Inglaterra - Libra .................. . .............. . 
Itália -Lira . ...... ..... ........................... -••• 
Marrocos - Dirhanl .. ... . ........... , ,. ,, ..... ..... . 
Noruega - Coroa .................................. . 
Suécia - Coroa ................................ . . . .. . 
Suíça - Franco ......... . ... .. .... .. ................ . 

OURO 
Alemanha - 20 Marcos . . . . , . . , ...•.. , , .•• . , •.• , .. 
América - 5 Dólares- Cabeça de Mulher ,. 

5 • • • índio .... 
10 • Mulher •• 
10 • índio ••• • 
20 » .......... .. ....... .......... . 

Bélgica -20 Francos .. ......... .. . . .. ....... ... .. . 
França-20 Francos .... ...... . .......... ......... . 
Hola nda - 10 Florins .. ... ...... .................. . 
Inglaterra - Libra Isabel , ...... . ............ . . . .. . 

» Antiga ............ ...... . ... .. 

t tá!la - 20 u!~: ~i.~~~ ... ::::·.:::::::::::::::::::::: : 
México - 50 Pesos .. ......... . . , . • . •••• •.••.. ••••• , 
Portugal - Moedas de 2$000 ....... . ........ .. 

• • ssooo .... ......... ... .. 

surça -20 1:~~~in·~.,;~~~~~::·::·:·:·:·::.::::::::::: 

Compra 

470SOC 
l .1 SVSUL 
1900$00 
$,Vl<.Ã. 

19CXJS(X; 
l /$:,Ull.A.. 
,ww. 
:l'NSUI. 
>NW.. 
; 175()(; 
j4;5Ul. 
15 ,$00 
:IWSUl. 

19\JvJUO 
... .... .;$UI.. 
1)()$UC 

l~)SU. 
18$50 

.lllUIOO 

Venda 

37$50 
,u ~ 

J.~kiS 
.ld$~ 

Wi 
1$ 15 
SS5 

1$50 
l6S70 

4$00 
'j, 4 ' .1 

5$80 ·-69$.lO 
$04 .65 

5S.l5 
4$,,lQ 
5$70 
6S75 



CitNCiAS GEOGRÃ­
=-1CO-NA TURAIS 

I PARTE 

Experiênd a 
1 - Observei q~ o , illro {i. 

tou eml>aciiado. 
2 - E s s e fenómeno d,c,u -se 

porqu:c o aT que nós cxpid­
mos oortt.inha vapor de água e 
cnconLrOu uma !mpcrfícic fria 
e lisa. 

3 - A pa.s»gcm do estado 
de vapor a líquido Lem o no­
me de c011de11.saÇtio. 

4 - Verifiquei q u e a:lgum 
t.crnpo depois o vapor de água 
<\eaparcc:cu da supa'(ície ba­
fejada . 

5 - O ... -apor de águ,a desa­
pareceu porque se evaporou 
ck.""' ido à tcmperawra do meio 
ambiente. 

II PARTE 
1 - As lcu,a.s que assinalam 

a posição do Sol quando este 
aquece menos a Terra são: a 
letro A e a let.ra E. 

2 - Esse homem está \'Olla . 

do paxa o Sul. 
3 - t apena6 pa.rente . 
A TOJlm está oonsLan1cmcmc 

a girar 50bre si mesma. Por 
causa desse movimemo que não 
podemos ,·cr nem ,emir temOfi 
a nmpress5o visual de que o Sol 
giira em semido comrário :to 
do mO\•ianento de rOLaç:'io da 
Torra. 

O Po,ito de Cu:1/cio.s C eogró­
(1co-Natura1s esld red1g1do tk 
(OJ'f11.a simples e clara, o que 
o toma fácil de enltmder pelas 
cru111ças a quem se destina. 

Qualque r aluno com prepara. 
ção média sei-ia capaz de lhe 
rrsponder de modo sat1sfató1io. 

DESENHO 
GEOMÉTRICO 

A prova de Desenho Geomé­
trico, pela sua simplicidade..,.. foi 
bem acolluda pelos alunos qu~ 
cksck logo se esmeraram na sua 
realiwção. De facto, o traçar 
um quadrado e as quatro cir­
cunferénctas não mete medo a 
11111gutm ... Claro está que, em­
bora simples, é um desenho 1-i. 
goroso o exigido, permitindo 
porta.nto ao examinador avaliar, 

•••••••••••••••••••••••• 
«DIARIO POPULAR)) 

A direcção do Colégio dos 
Olivais agradeceu-nos, em 
amâ.vel carta, as referências 
que há dias fizemos àquele 
estabelecimento de enslno. 
•••••••••••••••••••••••• 
Pedidos de madrinhas 

Para. conforto more..l e espi­
ritual, solicitam, por nosso in_ 
termédio. madrinhas os seguirL 
tes doentes: Manuel dos san­
tos, internado 110 Sanatório 
da Flamenga, serviço 2, sala 5, 
cama 38. em Vialonga; Ma­
nuel Piedade Bussos. no Hos­
pital Cw·ry Cabral, serviço 5, 
em Lisboa; Fernando Domin­
gos Branco, no Sana.tório da 
Montanha.. no Caramuto; Joa. 
quim António, no Sana.tório 
D. Manuel II, P. M. E. B., em 
Vila Noya de Gaia. 

pela execução~ o grou de pre­
fXlraçãc com qu.c o aluno se 
apresenta o exatne. E isto está 
cerlo. 

Desenho livre 

De-pois de uma prova de pre­
cisiio vem uma outro em qtt<t: 

o aluno pode dar largas à sua 
fa11ta~a. Também está certo. 

AS PROVAS ESCRITAS 
DA 6. A CLASSE 
.,i s11gestão do circo, afigum-se. 
·nos dias mais felizes, ~ pen­
sarm,os pa,-tic11.larmente nos 
,ilunos a que foi dirigida. O es­
peeláculo circense é dos mais 
populares em todas as regiões 
do Pais - e dos mais queridos 
das cria11Ç(JS. Estamos pois ur­
tos d.e que a ideia foi bem aco­
lllld.a e que muitos 11eom leram 

a hip61ese da fcc;t:11inha na CIS· 
cola. 

Trabalhos manoais 

tCDMENTÂRIO 

Refrescante! Estimulante! 

Gordon 
e 

Agua 
Tónica 
O GIM que mais se ............................................... , 

Prova sim/>lcs, />erfeitamente 
acessível a tlJ"ianças de onze e 
anos, e do seu mm,ifesl.o agrado. 

A exjJliC(1çii-0 dos diversois pa.s 
sos da ex.ccuçtio é feita com 
grande clareza e o aluno af(m­
to fica com a oerteza de be m 
cum/Jl'Lr a missão qt1,e lhe con­
fUJttn. 

A VOLTA Ã FRANÇA 
vende em todo o mundo 

JMPORTJIDO DJRECTJIMENTE D JI ORIGEM 
AGE NTES 

1, 11. DJI COSTJI P l NJI , LDJI. 
(Continuação da 17.ª pág.) 

posso estar a esbanjar ener­
gias que tão preci9as me vão 
ser para este, último3 dias. 
Em Paris, sim, pode haver 
festa e tenho mesmo muito pra­
zer em confraternizar com os 
nossos compatriotas, porque 
n ão posso esquooec todo o ca­
rinho que me tê:m dedicado. 

Ã VOLTA DA VOLTA 
(Continuação da 17.0 pág.) 

véspera, encO'utrava-re embre­
,ihado em sombrios pe1J.same11. 
tos, como o ,Pensador de R o­
din. «PM 'fll'ais que façamqs, 
os gr11ndes .t11c11.m 4-S subid11.l 
com tod,11 a força e depressa 
ficamos para trás ... ». Ele não 
foi mais feliz em Bordéfl.s, após 
eer tentado, em. companhia de 
Stev~1r,s, larga...s,e tlo «co-ntrô­
le» d()s gratNles 110 uprím1.». 

* Quanto a Bracke, Parece a 
figura de «João que chora, 
João que ri», Em Moure,u:, 
ria. Encire Liuhou e Motwenx 
espantou o,s seus Perseguido­
res q1"111do desceu da bicicle­
ta para «c.011J.er qualquer coi­
ra~ sentado num marco da es­
trada. 

Ontem, 110 velódromo de 
Bordéus, ele era o «] oâ-0 que 
chora». «Derrotam-me sempre 
- dizia, baixando trist.e,nent.e 
a cabeça e olhando os feri· 
111-e,1t o-s provocados Pela queda 
,Perto J,a chegada. - E ainda 
é neceosislÍrÍ-0 que chegue II Po-
ris». 

* A «sombra» de M4rc/lx es-
curece os esPÍritQ.S. À Volta 
est.á decidida, n. ::s o futuro é 
SQmbrio para os seus ad11ersá­
riO's. An.t<r11in IU11gne disse-o, 
4 part.ida de Mourenx: « Passei 
,una noiJie má: vi. tuna ron1bra 
paira,r s.obre o ci.clismo 'Pnter­
nacional ... Co11t.11do, este !antas. 
ma só t.razia as con·entes dtt 
rua biciclet.a.» 

EDDY MERCKX 
(Continuação d·a 17.0 pág.) 

traordinâria1 proezas: «Eddy 
possui músculos excepcionais e 
beneficia de formidável sistema 
cardiovascular. Além diSSo, é 
um r apaz inteligente, corajoso 
e muito voluntarioso. E tam­
bém muito ocgulhoso, o que o 
íncita a querer sempre brilhar. 
Será longa a suo carreira? Cer. 
tamente será mais curta que 
a de Van Steenbcrghen, que 
correu até aos 42 a.nos. De 
resto, Eddy saberá parar, quan­
do vir que já r.ão consegue 
ser o número um». 

«Gostariamos que E ddy se 
poupasse mais, uas o feitio 
dele leva.o a querer sem pre 
afirmar-.se» - prosseguiu o 
médico, q ue expô::i, a seguir, o 
regime de Merck,rn. Nada tem 
de especial, m as ao contrá rio 
d e mui tos corN."<lores, o belga 
não come nem bebe exagera. 
damente , Durante as provas, 
limita.se a bebe.r água muito 
açucarada, a intervalos regula. 
r,es. Entre as etapas comete 
pequen0s desvios, como fumar 
um cigarro ou bc-ber um pouco 
de vinho... Quanto aos tre i­
nos, são muito ~melhantes aos 
de Van Looy. Antes da «Vol. 
ta1>. sofreu e fez sofrer os 
companheiros de equipa, mas 
Os esforços então despendidos 
facilitaram os que dele agora 
são exigidos,,. 

Em resumo, são estes os se­
gr.edos do «fenómeno Merckx». 

A prova aproxima-se do fi. 
nal. O no9so cam peão, sem se 
d 249lumbrar, contin ua disposto 
a defen der a p0sição tão b ri . 
lhantemen ne conquistada. 

Que o sobrc.cet·i/o~ aberto co­
mo era riecome,WUJ,tc, sirva pa­
m guardar as boas notas d,es/e 
ex.a1ne do ciclo complementar 
do ensino p,·1 mário ... 

LIS B OA 

COSTJI PINJI & VILJIVER DE, LDJI. 
PO RT O C O I M BRA FARO 

t••••••••• •••••••••••••••••••••••1••••••••maa%••••••••••••••m•••••••••••••••••••••• 

EGP R 
• TAÇA ·«RIBEIRO DOS R E IS» 

VITORIA DE SETÚBAL E PENICHE 
i\fesmo com Prolongamento 

de 30 minut.os para além do 
tempo normal de um desafio 
de f11,tebol, Vüória de Set,íbal 
e Benfica não desempataram, 
com um golo cada 11m ( o dos 
setubalemes, tta primeira /)arte 
do encontro,· e o dos benfiqnis­
tas, n.a segunda). Logo, o apu­
ramento de 11,m dos clubes pa­
ra a final d II taça « Ri.beiro 
dos R eis» fez-se po,r sorteio, 
a t.,. 11 ·v és da 11.n#d,e,s..Por~Wa. 

SÃO OS FINALISTAS 
«:ntecdJa ao ar» , (V epuís tJe­
nha,n com queixumes quando 
idêntico ,ProcesJ!() desprotege,· 
1m1- clube português em com­
pet.ição i1J.ter11açional .. . ) 

A sorte ,Protegeu o V it6ria 

de Set,;bal. Bem, a/i.nwl, d-Sga~ 
•se de passagem, /1orq11e o seu 
«ee11m.» iogou melhor /111ebol, 
enq11-a.nto não foi lraldo pelo 
cansaço. M11$s bem preparados, 
os be,J.fiquistas dominaram de-

••................... .••••.............•.•...•• , 
BASQUETEBO L FEMININO 

O C. I. F. (VENCEDOR EM SINTRA) 
comanda o <<Grande Torneio>> 

A Associ,a.ção de Basquete­
bol de Lisboa. nwna decisão 
acertada. decidiu adiar para 
ontem a penúltima jornada co 
Grande Torneio Feminino Na 
semana transacta reprováva­
mos o facto ele a A. B . L. nâo 
ter adiado uma das rondas do. 
Prova que ooincidia com 11m 
colóquio. para árbitros .. sobre 
as novas regras. Ta.1 Cl!'cuns­
tância motivou a ausência ttus 
juizes e oficia~ de jogo que, 
querendo conhecer o que de 
novo lhes ia ser .,xposto se es­
cusaram - e muito bem - A 
direcção das partidas da re! e. 
rida jornada. 

Repetindo-se O colóquio. a 
A. B. L. não repetiu o erro E. 
a.ssim. ~ ronda de anteontem 
do Grande Torneio Feminino 
P8,S,6.'0u para ont:..P..m à noite, 
com Os seguintes desfechos: 

Atléoico-C. D. U. L., 19-21; 
Encarnação-Algés. 20-16: S in 
tra.c. I. P' .. 13-70. 

•••••••••• 
30J~ Ã NCYI1'E 

J ANTAR - Promovido pe­
la secção de ginástica do Spor­
ting, na esplanada da sede, às 
20 e 30, em que pa.rticipa.rão 
os cheios da delegação dos clu­
bes que participaram na 
Gim.na.estrada e a.s suas clas­
ses mais representativas. 

FUTEBOL - Campeonato 
distrital da 2.ª d ivisão: Marf­
timo-Comércio e lndástria, no 
campo Luis Fidalgo, às 21 e 
30. 

··i:"iciu·:·iis·r·i·,u·,·õ·s·i . 
2.• c1cu:·0i,J·~ Esi~. cic~~S~IPLINAS i 

CURSOS DE L!NGUAS : 
Francês * lnglês * Alemão ! 

ESCOLA SÃO VICENTE: R. do Paraíso, 28 - T. 865904 : 
• EXTERNATO MARQUES DE POMBAL: Rua Carrilho : 
: Videira, 10-T. 834658: R. Editb Cavell. 8, 1.0 -T. 820221 : 
: CURSOS DE FÉRIAS : 
: Julho. Agosto e Setembro : 
~ ...........•.....••.....••......•........•............... 

EXTERNATO S. CRISTÓVÃO 
Rua Emília das Neves. 3 - BENFlC.<\ 

AMBOS OS SEXOS P R I M A R I O 
SEMI-INTERNATO I N F A N T I L 
MUSICA - L'IGU:S - G INA~TICA - JUDO - BALLE'l 

P erante e stes resultados. 
a.pen.as c. I . F. e Encarnação 
poderão vencer a competição. 

A.Hnha.ram e ma.ircaNtm: 
ATLf:TICO (19 1 - Albertin,, 

(2l Manuela C6l. Helena (8 · 
Maria Salanessa ( 3). Assunção 
e Dionilde. 

C. D. u. L . (24) - Ana ' 51 
Filomena (11) Inês, T eresa 
(8). Palmira e· Ma.nuela. 

Ao intervaJo: 10-10. 
Arbitros: José Vida! e Fe.r· 

nando Coota.. 
SINTRA (13) - Maria Ber­

naurt <9>. Maria Parracho 12). 
Mariana (2 >. Ana. G raciette. 
Hernúnia e Maria Ma.rtins. 

C. I . F. (70) - Claire <161, 
AdEl!aide (18>. Ana A guia" 
(12). Mila Guida <6>. Edite 
(6) . Ana Lourenço <2l. Hilda 
(2). Mafrulda (4>, Zlnhe. (2) e 
Isabel <2>. 

Arbitros: Luís Machado e 
J úldo Fonte. 

P osição actua.l das equipas: 
J. V D. M P. 

C. 1. f . 9 B 1 464-157 17 
Encam; ão 9 7 2 300·2' 9 16 
e. o. u. t. s & 3 210.211a 15 
Algés .. 8 3 5 169-245 H 
At:étito 9 2 7 21J3-284 11 
H. Sintra 8 - 8 143-346 8 

últlma jornada (19-7>: c. 
I . F.-Encamação: Algés-Atlé­
tico às 21 e 30; e C. D . U. L.­
-Si.ntra. às 22 horas. nos cam­
pos d<ls clu!>es indicados em 
primeiro lugar. 
•••••••••a••e•e••••••a•• 
CASA DA COMARCA 
de Oliveira de Azeméis 

No próximo domingo às 
u horas efectua-se 11.R caso. 
d.í· Comarca de Oliveira •.:!(' 
Azemeis o aunoco comemora 
t iv0 d:> seu 17 ° aniversario ~ 
c1p homenag~m ao sr. d.r DUl 
cídio Marqques Alegria pela 
sua re!evar.te . accáo dircctlva. 

Poitr do fotervJ!0 e 110 .Pro­
longamento, mas a defesa con­
trária, em grll'nde pl11.Jt-O, obs­
t.ou a que Torres, o guardião 
s11di11,o, t4mbém com 111114 bot1 
exibição, los. e bati.do mais ai. 
gum~ vez além dttquela, de 
«penalt.y» ( c:\·11gerada.mente ri­
gqroso), q11e Cavéni h'aJr.rfor­
mou. 

l guq,/.11N!'J1'te o tento de Vltor 
B:rPtis-a deíxOJ/. dríví,das ( pro­
vável desvio da bola, co,m • 
mão), Pelo que " arbitragem 
de Fer1M.11vlo Leite. d 0 Porto, 
ficou um ta11t.o manchada ..• 
Por sinal, ambos os lances 
ocorrer11m no enfiamento do 
auxiliar do lado da bancada 
princi.pal. que nunca dcmom­
t.ro11- saber distinguir o que 
são lances faltosos e o que são 
entradas legais - Luís R odri­
gues. 

Peniche mais feliz que 
Salgueiros 

AVEIRO, 17. -Nesta cida. 
de jogaram ontem, ao fim da 
tarde, Peniche e Salgueiros, 
numa dias meias-fin,a1i6 da ta­
ça «Ribeiro dos Reis». Sor­
riu a sorte aos penichenses por 
1-0, muito embora os salguei• 
ristas tenhao exibido futebol 
superior. 

hfas os penichenses, batendo­
-se com um ardor excraordiol. 
rio, conseguiram, dessa forma, 
neutralizar a superioridade téc­
nica do seu 3.dversário e aJcao• 
çaram a final , muito embora 
o temo da vitória 81puecesse 
precisamente na a ltura em que 
o árbitro já procedia ao acrés • 
cimo de tempo. em oportUoo 
cabeceamento de Carvalho, 
que bateu Melo. 

Aparenrementc. os salguei­
ristas podem sentir-se injusta· 
mente afanados por lhes terem 
pertencido os melhores lances 
e terem disposto das melhores 
ocasiões para resolverem o de .. 
saifio a seu favor. Mas o Peni­
che também desperdiçou outras 
e aproq?itou a que veio a ser 
decisiva. 

Arbitrou a comenta. Porfí­
rio da Silva. de Av·eiro. - Da .. 
niel Rodrigues. 

O «DIAR'O POPULA:'» 
É TRA l\:SPO RTADO 
PARA TODO O MUNDO 
NOS AVlôES DA T.A.P. -
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A «LUNA-15» 
CHEGARA ESTA TARDE 
AS IMEDIAÇÕES DA LUA 

• • • • 
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O VOO NÃO EMOCIONA 
OS VETERANOS DO ESPAÇO ... , 

HOUSTON, 17. - Fundo · 
nários dos comandos da Terra, 
em Houston, notaram que se 
registaram d ifi culdades ocasio­
na is de comunicações com a 
«Apelo- 11 » , mas que e las não 
foram consideradas importan­
tes. 

Outro pequeno problema foi 
uma falha no sis tema que ali­
menta com oxi gén io a cabine 
da nave, a fim de dar uma 
atmosfera artif icial equilibrada 
de oxigénio-h idrogénio a o s 
t rês tripulantes. 

atmosférica quando dormiam, 
às prime iras horas de hoje. 

A sua rota para a Lua era 
tão exacta que o func ionamen­
to de um motor para fazer 
uma li ge ira correq:ão foi can­
celado ontem. 

Nora emissão de teleri­
são esta noite 

Uma missão de te levisão a 
cores deverá começar às 23 e 
32 horas (TMC ) de hoje, 
quando a nave espacia1 se en­
contrar cerca de 176 mil 
mil qu ilómetros da Terra. 

Como um manual 
de engenharia . . 

tuando o seu segundo voo no 
espaço. 

Votos • do «Pravda» 
MOSCOVO, 17. - O 

«Pravda», o orgão do Partido 
Comunista soviético. deseja ho­
je boa viagem à expedição 
americana de desembarque lu ... 
nar da «Apolo-11 ». 

Num artigo, o «Pravda» de­
clara : «E assim. partiu a «Apo­
lo- 11 » , Deix,a i - nos d·8$;ej,n à 
sua corajosa t ripulação uma via­
gem fe liz e um grande êxito». 
- ( R.) 

LONDRES, 17 - Os espe, 
cia listas do observatório bri, 
târuco de J odrell B.ank aeotn• 
panham com grnn de atenção, e 
cerra surpresa, a tra jectória da 
sonda 90viética ((Luna. J5 >) . 

S egundo o d irector daquele 
ob9erva tôrio, ,,Sir» Bernard Lo . 
vel l, o engenho chegará hoje 
às i.mediações da Luia cerca 
d as 13 horas ( hora de Lisboa). 
admi tindo.se que pouse no sa . 
télite natural da Terra . 

Os técnicos de Jodrell Bank 
não d eixam de registar o ca• 
rácter pouco h abitua) das ma. 
nobras efectuad as pela <CLuna. 
-15)). Se a h ipótese formulada 
por C<Sit )) Bern ard se verifi crur, 
o engenho terá gasto m ais um 
d ia do que as anteriores na. 
ves cósmicas soviéticas a atin. 
gira Lua, 

0 celebre astrónomo britâni. 
co B er n ard Lovelt acre scentou 
q ue a cáp9ula l'US93 «Luna. 
·15)> cont inuava a em itir sinais 
n it idos. 

Um informador de J odre ll 
Bank disse que a sonda russa •....••... ...... .•. 

tem várias características dite . 
rentes das anteriores sondas 
sov iéticas. 

Em órbita lunar 
MOSCOVO. 17 - O «Luna ­

- 15 )) foi coloca:do esta manhã 
em órbita lu:nar, na q ua,I se 
ma,n,terá d:u-rante o dia de hoje, 
sa be-se d·e fo,n:te informada. -
( F. P.) . 

•••••••••••••••••••••••• 

O estado do «diestro» 
Mário Coelho 

Tem expec.imentado sensíveis 
melhora-s o «diestro» Már iP 
Coelho, internado n.-. Sana tó .. 
lio dos Tow-ei.ros em Madrid, 
am oonsequência da colhida 
sofrid,a no passado dia 6, M 
praça de toiros de Vi!a Franca 
d:e Xir,a. Ao · contrá rio & que 
foi noticiado, a colhida não 
teve a g-rav:dade anunciada. 
esper ando.se Que depois de 1;; 
di& de repouso o a.rtist.P. possa 
voltar à sua vida normal. . .....•.......... 

T E'cnicos d isseram que o pro­
b lema, que não é sério, era oro­
vàvelmen te devido à avaria de 
um aparelho de medição ou a 
uma vá lvula de fornecime nto de 
oxigénio parcialmente obst ru i­
da. 

Antes de irem dormir os t ri­
pulantes da «Apolo-11 » trans­
mitiram para terra, durante cer­
ca de 15 minutos, imagens da 
televisão, que foram captadas 
na estação de rastre io de Colds­
t one , na Cal ifórnia. As image ns 
foram difundidas mais tarde pe­
las redes comerciais de televi­
são. 

Longe, no espaço, à fre nte 
dos astronautas, encontra-se a 
Lua, na qual Armst rong e Al­
drin tenta rão desembarcar no 
módulo lunar, com a forma de 
um insecto, e, depois, sai r da 
«Agura» para darem os pri­
mei ros passos de seres huma­
nos no sa télite da Terra. F OGUETÃO «SATURNO »: 

Os astronautas não pareci am 
sofrer de qualquer perturbação 

a•••••••••••••••••••••••••.,. 
!PRAI AS 
iDO NORTE 

Turisrpo Boa Viagem la,n­
ça um novo itinerá rio 
com o objectivo de m os· 
trar tranquílamente a l· 
gumas das melhot'es 
Praias do .Sorte de Por-

tugal! 

Todos os fins -de -semana• . 
Viagem de 2 d ias (Sába. : 
do c Domingo) em a uto-• 
carro de luxo, visitando : : 
Figueira d a Foz, Aveiro, : 
Praia do Furadow·o. Es1>i· : 
nh o, Granja., Mi;a mar . : 
Po1·to (jantar e a Jo.1 a.m cn - • 
to). Póvoa de Varzim.: 

Fão, Ol'i r, e tc. : 
160$00 ou 500$00 : 

1.• Viagem, dias 19 e 20 de Julho : 

T:JRISMO : 

BOA VIAGEM i 
• Av. f re i Miguel Con treiras, 54-0 : 
i (Edi!icio Roma) i 
: Telefs. 717161. 717181 · 71428·1 : ........................... : 

···········~ 
A VOLTA 
A FRAN ÇA 

(Continu-ação da 1.ª pág.) 

te de festa, pois o ent usiasmo 
do pú blico é enorme, iendo 
chegado ao ponto dos especta_ 
dores invadirem os recintos, 

~~1:n~.~r~~o o 0bos:v~~ºm!; r~Í: 
nou sem pre. 

1.'al com o n a cafninh ada da 
véspera, o p ercurso nã o ofere­
cia. di fi"uldades de maior. scn. 
do apenas de considerar. como 
prob lema capa z <l e afectar o 
r endimento dos ciclist as, a 
<'ontinuaeão do t empo quente 
que se tem senticlo nos últi­
mos dias, especia lmente on. 
tem. 

Recepção real para 
Merckx 

BRUXELAS. 17 - O cam­
peão clcH,oo belga Eddy Mer­
ckx actwail «leaden> da Vol1ta 
à F1"R01ça. s•erá recebido ,em 21 
do oon·en:te pelo Rei B[lllduii'Oo. 
no C ::tsitelo de Lrueken. logo 
no dia seguinte à con.c1u,:;fu1 
da prova.. - <F. P.). 

ESTABELECfMENTOl 
PRECISA- SE 

NA BAIXA 
OU TOMA-SE POSIÇÃO 

RUA DO OURO OU RUA AUGUSTA 
(JUNTO AO ROSSIO) 

Para Camisaria, Malhas, Tecidos e 
Novidades, Chapelaria e Perfumaria 

Resposta ao Largo de S. Domingos, 5, ao n.º 5158 ! .......... . ................................. 

CURSOS DE LINGUA ALEMÃ 
COLóNIA - 3 SEMANAS s.ooosoo 

v, eNA : mu~:~ ::zzzm 
SALZBURGO 3 SEMANAS 7.200SOO 

VIAGEU AÉR EA - ALOJA MENTO - R EF EIÇOES 
EXCURSOES, ETC. 

INSCRIÇOES: 

VI GENS @:ll~!Z} TUUI SMO 

R . Braamcamp. l o-LI - L isooa - r 40468-40459-560975 
A única Agência especializada em cursos no estrangeiro 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••m••m•=•••~ 

Durante a viagem de 386 
mil quilómetros a té à Lua , o 
módulo lunar encontra -se colo­
cado no «focinho>> do módulo 
de comando «Columbia». 

Se os tripulantes se encontra ­
vam assus tados com a enver­
gadura da tarefa que os espe ­
ra, não revelaram qua lquer in­
dício disso nas comunicações 
que t iveram pe la rád io com o 
Centro de Voos Tripu lados de 
Houston. Uma t ranscr ição das 
conversações assemelhava-se a 
um manual de engenharia, in­
tercalado com ocasionais obser­
vações pessoais, à medida que 
os três homens espreitavam pe­
las janelas do módulo de co­
mando. ao afastarem-se ràpida ­
mente de Terra. 

Funcionários sublinharam que 
a falta aparente de emoção era 
produto não de nervosismo, 
mas do carácter sério dos as­
tronautas, cada um de les efec-

GARROS, CADEIRAS 
ALGOF AS E GAMAS 

PARA BEBf 

O MAIOR SORTIDO DE 
CORES E MODELOS 
AS úl TIMAS NOVIDA­
DES DA PRESENTE 

TEMPORADA 

A PREÇOS 
DE FABRICA 

As mais recentes novida. 
des em confec~ões nacio­
nais e estrangeiras para 

criança 

PINÓQUIO 
P. Restauradores. 79 . 80 

fJII PAU JOU P 
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TRANSPORTADOR DE CARGA 
A PREÇOS PROIBITIVOS ... 

CABO KENNEDY, 17. - O 
dr. Werner Von Braun pensa 
que o foguetão Saturno pode 
servi r como transportador de -afirma Von Braun 
frete par~ a lua , quando . ~o- 1 ras de pois do lança me nto da 
mens se instalarem . no sate l!t~. Apolo-11 , «o foguetão Sat ur­
(( Se os. Estados- ~n1 d~~ dec1d1 ... no pode se r adaptado para le­
rem errar bases c1ent 1f1cas pe r- va r à lua umas 25 toneladas 
manentcs ou semi-permanentes de frete». O tra nsporte assegu­
na ~u_a», declarou o ! ' ande es- rava a presença dos homens na 
pec1a l1sta . dos fog uetoes, numa Lua, levando- lhes materiais de 
confe rência de Imprensa, ho- construção, energia , água, víve-

VIAGENS 1T 
(7 DIA S) 

UMA EXPER!tNCIA 
INOL VIDAVEL 

<Passagem aérea kla 
e volta - estadiia em 
bons h otéi.s em regi­
me de do::mida e pe­
queino aJ.moço - vis;1;ta 

da cidrule) 
Nice . . .. . . ...... ... 3840SOO 
Palma de Maiorca 3940SOO 
Génova 4880$00 
Nápoles 5030$00 
Veneza 5l50SOO 
Atenas 7235$00 
Nicosia •. .. ... . ...• 9000$00 

CONSULTE-NOS 
T elefs. 539871 

362501 
UT ILIZE 

O CREDI-STAR 

ESTOFOS, 

res, etc Mas o preço se ria 
proibitivo. Segu ndo os cá lcu los 
fe itos. um gra ma de mercado­
ri a fi caria posto na Lua por 
1 O dólares ( 300 escudos) . 

1985: ida e rolta 
a Marte 

Outra utilização possível de 
Saturno consisti ria no seu em­
prego em cri ar es tações orbi­
ta is na Terra, havendo j á bas­
tante adiantados dois pro jec­
tos para a t ransformação do 
terceiro anda r de Saturno num 
laboratório, em que astronau­
tas viverão, numa primei ra ex­
periência, 28 dias, e depois 
56 dias. 

Dois dos nove Saturnos que 

NO lAR60 DE $.IJOMIN60$ 
r 

SOFAS-CAMAS 

av. defensores de chaves. 31~8 e C - Lisboa 
Algarve - F ERREIRAS - iAlbufeira1 

SENHORES AGENTES DE VIAGENS 
Para reservas es~ci:iis prefiram em Fátjma o 

H OT E L SA N TA MARIA 
Recentemente inaugurado. UTILIDADE IURl STICA 
Telefones 972 15/ 97238 FATIMA 

ainda restam depois do lança­
mento da «Apolo-11 » e dou­
tros previstos podem ser uti­
zados nesta realização. Vo.., 
Braun vê ainda mais longe: a 
u tihzacão de Saturno na forma­
ção dlJma plataforma espacial 
em órbita ter restre, na qual se­
ria colocada um foguetão de 
motor nuclea r ( há anos que os 
mericanos vêm trabalhando 
na realização desse foguetão) 
com possibilidades de fazor a 
viagem de ida e volta a Mar­
te. Data prevista por Von 
Braun par esta realização: 
1985. ~ (F. P. ) 

~HS~ ,a~ ,~,,. 
~oo• 

EXCURSõ ES 
DE AUTOPULLMAN 

P artidas ga.r a n tidas 
Alguns lugares d ispon íveis 

ÁUSTRIA - PA:S DE SONHO 
P artida : 3 de Agosto 

21 DIAS - 10.900$00 
'f 

CIRCUITO IDEAL DA IT ÃLIA 
22 DIAS - 9.750$00 

P a rtida: 3 d-e Agosto 

Utilize o plano familiar 
descontos até 

30 % 

Progl'e.mas, ilnformações 
e insccições: 

WAGONS- LITS 
COOK 

LIS BOA - Av. da Liberdade, 1-03 
Telefs. 36 15 Z1 • 36 15 41 

HOTEL RITZ - Rua Rodrigo da 
Fonseca, 86 - Telel. 68 06 32 
PORTO - COIMBRA - ESTORIL 
FUNCHAL - LUANDA - LOU-

RENÇO MARQUES 



o 
E \: F R C.E-SJ-. <' Ili Po r - l~íto r lhes emp reua se apro­

l llgal com uma pro- ximo u, de lc,nge sequer, do 
complexo plano en1 que se de­

fi c iê ncia tão íil a 11- senvolvem os seus temas. Qua.n. 
ciosa a c1'll ica cine- do mui to pôde fozer de bre­

matognHica q u e custa a \es novelas ou de simples coo-
- · tos, nem sempre documentos li-

cre r q ue nao ,;qanlo5 um cerári<>s capitais, interpretações 
dos primeiros produ to res feli zes. Estamos a Jcmbrair-nos. 
do ci ne m a mu n d ia l. ~[a s por exemplo, de Poil de CttrrJt ­
a 1erd aclc é que, infcli ,- ' 
men te, como todos sabem, 
cm \ 'CZ de sei mos o pri­
meiro, cre io qu e '::!O lll OS o 
úl t imo.. Co rno se explica 
fenó meno L~lo in n dg,1 r? 
Pois n~io ~ení. in:1u cl i to di::i­
por u m p :1í.., de crít iG1 dou­
ti ... ..,i ma num;, ,.ir t<: cm q ue 
só rn c:dlocH' l1l L' ll l(' 'iC C\.· 

Por JOÃO GASPAR 
SIMÕES 

primC: Onde ... e , iu j:í uma 
nacão doLacb de críLi cos 
dr;111ü1i cos da mais alr:1 
compcLCncia de"> p ro\' id ~t de 
actividadc Lcarra l o u cl o ra­
da com uma acLivid ad c 
menos q11c n1cdíocrc? 

Estas intcrrog·~1çõcs se 
formula,·am no nos,;o cs­
pírilo ~l medida que lía­
mos os se, crí~"ii mos e~a­
mes críticos Ecitos e n tre 
nós ü ver.são cinc rn:t togní­
fica russa da ob ra novc­
IísLica co1hidcracla não só 
o rornancc mai., importan­
te qu e a inda se C'ICrc,·cu 
no mundo co mo uma das 
obras litcn iria s supremas 
de tocb s as lit cra l11ras mun­
diais. Rcfcrim o- no.;, claro 
estt à Guerra e />az, ori­
ginal do cond e l .ciio r ols­
toi . 

Sabe-se que o c ine n1.1. quase 
,empre que ousa tomar por te­
ma obrasÉprimas das bclas-lc­
ttu, parricularrucntc do roman­
ce, Hca aquém deles próprios. 
Seja l..e Ro11ge et le Noir ou a 
Mad,ane Bottary, Pride ,md 
Pn judicc ou So m and Lovers, 
O. Qujjote ou L#z,1rillo de 
'formes. Crime e Castigo ou 
Âlld Ka,-eninc, obras-primas da 
OO\ ClÍst ica francesa, ing lesa, es­
panhola e russa, qu alquer que 
,;eja o romance-padrão da li­
tera.tura mundia l, nu nca o ci­
nema que ousou a,pl ica.r a sua 
óprica visual a obras cuja di­
mensão pressupõe tantas ópt i­
c;a) quantas a imagi na~·ão do 

••••••••••••••• 
HO MENAGEM 
A CAB RAL 
DE ((PORTUGAL I h 

(revista 
luso -brasileira 
de cultura) 

nl}ottugá\ia )>, a txcc lc ni e re­
vuta lmo-bra.silc ira ele cul tura. 
que .se edita cm S. Paulo, con­
n grou, quase exctu , i\':Uucntc, 
o último nllmero (de J ane iro 
<l c 1969) ao cenu!n:lrio de ca. 
bral, com cont ri bu ições de Ida 
La ura, J\utbnio Quad ro~, li.J á. 
rio de Vasconcelos e SJ, Aure• 
li.1 110 Lci lc, Jo~é ele Melo Pi­
mc1n:,,, Hél io Viana, T it• Ll­
vio I cncira, Oi\"alo f.rei tu, 
Francisco da Gama Lima !•'i lho, 
Jo:io Manuel Si mÕI;~, B:irros 
J,•rrcira. Rubcn .'\ ndn.:~(_·n f.('j. 

t.io e l\·1l 10 Cal 111011. 

Outra, col,1bnra1/1u: ul'm 
homem e um barc(h), por Fcr . 
n.rndo .\anun;1 ; uO poi!l a .Jo,io 
de lb rros recordado num livro 
de . .J o~ué t\lo11Lcllon, por Jo2~ 
,pum J\lontezuma de Car\'nlho; 
«Os Lusiadasi, tem quatro ~écu­
los,,, por Josué Montcllo, e t<A 
rc\hta u.\ tlrinticon e a cultura 

!~~a~h~t.2sile1r.rn, po, ~m2l-

L 

l'e, íi Jine CXlraído de um li ­
vro de Jules Renarcl , rigorosa­
mente, coisa nenhuma: oem 
romaince, nem novela, nem 
conto. 

Di,s·pondo o cinema, como se 
nos afigura, de uma lingua· 
gem mais pobre que a do ro­
ma nce - do autt ntico roman­
ce-, como poderia um re~tli ­
:zador cin e matográfico , por 
ma~s ge niaJ que fosse. extrair 
um.a obra-prima do cinema cio 
.romance considerado a obra­
-prima das obras-primas da fic­
ção universal? Eis a reserva bá. 
tica a ter em co nta por rodo 
e qualquer crítico de cinema, 
seja de que país for. país idó­
neo ou não e m matéria ci ne ­
matográfica, disposto a arpre­
ciar criticamente a versão para 
a tela de um romance intim­
lado Guerr11, e Paz. Afigura­
s-e-nos que tal reser va a não 
ponderaram os c.rícicos cine­
matográficos portugueses. E 
porquê? Talvez ou por nunca 
terem lido a Guerra e Paz ou, 
por terem-na lido mal, defor­
mados mentalmente por leitu­
ras da última hora, nrnma épo­
ca em que a med iocri 1da•dc 110 -

velím-k,a far.t figura de genfa,\i. 
clade. 

Esta.riam eles, de facto, cm 
condidõe, de compreemler a 
colossal complexidade de uma 
obra que transcende a, dimen­
sõe, ca..seira.s da ficção do no,. 
so tempo? 

N.º 647 

Q uJii:do fal a:mo5 na fl:CO.!os­
sa l ccm_plexi.::lade)) da Guerra 
e PJZ, pesamos as pa lavras. 
H á outras complexidades, nio 
menos complexas, digamos, em­
bora não colossais. É o caso, 
po·r exemplo, do Cri,m·e e Cas­
tigo ou, exemplificando me­
lhor, de Os Possessos. 

Sendo uaoscendente a com-

plexidade de tais obras, não 
podemos di zer que seja «colos­
sal». 

G11er1w e P:1z1 à pan e a com­
plexid-adc das s-ua,s figuMos, no 
po,nro de vi!':a p si•oológ,ico, e a 
complexidade dos sellj proble­
mas, oo ponto de ' vis.ta reli-

(Continua no 9.ª pág.) 
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COMO O POETA 
LENTZ 

VOL T~I às praias anti ­
qu1ss1mas e, se pro­
fanadas, a inda tão 
encobertas e ape ­

nas molestadas pela mão 
do vento. Apagou-se um 
tanto a pegada do ba­
nhista , que não vem, por­
que acha frio, acha caro, 
ac ha t riste . E as dunas 

~GUSTINA BÊS5Ã 
LUíS 

refazem - s e , os juncos 
crescem; a beleza da 
montanha de espinhaço 
seco converte - se numa 
beleza vi rtuosa e reca­
tada. 

Eu lembro-me. No pri ­
meiro ano , era assim de 
solidão e frescura. Os jo­
vens padres , a inda de ba­
tina preta , cantavam con ­
tra o ven to cantos grego­
rianos . Era antes do diá ­
logo, da espécie nova de 
conversadores. A tolerân­
cia é, disseram já, a vir­
tude dos cép t icos. Quan­
do a indiferença assenta 
arraiais nos campos todos 
do génesis, tornamo-nos 
sorridentes como um pas­
tor abu rguesado. A víbora 
e o lacrau não o incomo­
dam, o lobo não uiva às 
suas por tas, a peste não 
lhe leva a Corisca nem a 
Pinta. É um pastor nem 
alegre nem pesado, pres­
tes a julga r-se bom en tre 
os homens . Não é a gló­
ria de Jahvé que enche a 
Te rra , mas a satisfação 
do Homem que nel a se 
obs tina . A subtil pa lavra 
da Lei «não porás o teu 
Deus à prova» de ixou de 

ser entendida. Ni nguém 
a reconhece mais no seu 
coração ; e a vil lamenta­
ção dos que di scutem a 
felicidade dos ímpios apo­
dera -se daqueles para 
quem a luta não era esse 
pequeno despeito de 
mendigo. 

Esita longa praia vaz:a recon­
duz a gente ao pen.samento 
sem templos e sem teorias. Co­
mo se de novo a terra se for­
masse e, vindo do mar, o ho­
mem, prome tido ao sofnimen to 
e , no en ta r,;to, portado r da boa 
nova, enraizasse hum ilde e sem 
decepção. 

Orgu lhoso e decepc~onado o 
tempo em que cla-ma mos. Con­
tra todas as mon tanhas nos 
ocultamos. e peque na rocha 
nos faz prever a ca,tás.trofe. Nas 
co isas insignifican tes usa mos 
de força e no coração sombrio 
perdemos a coragem. 

O vas to campo do mar SllS­
pira , e, ao re tirar -se, a á gua 
deixa na are,i,a unhas funda">. 
Tudo é f eito para produzi r 
t ransformação, tudo o que é 
verdade é uma forma de into le­
rância. Veio hoje uma peixeira 
velha, oracul·ar, negr,a .. Traz na 
fímbria da sa,:·a o dinhefro guar­
dado. A sua linguagem é vio ­
lenta e pcética ; noutra seria 
obscena , nela é como uma tran­
quila faculdade de gerar o seu 
própr'o idicma, e não o desaf io 

de o in terpretar. Nenhum tea ­
tro a pc<l ia adc ptar nem viver. 
Ela é tão tie lme n.te esco ltada 
pelas suas qual idades, humilde 
e sem decepçlio , que a intel i­
gnêcia descritiva não conseguia 
submetê- la. Diz e o is as tão 
v ivas , que em cada imagem es­
tá o rito do nascimen-to e da 
mo r t,e. Reprcd uz '.r isso é torná­
-lo impuro. 

E é esta a pra ia ; e é este o 
..tempo. Como as almas penadas 
criando, do n.:i da que não sen­
tem, um o I h ar sem profe. 
cias, volto aqui. Aqui invento 
perplexidades e motivo s . E 
assim vou vivendo, como o poe­
fa Lentz. exactamente como ; e 
fosse ,npcrta rite. Exac tamente . 

............................................................... 

PAULO MENDES DE AM OS: 
<(0 Brasi é um f il o r igo { 

que às vezes visita a casa paterna>) 
S E este avião caísse. cris-

.,., pado entre os ouros , 
' ' as copas e a s espadas 

eu ficaria; sarrafos 
na !! pálpebras, para que se 
mantivessem abertas durante o 
incêndio. colocaria: 

Se este a vião caisse, as ma• 
drugadas d e meu filho do um 
terror violeta se e lucidariam: 
na tardo calcinada. a sombra 

de minha mulher se inflama­
ria; minha filha. não me en­
contraria deitado sobre o feno, 
escondido atrás da porta. a ci­
ma dos cataventos com os bra­
ços carregados de bonecas; 
mais do que a minha garra em 
um livro e um lírio não encon­
tra.ria; um gesto no esp elho. 
uma espátula no osso, um pen­
samento; 

Se este avião caísse. em um:r 
esquina de Ipanema, cu nunca 
esperaria; Se es te avião ca isse, 
aó uma p essoa não di ria 11quo 
penan (a que cala e se es­
quecia e se consumia, e só se 
libertaria quando d9 todo caí~­
se e se esquecesse e so con­
s umisse); 

Se este avião caísse, de mim 

afastaria: os mortos da Lituâ­
nia e da Maauria a mim Yl· 
riam. e no silêncio rodeado de 
verdura me receberiam: soldo 
do quase desconhecido, mãos 
desligadas do corpo - exan­
gues e sem armas - ah, a 
terra de ninguém eu atraves-
saria: • o firmamento em torvelinho se I se esle avião caísse . este pa­

, pol em cinzas arderia; a es• 
trela rubra do poema nenhum 
jornal publicaria: fosse cair da­
qui a pouco. ainda ass im o 
e i::c reveria: a vlda e a morte 
sã.o amantes, são a esposa . são 
·a poesia : 

Se es te aviã o caísse os meus 
vizinhos comprocnde riam: lem­
brando-se dos meus cabelos no 
elevador , uma in luição q ual­
quer no ar lhes diria que só 
não fui um amigo por falia de 
tempo ou covardia: mas poda 
alguém perfeitamente amar o 
seu vizinho se apenas, grave, 
pela manhã lhe diz «bom dia•; 
e então, sentimentais e sem ra­
zão. de: mim. coitados, se apie-

1 

(Continua no 9.11 pág.} .J 



NOVA MODALIDADE EM APARTAMENTOS MOBILADOS 
, 

so em J. PIMENTA, S. A. R. L. 
190 Contos rendem-lhe 1.187$50 mensais, garantidos por escritura pública, durante 6 e até 18 anos 

Administrando directamente pode obter um RENDIMENTO MENSAL DE 1.437$50 (SUPERIOR A 9 %) . 

PREÇO DOS APA'1TAMENTOS PREÇO DOS ANDARES 
MOBILADOS 

130 000$00 210 000$00 3 assoa lhadas 220 000$00 
140 OOC$00 23C OOC$00 
155 000$00 240 000$00 4 » 280 000$00 
160 000$00 250 000$00 

5 380 000$00 170 000$00 270 000$00 » 
180 000$00 280 000$00 6 » 440 000$00 190000$00 300 000$00 
200000$00 340 000$00 7 » 600000$00 

Em Cascais: 
APARTAMENTOS MOBILADOS DE 300 A 500 CONTOS 
ANDARES DE 3 A 6 ASSOALHADAS DE 400 A 800 CONTOS 

TEMOS ANDARES E APARTAMENT OS PRONT OS 
A FAZER ESCRITUR A 

LOCAIS ONDE 
POSSUfMOS ANDARES 

E APARTAMENTOS 
REBOLEIRA - AMADORA - CEN­
TRO DA AMADORA - VENDA 
NOVA -AMADORA {junto à gara­
gem Eduardo Jorge) - PAÇO DE 
ARCOS (Espargal) - PAREDE (Rua 
do Lobito. à Quinta do Junqueiro) 

E CASCAIS 

*** MATERIAIS DE ÇONSTRUÇAO : 

MORADIAS 
LUXUOSAS 

9 DIVISôES· ASSOALHADAS, 3 CASAS 
DE BANHO, COZINHA, GARAGEM, 

QUINTAL E JARDIM 
MAGNIFICA VISTA DE MAR E SERRA, 
SITUADA NA RUA JOSÉ FERRÃO CAS­
TELO BRANCO EM PAÇO DE ARCOS 

·*** 
Azulejos nacionais e e strangeiros 

Plásticos para revestimentos de paredes e tectos . Ferragens e ferramentas . 
Loiças sanitárias . t intas e máquinas para construção civil. Toda a gama de 
materiais de construção, util idades para o la r. novidades em artigos domés­
ticos , flores e apetrechos para jardins, encontra V. Ex.• aos mais baixos 
preços nos estabelecimentos da Organização J. Pimenta em Amadora e 

Queluz , junto às estações de caminho de terra respectivas 

Escritórios - LISBOA : Rua Conde Redondo, 53 , 4. ' -Esq. - Tels. 45843 e 47843 - QU ELUZ: Rua D. Maria I, 30 - Tels. 952021 - 952022 
AMADORA - REBOLEIRA - Tel. 933670 

A NOSSA ORCAN IZAÇAO VENDE MAIS BARATO E COM MAIS CARANTIAS PORQUE t A ON ICA DO PAIS DEVIDAM ENTE AP ETRE­
CHADA NA INDOSTRIA E COM t RCIO DO RAMO , ESTUDANDO, DECORANDO E VENDENDO AS SUAS PROPRIEDADES 

CAMINHOS DE FERRO 
Automotora rápida 

da Beira Baixa 
Intonna,.nos a e. P. que e. 

automotora rápida, actue.l­
menr.e c1rcu1ando entre Covl­
lhã-L!sboe.-Covllhá, p assa a 
clrcU!a.r entre OUBJ'da-Llsooa­
-Oua.rcte. deode 1 ao corrente 
mêS, sendo const1tu1da Po< 
wna oompostção FIAT, oom 
a.r oondielonaao. 

Esta e.utomot<>ra dl.spõe de 
wn serviço de DIU', estando 
previsto o fornecimento ae r~=-06 a.Jmoços e reteições 

o ho!wlo é o seguinte: 

7-50 p. l Guarda I e. 3-40 9,02 p. COVIihã C. :-28 
10-54 p. Castelo Bran~ e. O-l5 

Lisboa (Santa 
14-59 e. Apo16n1a) p. 20-22 

O «DIÁRIO POPULAR» 
f TRANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO NOS 

AVIÕES DA P. A. P. .....•••...•..... 

I 
V 
A 
N 
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1 
2 
3 

HORIZON­
TAIS: 1- F'allao ; 
f-. 2 - O 
mesmo q,ue ru­
de; larvas. 3 -
Caa-umia.: forma 
do rerbo trazeir. 
4 - ElscaJVação; 
q u in h e n tos e 
ta'ês. 5 - Ta.­
bem ... 6 - An­
tigo ta·roUJto em 
cereads, qu.e se 
pagava ao mos­
te;i.-o de Alcoba­
ça. 7 - Símbo­
lo químico do 
srumáirlo; aimplo; 
a,rt,igo SO'l<éjl'O. 8 
L<wrara. O -

r--t---t--1-

q 1--l--+--l""'" --li!lllii---. 

Hab.ilt»:ur; gover-
nrudor de o.lgu­
mrrus provincias 
muQUJim<uoo.s. 10 
A parte mais 
Iia1!:'ga e oairnuda 
da perna das re­
ses; eira. 11 -

5 
6 
7 
8 

Molr,t,e que den1.m a Cristo. 
12 - Gan,a: ll!)elido. 

VERTICAIS: 1 - Oant.a de 
jogrur Cpl.J. 2 - Vinho de ca.-

cllos de pa:!meii:ras: exérctto 
ct,, ioon-. 3 - Lanças vapor 
Cext.); ditoing,i orrui. 4 - ·· Jor­
nada; co.n.sei1t1reis. 5 - Prep . 
e all'lt.: bramqueaxa a roupa. 
6 - Ligarei,;. 7 - Intrlgu,ista; 
adjeotivo verba.l do verbo iT. 
8 - Sulca:i: decretou JudJ­
oiall.me:nte (fa,lê..Tlcia.>. 9 - ór­
gão pxincipaJ.l do aparelho de 
fonação; orielntaás. 10 - For­
ma do verbo rusrur; içals. 

Solução 
do problema d.e ontem: 

HORIZONTAIS: 1 - Solta; 
paita, 2 - Ora; drama. 3 -
Lema.; ocara. 4 - Ima; Otrus. 
5 - Almada. 6 - As&; lei ; 
a,r. 7 - Atro. 8 - Aló; Aá­
soarn. 9 - Pi<lB.!ra: CI. 10 -
Ut; pastio. li - Rola; rolo. 
12 - As; rubi; aJ. 

H RESUMO : De Brocy explico a Lady Roweno que lr<rnhoe, que se encontra prisioneiro, deverá submeler-se à vontade de Testa -de-Bo.i e à sua. 
VERTICAIS: 1 - Sólida; 

a,pura. 2 - Orem; sóJ.irt:os. 3 
- Lama; oc. 4 - Ap,8Jl'. 5 -
Ad; sa,Jt.a•a. 6 - Ró; lérias. 
7 - Pooómios; ta·i. 8 - Ama­
ta; ócio. 9 - T:u·ada; aiola. 
10 - Asaram ; ol. 

Segundo o 
o célebre 
romance 
de WALTER E 
SCOTT 

1 - De Braey já não" recuava a.gora ante 2 - ((Sim, o destino de Ced.rfo depende 

as piores evocações, ((Pensas, porventura, igualmente da tua decisão - cont.inuou De 

que 'resta-de-Boi teria grande dificuldade Bracy. - Gostaria que refleetisses nisso.n 
em desembaraçar-se radicalmente de 
Jvanhoe ? E sem que ninguém alguma vez A coragem parecia agora ter abandona.elo 

0 suspeitasse? 0 pr6i>rio Cedrfo . .. ii Cc- Lady Rowena, Soltou algumas exrlamações 

drfo ! - inLerrompeU Lady Rowena - o 
meu nobre e generoso tut.o1· ! Ah, mereço 

-------- as desgrac:..as que me acontecem, pois que o 

desoladas e depois, vitima de um horrível 

deses1>ero, desfewe em lágrimas. Era im-

1>ossíveJ observá-la, sem se ficar seJl.sibili1;a-

-------- ~queci, penc;ando apem1s na. so..-tc do filho!n tlo e condoído. 

3 - O pi·óprio De Bracy ficou comoviilo, 
contra a sua própria vontade. A sua pertur­
bação, porém, era maior do que a sua emo­
ção. Avançara de mais para agora recuar e, 

no entanto, na situação em que via Lady 
Rowena, nem os raciocinios, nem as amea­
ças podiam impr ioná-lo. Andava nervosa,. 
mente de um lado paJ·a o outro, exo11ando 
a bela saxónica a a.calmar-se, enquanto pen­
sava no que deveria fazer. 

(Convlnual 

LUSTRES 
Se estã tntcrouado na su11 

compra não o taça sem visitar 
a f âbrica, Av , 5 de Outubro, 
203. r/c., Esq. (ao Campo Pe .. 
qucnol. Telet, 77 16 39, 
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JULHO 
)Jéõ ci,, Julho em Paris! De,;. 

ta. vez, o calendário reser­
vou-nos surpresas e à mono­
tooia. dos a.ssun tos habituais 
{partida para férias, a <1eva-
6â.o>>, t.ema apresentado, repro­
durido e copiado, em todas 
as mootras de Pa.ris, colecções 
de inver.no da alta costura) 
jllntou outros motive>s de in­
tfile:;se, numa confusã-0 - ra­
m.mente estabelecida entre po­
lítica e mundanismo, entre ac­
tua.lidade e bisbilhotice. Que:ro 

CALEN .(RIO 11[)]-1. c .11 
1 , ill~ 

_1 11 À 

- Que d z.vem o-s accin9'Jh.air 
às 11.0;Was Leito1'·ais, tt.wbe mêa 
de Julho ? - per1g.u:11támo nós? 

R ::.sposta rápida. 

- Qn-2 a.p rendam a bron. 

f .,,re!e.rlt-me à eleição de Pom­
pidou para a Pre.s:id',;ncia da 
República. ou, mais exacta­
mente , à. entra.da de Mme. 
Ponpidou no austero Eliseu ... 
na.m.ele Eliseu onde, d(',$de que 
C,Oneçaira o reinado de Mme. 
YxmM De Gaulle, foram proi­
bi.as as mini-saia~. onde as 
v,:letas da vida mundana ou 
ci espectáculo rara.mente en­
te.w.m, em cuja biblioteca 
c}ixou de haver lugar para os 
»mances de Françoise Sagan. 
O interesse desta mudança 

Jt há.bitas é tão gunde - se­
ri tão grande nos meses que 
se seguirão - q lle. neste mês 
àe Julho, não resistim0s à ten­
,1ção de sobre ela nos debru. 

os, relegando para segun~ 
plano a :i.proximaç.ã.o das 

lecções da alta co~tura. para 
próximos Outono e fnve:r­

·/no (que d.e-nrro ele dias come. 
J Çtillíâ:o a. dec:nfrl'r <·m Paris) es-

H******* ******· 
CO MO 
CUIDAR 

SEMPRE 

das suas 
meias 
que lavar as 
suas meias, 

ponha-as a secar entre 
as dobras de uma toalha 
e evitará que algum fio 
seja «puxado» A toa lha 
com as meias pode ser 
colocada no toalheiro ou 
num estendal. 

queoem.d,o...nos de que eRtain1 >.:. 1.11n 
vésperas de férias e que, por 
consequência, deveríamos abor. 
dar problemas ma.is de aeordo 
com a futilidade caracteristica 
dum mês em que é nossa 
preocupação essencial a. escolha 
do Hbikiniii. Nãio noswrri.-.("a.mos, 
rui.oda , à opção dos numerosos 
modelos de (<ll10nok.inin, que 
no.s sã.o propostos pf'las Hbou­
tiques,i de Paris e e-n trf> eles 
os assina.das p.or Paco Rabane, 
oonfecciona.do.s oom p<>u~ gra­
gtra.ma6 de tecido, mas. que, em 
ocmt:rapairti.da, são en.ftitadoo 
com a1guns quiloS de metal. 
Estes <1monokinisll de R abane, 
tilintando numa orgia de C:Or­
neinrtes, bracelet,e,s e algemas 
mascamam as suas adeptas em 
escravas medieva is . .. deixando 
ver o q ue habitualmente é cos­
tume esconder-se e cscoitdendo 
o q we o pudor nã-o aos impe. 
de de mostrar! 

Mas... deixemos na• mon. 
tra.s, a enfeitar rnanequi.ns que 
duma maneira geral pouco se 
prureoem con.n0sco, os 1tmo.noki­
llliis)), <1bikinis)1 e fatos de ba o ho. 
para ... espreitarmoS pelo bura­
co da fecha.dura , tentando ver 
- ou adivhll.ha.r - o que se 
passa ou se pas~rá no Eliseu ... 
com o que se parecerá a Fraa­
Çe do sr. (.e· sra.) Pompidou. 

OS AMIGOS 
DO SR. PRESIDENTE 

Chazot (o baHarino), Sagan 
(a escritora), Bu[fot (o pin. 
tor) e mestno Regine ( a can­
çon,e;nilst,a) tinha.111 o pr,ivilég.io 
de, na com anhia d.? outros 
tais como Guy Béart, O elon, 
Adamo, se cons.iderarcm o~ 
companheiros predilectos de 
dist:raicção do p11imeiro.mjn:i;.1tro 
George Pontp.i.dou e de siu.a C.s· 

P°""· 
Devemos a Luís X V a reputa. 

ção das cadeiras {';9tilo Luii.; XV, 
a recordação d a Pompadour ... 
e uma certa fa n tasia nas rela . 
çõe.s sociais, fan tasia que origi. 
nou as barricadas de Paris , an. 
tepassadas da, barricad:ts do 

DE USBOA P.ARA BRUXELAS 4 VOOS SEMANAIS 

o 
a. 
] 
o 

S,\OIJN Jikdl/, A/Rl!NGS 

const.nttt o 6'd\.l agente de f'fo~ 

zear . .9e. 

do. Ao Directóno f1camos a su.ma, nos locais à moda - foi m a c11cun .... tâ.ncta t-:os nos es B Mm-e.. Perc.tti de. la Roc. 
Ba.irro Latino, do ano p,1ssa 1 Jimmy' s, E.m D eauville ou no 

1 

_ lambem per Chancl - p1· 

devet' (além doutro estilo de I barulhe ntaimen te e a legr-cmen- qu,eçam06 de que há 1na1.s dum ca exphca-nos: 
mobiliário) uma enonne liber. te fost2 jada a vitória do ((ca· ano qu,e Mme Pomp1dou não - A bronzeag.em é uma reac. 
da.d2 nos hábitos. À Re&tau safo P ompidou, que durante I p:}rtlClfh.'l\'~ na vida oficial e ção do organismo contra os 
ração, a Luís F ilipe, a Napo· sâis anos (de pl"lllllle1,ro-mu1fo I q11, por consequêncja., de-n.::ata -ElÍeltos nocivos dos raios ultra. 
leão III , ficamo.s devendo as I VW~1.1t-as, em i ttidos pelo Sol. 
gr andes satisfo.ções burguesas... Consiste numa produção au. 
Bonni de Castie.Jlane e a B ela men[-ada dum pigm-ento acas• 
Otero inauguraram aqui lo a tanhado, a melanina, que. pro. 
que hoje, a inda, chamamot a te.ge a pele, dando.lhe o tom 
Seia "época, provando que a l(qu.lUDad.o» , Ma,s es,te p'I"Oltec· 
República podia ter também tor natural não se produz iru. 
o seu <<estilo)> e {(UDl colorido tantãnea.mente. Esta é a ra. 
original». zão pela qual, durante os pri -

Actu almente, em que ponto meiros dias de eXposição ao 
nos encontramos, 9E!Dla.nas após sol , é nuessário fornecer à pe. 
a :entrad a de Pompidou para o le u:m a po,tccção a<rtHicial 
Eliseu ? . . . . prO'tecção q ue é con stituíd a 

E m St. Germai.n de.s P rés, t,to) so';be -~e.var.se a d:i.gna.d~- . d.! usar chapéu, acessóno que j [)Ol" um bom protector solar. 
em Saint Tropez, no New de (mais . d!f~ctl ele ob~..:: que a confessa de~. Se b_em que ,, Aconselhamos: par a bronzca, 

da sua v!tor:1·a nas eleiçoes) de I a no~ presideu.tte s,:Ja uano. ge m progrouiva: Leit e e Cre. Ir************** (docomottvan.-e grand.e. vedeta das.ma.is ed.egant>oo mulhet1.!IS de (fititro refo,:ça;do) ; brono::ea-
do (<Tout Pans>>. • 1 Par:5 e,_ como ta.1 , sensível às ee m rápida: Leite e Creme 

Vestido longo de noi­
te em Iam é branco. 
Foto do Instituto da 
Moda Italiana 

-1q.uele Geo.rges e um s,e.

1 
t1re\Oluçooo>) da _moda, nunc_a (h1tro médllO ) ; bcon zea,gien1 

1 
dutorPefl se preocupou .muito com uto1- a bs0luta: óleo (sem filtro) . E 

. - sar que o ch atn ava lett:e-s>! , prefenndo compor ela para todas as peles e em to• 
1 de Georges ,e agora oenho que própna, ao a.caso das suas pas- das as ciJ:cunstância s de{>Oi.s d a 

lhe chamar sr. P~es!dente! . sagen~ pelas t<boutiquesn, a bronz.eagem, a apli~ção dum 
De ~to ~ a U1co~ce.b1vcl, manei.ra de se vestir, em vez de lai te branco, para refrescar 8 

p ara os ant~gos auu~os dt? ce_game.n te se ~trc.gair nas epiderme e fazer durar O <(quei. 
G~es Pom pJdou, cont mu.:.n· .ª maos. dos costurou-os, o que mado». 
tr<ata-lo por <1Georges, tu ca. sucedia por exemplo a .Mrue. 
tu lá». Quando .ele ocupava o I De Gaulle, que convocava pe· 
palá cio Maitingnon, (ires1dên.cia , riõdicament:e ao Eliseu o esta· 1 
do pri.mei!l"O.mi:nsJtco) a inti. do-maltor de Jacques Htim. 
mid ad e ainda pod ia admitir-se. Contudo, agora.... agoira q'lll3 
Não nos esque.çao.mo-s de que o (tnoblesse obligel>, Mme. Pom. 
Mati g,no n está situ ado na mar. pi<lou terá de rep,resentarr a 
g,(m) esqllierda do Sen a, 0 que. f(alü:t.-OOstru,na. pa,iiisi.C'n~>) (não 
o q ue corresponde, geogràfica . nos esqu-eçamos do lugar iro· 
men te, na toponímia de Pari.s , portante que a. timodai> repre· 

, à 3/UltotÜzação de cet°'tla,s liber- SBUta na balança comercial 
dade;s. Ma.s . .. agora que se ins· ! francesa). Qual o costureiro 

j rafou n o Eliseu i6"90 é já qual- que e~lherá? Segundo as in. 

1 
quer coisa de mais séri.o. üí-.crições das sons f.n-tiJUos, 

O primeiro goy,uno de Pom. tambbm em cap1tulo de costura 
pidou já ie-stá formado , mas o Eliseu pa.ssaa-á a dar o tom 
não se conhecei ainda, a com. df' (,nova vaga>,, à V Repú· 
posição daqueles que. sNão cha blica., com a admis~ão de Yves 
mados a fazer parte do ,,seu dd Saint Laurent e de Pi,erre 
grupon e... as crutdidaturas Ca.nhn. 
são mais numero.gas do que -Ni1o a.bd~t - d~t 
para a,5 pa-stas de ministro. Mune. Pompi.<lou-de, dt> quan-

Uma pc.rgun ta para a qual , do ~m qua.ndo, semp~e que 
por enquanto, ainda não fo' n~e. for possível/ oonhnuar a 
encontrada reisposta: vrsit:ax as <(bouti~ues» que até 

- O Pt1e.siden te da R(>plibli- agora me ~ornec1a~. O fa~to 1 
oa será filei! ai() Geo.r-ges ao d~ sec presi~n-re nao exdwi a 
Georg-es P om pidou? 11._1mha quahdad,e de. mulher. 

Os seus andgos ami 08 . E..· um dos meus ma!ores pra-
pecarn que sim, Es er!m :~. ~eis é o <lie ser eu a 11unvein11.0.Jr1> 
con trar , par a ele,s ~bertas as e ccescolheu-1! o meu gu~da­
portas do E liseu. • .,.I'OU~. A V1da duma _Presid~n· 

«POLTTICA» DA MODA 
NO ELISEU 

Outro problema que preo­
cupa os mei<>s elegantes de 
Paris - problema grave, 5:~m 
dúvida, se nas debruçarmo1:; 
sobre o interesse que suscita 
- é o que se refttre <1à poli. 
tica,, de moda que Mmc. Pom. 
pidou seguirá. Seria inconcebl . 
vel que a C1pnmeira dama de 
Framçall contiiruue a v~-~­
OOino o ftez até agora - n;i s 
pequenas uboutiques)l de SL. 
Gennaiin des Prés ou do Fa.11-
bourg de St. Honoré. Foi en. 
vergando um simples - mas 
eleganbe - t ailleur de Chancl 
q ue fez a sua entra.da oficial 
no Eliseu. Se este, ta iUeur fa. 
zia já parte d o seu guarda~ 
-roupa de Primavera, o chapéu 
esse fu.i criado especial meo te 

*************** 
PARA 
MELHOR 

conservação 
da prata 

A fim de obter uma con-
servação melhor das 

suas pratas, esfregue as 
floreiras, molduras e ou­
tras peças ( que não se­
jam de mesa, como pra-

te na.o se compõe única e ex­
clusivamente de (cactos ofi 
riais)). 

Esta. última frase de Mme. 
Pompidou define o que será a 1 
nova viela no Eliseu ... no EJi. 
9<"'U que, par capricho do d,·s- 1 
t·.itno, fom do palácio on<l<.> vi- 1 
veu Pompa.dour, símbolo da 
ucoqueteria e elegância>i da 
mulher frainoc,s,a, e est..:1. si.tua.do 
em plt'no Faubourg de St. H ei. 
noré, ca.pil:Q.1 mundial da <1mO­
da.,,,.. duma l<tnoda1> que se 
apresta a transfo.rma.r e a di· 

;~d;:v~o!eisa ~;il~:i:1 
:: 1 

ra.cte-ríst.ica da mulher, na pró- 1 
xima época. 

LEITORA, APRENDA 
A BRONZEAR-SE 

Mas.. por enquan to esque­
ça:u10s a «guer,r,a)) d o OO!lnpri · 
m enoo da saia (que ~ novo 
virá a hime), da-s eores q u.e 
se pa.ssarão a usar t novos cor ­
tes que serão recomend ad os pa. 
ra, não fugindo à re~r-a d e&te 
mês de Julho , lembramos a s 
fér ias q uie com eçaram o u q ue 
se aproximam, lembr ar -nos da 
praia, do m ar 7 d o v-ento e ... l 
do sol... e d a beleza, 

Rue Royale, que por capri­
chos do dest ino cwuza o F aub. 
de St. H onoré, onde está ius- j 
talada a Presidência d a Repú- -1 
blica. Foi a li, n um elegan te 1 
salão, cinz;ento e ouro, que, 1 

durante alguns m inutos, con­
ver&ámos com Mme. Mo.ni,qu12 
de Peo:erti de la Rocca, direc­
rora técnica da Oreal. 

TINTURARIA 

A tradicional 
qualidade 
japonesa 
a preços de 
m ercado 
europeu 
FUJICA 

carregamento instantâneo 

(Slngle-8) 

22 
A mais completa 
câmara de filmar. 
Efeitos profissionais 
( sobreposição de 
imagens e fundidos.) 

As famosos câmaras de filmar 
FUJI CA são completamente 
outomóticos e tornom o cinema 
mais fócil do que a folografia. 

lfrlESEltUN fE ,Eut UU POITIIUl 

HITZEMANN & e.', LDA. 
rOlTO-l. 4tSd:d1lud1!11, SU/SU 

hlt h . 2213516, U3G1 
USI0.1.-1 , de íl1ip1 Ftl4•.1, 2·C e 1 

hhh, S97U/t 

P O RTUGÁLIA 1 
tos, travessas para comi­
da) com polidor para 
rnAm:::.is e repare co1no 

( ~=,:~~:n~~:1~ 1~1~\~~~-ntes e CARPETES 



IMPULSO EM ANGOLA · 
DADO PELA M. P. 
1A nos re/e.rimos, neste mesm;; 
I l.ocaZ, por mais d,e uma 
vez ao grande increniento 
qué em Angola tem Ultima 
mente tcnnaào a Jila,telia, mer_ 
cê dos esfarças desenvolvidos 
naquela provmcia pelo Depar 
tamento Filatélico da Mocida 
de Portuguesa. Vêm estas pa . 
lavras a propósito do «Jornal 
àe Parede» n.0 3, que recebe-
1nos e que os dá conta dessa 
exuberante e útil actividade. 

Além de excelentes ensina­
mentos para principiantes e 
de noticiário sempre e1n dia 
de modo a 'ter actualizados os 
seus levtores. «Jornal d;e Pare. 
de» publica conselhos, entre. 
vistas. regularmente, àe mOào 
a ter os jovens sempre atentos 
ao que acontece e interessado:-: 
pelo passatempo cultu.ral que 
em boa hora escolhermn. 

Vimos, ta.1nbém, nesse 11:ii.me. 
fO do referido jornal, que a 
M. P. de Angola deu o seiu pa 
trocinio ao 11 Salão Filatélico 
Juvenil ãe Luanda, em 4 de 
Junho-e foi esta certamente 
uma dais razões do seu êxito. 

EXPOSIÇÃO DE CASTE-
LO BRANCO 

C,:,.t!ct:S preesen.ztu'u:e ;i~~1o 
lna,igurou.se em 28 de Junho 
findo. a 1.ª exposição filrutêlicn 
d,. Caste!o Bronco. 

Ao oert.,ame ooncorreram vá. 
rios colecdoruud.ores da cidadr 
e o Júri. de que fazzliam parte 
os clrs. Frederico Lopes, Silva 
Gama • Alçada de Paiva, a,t;ri­
bu!Ju divera:,s prémios, entre 
os qOOII,; medalha& de prata, 
V,ell'lmeil e bronze. 

Foi ediro.cto um sobres01·l,to 
comemorativo com carimbo de 

1.•A ~çáo pn.tente ao PÚ­
bli.oO até 5 de Julho. foi mu!­
t,o vl.slt,ada.. 

Agradecemos o envelope co. 
met:x1till'a.tiwo 001n o carimbo de 
primallro dia, que amàvelmente 
nos foi env-ilado. 

CENTENARIO DA CAPI­
TAL DE TIMOR 

O Mtntstérto d<> Ultramc,r 

esmtdo de armas e uma planta 
hidrográfica de Dili . em 1834 . 
O desenho é de José Moura. 

No próximo dia 25 os referi-

dos selos suão postos à venda 
em toão o território nacional, 
havendo um carimbo de pri · 
1neiro itia de circulação a ser 
utilizado na estação dos cor­
reios da ciàad..e de Dili. 

PORTUGAL NA «SOFIA­
-69» 

os«e:tt~:~~rts fo~';,~gu:z::s~tir 
cados pela seguinte forma: 

Medalhas d,e bronze para os 
srs. dir. João Vieira Pereira, 
ãas Calãa., ãa Rainha; Cario, 
Moreira de Oliveira, d,o Fun 
chal; Fer1<ando Grnnes car-

:~,.~ t,sr;i;ii!r~~t ~;~: 
Francisco Teixeira. de Miran_ 
da do D ouro: e José Alberto 
de Sousa carneiro de Aveiro. 
keceberam di1Jl<nnas. com feli 
citações. os eXPOsitores OliveL 
ra Machado do Porto; Carlos 
Alberto Jarãim, ão FtmcluLI; e 
Domingos Pinto Ronia, tam­
bém ão Porto. 

O Grande Prémio Interna­
cional foi aJtribuído à colecção 
italiana «Emm.amuela» e o pré. 
1nio nacional ao filatelista búl­
f/MO dr. Pop Velisvalov. 

DESPORTIVO DE PAÇO 
DE ARCOS 

O>!ºJ!otr:11W~1fc~~~~ 
Jtzrucla pelo Olub Desportivo de 
Paço a,. Airoos, im.augura-se no 
d,la 17 de Agosto próximo. 

Todas as inscrições e demais 
con,oopondênci.a d:evem ser di. 
r:igidas para a. sede dnquele 
clube na avenida Mwrquês de 
PomboJ., em Paço de Arcoo. 

SELOS ESPANHólS ... DE 
GIBRALTAR 

maflàou pôr em circulação 
na provincia de. Tim.ar uma 
emissão ãe 500 000 selos alust. 
vos ao li centenário ãa ciãaãe 
ãe Díli. c<YTYLO capttal d,aquela 
ilha. Os sel.os s4o a dez cores, ~ IS un1 ®isódlo da guen ro. 
oom taxa ãe 1$00. nas ãtmen fria entre a Espanha e a 
,ões àe 25 x 35, reproduzindo o rnglflltetTa por motivo de Gi ............................... , 

Lembramos a quantos nos pedem a. inserção 
de anúncios para a troca de correspondência com 
raparigas e rapazes estrangeiros que o modo mais 
prático e eficaz de obterem correspondentes é 
escrever directamente pa,ra as moradas que publi­
ca.mos nesta seot.ão. 

Entretanto, e pa.ra ala-l'gar o nosso registo 
eemanal de direcções, temos publicado e continua­
mos a publicai' os nomes e moradas de jovens 
eskangeiros que os nossos leitores nos comunica­
rem. especialmente daqueles com quem nã.o ten­
oionam eles próprios corresponder-se. 

A secção é rigorosamente destinada aoS jovens 
e exclui, portanto, a eor1·espondência para fins 
matrimonia.is. 

Fina-lmente recordamos aOB nossos leitores que 
queiram corresponder-se com jovens brasileiras 
a oonvenlêncla de não utilizarem o termo ca-a1>«· 
rigall, que no Bt·asll tem acepção pejora.Uva. 

• 8. M. B.a.tem Atl, 20 &MIS - JlmlaJJbtll, 1:/23. -
Rl,llbahl 1l'nlvem!tJ'. - lla8I, ~ 

• ft'ancl8 Batista - Rua Senador oaturula 330. 
~ 1'.!:_ = Av, da 1l'nivenldade - Fortaleza -

e Robert.o Suá.rez, 19 llll1I08 - callo Angel De!A,Jco A 
" · RaiDcltl.u1o - l& Vle!as - Ctlil&. e Alberto Vinde - Delfin AgulJesão A 103 - M.ayast 
- Oriente - Cuba. 

• iw. &ui Panas de Ceirva,UJo - Pllst.o Agr!cola 
de Oedi'o - Q,Jlxadá - Oee:á - Bmsll. 

brrultar: a emissão dP selos de 
Gibralta,r em Espanha_ postos 
e1n ciriculaçã.o no mês corrente. 

Estes selos, de tiragem Umi. 
tada. represent.a,m. um de pe­
seta e meta. uma vista aét.ea 
d,, Gilbmto.r, e o o ut.co de 
duas pesetas, uma vista par 
cial da baaia de Algecírias. 

SELOS E RELIGIÃO 

o ~~~ ~::.:.a::1:: ~;i~~t'Jé 
4 D. representamdo uma tela 
célebre de Mwrillo. a «Virgem 
com o Menino», escandalizou 
os protestantes ilnyleses. con 
trári0,,;1 ao culto da Virgem Ma. 
rita. 

Por sua vez, os selos de Na. 
tal àe 1968 não agraàa,ram aos 
católicos, 1J(Yis representam 
crianÇll8 e brinquedos que 
para os cristãos não são sim· 
bolo. daquela ãata. 

Assi.m, nem católicos nem 
protestantes estão contentes 
com os selos do Natal emiti 
d<>s em Inglaterra. 

i. 

s°61ie de 3 tnõdelos com 
vórids capacidade,· de 
vçrtilação, 

FILATÉLICAS 
O ((Diário Popularn 

publica.rã gratuita.men­
te nesta secção e neste 
su plemento os nomes e 
mora.das dos filatelistas 
que desejam efectuar 
permutas de selos com 
os nossos leitores, bas· 
tando para o efeito um 
postal dos interessados 

e Vítor Sampaio 
Conde, rua do Sol a 
Srunrt;a C..ta.-.lna, 33, 2.•, 
Lilsboa - Troe.,_ seilos e 
postaiis com oolecoiona~ 
dores de todo o Mundo. 

• José Acácóo da 
Cruz Perein'a, rua. Conde 
cte TM'ouca, 38, r/c. esq., 
Torires V eólrao - Troca 
selos novos e usado.s da 
Me1Jrópale, Ulltrama.r e 
estroingeitro, J)Oll" re1loo de 
Maoou, °'1Jbo Verde, Ti­
mor, Estado da. índia e 
S. Tomé. Dá ta;xas aibtas 
da Mebrópole. 

e Allnérroo Ma.-qucs 
Domliingos, ;ma Manmel 
soa,,,es, 10, 1.0 , Lisboo.­
'Ilrooa sellos por,t,ugueses 
e lâPús .pa,ra colecções. 

e Manuel! F:ranolsco 
P.ilnltão, rua Cor. Manuel 
Pereira OoenJ1lro, 1, r/c, 
Dama.la - Deseja pe11·­
mutas de selos novos e 
ttsa<los, C-Ollll outros de 
A.ngol11, e Moçambique. 

tS): l ;i i •Xd é\2) 
O JOGO DE RESERVA 

· IMPLICA O SACRIFÍCIO 

DE UMA VAZA 
1 
\ Por ALFRED SHEINWOLD , mestre de Bridge 

O jogo cfe resem1 tem por fim cortar os comllnkações entre os 
dois odven;óriilOS. Por vez,es, é necessário renunci·or a u.m,a voz:o 
possível quon,do se u:fitljzo esta técnico. 

O Norte dó oartos. 
Os doi5 fo,dos estão ru!nerávcts. 

NORTE 

• - 7 4 3 
-R 9 
-AR984 
- A 8 2 

OESTE 
- A 10 8 6 2 
-10 4 3 

6 2 

·- D V7 

LESTE 

+- V 9 
• - DV652 

·• - O 7 3 
,f. -10 6 5 

SUL 
-R o 5 
-A 8 7 
-V 10 5 
-R 9 4 3 

LESTE 
P<1sso 

SUL 
2-S T 

OESTE ,...., NORTE 1-· 3-S T PoS:SO Possa Posso 
Corto de soído-6 de ,t. 

O Oeste ,,,uc1ou o jogo com o 
seis d'e espodos e o Lest-e jogou o 
valete. Talvez o primeiro instinto 
do Sui seja fa7ier o vaza com o rei 
ou o domo de espadas e pensar 
nas consequên<:i<1s ôe:pois. Se tol 
suceder, será melhor cpren:der a 
disdplina'1' os inst~n,tos. 

Se o deoloronte gcm-hor a pri­
meiro varo, terá d1e inio«JT i:medio­
tamente o fl<lipe de oiros, permi­
tindo oo Leste fo.z:er u-mo vaza 
com a doma.. O Lest,e vofro, em se­
gui da, c espodo que lhe resta e o 
Oeste foró qootro va.zos cte espa­
dos, derroto·nd'o o dedo.r-an.t-e. 

Recuse a primeira vaza 
A estro,tégio corireClta é reou.so:r 

a primefro vazo~ O Leste puxa a 

sua última espada e o dedaran.te 
jogo o d'ama. O Oeste foz a vaia 
com o ás de espad·os, dando ao 
S·u1 uma vaza desse noipe. 

Em segui.d·a, o decJoronte inJcio 
o no·i pe de oiros. P.uxo o valete de 
oiros na esperança de fazer vo:z.o 
com ele, ma;s sem se impor,tar mui­
to &e ganhar ou per,der o jogGda. 
O que impor~a é o Oeste não po­
der ganhar a vazo1, pois só o Oeste 
é o cdv-e.rsário p·erúgoso. 

Fi:na-fmente, o Lesf'e g.anha a va­
ZG com o domo de oiros. Mas que 
pode ele fazer agora? Graços ao 
jogo de reserva d:o Sul, esgotou o 
seu 11aipe d·e espadas, e os outros 
naipes do Leste são inafensi,vos, 
F·oço ele o que fO:xer, o declaronte 
fará os suos ,nove vozas com o 
naipe comprido d'e oiros e a& suas 
CCJ'l'ltas altas. 

AR 
FRESCO. 

Que sucederia se o Leste t,ivcsse 
firês cor.tas de espadas, em vez de 
du-0,s? Nesse caso, o Les:te ganha­
rfo a pnfmé-ira vazo com o valete 
e o Sul ser,ia autonizodo a fozer o 
segu:nrd'a vazo com o dama de es­
pad'Qs. Mais tarde, o Leste rie<upe. 
rarfo o mão com o dama de oiros, 
o fim de voltar o ;u.a última espa · 
da. Não obstonte, os odversórios 
ope·nas f.ariom três va2.as de espa ­
d:a.s e uma dce a'.ros, e o dedarante 
cumpriria , do mesmo modo, o pro· 
metido. 

A pergunta da semana 
O seu paf'\ceiro dá certos e mar · 

C<S uma espada. O jogacfor seguin­
fle passa. O lei"tor fiem na mão: Es · 
podas - R D S; Copas - A 8 7; 
Oiros - V 10 5; Paus - R 9 4 3. 
Que vai marcar? 

(Ver solução noutra página) 

CLIMA 
APRAZÍVEL. 
Leve para casa ou para o escritório o ar fresco 
e ~aµdável da montanha, com uma ventoinha 
INDOLA. Agora, Integrada na sua extensa linha 
de ventiladores - de mesa, tecto e pedestal 
- a nova série de ventoinhas de mesa, ro­
bustas como um titã, graciosas como um 
bibelotl. .• 

• 8t.ell& M8>'Y P«!soa, 18 I\M8 - Mamado die As,l.s, 
Jtl - Bodol1o Tbe6Blo -~ - Oeerá - l3ra8l1. e W&itkta Ldola, 18 8llal - Bm An1taroo ~ 
:ll!O - Jagua.rlbe - Porafba - Brasil 
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O MERCADO DA RUA ESCURA 
l' ' A sombra escurecida e 

medieval da Sé, es­
corre pela rua Es­

cura, oomo um esgoto vi­
vo e fervilhante, um mer­
mdo que se estende pela 
ruela e pela travessa dê 
S. Sebastião e morre en­
tre um calvário, aberto à 
bolsa magra dos fiéis, e 
um mictório, oitocentistas. 

- Sábelel O rico sábe­
lel 

- O quilinho a três! A 
boa laranjal 

- A cinoo mil-reisinhos 
o pari A cinoo mil-reisi­
nhosl 
-É da nossa! É da 

grande é da miúda! 
Por entre as tendas que 

expõem retalhos, roupas 
feitas, Em tas, hortajiças, 
peixe miúdo e sangrento, 
louças, alumíneos, barros e 
flores de plástico, que re­
sistem ao orno, que não 

tos? Pode levar à oonfian­
çal Isto é riquezas! Isto é 
frescura! 

- O seu home está mais 
melhorzinho? 

- Prá li está a encher 
tempo! - e a criatura faz 
um esgar, um trejeito de 
quem não acredita na atri­
buição de culpas ao longo 
Inverno e some-se nu-

massas de S. Bento da Vi­
tória, dos Congregados, cla­
rabóias, mansardas, rou­
p as que se desfraldam, en­
funam e, súbito, a- um to­
que de vento, emagrecem 
numa agitação de bandei­
rolas de mastro de navio, 
manchas de azulejo, vidra­
das, ocres, entre o fusco 
v@lho do conjunto, amea­
çado por um céu de tro-

Por LUfSA DACOST A voada. 
Bandos de crianças des-

calças repartem-se entre o 
mas escadas, estreitas e tor- jogo da macaca nas lajes, 
tas oomo a vida. - Rais ' largas, da escadaria, a vio 
a p arta! - que não há lência das espadas de pau 
quem a indireite, que se e a pacatez das casi­
desenvolve no lixo, teima nhas. E enquanto uma me­
em dasabrochar em carne nina enoera, conscienciosa­
dolorosa, em palavrões que mente, um caixote, sobra­
já não ofendem os ouvi- <linho imaginado, um gru­
dos, surdos, do Senhor der- po mija, agressivo, as pe­
mbado pela cruz! dras d'armas e salta, sel-

Ao fundo, a cidade, a vátic.o, a muralha. 
agulha dos Clérigos, a es- Abre-se uma janela. Al­
cada:ria das traseiras, as guém espreita a manhã e 

sacode o pano da limpe­
za sobre a freguesia mo­
desta, que vem num rufo, 
mesmo em chinelas · e de 
avental, ajeitar qualquer 
coisa para o almoço. Os 
turistas olham de cima, do 
terreiro, o pitoresco pobre 
que, a~m a distância, não 
nauseia, espraiando a vis­
ta pelo casario, pelos te­
lhados, onde se espanejam 
pombos, se estiram, feli­
nos, os gatos e até onde 
sobem os pregões da ma e 
do mercado. 

- Limõesl Limões e 
alhos! 
-É da nossa! É do nos­

so mar! É da grande é da 
miúda! 
-A cinco mil-réis! A 

cinco mil-reisinhosl Quem 
quer? ............................ ConHrsa de ,café, num desenho de José die Lemos, dt 

há 40 anos 

EXISTENCIALISMO 
MAS TALVEZ NÃO ... 
A excentricidade na manei- às d,et,ea,mÍlnM>tes do habiti>t, à mamootais de Sa.mt-Gex>main-<l<&­

ra de trajaa- dos moçoe imposição da a,:tividade profu- -Prés, on4, Jeain-Pa,u& Sartre, 
e moças de boje, a difí- sional, ao funcional. Se outras privado duma vida familia.r, 
cil discriminação do gé. intenções não tivessem presidi- oongregada, prOCW""ando na pai-

rwro dos aitaivios, levaan-nos à do à :iinivenção da mmi-sa.ia., fi- sagem humana o oonforto, a 
hesitação perplexa perante uma cavam razões na medida (mais .nestes.ia da náusea, escrevia, 
incógnita. O facto seria apenM do que comprime11100) da febri- pontificava e &Pontava fugaz o 
de assinalar oomo ocorrência da citação e vida prática actuai!. olhair estrábico a uma figura 
história da moda, assim, por I O traje traduz urna necessidade feminooa. Sentia-se no café, 
exemplo, os punhos de renda colectiva de circunstância. Po- disse um dia o filósofo, mais 
do século XVII, mas nesse tem. de insinuar no estilo um perío- alheado do Mundo e concen~ 
po subsistia - estava a.inda do de preciosismo, ou de de- do consigo próprio do que na 
em vigor - , e muito acerta- 1 cadência moral, ou sublimação própria casa. Ao fim e ao ca­
da.mente, a destrinça da iden- de ideal, etc. :e o figurino du- bo, esse alheamento e concen-
tidade detecminante do tipo do tração operava..-se na subcons-
vestuá.rio. E nunca foi .moda ciencialização duma presença dó 
descurar propositadamente do Por GUAL TER CAR- clima humano. 
&sseio. QueTem<>s continuar a DOSO O jovem diz-nos definitiva. 
acreditar no provérbio consa- mente: 
grado pela sabedoria popular: - A existência ~ fatalidade 
c<o hábirt:o não fa.z o monge>,; e ma ép<>ca., mas em tempo, não desprovida de recurso. Naa 
porque não faz não cria uma em humano. Embora a bitola obras de Sartre que tenho li­
atitude de opinião e de dispo- intransigente e comercialíssima do ... 
sições intelectuais, ou de espf- da moda acanhe a personalida- - Obras literárias, romance, 
rito, fundamen tais em cada 00, não decretra. leis ao espírito teatro? 

•Por en!r~ as Jie·nda., que expõem rela~hos, roupas feitas, fruta.,, hor!:aliças, peixe miúdo 
e sangrento, louças, alumínios, barros e flores de plástico ... • 

um. A indumentária uniformi- humano. Figurino é estamp&. - Si.mi O Homem I consu­
za os indivíduos, que não a.s Não afeota uma maneira de mido no a.niquilamento dentro 
pessoas, na sua forma ex terna, peilSa[' só pcrque 6 moderna. do Nada. Em Sartre os pro­
oom mais ou menos bom senso Uma juventude que veste ex- blemas ficam como OJD3. gra. 
(na maior pa.rte das vezes, com céntrica.ment.e como exterioriza- mática válida de princfpios. 
menos), adaptando-se a.o clima, ção duma postura intelectual Defendo o exisbencialismo. 

são beleza de um dia, lu­
xo que ali não~poderiam 
pagar, vadiam ' cães, fare­
jando o chão, 1 as cascas, 
as guelras, as--.-'pas, e con­
versa-se, faz-se n 'egócio. 

-Ai, ai, pois eu tenho 
algum a arder, disso me 
queixo, ti Marial 

- Faz vossemecê mal, 
faz mal. O prejuízo é seu. 
Eu não fio nada a nin­
guém! Quem não tem di­
nheiro, não tem vícios! 

(Vícios?! Que vícios?! Os 
de comer guelras e espi­
nhas?!) 

- Mais barato, mais ba­
rato uma gaita! E eu ando 
aqui a trabalhar para criar 
calo, não? Isto é o meu ga­
nho, Guidinha, pela mi­
nha salvação! Três quar-
••••••••••••••••••••••••••••• 

«OS BICHOS ... 
TAMBÉM SÃO 
GENTE!» 

por ALEXANDRE O'NEIL 
A Decca, através da Ca,sa Va­

lentim de Ca.rva.lho, editou, na 
oolecção oA Voz e o Texto", um 
di~ intitulado ccOs bichos ... 
são gentel>J. 

São p o e m a, de Alexandre 
ô'Neil ditos pelo autor: ccO Gri­
lo», «Veneza a.os Gatos>>, «Velha 
fábula em bossa novan, tcMadc 
in Portugaln, <tCãoi,~ ({Gato,,, 
ccFormiga», ttCi5ne),, c1Andori­
nha», <CAlbertina, ou o insecto 
insulto ou o quodiniiano», ((Re­
cebido como mosca)), uO maca. 
c:o (valsa liisboeta)ll, 11Sigamos o 
chcrne» e ccOs laga,rtos ao sofo. 

••••••••••••••••••••• .. •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• - pQrque o desalinho dá tom - Qual? 
1 -, manifestada em prefe,ências - O existencialismo. 

O CELTA 
de cultura e a.rte, nem sempre - Há vários. O tema rico 
corresponde a uma assimilação de aspecto, tem de caber no 
estudiosa, autêntica, de opinião tempo breve de oonversra., e, 00• 
pela moda que defende em li- mo tal, sex neoessà.ria.mente 

I teratura, em arte ou filosofia. omisso. Ora, a dramaitização do 

( Excertos do caderno) ' Tantas vezes as ideias circulam Homem tem oferecido atractivo 
. à flor da pele ou se esquivam com.o bam II1Gbeorial i.terário pa,-

d . . em palavras abstrusas ou es.. ra divulgação de entrecho e si-
U ma· menina pensativa 1

1 
plendorosas. Depois as histó- tuações, ma., sem contextura 
I1Í0JS aos quad,ra,dinhos a sínte- filosófica. Como tal acentua-so A Dona Fernandinha foi hoje, com o marido, Foi quando o Celta ..,,.-giu se deformante dos temas em se- uma corrente de teatro e de re­

ver a irmã que está no Sanatório. Foram no meio- exa<:lamcnte no meio lecções. muito têm concorrido mance. Leu «L'êt<e et !e 
de automóvel e levaram-me. -do piai.no, com o seu for. pa.ra um v,estir de ideias pré- Néa.nt»? 
Co mosIBSli1mo corpo de c.a;r,ne bran. -fabrioa.das, pronitrus -a-vestir o meu jovem existernciaHsta 

mo eu, a princ1p10, ia muito calada ca e nu.a, que o meu senti< (perdão). prontas-a-pe,nsa,r. não tiJnha li,do O trabalho ma;. 
durante a viagem pelo meio da serra, eles per- de medo sawu de mim e p,,i;oou 1 • pensado de Sartre. Mas _ioo 0 

guntavam-me constantemente: pam o oorpo da grarulc Teffa , rornaoce «La Na,usée», a p0lf-

-: Então, vais tão cala.dita?! Não gostas do :e e!~ "" .. =:;~t~~: :Jua;,,~ 1 
da Ac:,;·.:::,t:;• !!":'::~:: :'ão~er~'!'ore "': ~: 

passero? perdeu a sua força, o poder de luta» a - .= a,lgun., ' blemas eternos da filosofia • 
Lá respondia «gosto, guia ,õziJn.ha pelo mundo e nele ,e vingar, que eu gritei: «O o entendem. Capncho de b~m- escolheu 1l!lDa aJIJitude perainte 

gosto>, com VOZ sumi- não existia v.iwailina, nem SIC· Celta! o Celta,,. 31() vê-lo s.cir' -tom . q~ o Eça .e fo99e VIVO a vida. Descuirou da difusão 
da, e VOl ta Va a fiC<':1111"' qiuer a Dona Fet1li3lndinha e o debru:ixo do ohão. apreaana com a frue dum. do• ' do tema no vasto panorama 

Qi.L maici<lo. E a única coi.sa que _ Que d,izes?l _ pergwrutou, ~ ptt.sonagens: ~um chie a I em que se enquadra, que é 
calada. eu Vlia e me era presente só muüo admi,rada, a Dona Fcr- Vlaler.» l'._'fais t':11 _m3D.IS. ,E,sse pr~- eomo quem diz: no conhecer 

Mal sabiam eles que aquele 6IlOmlÍ~imo, medonho. narnd.dnha, l!Hl(O ma:is por ver tenso exis~enoaüs~o ~ ~n«b,. do problema, e fumou uma Po­

Por NATALIA NUNES 

me sentia uma formiga 
humildinha, cada vez 
mais pequena à medi­
da que o carro subia e 
eu via crescer, mostrar 
a sua grandeza na 
ameaça de se aproxi­
mar até cercá-lo e as­
fixiá-lo para o fazer 
cair, de repente, por 
alguma ribanceira. 
e n t r a v a pelo corpo 
enorme da Terra, que 

M'll'itas vezes me veio a von­
tade cte suplk;,r à Dona Fer­
namdirnha e ao mairido que não 
contiinuassem mais aquela' via­
gem e voltássemos ainte\ paira 
a nossa aldeia. 

Pois se me a:figurava que se-

corrpo da Tenra, e&pa.mado · e ~1.air a.e5iro quem ii:a t.ão ca.la- do e praticado como mchfe.re.?· !iÇão 9CCto.rista, como se estas 
arnreganhado d.aquele aitrevimen- <la. ça p<>r tudo, ~ exp;ctaç!o duas palavras não fossem in• 
to de nó., inm05 por aili entran- _ Um Celta! Um Celta! _ pa.H1va! na apatia. e macçao I concWáveis. Não meditou um 
do a descobriiir o escondido do gr,iitei ou-tira vez (lembro-me), e dum viver ':eg~tatlvo. Me.r,u- 1 instant.e na confissão de Ro .. 
seu exiist1ill'. fiz~lhe um aceno com a mão, °:1ª 0 ':-1° pessim1JSII1.o e deioaden- l quetin, o personagem da uNáu· 

Porque, alti, ai,nda era como ,paira que ele me ,~i&Se, a mim, f:ª nao raro a rocor:ier a de,- j seai,, ho.mem-ilha sem incenti. 
se fusse tempo ck pr~ncipiarr o também. . ei:::;m~~ ~:,ut: e O: 1 vo, r~rido .ªº. estar_ aqui. 
Mwndo, tallvez fosse, de verdade, A Dona Fernandl'llha e o ~ • ' P I Mas nao e.stana escondido no 
e O!.' nossos olhos estaivarn a pra- mairi<lo rtl.ram-se a bom ritr, e ~gwnte, com 05 maus resu · 1 anseio de escrever um livro o 
tica o pecado de descobrir um a~<:ba'l'a.m por dizer que eu de· mo:a't. º~~ c~!:t1::~nt:r: = 1 desejo de realizar-se? Um livi:o 
grande segredo. via ter passado pelo sono e. SO· vivido e ! justificaçã! duma onde transpar~ «por tra. 

Mas, de súbito, o hooizonte nhado; que os Celtas haviam fin:Wdade h . d • das palavra, 1mpressu, por 
se abre e adaira, lá para o lOlfl· e ~i~tido há mu.itos séculos; e • . utl'tia.(D~, • 31 as gra- trás da, páginas, alguma coisa 
ge, e num vasto plaino ,só de q1.ie fa.z..ia muito frio, na serrn, ~~~a.du::se:~~~· no ca• q":e não exi..s~is~, ~ue esitlveue 
urzes e penha'9006 cheio, me para andair por lá gente n.ua... g ç acima da eXJ,ten.oa)). A natu. 
a,pa1rece o Celta! Mae eu tenho a certeza mui. 8 reza do 9eU' subsistiria no enca-

(Na1turalime.nte sa,iu de algu· to certa de que não donni nem Sup<>nhamos uma. con· .. ersa deaanenrto dum passado aceito, 
m a gruta debaixo do e-hão, o sonhei de olilos fechados. V~ o com um destes jovens pess:i- escorreito do enojall)ento do 
Celta.) Ce1ta com o., meus ollio.s bem mistas do pseudo--exiy'~encia.li.s- existir só agora. O devaneio de 

a.benos. v,j o SC'U corpo a:lvo e roo em voga. O meu interlocu- aventura de Roqueti.n a.cima da 
TLnha um corpo branoo e o seu mad1ado cintifa.1.·em e fcn. tor, neste caso, nâr.J é animado existência seria o existir liberto 

est·ava nu, o Celta, brilha.nte derem, que nem raioo, a soH- de má-fé mas de amto-suficiê:1- do_ só cingido. ao facto. 9 de .. 
como um espelho em que bate dão rerrívcl daquela serra que eia aéreá e itr..aaturidade. Há 9:Jo de conquista d~ d1rn~· 
a t,uz, e nfuma d.as mãos, o Cel· ahnda estava. no tempo de prin- uma personaH.dade de aluno sa.o parece, em _contrt\?'º• trai.r 
ta, braindia - não: esta,,a para I cipia.r o Mu,ndo. Tainto maus dest.e tipO. H.ipotbticamente a o ª?tor, 9ue n~o adm1te a.nte­
brandir; não: adivinhava.se que que só depois de ter "isto o Conversa. deoomre num café a 11,?nda.de unpulSionadora da ac­
estav.a paro. brand:ir - um ma· Celta 'f!1C ~ti de.sopnimida e oferecer a C(?I Ióca.1.'por ele pre- çao. 
c1,ado ao alto, bem ao alto. com= entao a conv&Sar... ferida, lembrado das caves fu- (Continuo ng 9.' pág.) 



EISTA s.orricl e.nle viagem llr 
1\IarceU0 Caetano ao Bra + 
~-il relembra-me velhas rn~ 

corda.ções. Quan.do, cm meadoa 
,le 1923, Júlio Dantas foi, pela 
primeira vez, à, c<Outra Banlla. 
de Portugalu, fui despeclir-me 
dele ao cais, onde ele embarco~, 
uo paquete «Alrnanzorau. A 
,Je,;:pedida, ao au gurarmos.Jbc 
o maior êxito, Júlio Dantas 

co~es!ºe°d souber S<>rrir, já não 
serei, totalmente, um mau en­
,,ia<lo de Portu gaJ .. . 

que foi a E~panha qu r o ma 
IOll ! • 
-o r~_:f~~~~c~~\l~·, ~:~~ 

uma fiJba enc:1 nta.llo­
ra .. 

- Está cngana<lo. Quem tem 
uma filha enca ntadora e, até, 
1>or acaso, filha úni-ca t' minha. 
mãe! • 

« DESTINO MARTE», por 
H ug h W a I teu ( tradução de 
Paula Valente) . 

M·:ris um impre::sJc,n:1;r.rte do. 

~~~;.~l;j~~-~-edªe ~;i~io1~!~~~icg, 
1Gal~ri.t +Panoram1, An­

lecô1rnção, 190 J>P. 20 00) 

«LUTERO E DUAS PEÇAS 
1 NCLESAS» , de John Osborn-e 
f tradução de Antón:o Neves­
- Pedro). 

A su-a chegada a.o Rio de J a­
n eiro constituiu um acon teci· 
mcnto literário, político e mun­
dano, e o acolhimento que lh e 
dis11ensaram, duran te a sua 
e'itada no Brasil, quci.· JlOt' 
parte elas entidades oficiais, 
quer por pa.rte tlas entitlacles 
particulares, ficou memoTável . 
Qun ntlo regressou fomos !5pe· 
rá..lo. felicit{uno-lo ]leio exilo, 
'W'Crtlacleiramcnle triu_nfa1, tla 
sua. viagem e r1worcUmos-lhe a 
lr:1.se que ele nos dissera à des· 
pctlitla, 

O d1~ Joã,o de_ .~ralljo Con:eia, 
nao so m ccllco e escritor. 
mas psicólogo, nolava, há 

dias, num artigo, que o actua1 
trabalhaelor rural, nulricto e 
bebiclo como gente, repousatlo 
con.10 se vivesse dos seus rendi . 
menlos, perdera. a. a legria. a n­
tiga. uSeria. natural - diz o tlr. 
Araújo Correia - <1ue o pO\'~, 
mai mimoso agora, fosse mais 
reliz e traduzisse em aleg·ria n. 
feli cidade, mas não tra.<lnz.1> ~ 
cxncto. A alegria, mais do qu e 
11111:t consequência de ben1-estar 
m a.4crial, é um cstatlo el e CSJli+ 
l'ito e esse es tatlo de es1,il'i to 
vai escassc.amlo. Citamos ain­
da o tlr. Araújo Correia : uO 
povo não quer ser 11ovo e, Cll· 
quanto não for outra coio;:a , se 
ontra. coisa t)Utlcr SCl', não é 
nad a. É uma substfrncia sem 
r,:;11irit.o. Falta-lhe alguma coi­
sa para &e.r alegre.,> f: assim 
mesmo. 

AUS~NCIA DE ALGUNS VALORES «Portuguese Food ,, , por Carol Wright J. M. Dent & Sons, 
(214 p. p.). 

Com mn excelente prefácio 
de José Palia e Carmo publi· 
cou a Portugú!ia Editoc."8. «Lu· 
le-ro e Duas Peças I11glesasn. 
de John Osborne. Jivr-0 sjgni­
fica.tivo e doe extrema actmani­
dade. Osbo1-a~.? é, sean dúvida, 
un1 dos mais i111po1,ooa11tes dll'El-
111a1burgos modernos, cuja obra 
Lr?.duz os proble.ma:s e as tra­
g-éd!as do nosso tempo. 

- Sim. Sorri muito - ex111i-

ro~·~o~1 edificil~1 f.'l~ :ã~i1~;:i~1.~ 
que os brasileiros e a.s bras-il ei­
r~•s me ins11ir:u·am. 

Aconteceu. t>OI' certo, o mes­
n10 a. Iarccllo Caetano. 

• 
Junta Distrital da Guanh 
publieon um tliciou:"trio Uio­
gráfico e bibliográfi~o ~os 

f' Sc l'itore s daquele distrito. 
Jtleia, e.xcelente. R:eferimlo-sc, 
porém, ao dr. EvarJSto Fra!1co, 
conhecido médico e escritor, 
diz o cliciouário: HÜ sentido da 
obra de Eva.rjsto Fra.nco é pra­
~mático e propedêutico. Ho· 
mem de fé, soube encontra r 
Deus nas misérias elo corpo 
bumano.n H{1 imagens dia.bó­
Jicas Sabendo-se Que o dr. 
Evaristo Franco é especiaUsta 
do aparelho digestivo, encon­
trar Deus no estômago. no fí­
iado ou nos intestinos dos seus 
clientes afigura.se-nos, pelo 
menos, uma imagem t.cológica 
b ~tstante clispéptica. 

• ERNANDO FRAGOSO in-
surgia.se, há pouco, contra 
um es11ectf\culo em cena 

no Edeu 'fbcatre, de Nova Ior­
que, em que cinco f!1Ulheres e 
c inco homens se exibem com­
pletamente despidos. Um dia , 
falaram a. Guerra. Junque.iro 
nas colecções de arte do padre 

ntónio de l\'lira.gai:t. Certa. 
tarde de Verão, Junqu eiro foi 
a, casa. do paclre. O poeta, no 
abrir--se-lhe a 11ort.a, deu oom 
o padre nu ou quase. 

- V, Ex.ª, SI', Guerra. Jtu1 -
queiro, percloe eu a11:1recer-lhe 
neste estado. l\tns vivo sôzinho 
e o calor está de rachar. Dê-me 
V, Ex.• licença que eu, ao me· 
nos, vá. enfiar a batifü.t ... 

-De fol'ma atgwna - objec· 
tou Junqueiro imediatamente. 
- o sr, padre António est:'t 
muito bem assi m. Eu é qu e lhe 
ve(-0 desculpa de vir vestido 1 

O homem e a mulher nasce­
ram e nascem nus. Não serão 
os que andam vestrnos que te­
rão <le pedir desculpa, como 
Guerra Jwiquei:ro ao padre 
António de l\'liraga.ia, aos que 
se a1,resentam nus diante de 
nós? • IALOGO entre o turista 

americano e um andaluz: 
-Conhece as cataratas 

do Niágara? - pergunt-00 o 
w.rist,a americano. 

-Conheço, 
- O que talvez ignore é que 

toram os Estado~Unidos que 
as construíram. 

-Não sabia. E diga-me: co­
u.hecc o mair Morto ? 
-Conheço. _ 
- Pois talvez ignore tambcm 
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'NO IV SALA,.._,O NACIONAL DE ARTE wrísticocomumguia 
gastronómico é tare, 

d ifícil , mas vale a pe­
tentar, sobreLU cl o qu an­

tdho e dr. h aiu..'.i-~rn AdlC't, de se tem a bag·ag·cn1 d e 
;i,nr-do <0111 o J'\..1;:Ula mento t\(l nhecirncntos que a Se­
J ,· ~al:io N~l·uio1n:11 de Arte de 1ora Carol ,r\7rig·ht m ostra 

ela pimenta, d a canela, das 
esp eciarias, que dá mo tiva­
ção histórica W nossa cozi­
nha a partir dos Descobri ­
mentos. Informa que no 
AJ entcjo e no Algarve a 
comida a presenta caracte­
rísti cas n1ouri scas, e, m a is 
ao la rgo, n a ilha da Ma­
d eira, a influênci a africana 
vai ao ponto ele lá se pro­
du zir um tipo ele cous­
cons. U 1na coisa inuito 
certa, a autora previne 
o leitor de qu e a cozi­
nha ponuguesa nada tem 
qu e \'er com a cozinha es· 

pcriên.çia). Para de1 p~Oil') s:io 
p1'0tfr .. i:l-s 14 g<'mas, dua:s dail\.1~, 
wn pau d e canela, nm copinho 
dr \"i1nho do P<xrto; a m istura 
ju,n rn ~se ao na<:o de prosu,nto 
e clcpois de mnitil'i combinações 
(q11 c n fío me compete dcscrc. 
\eJ') a coisa ~:1.lla d para fo. 
1·.t acompmnhad-a do sabor dos 
deuses no Olimpo. E'>fORÇOU-SE o ecrc 

tariado N acio nal de 
ínform ação cm tra,cr 

T em d e compreend er-se 
que não se tral3 de 11m 
e inprrcndimcnlo i n cl i vi-

C;1r 1a11,o de Ca1r\'aJho, dr . Flú· 
riclo <lc Va,sconcclos, Fernando 
Gued es, dL Eclulno d e Jcsu(, 
t•ng.o Santos Sillllões, Carlos Bo· (Continua na 10.• póg.) s páginas deste seu ex­

leme li vro. A cozi nh a 
rLugucsa não te111 mcre. 

Cada rcgi:io ost11<l<1<la aprosen. 
ta um mapa, aprc.5entia uma 
de90:iç,io dos pl'inoipai~ pítéus, 
t eooM.a prom,1 , nome. Sailro aos 
olhos a culin:\ria do l\'li.nho. E,s. 
tri l~g-cm elo Lid a-dor, na Maiia, 
nc10 que d o mesmo dono ele O 
E..;rond inho, no J->orto - boa 
pescada , à Maia ta e bela per­
n,a de porco assada. Viana do 
Ca-<: te lo oforece a melhQIJ' paste­
laria ponug·ucsa, a famosa Bra. 
sik,i,ra , n~te ballVill'Le, a bisooi­
wria, os doces de ovos, os je-sui. 
ws, as famosas bolas e o não 
111i.~nos noLáYcl pão--<lc-16 surgem 
a olhos , isLos. Viana oonla ain­
da. quando agar,rado na dc,ida 
al111 ra, com o bacalhau à Mar­
ga.rida. da Ptoça .. Lembro agora 
que, cm Caminha, perto do 
Chafariz q uinhentista dos if'. 
mãos Lopt's, se come o m c--lho r 
b:1ca lh:1.11 ac1 11almcmc scnido a-0 
1~K.blirn cm tCJ-ras por111guesas, 
l·rn l:í lr \ ado pela milo ami~a 
cl<~ Fc,as Viiais, senhores <la 
alll i~a e nobre \'Íln fortificada . 
A 1:i:mprcía do Vaticano d e 
). l onç5o faz crc,;cor :íg1ia na bo­
ca. e a d c.:.orir;i o da Sc-nho1·a 
C:1rol Wrigh1 ;lllHI ,·ordadcira 
delicia. 

• BERNAR DO MARQUES, de 
que uma ex1>osi<;áo no Pa­
lácio Foz veio relembrar o 

a.rt is ta. e a sua ob1·a, seguia. em 
mis'-fio do então Secretariado 
ela informação, tle automóvel. 
em plen a serra. da Estrela. 
quando foi suri>rnen cliclo por 
um grantle tem11oral. 

- E1úim - conta,,a-nos ele 
- ta ntas voltas dei que acabei 
onde em Portugal, se acab,1. 
quas~ sempre: no Chiatlo ! 

aos sa lões n acionais os ele-
mcntos ma is representa tÍ· 
vo'i da arte conLcmpor frn ca. 

Pri mc iro no Salão elo~ 
Novíssimos e depois nos 
Salões Nacionais de Anc. 
foram as suas Lenta ti vas. 

A Seo-etaria de E tado 
de Informação e Turism o, 

Por ALFREDO MAR­
QUES 

• -E' t):l.rt.iclâri-0 <lo general qu e continu a a obra, te ttLa, 
De Gaull e?-pel'gun~ do mes1no modo, valorizar 
taram a. Giscard d 'Es· os certa1n es, dan<lo 111aior 

taing, a.ctual min1stro d.as Fi- _ 
uanças e da Econoima. da a mplitude à repres~ntaçao 
França. artística. Seja por isto ou 
-Sou par titlário d:1 França por aquilo a mala·pata 

- respondeu D'Esiaing. - Foi 
essa. a. lição que a prentl i colll parece não deixar os org~· 
0 genera l De Gaulle e que .nun - nizadores desta alta matH+ 
c:i ci.qu ecerei, L. O. G. fe:,tação de arte. 

e******************************* 

GUEDES DE A!IORIM 
DE NOVO CONSAGRADO 
COM VALIOSO PRlMIO 

Um prémio literário de 
:rl Lo significado íoi a11;ora 
concedido a G ue dcs de 
A moriüm, p·elo seu JiViro «A 
Espada elos Arcanjos•. É 
o tcrceicro prénüo a distin­
guir a merHória e iJOtc.ns.a 
act.i"vidade do fecu nd o escn­
tor e nosso prezado ca1maira-

~~ 

n,·ios vieram do Brasil, a tcs­
tc-munhair o apreço cmu que 
o escri tor é tido no país i,·­
mão, quer nos círoulos ip,t~­
Jcctuais, queir entr•e o publi­
co, que be:m conhece as 
s.ua:s obras. Depois de rece­
ber, em 1964, o P.rémi,o 
• Cerv::untJcs> p;,l o seu li V!'O 
• fesus pas,;ou por allui• . A 
Casa dos Qui,<ot.es, do Rio 
de Jamcirn, orgamismo cul­
tural in.temaci·o11ial, confen1u 
agora um prérni19 extiraio!di­
náirio de 400 mil cruze,~os 
ao 1,-,ro «A Espada dos Ar­
canjos >. O jú.ri, formado pe­
los ilustres escritores Ol:ivei­
rn e Siilva, Povirna Cavalcan­
ti e Clavo Dantas, oonside­
rnu justmnen.te «A Espada 
dos Aroanjos, como a me· 
lhor antologia de contos e 
n ove1as pub!Jcada em Portu­
aa,1 e Brasil, durante 1968. 
~ Este prémio não honra 
1inJoamemte Guedes de Amo­
ri m, atlmla que seja uma elo­
quente con:fü,ronação do seu 
alto nível de escritor. É si­
muiltâine:amente uma home­
nagem a todos os escritores 
portugueses. 

dual ou d e qualquer em­
presa, mas d e um a tenta­
t iva de carácter nacional 
promovida por um respon­
"""cl na política de e pí­
rito elo P aís. Entidade re­
presenta tiva tem o estrito 
d eve r d e realizar melhor d e 
que outro qualquer. Ao 
parti cubres muito se lhes 
admite; à Secretaria de Es­
tado de Informação e Tu­
r ismo lUdo se lbe ex ige, 
aliás com justificada razão. 

O IV Salão Naoional de Ar te, 
aberto h:\ dias , na Calada de 
Arte Moderna , cm llclém, tn.· 
-nos o a -propósito, que m ci:cc.e 
algumas reflexões. O ccrtam~ 
não corresponde às rcspon:sab1-
lidadcs que oabem à S. E. 1. 
T. São 160 trabalhos, n'l sua 
m aioria aba·Lxo do nível de wn 
cartame na-0ional. Faltam-lhe 
obras de mérito e faltam tam· 
bém noJne~ de xcleYo. 

Po:11q ue as condjçõcs do oon· 
aurso não sejam a'CCSSí ,•ei.s ou 
os prémios não sejam compensa.· 
dort-s? H :1 qu alquer coisa a pro· 
Y00,11'" o grão de a.reia que não 
d,c:ixa ft1noion.ar a máquina. 
Qual a causa? Não corucgu.imoa 
dcscorLin:1-Jn. O mal (e é de 
um m':11 que oe trai.a) tem de 
ser conjurado e aborto o cami• 
nho pairo outr,:t.."'i rca:lid.ades. 

O júri, ronstltuklo pcloo dr. 

~·\\~ 
GUEDES DE AMORIM O tesouro na gav ta ... 

visto por Teinira Cabral TôP1z10~ 
duplamente trabalhados 

valem cada vez mais 

do a atenção que, de 
cto, lh e perten ce; mui­
s ve,es é desleixada, sem 
agi nação, ou Lras, descu i-
daJ no entanto há cer­
s pratos, iguarias dos d eu­
. doces do céu, que são 
oduzid os em exclusivo 
stas bandas. O pior, to­
s nós sabe1nos, é a tra. 
cional pescada em filete s 

arroz e a carne du­
com batata frita . Isto 
edonbo. É preci so pro­

rar. A autora correu Por­
o-ai de lés a lés, e foi 
ocurar! Quis saber o que 
fora não se sabe a rcs. 

"to da nossa coz inh a . . E 
sso di zer, com orgul ho, 
e sa iu uma obra de 
epcional calibre. É nm 
·o in tel igente, livro que 
ca a rai'fio do emprego 

************" 

O MANTO O SEDA 
S ENHORA de sete excelências por que se miniaturai,... Al~uém, de­

havia quando apenas umas seis llle pare- . d.o no poço da Poesia, 
• h D U J:I reparado cm que os 

eia terem-lhe outorgado, a sen ora · m- ou menos romântico, "" 
belina aparecia de manto de seda, .e e,ra como •aram com os pés, e que 
se na sala de candelabros e de cade1rões an10r- icessorcs sumbohstas mud a­
talllados em garraz avivado a azul delido por O cncanW!'mento para as 
barrelas entrasse a chuva: uma chuva parada, /Continua na 1?.• pág./ 

suspensas franjas de frio e noite ela toda, polar. 

Das sci:.e excclências que se 
acbeg:wa, diDporfa aí d e meia, 
addnda por vi-a matúmonial, 
Yiúva que era do boücário El­
pid io, enriquecido pela {ónno-

Por TOMAZ DE 
FIGUEIREDO 

jes1 a.de, cio pêlo silencioso q 
dão os de nariz torLo, boca 
m ealhei ro e testa acusador 
c1ue não são para briru::ad-ej 
e a-rrcdondam o pa:po. 

1 

GRANDE 1 ENCICLOPÉDIA 
PORTUGUESA 
E BRASILEIRA 

Po r RUB EN Al~DRESEN 
LEITÃO 

p a nllola, e em abono da 
verdad e, com todas as nos­
sas limi tações, a cozinha 
portuguesa é muito melhor 
do que a vizinha, exccp to 
na pael/a e nos m al" iscos, 

estes apenas t rin cados qnan · 
elo a pcri ti vos. 

D uas regii>e& coTtam Pon.ugal 
do aJto aos fundos, uma hnha 
que par-ia de Ch:t\'es, por cxem. 
plo, e se prolo ngue até FM·o 
nnis ou menos. O peixe dom i. 
na a co;,jnh a, os pitéus na zo. 
na coç,teiJ·a, o pão <lonüna o res. 
10 o pão que serve pa.ra es· 
condor o que nà"O há, a fana ­
ginação da açorda, os múltiplos 
pratos - cl-osdc a oopa até às 
famosas rabanadas. A autora 
a.pres-o.nra 1rês aspcctos fulida· 
nicntai na co1.inha poNugucsa 
-o refoga.do (as nu'tltiplas habi­
li<la.dcs do refogado), o baca. 
\hau e o pudim flan. Com 
esta base anda+sc paira a firen­
te. R ecorda um pud im de orcmc, 
recei ta para oasa mcimo,, que co­
meu na;s momanhas junto ao 
Douro. C~oufc.sso q uc dcsconhe. 
ço csra cspcciaJida.de local, ma.s 
testemunho a minha admiroção 
pelo célebre pudim de presun­
to de Monç~io, da autoáa d,a 
n:.io menos célebre Dona. Tin.i­
nha (e ruol.hor do c1ue cu o 
gastrónomo ArLu.r Maciel pode 
certificar, pelo gosto e pela ex-

40 volumes 
profusamente ilustrados! 

Toda a gama do conhecimento 

huma no numa só obra f 

NOBREZA LUXUOSOS 

.\ .:.cg11i1. lhaga. Ofi1, Ba-rcc, 
lo". rccci1as de ca ldo-rcrd c. o 
o·aclicional a1r02 de fran«o - de 
cabidela (que no Ilra:.:il {: um 
colosso). as COSLClctas de vitc· 
la de Viana, os rojôcs à mod" 
tio Mi,nho. V<: rn depois o Po:rto, 
Douro e Tr.í.s-os-:\fontC6 - no 
Port o, o mdhor rú.'lta11ra·ntc d e 
comida portuguesa, O Escon­
cfalinho (recomendado, além do 
linguado à Escoudidinho, o fa. 
moso vinho \ Crde d a casa, o 
cmtrccosto, e as espan tosas ta r­
tes de maçã) . Amarante é ou· 
u·a terra d os deuses, famosa 
pelo.-,, foguetes, papos-d:e-an jo 
e pelas J6ria , o ca.nneiro à 
cra,nsmontana, a:s LrLpas :'I moda 
do Pono, que se cspilha m pe· 
la na.cionalidncle, e o coelho cm 
vinho vereie. As Uoi-r:1,s aprcioen, 
tam muita e \·ariada coisa -
a galinha de íricassé à moda 

la seoreta dumas p!pulas pur­
s·ativas e ~niaUve.is , confide nte 
que fora do chefe polltioo lo­
cal, o c:onsctheit"o Arriceto ~ · 
pa:lhão Ba.moso, d os Alpafüoes 
d a A.ra-ifa.na, esteio dos Prog,res, 
siBt~ e Cavaleiro da 000cm d e 
Cristo, muito ouvido na capi· 
tal, Intimo do Chefe e a quem 
prescnrea.,•a mui.tia caça de pêlo 
e de pena, prauntos e a vota· 
ção de umas poucas de fi~,ue­
sia.s, um baluarte do Partido, 

De Agueda me chegou 
manto de soda, e ouvi que d' 
ainda usuail. das senharas 
tom e dom, herdeiras soei 
de:.-sas que suspi;-ara.m às g 
lilczas mc1a ncóticas do w u F 
nando Caldeira, tão gentil e 
Lor de trarnças e de aianç 
de pés pequeninos, cnteYo e 
la d e românLioo,. Miniatur 

DE PORTUGAL 
E DO 

Resumo d;i História 1
3 VOLUMES 

r******** **** 
«DEGRADAÇÃO 
DA 
CALIGRAFIA» 
Q artlg o «Degradação 

Cal!gra,f!a». da nOSS!L 
timada cola.bomdoa:a Na 
Nunes, publicado no úl 
número de «Quinta-Ferra 
Tarde», saiu, infelizmen 
substanciaJmente a,lterado 
<cg·ra,lhasn, semeadas da 
ceira à quillJta coluna.. Da 
ta. pedimos desculpa à au 

BRASIL 

ARMORIAL I Notável o val ioso 

LUSITANO •. bra de he ráldica 
genealogia 

de Portug.t l - Soberanos 
de Portugal e do lrasil 

- Resenha d.1 s famílias 
portuguesas e brasi leira! 

PEÇA CONDIÇÕES PARA A AQUISIÇÃO DESTAS OBRAS 
COM PAGAM ENTOS SUAVES A LONGO PRAZO A 

EDITORIAL ENCICLOPÉDIA, LDA. 
RUA ANTÓNIO MARIA CARDOSO, 33-L!SBOA-2 

cl~1 Dl'.t·.1 . a , m~,1" ;1 l.hJJ·wa (Hão 
oc)nhcÇA..) a,;,, CJnpad-i,nha.) de e.a ... 
1<,Io Branco), depois; a prooi ~o 
de oro~ molos, a1111 ufad as de 
Coimh11.,1 e a céldH'(' salada de 
laranj:h cLI N:11:1·ré 

Li6boa n101·c..: um rapítulo es 
pcci~1L li.11 não sei ci1é CJll<' po11. 
to se com,· bem cm Lisboa , em 
todo o c:1•0 11ad :1 que se tom­
pare <.'Om o .roi to. E,ccpto o 
.. J av:lll<.'." - e qut· Íll!.4i·U :.) a1110 -
rn (nito 1..:om mc:ndonado). '\'o 
Ta\lcll'C"-" co11H.·..,1,e ('(JlllO elll ca­
,a dolJ dc.•U:<K":'I da ga,u·onomla 
e bebe-se n,~nda mo!l,o.t (Cola ­
t es da ca,a). 1 ishc,a e ::WH'c1 o . 
n.v, (fala 11( 1 1'01t<1 tk Ahri~o. 
no Polícia) apr(~~nia bela c:al . 
deir.alda , fo·v:ula à ~-~loi::t, pt'ixi. 
nhos da hol'I t\ e o faimo..<:() O!,· 

cabcche, que cntu'-i-asma a Se . 
uhora \\'right. Aparece, também 
a receita d.ic: pt•rd-i7cs do con­
HmLO de Alcântara. Arr:ibidl , 
E.storis. Ca-scrnis, 1 udo é aponta. 
do oom carinJ10 e sintpatia de 
abri,r o a,peüte a todo e q11a.1. 
q11or esu·angeiro. Depois surge 
o Alcn1cjo na sua majestade 
- açord a à alc-nicjall1:l, enso­
pado de bon·cgo, lebre, ro,rnc 
de porm à akn.rcjatnia, a dh•i , 
ua corica, ou ocric.1i.a, do An . 
Ión io Pimenta, ele Ehas. 

l'ern1i-Lo -01e su~crlr, numa pró. 
~i111a cdiç:io. que a autora ~-j. 

sit t' E~lr<'mo1. e nesta mara,ilho­
' Continuo no 10." pág.l 

(P ortu~ália Ed itO"r.a , 260 
l)Jl .. 55 '00 ) 

«ESPA NHA E PORTUGAL», 
por H. N. Savory ( tradução d e 
José Mora,is Arnaud e revisão 
técnica term inológica do dr. 
Fernando Bandeira Ferreira). 

Um va114oso iest,udo sobre a 
Pré-História da Península Ibé­
rica, que sin1teUza os ma1.s nc· 
tiunlizado:, conhecilnentos so­
bre o tema. Shnultâneameo..1.t.e 
útil pm'lft o e.,;tudmte <como 
iniciação) e pa11.·a o esPeotadis· 
ta por reunir, numa só obre., 
1n.forn10çõe.,; normailme.nrbe d1s • 
persas pc:i.· inúmeros volim:nes), 
r.;;te liv-1·0 tem cabimento na 
biblioteca tan.1,~o do português 
culto como duQuele que o de· 
9t .ia ser. 

Mapas, out ras ilu~ções e 
completos índices va.1oriza11.11 
~um!lmente este excelente tra. 
balho. 

(Eclitori:ll V e rbo, 1-1." 
volume da co}cccão 1<His-
~Õ$~~) l\funclin, ~329 pp., 

«NÃD HÁ MORTE NEM 
PRIN CÍPI O», de Mhio Oioní ­
s io. 

Acnba de ser publicado o 
primeiro 1·on1ance de Mário 
Dio1tis;io. Trata-se de uma obra 
ousadamente modE:rn,a., con~e . 
guida segundo os melhores pa­
drões de umn estética que se 
enraizn em diversos experi· 
1nentnlismcs contemporâneos e 
na qual. segundo Augusto Abe­
laira . ~e fnz o irwcutádo som-

******************************** 
. - o 

···-~~gisto Bibliográfico . . 

BOLETUI DA JU'.'<TA NA­
CIO'.'<AL DA MARll\"IlA MER­
CANTE - S n.:u o n.• 71 do Bo­
letim da Junta NaoionaJ da 
:vlar:nha Mercante. referente 
ao mês ele Mn,io. Nele se con­
tém 1,nfcrmação multo va.V.osa 
acerca da mnn·inha mercante, 
elo movimento de p..."lssngei!ros, 
valores de cargas, d istâncias 
pm·cora·i<las, etc., !lustro.da com 
mapas e grú.fi.c.o.s elucidatil.vos. 
Pl'oblemas rela.cionarlos e o m 
t<tbolas de fretes mal'!tnmos e 
sua mctdência no custo total 
dos tran._'J)ortes; ut>lização de 
c01nputador-0s: segw'OS m ariti. 
mos; leglsl<1ção, etc., são trata­
dos em ru·t.igos R...'-Sinn'dos por 
cspeciaHstns como o comodoro 
J. Gomes R amos ; os drs. A. F i. 
gueiredo S equeira, D ainle:l T a · 
vares, A. S. Pinto Ba!'bosa e H. 

La-eerda Castelo Br-anco. As 
palavms de a.beJ·tura Sti.o de<h· 
cadas à figura e à obra do 
e o n t r a - almirante J erónilno 
Henriques Jorge, que, dura.nte 
16 aincs. exerceu o cm-go de 
presidente ela Junta Nacional 

~:P~:.r~1hJ101~Ti1;ª~sreP~~~ 
profru.·idas p or aquele oflcial 
genera,I, nn ~ mnblols Nac.io­
n aJ., sobre o centenário do a1· 
mirante G ago Coutinh o e so­
bre os problemas da mrurJ,nha 
mercante. 

«A rn1PREN A R EG IONA !, 
E O D ESENVOLVIM llNTO 
DO DISTRITO DE B E.JAn, 
por l\1a nu el de l\1elo Garrido, 
ecli~ão elo autor . -Tratn~e da 
comun:ca.c;r10 apresentada no 
t Encontro sobre Desenvolvi­
mento Regional da R egião ­
P lano Sul, r eal izado em :é:ZvO· 
ra pelo clireotor do «Diárto 
do Alentejo», de Beja. O terna 
versa os vá.rios problemas e 
limitações da mprens.a regio­
nal e traça, em palavras ch eias 
de realismo, a função dh'1.tlga._ 
dor-a e critica que na vida r e­
gional cle,·e desempenh ar o 
exercício livre da sua missão, 

«A ORAÇAO, PROBLEMA 
POLiTIC0 )1, por Je.111 Danié­
lou - Em edicão da União 
Gráfica acaba de ser publi­
cado este livro do padre J ean 
Oainiélou , em t.raduçíw d e Ade­
lino Gomes. 

Pretende o autor lev<1ntar 
estes problema: «Como será 
pcs.3ivel uma gr-0nde 11,açã.o 
cr istã no mundo futuro?», 
partindo do prJncipio de que 
o p1'0ble:m.a r eligioso n fw é um 
problema de «éllte» mas, sobre­
tudo, um problema de massas. 

Acaba de sair o nú­
mero comemorativo de 
vinte e cinco anos de 
existência (1941-1966) 
desta interessante pu­
blicação do Colégio de 
João de Deus (Pmto). 
e o número 1 da 2.• sé­
rie, com prometedor 
ruvel de colaboração e 
excelente apresentação 
gráfica. 

da de jornalismo, em cuja 
obra se contam alguns dos 
livros portugueses de maior 
êxito de venda. Efcctiva­
m e,nte. Guedes de Amodm 
já foi clisti,nguido pela Aca­
demia das Ciências de Lis­
boa, que em 1939 conferi u 
o Prémio «Ricardo Malhei­
ros> ao romance «Aldeia 
das Aguiias» , porventura o 
seu «best sellen mais des­
tacado. Os outJ,os dois pré-

Vendem as melhores Ourivesarias 

V~nha de manito de seda a 
sonbora D. Umbelina, omtiga 
P,residenta de Honra do Asilo 
da infâ ncia e do Grémio Femi­
nino das Açucenas Fiéis, um 
manto a roçagar em pregas e 
cauda littlrgOCa, Ll.guradamente 
"'' posto a pender de ombro,; de 
Corte. Porque o ma..nto de seda 
fica por fügunção visual da ma-

:e:' es~:fr!',· J'f~~1* par_a 

inteligência.. -----------------------------------------------' 

Em cerca de 150 págjnas 
dá-no.s o autor, com a mnior 
clareza. uma ideia do que &e 
passa no mundo actu:9.d., decla­
rando no prefácio que o Mvro 
5e destina a um convite à in­
v.estigação no sent1do de se 
encontra~ resposta a uma per­
gunita plena de actuaJi<lade: 
«Como será possível encontrar 
a ligação entre uma religião 
pessoal e uma sociedade lai­
ca sem submeter a religião ao 
poder temporal e sem subju­
ga~ o podeir temp01'8l á reli­
gião?» A edição, muito cuida­

-da., é da colecção Gaiãxla. 

brio de um ce.rlo momento tia 
vida portuguesa balanço do 
que fizem os e t.1 0' que nã o :-.ou+ 
be.mos fazer. 

p b1u arris::.&d..l. se não polé­
nuca e p-er;urbadora, al52.'ilkda 
por um d~ m:-ois re.sponsri\'eis 
críticos ~a suJ. geração. pceta 
e con~i~1.a, 11:,.Jã o Há Mo rte 
nem J>rinchl iou vem co:003.r. 
-se numa pos;çào j'J.wcjável, 
quer ~}a cp::wtunid.1de do te­
ma qu~ exp:o:a, qu?r pda 

Mário Di oniiso 

multiplicidade de a.~pec tCt; que 
foca. 

S.ing ula11·.1n€nte concebido es­
te romance da vida po1'tugue­
sa. e estia. unidade a.rtfsóioa e 
moral! revela - n.cs a imagem 
completa de um veorda<leiTo es, 
crltar tão P!'eocu,pado com a 
forma estética da &ia obra 
como com a crónica íntima. de 
wn proce.di.I11 e:riit.o humano que 
é bem o arquétipo de toda 
uma geração. 

(PubJjcações E uropa­
-América , 296 fl]J ., 65$00 ) 

«A DONZELA MACABRA, , 
pc,r Car,ter Brown { tradução de 
Te resa Curve lo) . 
. Urna j9v1Em atr aente entt't­

tu;;a .um Jovem desprevenido e 
a•traa-0 a mn9 tenebrosa casa 
assombrada , 

. (Ga le.r ia P a1101·:1111a. ~ 
'.~;{ o~t1 f i<l encial. 1;; -;. pp., 

«A CHINA NO ANO 2001 • 
por Han Suyi n ( traducâo ~ 
Armando Pere:ra da Sil.;-a, Do­
m ingos V ieira e Rui Nunes). 

Sobre este livro, da autora 
de «A Colina da Saudade> 
Ber trall'ld RU!3se!l afirmou: 
«H a111 Suyni alfa à 2.bundân­
te infcnnaçüo urna rm·a com­
preensão do mundo de hoje 
~ qe ai1~1aJ'lhâ. Sabendo como 
e ll'1-ac1crm1 a política oci­
clmta1 em relarão à China, 
nn~eia pol' da1r melbor a co­
nh!E'.Cer como a China encara 
o.s seus problemas e o seu pa,.. 
Pt:l no mrmdo.» 

60(~8J'oria1 lní ,!io. 331 pp., 

«O CASO DE GAULLE E 
O DESAFIO AMERICANO », 
por John L. Hess ( tradução de 
Fernanda Pin to Rodrigues) . 

O autor , jo111alista de «The 
New York Times» e correspon..­
dente e,m Pa,·is do grande Joa:­
nal n or.te-aimericaITT.o fornece 
ries·te livro ume. am'pla pers­
pect.iva da polít ica do e;eneral 
D e G aulJe, pJ·ccurando captar 
a sequência lógica das oa:ien· 
tações do ex-PreS:idente fran­
cês rele.tivamente aos p,r,inci­
pads problemas e potências 
m.undíaiis e, ainda, à c<Revolu~ 
ção de Majo». Completa o v~ 
l mne uma r ecolha d.e aaguns 
textos oficiads reveladores das 
opções políticas do hotnem 
sttrpreendente que. duraut,e os 
últimos dez anos, irerlu os des-. 
tinos da França~ 

(EditoríaJ lnício , t52 
pp., 45$00 ) 

O que é 

«A TERTÚLIA 
DO LIVRO »? 

vergimte a 

m a.l ei•ia. ~ Pa.>:iora.ma. 

R. Luciano Cordeiro, 1~3. r/c, 0." 

A PRIMEIRA 

Dicionário 

LISBOA -1 
OBRA 

Infernal 
de COLLIN DE PLANCY 

É POSTA A VENDA 
DENTRO DE DIAS 



FRIGORIFICOS 
COMBOIOS ESPECIAIS PARA 
O TRANSPORTE DE TRA­
BALHADORES PORTUGUESES 
NO ESTRANGEIRO QUE 
VtM PASSAR FtRIAS 

FRIGORIFICOSeCONGELADORES 

IGNIS 
A MAIOR E MELHOR LINHA 
E A TtCNICA MAIS 
AVANÇADA DO MUNDO 

Ã VEN DA NA: 

SUPERMANOS 
LARGO DO MASTR.0 3 a 9-LISBOA . 
TELEFONES: 562411 ( 10 LINHAS ) 

EM CONDIÇõES EXCEPCIONAIS DE 
PREÇOS E FACILIDADES DE PAGAMENTO 

* COMPRE IGNIS PORQUE 
COMPRA O MELHOR 

COMPRE NA SUPERMANOS 
PORQUE COMPRA MELHOR 

* ESCREVA UM SIMPLES POSTAL OU TELEFONE 
E O VENDEDOR ESTARÁ EM SUA CASA 

* 100$08 MENSAJS 
* ftM ENTRAOA 
* SN FIAOOR 

A. OLIVEIRA 
...... Alm. ..... fl-A-Uil,oa 
l'â 5311318 - Allll-811838 

A PORTUGAL 
COi!Ilunlca.-noo e. e. P. que 

para mmsporte, em 2.• classe, 
de traoalhadO<es portugueses 
que vêm pa.ssa,- férias a Por­
tugal põe em circulação, no 
pertodo de 26 de JuJho e. 3 de 
Agosto. comboios es.spec!ais 
com pamda de Irun, respec­
tivs.mente às 10-50 (aJ, :6-20 
(b/ e 23-55 (cJ, e chegado. a 
Pampilhosa. às 4-14, 8-58 e 
17"'32, a Porto (Ce.mpanhã), 
às 7-10, lHJO e 21"'35 e a LI& 
boo (Sa.n!c. Apol6nJa) às 8-27, 
12-4-0 e 21-28 horas. 

(a) -Dias 26 e 27 de Julho 
e 1, 2 e 3 de Agosto. 

(b ) -Dias 26 e :,1 de J ulho 
e 1, 2 e 3 de Agosto. 

( cJ - Dias 26, de 
de Agosto. 

GOMBOIOS DO CAIS DO 
SODR~ AOS DOM'INGOS 

Via,~a menos aperte.do a. 
partJr das 11 horas. 

Evite a bilheteira oompran· 
do o seu bilhete durante a se­
mana ou em séries de 20 via­
gens. 

AUTOMOTORA ESPECIAL 
A C. P. organiza somanalmente, até aviso em ç00trário, uma automotora 

especial de Vila Real de S'"'1Al Antón10-Guad1ana a Barreiro, e volta, em liga­
ção com as carre iras norma,s, entre Barreiro e Lisboa (Terreiro do Paço), com 
o segu1te 

IDA 
Sábados 

12--00 P. 
12·11 P. 
12-34 P. 
12-51 P. 
13-l!O P. 
13-36 P. 
16.55 e. 
11-25 e. 
1s-10 e. 

HORARIO 

Vila Real de Santo António-Guadiana 
Vila Real de Santo AntóniG 

Tavira 
Oibão 
Faro 

Tunes 
Setunat 
Barre tro 

Lisboa (Terre110 dtl Paço) 

PREÇOS 

VOUA 
Oom.ngos 
e. 5-41 
e. 5-37 
C. 5-15 
e. 4-59 
e. 4-48 
e. 4-17 
P. 0-59 
P. 0-35 
P. 23-50 

- De Vila Real de Santo Anlónio-Guadiana até Olhão a Lisboa, e volta 120$00 
- De Faro e Tunes a Lisboa, e VOita................................ ......... 110$00 

Bilhetes à venda nas estações de Vila Real dt Santo Antón io- Guad ian a, 
Vila Real de Santo António, TaVJra, Olhão, Faro e Tunes. 

Importador: ELMA, Lda. 
,ottro - LISIO A 

Tudo em ventilação 

FERREIRAS & VARANDA, LDA. 
(casa funda.da em 1908J 

Telefone : 93 00 35 AMA DORA 
FERRAGENS E FERRAMENTAS 
FERROS E TUBOS 

O maior sortido de parafusos da Amadora 

ACADEMIA COMERCIAL 
A mais completa organização da Europa n0 ensino 
de Dactilografia , Estenografia , Mecanografia, Corres­
pondência Comercial, Mãquinas de Calcular, DupLi-

cadores, Arquivo, Ficheiro e Di ctafone 
CURSOS DE FfRIAS, Diurnos e Nocturnos 

M f TO D OS N O VOS que revolucionam o Ensino 
A V. ALMIRANTE REIS, 106, 5.• ESQ. - TEL. 55 36 25 

LISBOA 

··-·------. .,. ------------------------
UMA NOVIDADE PARA HOMEM 
QUE MUITO INTERESSA A MULHER 

MISTOS DE ORLON E LÃ 
DURAM MAIS, CUSTAM MENOS 
E NÃO PRECISAM DE VINCADOS 

Sociedade «ESTORIL» 
VENDA DE BILHETES 

. PARA OS DOMINGOS 
Aos sábados na estação do 

Cads do Sod.ré da,; 15 à,, 22 
horas. 

VENDA DE StRIES 
DE 20 BILHETES SEM DATA 

Todos os dias e em todas aa 
est<>.ções. 

' ' 



A . SITUAÇÃO ·_,-Í>_Q.>·ESCRITOR . 
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DE LÍNGUA P .ÔR_TUGU.ES.A · 
(Continuação da 1.' p,cÍ'g.) 

dariam: e de se sentirem tão 
sensíveis, em fino prazer espi­
ritual tudo (de mim) en fim se 
acabaria; 

• Se este avião caísse, já nin-
9uém mais meditaria na ave 
que passou gemendo contra o 
vento na bruma fria; o segredo 
que não cheguei a tocar a nin­
guém ma.is preocuparia: Só se 
a meu filho legasse a Yocação 
da tristeza e o heroísmo da 
alegria; 

• Se este avião caísse decerto 
me compadeceria dos que cais, 
sem comigo sem a coragem da 
poesia; tmbora talvez fosse eu 
quem maia saudades levaria; 
poentes toxos de Minas, praias 
âéreas d1t Bahla; chapéus de 

. palha de Leda; olhos casta­
nhos de Lilla: pubescência de 
Teresa. experiência de Maria; 
prosadores da Irlanda. poetas 
da Andal1.1.zia1 Yang-taê em 
Nanquim. das velhas em San­
ta Luzia; Elna fumegando em 
Taormina. em Slena a Plana 
della Signorla; manhãa de todo 
na praia. noites etíllcaa de boé­
mia: bailarlnas de Leninegra­
do. gaivotca da Norm.andla: 
sorriso de 11.enina. do menino 
a euforia: Wagner compondo 
o Parsifal, Netzche uivando em 
Sirls Maria; a mulher que foJ 
comigo. a qu1 não foi maa Iria: 
tantas que, nais houvera. para 
que de vez ~aísse. pediria; 

Se este av.iio caísse, com ele 
cairia _um ho,em que pelo me­
nos entenderlt a fábula da fo. 
lha que se lesprendeu e de­
sapareceria; • qaslm aeu cora­
ção. na terra, no mar e no céu. 
como de triste e Jnaduro caísse. 
não se surpren,derla. nem re­
clamaria; pois eàte aflito cora­
ção, de ter cma;do e sofrido. 
"ª amplitude da morte ae con, 
formaria; 
~ este aviãe caisse. em um 

domingo azul mf peixe até a 
J>edra nadaria, n;ão encontran­
do o meu anzol, ao alto mar 
regressaria; dei.se desencontro 
decido de tão lind:>s equívocos. 
a sua carne se [(llvaria; e o 
domingo azul do mar ainda 
mais a:zul reluziria.a 

• Moscou-Varsovia n 
(26 de Maio de 1956) 1 
io-•0 DomiD.go A zul do 
Mar.. 

PI ULO MENDES DE 
CAMPOS, uma das vo­
zes maâs origina.is da 
mode:noa pôe6ia brasi­

leira, nasceu em Belo HOlri­
ronte, Estado de Minas Ge­
ra.is, am 28 de Fevereó.ro de 
1922. Conteorâ.neo. a.migo e 
compa,nheiro de eslludos d;e 
Fo,na.odo Sabino e Oto La,ra, 
transferi:u-.se palI'3. o Rio em 
1945. Al, oonbeooa Vinicius de 
Morais e Riu'- Braga em 
compa,nhia dos qura,is se illlti.­
ciou na boémia cruriooa., pa.r­
licipando, a.o IIlKlSIDO i,,mpo, 
oo movi•mento de :renovação 
cultural do Bmsil. 

Fommdo em Dixcito, Pau­
lo Men,;les de Campos, que é 

bdiffl:to,- da Bibliloteca Na­
cional do Rio de Ja.neiro, tem­
-6e dedicado a.o jor.mtlismo, 

larizando-se a.fivés das 
crónicas que escreve regular­
mente para a revi3ta 1CMan­
~>J. 
Algtlllra,f dl,105 enCOllltrarn-

c<>mpUade.s nas ooleoti­
oeas etO ®go de Ipamoma,,, 
publicado em 1960 e (cHounoo­
M.00 nà. Ventania),, de 1962. 
An,teric)Ilmenw, 6111 1951, edi-

ccA Pala.vra Esarirt:a» e, 
m 1958, «O Dommgo Azul 
o Mar1,. Au,bOr de váirias tra.­
çõcs, escreveu um em.saio 

'mporta.nite, i.nititulado HFO!r­

e Ex.pressão do Sonet:<>1,. 

SE CALHAR 
ERA MA ... 

- Com ba-se na sua experiên­
a pessoal, qua1 a principal 
Hioul:dade que um esmtor e:n­

tra na edição da sua obra? 
- A principal dificuldade 
ve ter residido na provável 

qualidade dessa obra.. Além 
, no preço do pa,pel, chum­

t W.O--Oe-Obra. Em tera,i. 
lugar, no tédio que todo o 

· tem de lm originais. 

- Tiragem normal de uma 
obra sua. Medidas ac<>n~lhá. 
veis a um aumento da tic,agem . 

- As minhas tiragens 8/D· 
dam pelas três e quatro mil 
exemplares. No caso do Bra. 
sil acredito que se possa me­
lhorar a distribuição pelo in­
terior. Mas o preço do livro 
neste país é caro, depois que 
o papel importado deixou de 
teir p.TÍvidégíos fiscads. 

- Especifique e diga se con­
sidera satisfatórias a-, actuaís 
oondições de pagatnento e pro. 
moção de vendas de se ohsrar 
a esta19 efioiênaias - defi,ciên. 
ci:a:s exi,stem.. 

-.Cada editado bem o edi­
tor que merece. Não me quei· 
xo do meu; suas condições de 
ipag.aimtmt:o são raZOá veis. Qua.n. 
to à promoção de vetndas, en­
vdl.ve de.spesais somente possf­
veits no 1aoçaunienrto de provJ.­
veis ,, best seUers». 

- N a'S aonuais oi•ricu11-stiin­
ci1as, consider-a dcvidaimcnte 
salvaguardados os direi tos de 
autor? 

ainda no encontrei quem mas 
pagasse. 

- Qual a contribuiço per. 
oen t ual das achvidades lite.rá· 
ria, jot'n-aHs,tica, de tradutor, 
no seu orç.amento? 

- Pràticamente, todas elas 
entram no meu orçamento. 

- Recebeu algum prémio li. 
terário? Q ua l o seu valor? Qual 
g fu nção, em sua opinião dos 
prémios literários? 

- Recebi um prémio de poe­
esia - Alphonso de Guima­
rães - CJQnferirdo pela A.cade. 
mia Bra.,,il.eira de Letras. O pré. 
mio litmário tem uma. boa 
fünção: servilll' de enLrada DUJma 
oompra a prestações; o escritor 
nov,o quase sempre precisa de 
roopa. 

LITERATURA: F OR • 
MA DE MA NTE R 
VIVO O PODER DA 

LfNGUll 
- Qu:1is as possibilida.cfos d~ 

universalismo da litU'latura de 
lingua portuguesa? 

- Se crescer a importância 

- Uma forma de manter vi• 
vo e eficiente o podar da lin· 
guagr1m. Todas as ou4Jras artJri. 
buições que se faça.m à libera. 
tura podem ser legítimas. rua., 
são seo1pre discut:iveis. 

- Influência do jornalismo e 
do cinema n a lireratura por tu• 
guesa e brasilei ra. 

- Francamente, não v~jo 
nenhuma. 

- Em que m~dida e por 
que forma poderá a literatura 
contribuir para uma melhoria 
da existência humana? 

-O oonhecimento sempre 
pode ajudar a melhorar a exis­
tência humana. 

-Con.s.id~ que a pergunta 
anterior tem se.ntido? 

-Nã.o muito. 
- Em que. medida, ao es-

crever, con sjdera ou não par. 
ti.cipar nos problemas da vida 
dos nosso;s dias? 

- Escrevo, logo, quei:rendo 
ou não, pairticipo nos proble­
mas de ontem, boje e allllanhã. 

MARIA ANTôNIA PALLA Paulo Mende,; de Campos 
- Não ... Veja..se o caso da.s 90cia.l dos p0vos que falam o 

antologias, por exemplo: o OI· português as possibilidades da A UM LHAÇ o AS CR A ganizador ou o edibOlr não pa- Jit,e:ratura da }ingua pQrtugue-
gam, chegaindo muitas vezes à sa. crescem. / 
impertinência de não consulta- --Concorda que existe um.a 
rem sequer o autor. De qual- liter-atura de língua portugue. 

s 
a:'o~m;;,,a ~llSCÍJ:c~~t~ sa?Alé o século passado as dj. lA r~~!;;'.~M°c;'s "f:~; ~:\u~~~~de~,i~1'!_"! d:";:~C:'. ~g=:.~ll~1as10

~~~~;·;~: d~~ ~:~ 
e editores, tem melhoro.do bas- ferenças eram menos sensíveis. _,egundo Grabam Greene. de. O bom-cm vive na i.ndife. tros, n.o seu vinis.mo, não aca-
tante no Brasil. Tornaram.se bem maiores com estão e.ncu.nraladoS en•tre rença das vidas que o rod~iam, bam como Piokie, aos soluços? 

- Papel do editor no fomen ~ o modernismo. os que ele chama. «partidários · Apenas com a difrr<.:n~·a de que, 
to das tt1aduções e quai,s as - Qua~s as possibilidades e da ordem))>) e os cínicos, e en- se P.imkie os oculta, os ouLros, 
razões limitat\ivas de uma ac• dificuldades de aoeitação da tre ambos os inadaptaJos, e Por MARQUES os talS, os mostram, de~a.ba.la-
tuação mais eficient.e. a:ctual Jite.iiaturia portuguesa no po.r en,bre todoo ,<as crianças d~enite, na sua inata covar-

- A traduçã,o vem ou não Brasil e vice-versa? humillla,d~s». GASTÃO dia ... 
vem, oom extrema espontanei- - O Brasil é um filho pró- A vida do nosso tempo es- O homem autêntico já não 
da.de. Muitas ve2JeS, basta um digo que visita a oasa mater• tá nos novos rumos, na sôfre. pode suportar a «comédia hu. 
tradutor interessaT.se junto de na algumas vezes. Portugal ga. i,mpaciencia. de enconúa.1 se uma palavra para os ina- manan dos 'l tle pretendem 
um editor estmngeiro que mui- .i:gtu:a.1lm.ernre, às vezes, quer sra- pailavras novas, ideias novB6, daplados. Charles MoiJUor fez. t.raosformar o err'l cm verda. 
tos livros sejam publioa.ods. ~ ber dos caminhos pOlr onde sentimenitos novos. Uma a.ven- •nos u1ma análise firia das tais de, por entre soluços sufoca . 
o que contece, por exemplo, anda seu filho . Não acredito t\llfa. maravilhosa, que já não 11pessoas grao.des,>, mas não dos, ou o atentado às liberda­
oOm os romancistas mode«-nos em qualquer incentivo nesse se compa.dece com a passivida- esqueçamos, igualm•mte, a ~ des de cada hom.em, numa. 50· 
brasileiros na Alemanha. sector: no campo li'Wário O de comprometedora de certos 11pessoas pequenas» e que se ciedade onde o, homens 11co. 

- Viv,e exclusivamente d a 11 Jai.ssar faire» é ainda O mais comodi,gmos, interessados na julgam grandP.s, cinicamente nhecem a podridão do mundo, 
sug profissão de escritor ou e,. honesto. defesa daquilo a. que Graham alcandoradas em plintos doira- mas procuram tirar dela a maior 
tia oonstiitui um.a segunda pro. - Quais os principais pon. Greõne classaifica de força.$ co. dos de uma sociedade desman• vantagem,>, tenrando (<Í a z M 

Rssão? RtéllZóes e in.conveni:oo.. tos de co11tacto e afastamento laborantes na manutenção de te1ada, embora com empurrões dos pequenos uma espécie de 
r.es - se as encontra - dcs,ta entre a literatura portuguesa e uma <cordem aparente>, . Esses, de reconstrução... O exemplo monstros tarados, no debater 
sitiuação. Meios de a soht.cio. brasil-eira? os cinicos, e depois, frente a citado por Moeller, quanto a de uma. fragilidade, cboran-c:lo 
n'al". Oou:l,tJa.oto: o génio da raça; eles, os inadaptados, ·<os que Pinkie, a personagem de «Bri· em s&g..redo a. inoc8ncia perdi-

- Vivo de escrever. De es- Afastamento: o temperamento não se cu.ra.raim das feridas da gbton H.ockn, é admi.irável, mas da>). Drama :u1gllstioso dos 
crever tudo: litemitura, jorna- divef'So de duas linguagens. juventude)). O.drama está aqui. dolorosamente pungerute . .. nOs homens viv-0s do nosso tempo, 
tismo, tradução e publicidade. - Que é para si a literatu- A infância e a juventude. Fail- soluços de um a.Juno menor que os que não se querem eoqua .. 
Só não escrevi orurtas porque ra? ta. ao homem a força viva de qu-ar Hngi,r de grande, e que dr.adas nos sectores de certos 
•••••••a e•••••••••••• e••••••••••••••••••••••••••••• e•••••••••••••• e e•• pair,ti<lá.rios e entre .e5tes, os CÍ• 

, . ..;· nices, os que humilham a! XISTENCIALISMO crianças - diante de homens 

-

autênticos, aqueles que negam 
valor a todas as formas nega• 
tivas nas relações entre os ho. 
mens, por ente.ot.lerem que é 
chegado o i.nsta..n te de falar-

(Continuação do 5.0 pág.) existir sofre o traumatismo 
duma crise negativa. 

Há motivaç~ de ordem O existencialismo ra.mifica..se 
cOntemporâ.nea: as gerações tes.. em existencia.lismos, cliscutiveU 
temunhas e vítimas da., dua.s todoS, rejeiitados e aceitt:os OU· 

últimas guerras tiveram como troe p;or uns ta.nroos adeptos, 
representa.ç.ão da vida o terror por sua vez diver~ enit:re 
e o pânico que as conduziu si. Sa.rtre diz: a existência ~ 
a.o desvairamento e as lançou 81Il1terior à essência e Heidegger 
na dúvida cu1minada depois na - para falarmos apenas em 
de.crença.. A problemática do alguns nomes - prefere dizer: 

••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

UM ROMANCE-EPOPEIA 
(Continuação do 1.11 pág.) 

gioso ou metalísico - Tohtoi, 
qua.ndo é complexo. nio fica 
aquém do seu compawiom Dos. 
roievski - , dispõe de uma ou. 
tra complexidade, a complexi. 
dade re,ultant,e da sua condi­
ção de obra novelística iimpJí. 
dta na dimensão epopcka. 
Tendo herdado da epopeia 
primitiva M tuas caitacterlsti· 
ms básic~, o romance, com o 
tempo, acabou por perdê-la.. 
B se a poesia veio a recupc. 
ra.r, erudita.mente, u virtude, 
da primitiva epopeia- Vergl. 
Ho~ com Eneid11, reconscitui, 
eruditaimente, os valores míd. 
C06 das epopeiru, homéricas -, 
à prosa com1petia roa!l ize:r o 
mesmo prodígio, fuendo do 
romanee o que Vcrgílio fi7.e. 
ra do poema épico. Ora 16 um 
auror obrou até hoje este 
milagre, não obstante out.rot o 
terem tentado. Ao contrário do 
que pode supor a crítica mo­
derna - a crítica eofeudada à 
noção intelectUalista do roman. 
ee -, não foi James Joyce, 
p1'lsma,ndo o seu Ul,s,es oohre 
a OdMreia, quem esc,reveu 1?661\ 

obra. Já e5tava escrita. e era 
ill.fllperáve!I 

Escreveu.a Leão Tolstoi, 
identificando-Se CX'm a histÓ· 
ria russa, o inconscieate colec .. 
tivo do seu povo. 

G11err11 8 P 11r não é um ro· 
maoce intelectualmente coace. 
bido p ara elevar a rondição 
precái:,ia da novelística moder. 
na. a um romance ditado 
quase divinatõria.mente ao gé. 
nio russo, depois de Gogol, de 
Turguenev. de Tcbekov, de 
Doscoievslci. de Twstoi, desti­
nado para conferir à ficção 
moderna a sua maioridade ab­
soluta. Eis porque falámos na 
colossal complexidade da 
G11err11 e P 11r: u.ma complexída. 
de ditada não apenas pelo gé. 
nfo de um homem, mas pelo 
génio de um povo inteiro. 

Sem pondera.r e.te seu carác. 
ter su.i geneNs, toda a. mítica 
que ,e faça a qualquer veNão 
cinematográfica da epopeia 
tolstoiana será sUlpérflua. Nou.. 
tro utigo 'Teremos porquê. 

JOÃO GASPAR SIMOES 

A segui,: «O CICANTE E 
OS PIGMEUS» 

a essência do homem está na 
sua. existência, e neste ajusta­
menbo vaaloriza. o Dasein, o 
homem atira.do para a existên· 
eia como um c<ser pa.ra a mOl"· 
ten. O homem é um condena­
do, perante o dilema heidegge­
ria.no: a. e:xúttência a. que cha­
ma inautêntica, superficial e de­
cad~ te e a existência que de­
nom.iina a.~têntioa,, pessimista, 
consciencializa.dora dum trági... 
oo da existôncia. Apesar de tu­
do, e é curioso salientacr, Hei. 
deggea:-, que :ião acabou a sua 
obra e vagueia um silêncio si­
gnili.cati.vo no seu raciocínio 
Sosófioo, declarou não se.r 
a.gnóstico. 

Mas o exislenciali..smo nem 
oompre é pessimista. Assua:m3 
uma metafisica da esperança 
em Gabriel Marcel. A existên· 
eia 6 real e =reta., que cada 
qual se apercebe como ccexis. 
tê,ncia. enca.rnada),. A realidade 
existencial a.firma·se no carác­
ter ao mesmo tempo misterioso 
e íntimo da Jjgação do eu oom 
o carpa. E o ser não reveste 
e. forma de problema. a resol­
v&.r no pia.no objectivo através 
de análises e demonstrações. ::t 
mistério na medida que «mi,. 
tério é um problema que Uffll'• 

pa os aeu, pr6prio, dado,, que 
o, invade e por ele 01 eupez• 
oom o problema)); está para lá 
da aná.lise e nã-0 pode ser re­
constru f do por uma lógica 
a,priorlstica, oomo o i.ortuiciona. 
lismo é inredutlvel à oonst:ruçã<> 
lógica. O mistério 6 rec()llbe. 
cido pelo amor. A filosofia da 
exist&lcia. de Marcel toma a po. 
siçã-0 duma realidade tra.nscen­
dente da esperança. A esperan­
ça existe, asté se a. negarmos 
negamos algo que emtio. lt 
uma e.,trrutura da realidade hu­
mana; IoTÇa que ar.ri.ma e • 

timula a fé num destino. ln. 
tegrada no mistério do ex~tir 
revela um sentido, uma finali­
dade do eu e do eu no Mun. 
d-0. Taunbém pa.ra Jaspers a 
tra.nscendência se manifesta p&· 
ra. quem saiba. «t« a cifra,, e 
llcifran não é 5fmbolo porque 
.símbolo é distinto daquilo que 
simboliza. c1Cifra)J é a presença 
da trw:iscendôn.ci-a., em bOll"a se 
não possa ver. Pe:ran te a ucJ. 
fra» há uma consciência. de in· 
tímida.de do ser. 

Se no t.raç.a.do do pen,sanne,i. 
to ex.h.t.encia.Jista a existência ~ 
desenhada li.mitada.men·te como 
um segment.o de recta, entre 
outros, Kierkega.a.rd, Jaspers e 
Marcel, em matrizes diferente$, 
continuaram a linha no ,enti. 
do religioso e metafísico. 

• 
Eu .abi a que o meu jovem. 

e paciente interlocutor era um 
animoso admirador da, a.ctuai , 
expressõc.1 e1tética1 da pintura, 
e aventei: º• pintore1 devem 
integrar uta distinção em rela­
ção à divergê.ncira in:eduitíve1 e 
até ho,til entre as corrente• fi. 
gutativ.a, e ab•tractu. Nela 
opõe-ee o concreto, a coisa im.e. 
diaitra, à abstracção dum de• 
critivo essencial, a uma nature .. 
za conceptual. A poesitt contem. 
porânea insimea r.a aua aventu. 
ra e forma libér-rin1a a tenta· 
tiva dessa transparência de 
t ranscendência, de entrega para 
além do existir aimplesmente. 

Saímo.a dO e.a.fé . Aquel,a 
hora a cidade pareda maior. 
Ainda lhe disse, com uma pai· 
ma.da no ombro: há valores pe. 
los quais a vi.da vale a pena 
Ht' exi,tida. 

GUALTER CARDOSO 

mos a grande e ve.rdaddra Pa­
lawa, a que t um <{esta-do de 
pureza,> e que, por isso mesmo, 
!evuá o Homem a integrar-se 
na rebelião in terior ou exterior 
ca.paz de desmascara.ir o erro, 
de purificar a convivêucia. hu­
mana, de tornar autêntica a 
relação sociedade-indivíduo-ho­
mem-pessoa humana. Cada ho­
mem v!Lve em rna ilha. E em 
cada homem-ilha re~ide um re­
belde em potência. E nessa re­
beldia o ((mart1rio da piedade», 
através da voz de Deus: c<O, 
arautos dessa Voz são os ges­
tos, os olhares, as palavras, doa 
nossos iirmào1r humanos, aque­
les aos quais Greene chama os 
anjos de misericórdia.)> Pois ~: 
a misericórdia em nós, contra 
a violência dos demais, na na• 
tureza de ce.rtoi partidários que 
nos atacam, noi isoJam, DOI 
agridem e no, violentam, oe 
que justüicam estas palavra.s:-
1,Deus serve-se das coisas que 
não são para 1alvar as cojsaa 
que são. Uma. coisa que não 
era.: a. cruz. Sem ela, nós , 
que não seriamos nada.11 

Sermos testemunhas: missãet 
admi.Tável, na luta conlra OI 
cínicos, os que humilham a in­
fância, todos os que nos dão o 
espeotáculo amargo das crian .. 
ças humilhadas. Por isso mes .. 
mo, c(Os mortos deixaram de 
nos meter medOil, m e s m o 
quando se julgam vh-os: os que 
pensando c,ter ganho tudo e 
nada ter perdidou não passam 
de instrumentos da exaltaçã-o 
das crianças humilhadas e que 
Graham Greene amorà.velmell· 
t,e soube exalt.ar. 

O «DIÁRIO POPULAR » 
É TRANSPORTADO PARA 
TO D O O MUNDO NQS 
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(Continuação dos pógs. centrais} 

1969 ~el,ccdo11ou aipenru:, obra\li 
de pmtt11ra, tapeçaria, cerâmJ. 
ca, vid1·0, c~mal,re e joa.füaina. 
Ao seu critério, afigurou-de­
-lh.e que (.-·srolheu o melhor qure 
se lhe aprc,cntou. Bem? Já d )is· 
semos o 9Ufi(lente paira se per­
oobor q ne a<"citou nulidades 

XPOSIÇÕES 
sem a cait,egoria de um salão menos a-preço, os dois trabalhos as impressõe5 que nos deixa- através d·a arte e do engenho 

nacional. E,.i;cbrcça-se, contudo, do seu iirm;io, Hi.lário Teixeiitra mrm os tiraballios de MMJJa Guii- de outiros alto., valores. &tá 
que ailgumais obra~ eOC'OJ.h,id~s l..ope6! João Nasc!i:rnento ~ lhe:r.mi.na FaJ.aig~eia:-o e Maria neste ca.lSIO ~wr Jooé, um jo­
têm validade e estão bem aM. temát1,ca de sabor 1Jngénuo. Joao Manuela M,a4·l.lil'C!l!I'Q. vem de aipreoiável Lail.ento que 

• • • • • • • • • • • • • • • • 11 Um pouco mais de rigOlr dimi- Pa~lo oom boo.s atm~eriais a ~o v~, Má!riio Silva e A.n- tem i?trod•u'2lido na téonioa da 
nutiri.a a quantidade mais va.lo- assmaJair. cena progressao. Se~- tóntlo Araú)O ~Iam bons pro· oorân_i,oa noV'3.6 formas que a 

LIVROS 
ESCOLHIDOS 

rizava a qual.idaile. ke, apaixonado pela temátllCa ~·; oo JOa1ha11111a há peças de "~· 
0.s Prémios Naóon.'tii f{)ll'am religiosa, tem um vigoroso ttOru- admiirável concepção, oomo se- A c.o,n;i\urmação desta verdade 

confeo:·idos; de Pirn ura, a doi.5 dfixo Agressivo•. Figueiredo So- ja o rol.a.ir premiiado de Albert clep~«-:nos na exposição que 
airtista-s: Jo:\O António d06 Sam· hral, dentro das suas fonnais, Gordihlo e, no esimaLte, o ((Me- o .airtlsta apresentou agora no 
tos J usti1lo AIH~ e Gil Toixeã.. um a,r,ti 1.a válido. Juan Soutulo, datl.hão1> de Jorge Me;.dha está Casino ~ia., mosora not~vel 
ra Lopes; de Cc:râmica. a Má- à ~ manejra de deliicada f.an. exeoutiado segundo as regntS do ~ mp.a,o~<la.de ~o exiraordiná-

(Continuaçâo das págs. centrais) rio Fernfra da Siha; de Joa· t'a$1ia. Mainuel Va!S(JUCS, com o esmalte. r110 oonairru~. ~aio .quarenta tira-
sa ci,laáe \'j comar ao Paina- lha.ri.a , a AIOOrt Gorcli-lho, e de sou vincado impressiotltl6mo, des- baU1os: p-annéi,s, J~, taças, 

E.smalte, a Jorge Mealha. No toa da ~~O!ha geral dia ab9tlr.3.c- Um mestre de cerâ• pratos, oravessais e fir.1sois exe­
caro sujciito não 1.0mos de in- ção do OCI'lt.ame. N05 seus mol- mica _ Artur José cl_n.~os dentro d-e . ~accado tec-
terforiir, omboria o no.soo voto dcs, é u11.11a pintmr.a de agradá- rnasmo. De ex.poo1çao pmra ex-

posiç,ão o AirtW' Jooé tro:z-nç,e 
OO\·idadcs, fonna5 inovadas, 
prooeS60S mais defii,nidos noma 
oriação rele\•ante que dá nova 
vida à cerâmica. 

Não é 6Ó uma temática Ím· 
pair, ean que o mar é um moti­
vo emocional, mas também em 
outros temas, nas técnicas do 
esmalte> na sarbcdorla do forno 
e no próproio delírio do fogo. 
Tod,ru; e&as técnica15 têm tuna 
justa medida que o a:rtista dá 
cru equilibradas gradações. 

O jogo de l()ll1JaJlirl1des, rom 
saliência p31".a os vorm.cl hos e 
06 azuis, tem urna linguagem 
especifii<:a de !liflioa visão. Artu.­
J05é tem a ecnsol>ilidadc poéti­
ca e as suas obras são poa· ,..c-­
z-es a.u:tên:t.i.cos poei:nas. 

ç:35, talvc, ,t melhor cozinha 
alen.Lejana que se serve em 
POT'tllgal , C""llltjNlldM roceita-1, 
serviço 1mix"'t;'l\el, e ma'Ul a,i,n­
d,a as empa·din!ia.~ <l,c borrego e 
de gahnha, <p1t' ~ão ~ melhores 
parra não csq1wler as dezasseiis 
qualidades d..: queijo amaintei­
gado à ve-n.da wdos os sába· 
dos no ,ni.,~r\ ado \ooal. E quem 
eer:i eQte Duque de Vifa. No. 
va de .. '\1ilfontes. que tirainsfor­
mou a sua rnsa numa ostu.pen­
da estalah'{'mr \ 'ou lá ver. 

pudesse ter sido outro. M~ isso \'el pre~nça. A oorflmiioa, dn6 mais W1;ti- __ .__..__.,.,_....., .... _.__..__...., _ _,._.....,.._....., .... .., 

não i1ntcressa, viMo que os jú.Pis As tapeça1ri.a-s de Celeste Cos- gas modcl'l1idades airtfsti-
são ~,ot:x~ranos.. La e Figuei1'6do Sobral inserem- cru:;, enorou, desde aJ.guns 

Ro:ome-ndo com enittm,iasmo 
mt.e li1To - é t1m roteia:o iinteH­
gonrte, feiato rom o req uiinte das 
I\OS."ioal'i culinár;:is. O que há de 
bom, com ra1!'is~i.mas ex<:epÇões, 
e5tâ ª<Ju-i, e senido em doses 
lil})l'Op-r,1 ;1Ja,;; tradução p rura ~n­
glês dQIS pratos [Klil'f.Ugueseis , ma... 
goífica r<.:ferência.s, sem teo­
rias. Mapas. com a imd-iicação 
do looal e as rtX'cilas q,ue COO· 
vêm le\ ar p:tra casa. Assim, a 
ilmaginacio pode fon-cionair. 

RUBEN ANDRESEN LEITÃO 

Na pürntura ;\adi,r Afonso re- « numa linha técnica ap,rec.iá- tempos, numa faee <le 
vela-se denno d0 processo que vel. A "-."J"<imica tem boa repre- profunda renovação. Os clá i­
o tom cLisüngu,ido. Com Ln.ue- senraçã.o. A 1<Custóclia» de Má- cos pd'atos e jamro5 deram a \·ez 
ressc. os seus trabalhos. Justiiino tiio Siih-.a é uma peça reJevante ao.s pa1icnéi1S e noste6 domínios 
Ahes (um dos fYl-emiadocs) apre- d-ign:a do prémio que lhe foi &e têm opePado as nov35 for. 
sema u1n objecto que não nos oonccdi(jo. Na coocepção e no mru. que .vesti,rarm a c.f!l:âmica de 
parece con\'inronte. MaT.ia Far- contexto cstétioo credita~ co- caipacidadie téorliwa dtifea:enrt.e. 
rnunda Amado, uma a.rusta em mo obra oot:\vel. c1Sinfoo·Üa)>, l\'ão é de maiiis reccxrda!r que a 
evolução, lcH"lll ao certame uCa- do rueE.mo autor, confin'ma 08 revolução se deve a a!l'tii:sta5 de 
sais n.º n>, já conhecida e a que mériitos do a1'1:ist,a. eh.arma modoroo., que t'Omperam 
na clevioa allura nos referirmos. ArtttT José, mestre já consa- com urmo. amOiênoia sed~ça e 
Aintóniio Bouç.a, na maiionid-ad.e grado, tem presença de um deram à cer.lmóca uma <Hgntlda. 
da soo aotividadc airtistoa. «Aves gmainde técnico e die um dosco- de que não possuía. 
M·anintha~i,, de S.t.ella de Brwto, b.rtld.Olr de fOTmas piictluraiis da Recordemos o nome de Jorge 
a condliirm..a;r u•ma peironrail:idade melhor gama. O .an:tist.a joga Bamradiars , o gramde ímpul.siona·­
cstéti.ca. Manuel Dc·FNincesoo, oom ru; 111,aii~ diiversais cores sem- dOT da nova ara, a quem muito 
Luís Gonçah·es, Carlos Lamça ê pre com efeitos cst<u.pcn.dÓS, se fiicou a dcvor cm taJ caipítulo. 
Silva Lino <om boas lufadae de mercê dos domínios que con- C.inX!'I.Jjn.-,tâ.nici~ palfW::ulaircs não 
Air«:. segue do mprkhooo fogo. t permit:em que o g.i·andc artista 

O <1Es.pa.ço Lnt-eriorn de.. Gi!1. tem.po já de con.sidera1r 35 pro· tenha dado nos últimos tempos 
Teixeifra Lopes (prcnüado) é um vcitosais LiçõetS que no mun.do o ~ conruTso à nova cerâmii­
documc.nto de excelente cstru- da oorâmirca está a dair. Quere- ca. 
tura e \alia htétka. De não mos, igu-al mente exprimir ·aqui A re,,olução C'ontirrna porém 

Não se 
acomode 
ao 
ambiente 

VENTILADOR CENTRÍFUGO LHGB Caracid:1dt de !00 a 260.000m3 por hora 

A polui.cão do ~r é uma realidade, que se 
torna a11.1da m3:1s. perceptível nos grandes 
cenlros 111dustna1s. Nas fábricas e oficinas 
é grande a qu~ntidadc de impurezás que 
tornam o ambiente pesado e desagradável. 
Para a vida do homem cio século XX o 
confortq é um elemento essencial e, p'ara 
consegu1-lo, é necessário um ambiente 
;igradável com ar renovado e isento de 
impurezas. 
Graças ás novas técnicas ele ventilação e 
ar condicionado temos sempre a solução 
para o ~cu caso, com uma enorme ·gama 
de. vc11t.1ladores para satisfazer as maiores 
ex1gê11c1as. 

Consulte a 
ESSEFE-Ventllação Industria~ Lda. 
membro do grupo internacional' 
A 8. Svenska Fliiktfabriken 
maior especialista da Europa no 
cquiP.amento de venplação, ;1r 
condicionado, aquecimento e 
refr,geracão, secagem1 recuperação 
ele ca lor,' depuração ae ar e gás e 
captaçno de poeiras. · 

ESSEFE VENTILAÇÃO INDUSTRIAL, LDA. 
Rua Castilho, 1, 22 Esq. Lisboa 1 - Telef. 4 86 95 - Teleg. ESSEFFPORT 

(Continuação &as págs. ce.ntrois) 

mãos? As mãos da Duse foi que 
D'A.ntnU!llZlio c.elebrou. Por cá, 
e sem deLrrur agora a Hvroria 
abwixo, lemb-ro Cabr.all. do Nas­
cünento. {Aquelas mã-0-J de li· 
vida j<liança ... ). 

FJu ooi. l'clos pés começava 
o fruto prol.bido. Quem hoje 
caintairrla os pég da rumada? E 
,·ê-se por aí carla pata! E chata, 
de joanet~ e tu-dof Se o caI116la 
Hiiláauo não o tolhesre a deon­
tologia, qu.c taimbéro a caJ,istas 
aiper.reia, qu.e roembriais escire­
\·e,ral Ui! 

Ora, \1Í<r de manto de seda 
é o mt!SJ.110 que se chama vi.r 
de burro preso, (art·.egando 
queixa-s, fu11da .~ ~cândula~, 
o(cnsas de morte. Verdade qne, 
pa;ra quantos no sorric;o interior 
se encastelam das nuezas da 
vida, custoso acl1ar mais sabo­
l"OSO petisco, cm m:i.i~ bem a,r. 

rnada travessa, qu-e a madama 
pcluda. a que vem de manto 

-de seda. É petisqueira! É su:col 
E po.rq-ue viirá assim a.ma·ntada? 
Quem sequor o sonha? F.la é 
que Jj o sahe e resena nos f-0. 
lhos e enirefolhos do bucho­
a,;sim de fala no bucho ccarr,a 
mí.süca- a,té que estoi,ra. que 
ar-reia a canastra, e em~o o es­
p:tnto. As gasnal'? são as de a 
m~ndair pcntoarr maca.coo ou i,r 
ver se chove. 1\1.a,s não vem a 
so:r o ma,nto de seda alfa.i,a só­
mente de mOOamas finas , por­
que na mesma d.:! cavalhein>5 
abaliZ1ados. São estes prcfc.rí \ds, 
porque pode um gondo:r, de­
pois de .arr,ma.:r em 10!0, de se 
fazeo: lu(ru;, ma,Jl(lá.Jos a sítios 
aonde já custa mandwr mada­
mas, embora o procroimento 
sábio seja o de não ferver, d~ 
lhes aprovoi,tar a: dignidode e de 
o,; abexigair com modo.s cl nd i. 
dos, pailavrinhas de açúcair. En. 
tão a paa-volcc há-de tea: isen­
ção de im p05to? 

Aqui me ce-rio, leml.>ra.ndo 
a aooina.lado bicho..(le.conta e 
notá\•el fo-n,elllo, sempre com 
bkhos-<::arp+ntei1ro.s. sempre rom. 
pendo peJos botequins com aires 
de quem arn,uncia a in\'enção da 
pólvora ou a queda <lo nunis• 
tério, noV'a~ q-ue abichou em 
primeiras orelhas, por ser ele 
quem é, pessoa d'e a<atada im­
potitância e reconhcd4-o balua!f. 
~ páu-io. assinalada estaca d-
vica. 

Foi qua,nrlo, ist0? llá mals de 
quarenta ano,. E morreu, airuo· 
lou-se, deu o corpo à terora f.rfa, 
sem ter saído comendador, ga­
}att'l(lão que tão merecido en,ten· 
dia, 5em fazor grainde segredo. 
Era Uillla OLrra. Queria ser con­
decorado, mexia empenhos, 
ainuociava que finalmente. E 
um dia - urapaça de gozador 
melancólico em-endido com aJ. 
gum.a garota - veio a notícia. 
O Excelentíssimo Senhor Fula ­
no de Tal e Cousas ia sc:r ag:ra• 
ciado. E não só na ga1eta ma~ 
mLendonada vinha, mae nou­
tras, em rastilho, estas de boa 
fé , que nem conhecia11n o se­
nhor. Uma "6, por acidente 
fo.rtnito. a da ,ua cor, nem pa­
lavra. E o .senhor. de ma,nto 
de seda, cada manhã mais ~­
lc11rciosaimem:c rabio~. a pcs­
q 11ismr :ts rÓlun.1s de.;alcntav. 

Em coisa.s ftssim, t.e-nho si<lo 
atfortunado. E "; e ouvi. Con­
versa'Va eu com o di-rf.."C'tor do 
jornal ingrato e, O!i .... to, a en­
tr>M de manto de seda. o quei­
xoso da faJta sem perdão. De 
manto de seda e com umas 
trorubas de mil fd tioi impc-tuo- 1 

so, baitafüa,dar, heróico. n:1o lhe 
padecetraru º-' ombros além de 
uns mom('lJ'ltos de gelo e pragmá­
tica o manto d'ignhsi.rno. Rom· 
peu e cou-ceou duTo. As pupti­
lru; de ca,roço de azeito'1,<1, a p11-

xaa-em pa1.,a o verde , lampedc­
j;craan. Parecia i,ncrlrdl Brada­
va a Céu'S e Torrai f nrtonção 
reson1ada, sem dtí\"i,dal Ofensa 
mon,aJl E aquilo nfo podba fi. 
cair assim! Ex~gia repa·raçãol 
Que tau! Então os [YlÓprios jor­
naüs ad•versos~ os maü, acin-ados, 
nioüciavaim que ele Ja ser cqn­
docorado, e o i""'l'I do r,u 
pail'tido. adi, sem ,njlja p:1la\.1T.a.! 
Eixgi.a saoLi'Sfaçõcs! 

Np <llla e dias ~uimL'"'· an­
dou rurroubado C'lll ·xla.'-t·. Apa 
rcceu de jaqtletão ~rdo e cal 
ça.s ele fünta,,;ia, drnt1··11 cl\ CO(l'1. 
cstreou umas bota• l:.ia aindu 
no lt.'mpo .dais bo1. O dh-ectar do j nJ.l .,,.·mim· 
o que se ch<11ma u1 bom pon10 
a nunca perder 1fada. a.marl­
Sat"a-o, se.riíssimo, 1anc..xlíara-lhc 
o pêlo, e;,:a,ltara-llC' c-.s pré-.t, 
mos e a reconhc,fla l3~cgvria 
a.Jcga,ra tor che<q''h.lo naq1u..·la 
p.rópr,ia hora durm qtcnta, on 
de o ·ünham de-norado su<><.·i. 
e que de nada Mhi-a, mas qni• 
ia i11,qLL:ri~· se ho~'\tl,t p.:1 l1<l::t. 
infâmia de atgun rc<l,toor 
e, então, o pér~<lo e lnl,1111,· 
posto no olho da' rua - e -.1u1· 
toroa\·a o caso a peito, quL 
\ ie9C logo pela ro:t·uhã o jornal. 
a p1·imein pá;i·na, p<~rq ue q.c 
notfoia de prüme}ra pá~ina, (>ra 
essa! 

Um goia<lor dl rnar< :d 'l.ti,fo 
o queixoso, dissc-nH.·: 
.. - Eu cá o a.rr~njol 

./ 1: airramjou. Além da 101 ai 
cm norrua•nd('I e emre íilctc..-s. a 
da·r péllI'te da justíssit~1a hon­
rairia ((de que foi aho zy 110,,..<.,:,, 

yaloroso correl:gioná.rio s .. :nhm 
Fula.no de Ta~ hon:ra <l~ uma 
causa, pekl qual tanto se tem 
sacrifi:cado, coru desprezo da 
p-rópri.a e predisa vida». ancs­
ceu lá da sua oasa .._ e malan­
drice! - que 1.Jrn baru.1ucte <le 
gala ia ser-ih.J ofcn.;.'Odo pdO!i 
numerosos run lgois e for, <'1-roSC""' 
admilI"adores d< S11a F.xcckncfa 

Este f>a!l'-de-botas lhe ;.1nan 
jou. Tal pmr-dc-bota-!il Formn 
os di-as pasandi), e ele banquete 
nem chei,ro. f:.le, ele com<·ço 
embandeirado, iá impaciente. 

Um que outro go,a\lc'Wf' ~g-u. 
ra,·a-o por um botão <lo ca.,aco 
e pergt~nta,va: ·· 

- Então ·cNX: l>an<1uc1r? 
Qua,ndo? 

- Não seL. ·- res.p<mdia, <k• 

g;~:~~º-i1n::ri~~ P,~~~aai:a·i: 
notícia ncnhlllma. não tornei a 
ouVlir falrur em nada ... - e t.e· 
guia a a;p-al'écer- ~ l>Dt~o,,Srm. 
heróico e bem úrrformaflO. sem- . 
prc a beber do fi1t10, com a,ra 
de quem acabava de .sal"ar a 
pát·r-ia, ou de que· pai-tia a 11al 
vá-la. 

Deixou, ao morirer, 1ncrí \ ·cJ 
provi6ão de bota,, cerca <le 
quarenta pares, que , cm lC'-la­
mento generoso, legou ao asilo 
dos velho, da tenra , di.,;;pl~,;.\,io 
que a viúva logo cump1iu. h011 
ra lhe seja. Mas fora ele pé pe· 
qnentno, e do asilo em..ln,;,;arnm 
a sapatairia ao dos ôrf;ioo, dt 
São Não Sei Quê, on,le 0.'1 h;,. 
via iá espigados e que arrcbcn 
t:vram com pelica~ e n rni,.t~ 
- a1:é botas de verni, e ca110.~ 
de botão. de casm\Jr~:a cri'mc -
a jogarr à bola. 

A viúva soube-o, e, se lhe 
faJa,·a.m noo órfãos desse asilo. 
punha-se de manto de seda. 

TOMAZ DE FiGUEiRFDO 



E LA serpenteou, lentamen­
te, por entre os pa,res 
que dançavam e parou 
junto de Rodrigo. Pou­

,ou as mãoe de unllas bem tra­
tadas sobre a mesa, Olll"VOU-6e 

e falou: 
- P-OSS04llle serutaa:? 
-Com ooru,za que pode -

resmungou ele, sem erguer os 
olho,. 

Um estrningaia'o eoorme, lou­
ro, oom tart.uag,en, JlOL1 braços 
poderosoo e q u,e dançaN1I ezn ca­
mit<l - com ela ensopada de 
mor l'll06 sovacos e D3l5 costa.a 
-, beijou o par no pescoço e 
.... ot.ou. 

...........•..... 
...... BRIDGE ...... . . 
! Marque dois pa.us. : 
: Quando lhe chegar ner : 
• · vame.nt.e a Ve'l, i.nd1ca.rá : 
: o 9.IPoio do seu narlpe de : 
: espadas. Não pode sal- : 
: tac para do'.ig sem trun- • 
: fo sem wna pega no : 
• nadpe de oiros aAl"lda não : 
: marcado. : . . 
<ii••························ 

O MEU NOME É LEONOR Por NUNO BERMUDES 
Ilustração de MARIA CELESTE COSTA 

eD!lm>Va peiao ja,nela.s -. e - Não lhe estou a dizm que de calou!a,c. Mao, qwndo você .,.. do""° expodiente soci<ll. 
Uma leve brisa VÜinha da bafa, 1 Leonor enoo1lheu os omhros. 1 Leonor. Você não sabe, não po-1 o voe~ ocmh«é-loe fora d1.:115 ho-

fa2lia ba.larnçaa- os balões oodooi- sou urna imgénn.Jra, mas apena.5 pa66a na rua, têm medo até de lnoonrompeu-sc p-a1ra engot.il·, 
dos que i!umÍltlaV'1l!ll a oaila. que é a pnimeira vez que aqui olha,- pa,-a si . Você inooanoda- de um 11rago o resto da bebjda. 

Ela oontara-11e e esper-av,a q1U.e veniho. Até tenho um preço -os com a &u,a prffiellça. O !Jim. - t. es93 a sociOO.ade a que 
R~ desse, fiúaaJ!mente, pe- pentenço, den,tJro da qu~l você, 
la sua presença. Mas foi aiiinda Leonor, não tem Lugar - por-
sem olhair que ele pet-guntou: que é fiúna de maii,s paira si e vo-

- Qu.e toma, S6lll ~ um des- cê .nião passa de uma proEissio-
""' ooqu«éis m~idoo? nad. AJ é que está a <<gira fun. 

- Pode 961' o mesmo que vo- dannenoaJ! do Gran.de Jogo: aima-
cê. Um u.ísq,ue oom SOQ:a.. dores, de um lado; profissionaii1S, 

Veio a bebida, q·ue eh ,or. do ourrro. 
veu em sillêooio, depoü, de uma P""50U um lmlço à roda dos 
breve saúde ml.m1ttJlll'l3Ôa eoore ombros dela. 
deme., que não foi C<n1C<pan· - Vamos da,nçar, qtJOr1 
diida. Fortam1. A música Cll'-'Oh'6U-

- :t a priim.efu,a vez que vem -os e, por um momen~-o. l·iber-
cá? - llll()uimiu ela. tou-os de tudo o maiis. Isolou-

- t - respondoo Rodrigo, -os, 90pair.ando-oo de unro reali-
alheio. dade mc,-guJJ1ad.a cm íiumo, vul-

- O moo nome é Leonor e 
é t,a,mbém a prnmei.-a vez qu., 
a.,qu1i venho. 

Rodrigo olhou-« rapida,ment.e 
e d1armou o empregax)o. 

- Não perca tel'nipo oom hi.s­
tór.iia.6 - da - caa-ochiin.ba comit,rol 
- adverti1u com seclllr.a. O em­
pregado aiproxiimou..9(! e c!le pe­
dli,u: - Maiis dois uúiques oom 
ooda. 

oomo ta1111Las ouLr.a&. não me oon­
sirlcro mel l 1-0r nem pior do que 
das. 

Rodrigo Htou .3 Longaun.ent.e. 
Depoiis SOJlltilU. 

- Bom reopondido, Leonor. 
To<.!<>s nós temos um preço. Co· 
~ mesmo quem se ,'tmda 
par ooisa nenhuma, só pelo vf. 
cio de se ,·ender . .. 

Brguen o oopo e tocou oom 
ele no de Leonor. Ma.iodou viir 
maJcs dois uísques, tii:rou lm1 oi­
gamro do maço e bartcu-o. \oia­

gairosa,memtc, na mesa. 

1 
- Já sei q,ue se chama Leo­

nor. Que é a pninneilf.a vez qrue. 
1 aqu1i vem. Que tem unn preço. 
J Conheço, por -awttn d;rer, toda 

a sua v-idia. Pooso pergun,oair-lhe 
onde oasoou? 

- Po.r que não? - .repli,cou 
eila. - Nasci em Lisboa, d:ie­
giue.i a;1 é ao segundo aino do 
Oui'!SO ComeroPall e v.im paira 
(~istoi> aoo v,inte an,cxs. Tenho 
\•Lrlte e quatro. Estin~ em An­
gola. E. estou, agora, aqll!i, co· 
mo , ê. - Bebeu um pequeno 
gole de uísque. - Ah, é ver­
d3ide, já me e,quecia: r.enl10 
um fi.lhol M.as !ei de quem é, 
emboua iisso não i·nteresse para 
o cuo ... 

- Rrn-vo, Lc,cmorl Voc,ê: pos­
sui a grotnide q uad~dade do es­
ari1to.r modeJ.,no: d1iz t<udo com 
um rnh1úmo d,c palaNTas. Ao coo­
trário de certos oonheoido5 
m"CU.5, que .não di1,em rmd0 em 
minharres delias. - Soniiu, fi. 
t.antlo-.a oom a expressão já em­
baci-ada da emhriiaguez. - Mae 
agora, minha quoridia l...ttmo:r, 
gostM-a que você me contasse 
a hi9l6ria que costuma rontair 
aios OUI !"105 ••• 

p,lics f.aao de CX'ilStitrom mulhe­
res oomo você lhes dá wru es­
tranJ1a sensação de desconlorto. 
M,a5 eles, os homens, se miaii, 
111ifllguém os vê, sei lá do que 
são capares d<O fazer COIISÍ4l">l 
Mas o que o, fere a todos é 
a eu.a aberta e púbJ.ioa oorofis. 
<Ião. t oor um preço. t o toma· 
-lá-dá<á d~ sua proFISSão, ocm 
subterfúgios nem subtilezas. t 

«SEGUROS» - Revista Ln 
mestral dos Sindicatos Naclo. 
na;,; dos Profisslooals de Segu. 
ros dos distritos de Lisboa e 
Port.o publica ag0ra o seu 
sup:ernent:o cultw-a.J n.0 6, ln· 
t.eliire.mente dedicado à memó· 
ria de Qarlos Pinheiro Grão, 
antigo dlrector da revista. 

Na.s suas qua<enta pág!na.s 
Inserem-se algumas poesias e 
COl!ltos de Carias Grão e o tex. 
to lnt.egrol do 122.0 programa 
éI'emPo de Poosla» de Maria 
da Oonoeição Nobre, que lhe 
foi dedicado e transmitido, em 
1956. pelo Rádio Clube do 
Hunmbo. 

«GUIA MUNDIAL DE VIA· 
GENS BOAC» - No lintult.o 
de proporcionar os passageiros 
lndica,ções p,·oveõt.osas para fé. 
rl"I! no estrongelro, a BOAC 
editou tun Gula. de Viagens, 
sob o titulo «Eiq:,loradar» em 
ingl&, em quatro vlumes. Tra.. 
t<lr6e de uma va.ste. Série de 
Informações sobr<> os princlpa., 
paáses do Mundo. os seus coo. 
tumes llraidl.cionals. refeições e 
excursões.. 

Encon~ro.-se j á à \'enda o prl 

grurlrdade. SOO'didcz. Ele semfr.t~ 
-lhe o ocmpo ,apertado oom;ro o 
seu, a mão esquerda .a-baindo­
ooda Il06 seus ombros, roçando­
-Lhe, com aLS u.nh:15, a,o de 1~ 
a nuca. Senti,a.Jhe o hálito quen­
te na faice e a respiiração train­
q uirla. E, iunpelido por uma 1ú­
bitta det.ei·mi.n.ação, bci jou-1(1 . 

Mais tarde, já no a,pairtaanen• 
to del,a, deixou« rafo· num so­
fá e adonmeceu . 

Leonor <Le!Jpiu.sc . apagou a 
h.1z e deiitou.sc. 

No escuro, os seu:,, olh<>s m:m­
ci,yeram-se a.bert.ffi e fix06 du­
rnITTLe muito tempo 

Até as pá.lpehras. , f'll('ida5 pe­
lo sono, dexcram sobre uma 
cortina tuna e t1<'-n1ub de lá­
gnimae: . 

melro titulo, sobro os contlncn 
ws amerioaaws e as ilhas das 
Bennudas. Bahamn.s e Cara\ . 
bas. 

«CANTO GREGORIANO» -
Está publicado o n.0 iH desta 
revista, órgão do centro de 
Estudos Gregorianos. Unlca da 
especilldade, es,a publicaçíw 
trat,a da técnlca lnt,erpreta. 
ção e espiritualidade da músi­
ca litúrgica, Interessando n ar. 
tlst& e e6J)eclaJ.ist11& e a Quan.. 
tos desejem a.laxgar n sua cu!. 
tura_ 

o sumá-rio deste número 
comim,ende os seguintes a.rti· 
go,; «C0'1itJemplaçít0 e ,-ontesta­
ção»; «A Comunhão «Circu1· 
bo» do VI Dom·ngo d Pente. 
oostes», por M. 00 na. O. F. 
M.: «A música re ltgtoSa nos 
dias de hoJe», pelo profe.soo.r 
Edoururd Soubc'fbl.elle: «O acen 

:3iC:::1~r itu~~~~~1;~ 
tas sobre a registação da 
músic., de órgão francesa dos 
sét:ulos XVII e XVII!». por D 
Claud cay. 

OS pedidos de assimtw·a de 
vem ser dir!g'.do,; ao centro de 
Esbudos Gregoriano.,. campo 
dos Mártires da Pátria 96, 2.• 
Lisboa. 

«BROTf:RIA» - Saiu m!\.ls 

r ~~~:·oc~~;aJ~l~~' ~~~ 
guinit,, S1.lill1ár!o: 

«K. Barth, orofe-,.5$0r P pro­
feta,~ por Gabriel Vagos; 
S 3.út'te ~ desenvolvimento 
(Jil» por J. P. Miller Guerra, 
«Pessoa e cil'cun~fln,.'a». po:­
E. de Vasconcelos: «Prevenção 
rural» oor Afon~ Botelho: 
«Económia portu.gnesa e con· 
1untura» oor R. )..Ja -t;ns do~ 
santos: «Paulo vr em Gene­
bra.». Por A . Leiltr-: ctO dramr­
MliS esquerdas». nc·· Bento de 
R.P.r-oo.: <cE..-on'lmi,, n"r•1.Hmese 
6R» oor Ricardo ~111-~ · KAlta 
ese.ola<idade», po,. .Joiio Mala ; 
u~lmes» Por Ro"'ha L0bo: r.O 
Gnve1-no port..1.1t?1JÊ'S ,. () «S:•,lla 
bus» r:>0r F. Srmre~ Gomes. 

~REVISTA MILITAR» -
Acaba de ser pub1ioado o fa.,­
cículo n.0 5, r eferente ao mê.s 
de Maio, cujo sumá1'.io é o se­
guirute: «NOl'O Presidente da 
Direcção»; «Discw-so do XX 
Aniversário da O. T. A. N.» 
<General Horácio de Sã Viana 
Rebelo); «XX Aniversário da 
N. A. T. o.» (Geinero.I Henrl­
que Costa dos Santos Paiva) ; 
«Por que ntzão 06 E . U. A. não 
ga.nham uma guerra peque-

1~=ç!°~ ~:~~n~ 
FRIGORÍFICOS 

E.Ja de\'Ohcu -lhe o S()NIÍso. 

- Tenho vá:nirus histórias, con­
forme o cliente. E há os que 
aaxxlita111 ne1a-!i, aii.nd:a que você 
~a <lwvi.dar . 

Afl"licano e Bibliografia. 

DE QUALIDADE EXTRA 
• 

interior em esmalte 
isolamento em poliuretano 

13 modelos á escolha 
de 65L a 450L 

- Aposto - di""' e'le - que 
você lhos conta, taunbém, a do 
fiLlho do paitr:1o que a ~ou 
a oodar à rorça. E ales C'llflO· 
lem-na, o düibo os Cl31Pl'<'gUel 

Uate u a.s p:al!m:ts, o ooi!3do 
veio e eh.• mandou t-ra'lJCI' maii:s 
bcbi~l.1s. 

- F .... 'll.f' mundo é uma d,roga, 

NAMORA ? 
vai CASAR? 
PREFIRA AS ALIANÇAS 
E ANt!S DE NOIVADO 

DA OURIVESARIA 
BARATEIRO 
DE S. DOMINGOS 
Rua Barros Queu-ós, 56 HALINA PAULETTE 

PREÇO EXCEPCIONAL COM ESTOJO 

644$00 
Pl!\IVl·.N IENCIA DO EXTREMO UlllliNTE 

• \ maquina ideal para rolos 24 x 36 01 m 
,ti cores e preto-branco 

• Objecllva anasttgmatica 2,8 de {1'8 nde lumino-
c;:;tda.de 

• Velocidades 30 · 60 · 125 ·250 
• Grande visor Jumtnt'So de quadro '1uoresce nle 
• ' incronizada para nasb 
• O mesmo modelo e/ célula foto elértriea 1Hâ$ 

üUT!WS MUUELUS DESUE 1soi 

Vendas a pront-0 e a pres~acõ•s 

NOVA LUSA 
llO. l!u,, de s. Nicolau, 112-Telef. 326183 - 1.1,1~0A 

Para a provmc1a sô a pronto pagame:it(I 



-~,..," 

- Não vou comecar uma discussão nova, 
Guilherme .. Esta ai~da é velha ... 

- Pois sim, mas quando acabar de gastar 
esse milhão de contos que herdou, vai tornar 
a rastejar pelo seu emprego! .. . 

- Das duas, uma: ou o Lemos não pode pagar a um modelo, 
ou então está fascinado por ele próprio ... 

. ,
1 

- Este rapaz não diz coisa com coisa. O apartamento de sonho que ele está 
!I prometer a nossa filha está-me cá a parecer que é o nosso ... 

- Porque não deixas tu, Paulo, de ler folhetins policiais e não me ajudas 
a resolver o caso do saca-rolhas desaparecido? 

- Não compreendo a sua legenda ... 
- Chut! Não é uma legenda, é um mistério ... 

- Não vejo nada que indique a necessidade de operação: nem 
dores , nem temperatura, nem conta no banco ... 

' 


